Tempo  nvbLdo,  ainda  »w* 
i«ilo  a  irulabilidado,  nu* 
blado  no  decorrer  do  p«> 
rrodo.  Temperatura  em  li¬ 
geira  elevarão.  Máx,:  75.7 
iBangu).  Min.:  165  (Alio 
da  Boa  VUu),  (Mapa*  a 
de  la  lhe»  na  página  77] 
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Rio  do  Janeiro  —  Sexta-feira,  19  de  setembro  de  1975 


BeirutaiAP 


. 


Gasolina  subirá  de  novo 
nara  conter  o  consumo 


SUCURSAIS; 


Sio  P.uto  -  Av.  São  luís.  I 
1 70,  loi.  7,  lel.i  257-0811. 
Brasília  —  Sotor  ComBrci.il 
Sul  —  5  C  S.  -  Quadra  1.  I 
B'oco  1.  Ed.  Ceniral  6.°,, and. 

602-7.  tel :  24-0150- 
Brio  Moríront*  —  Av  Aionio 
Puna,  I  500,  7. o  and.  Tel.-. 
443-3955  (geral)  e  222-8378 
(che?:/!). 

Nlirrõi  —  Av.  Amaral  Pelnoio, 
207,  salas  705/713  -  Ed.  Al- 
betro  Sab,n  —  Tel.i  722-1730. 
Abmín.utacão  -  Tel  722-2510. 
Porto  Alagtt  -  Av.  Bo-Ots  de 
Mcds.roi.  915,  4  °  andar,  Tel. 
Rtdacoo;  21-8714.  Soror  Co¬ 
mercial;  21-3547. 

Salvador  —  Rua  Oitle,  32  s/ 

I  602.  Teleíone!  3-3151. 
Rtcrfe  —  Rua  Sere  de  Setem¬ 
bro.  42,  8°  andar.  Telefona 
22-5793. 


pelo  Ministro  Ueki,  no  próximo 
mês,  em  São  Paulo,  quando  testa¬ 
rá  um  Dodge  1  800  com  motor 
movido  exclusivamente  a  álcool 
anidro. 

Diante  da  necessidade  de  se 
aumentar  a  produção  de  álcool 
carburante,  a  própria  Petrobrás 
estuda  a  aquisição  de  terras  para 
desenvolver  o  plantio  de  cana-de- 
açúcar.  Para  tanto,  ela  instalaria 
várias  destilarias  especiais  de 
grande  porte,  inteiramente  volta¬ 
das  para  sua  produção. 

O  secretário-geral  da  Organi¬ 
zação  dos  Países  Exportadores  de 
Petróleo  (OPEP)  anunciou  que 
na  reunião  da  próxima  semana 
serão  debatidos  apenas  dois  pon¬ 
tos:  ou  a  manutenção  do  atual 
congelamento  ou  um  aumento 
nos  preços  do  produto.  (Pag.  19) 


CORRESPONDENTES; 


ram  destruídos  por  incêndios 


Kio  Branco.  Manaus,  Belém. 
São  Ivm,  Torosina,  Fortale»», 
Natal,  Joio  Pessoa,  Maceió, 
Aracaju,  Cuiabá,  Vilória,  Curi¬ 
tiba,  Florianópolis,  Goiania, 
Washington,  Nova  Iorque. 
Paris,  Londres  e  Roma. 


dia  mais  violento  da  guerra  civil  libanesa ,  muitos  prédios  fo 


Beirute  pára 
com  mortes  e 


Arena  cleíencle  FBI  prende 
eleição  direta  Patrícia  Meais l 

rlf'  Governador  e  3  terroristas 

das  mais  prolonga- 
história  dos  Estados 
no  e  sctc  meses  —  o 
item  num  bairro  de 


bupremo  aaoia 
correção  para 
dano  material 

Ao  confirmar  sentença  do 
Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo, 
o  Supremo  Tribunal  Federal  man¬ 
dou  incidir  correção  monetária  em 
indenização  de  danos  materiais 
por  ato  ilicito,  como  forma  de 
obrigar  o  culpado  a  retribuir  á  vi¬ 
tima  o  justo  valor  do  dano  causa¬ 
do,  O  STF  só  admitia  correção  nos 
casos  determinados  em  lei. 

Em  seu  voto,  o  Ministro 
Thomuson  Flores  disse  que  "com 
a  inflação  que  perdura,  corroendo 
o  valor  aquisitivo  da  moeda,  o 
causador  do  dano  com  ela  se  lo¬ 
cupleta,  em  desfavor  da  vitima". 
Nos  estudos  do  STF  para  a  refor¬ 
ma  do  Judiciário,  sugeriu-se  a  in¬ 
cidência  de  correção  monetária 
nas  demandas  de  valor,  como  me¬ 
dida  para  reduzir  o  alto  indice  de 
litigiosidade  no  pais.  (Página  7) 


Sarvifo,  toUgríltcos'. 

UPS,  AP,  AFP.  ANSA.  DPA  r 
Reuler». 

Servi^oi  E*pecia»t: 

The  New  Ycik  limei  Tlw.Eto- 
nomlit.  L'E«preii  e  The  T-mei 


violência 


meiro-Ministro  Zeid  Rifai  divul¬ 
gou  nota  dizendo  que  a  Jordania 
desiste  de  comprar  os  foguetes 
norte-americanos  Hawk,  em  vir¬ 
tude  das  condições  c  limitações 
impostas  a  seu  uso  pelo  Presiden¬ 
te  Gerald  Ford.  qualificadas  cie 
"insultuosas  à  dignidade  nacio¬ 
nal  jordaniana”.  O  Governo  anun¬ 
ciou  a  procura  cio  outro  fornece¬ 
dor.  „  ,  ... 

A  Comissão  do  Energia  Ato- 
mica  do  Egito  aprovou  um  proje¬ 
to  apresentado  pela  Alemanha  pa¬ 
ra  a  utilização  de  explosões  nu¬ 
cleares  destinado  à  abertura  de 
um  canal  necessário  ao  funciona¬ 
mento  da  usina  hidrelétrica  a 
ser  construída  em  Katarra.  uma 
depressão  no  deserto.  As  cargas 
atómicas  serão  fornecidas  pelos 
Estados  Unidos.  (Pagina  10) 


PREÇOS,  VENOA  AVULSA 
Estado  do  Rio  de 
Mina»  Gerai»: 

Dm»  üiei»  ... 

Domirçjo:  . 

SP.  PR.  SC.  RS,  MT,  BA 
Al.  RN,  PB,  PE,  ES,  DF  • 

DWta  úteis  .  -  • 

Domingo»  .  ^  ^ 

CE,  MA.  AM.  PA.  PI.  I 

Território»; 

Das  uttrfc  -  •  •  c,i 
Domingo» 

Argentina  .  .  - 
Portugal  .  .  .  •  £*c* 

ASSINATURAS  -  Via  lar 
em  lodo  o  território  na» 
3  ir*ie»  ....  ! 

6  meie»  -  •  .  C-S  - 
Pottal  -  Via  aérea  om 
o  território  nacional: 

3  meies  .  .  •  •  ' 

6  mciet  .  •  •  - 
Domiciliar  —  ^ 

3  -nest»  .  .  .  «  CrS  , 
6  ^r" 
EXTERIOR  (V  a  AercóV. 
ca  Central,  America  do 
Portugal  e  Eipanha: 

3  rrese»  .  .  •  • 

6  metei  .... 

America  do  Sul: 

3  meie* 

6  rne&cs 


Disparos  a  esmo  com  iogue- 
tes  morteiros,  mctralliacioias  e 
armas  de  calibre  menor;  explo¬ 
sões.  incêndios  c  um  número  de 
mortos  que  varia,  conforme  as 
fontes,  de  50  a  150,  tornaram  o 
dia  de  ontem  o  de  maior  violência 
nos  choques  civis  em  Beirute, 
economicamente  paralisada  e  to¬ 
mada  por  escombros  e  barricadas. 

A  atividade  política  refletia 
o  caos;  uma  reunião  ministerial 
de  emergência,  convocada  pelo 
Presidente  Suleiman  Franjieh, 
não  pócle  se  realizar  porque  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Rashid  Karame 
estava  ocupado,  tentando  organi¬ 
zar  uma  comissão  mista  para  im¬ 
por  o  cessar-fogo,  iniciativa  frus¬ 
trada  pela  profundidade  das  con¬ 
tradições  entre  as  facções  em  luta. 

Em  Amá,  o  gabinete  do  Pri- 


A  Arena  reuniu  ontem  sua 
Comissão  do  Programa  Partidário 
que  está  reescrevendo  o  anteproje¬ 
to  apresentado  pela  cúpula  do 
Partido  e,  sob  a  presidência  do 
Senador  Jarbas  Passarinho  in¬ 
cluiu  um  dispositivo  que  defende 
a  necessidade  de  realização  de 
eleições  diretas  para  os  Governos 
estaduais. 

Durante  a  reunião  ocorreram 
diversos  debates  e  a  "democracia 
social",  conforme  havia  sido  pro¬ 
posto  pela  cúpula,  transformou- 
se  em  "solidária"  e,  depois,  re¬ 
presentativa".  para  mais  tarde 
perder  o  adjetivo,  /to  termo  "esta¬ 
do  de  direito"  foi  acrescentada  a 
palavra  "democrático”,  pois  se¬ 
gundo  o  Sr  Passarinho  '  é  preciso 
não  sc  confundir  com  o  estado 
nazista  ou  soviético”.  (Página  3) 


"Lockout  deixa 
Argentina  sem 
carne  e  cereais 


USS  50.00 
USS  1D0  00 


ACHADOS  í 
PERDIDOS 


campo  nucieai 

Em  depoimento  ante  reunião 
conjunta  das  Comissões  de  Minas 
e  Energia,  Relações  Exteriores  e 
Economia  do  Senado,  o  Chancelei 
Azevedo  da  Silveira  sustentou  que 
"nada  do  que  o  Brasil  vier  a  rea¬ 
lizar  no  campo  nuclear,  tora  cia 
cooperação  com  a  Alemanha,  so¬ 
zinho  ou  com  terceiros  países,  es¬ 
tará  sujeito  ao  Tratado  cie  Nao 
Proliferação  dc  Armas  Nucleares  . 

Ficam  "portanto  respeitadas 
as  diretrizes  governamentais  de 
não  adesão  do  Brasil"  ao  Tratado, 
apesar  do  acordo  tripartite  cie  sat- 


(XUAVIOUSt  O  4'Vr,  <í»  lo- 
•  Ç.o  r=  334  27«  CO  «mit  ele  1 
í  .  C?  ,«•-«  i  =  1958  elo  Club:  . 

I  e.»  8.  pBg.íll.  Cee'. 

r  r,  Rua  SrnH  luliit, 

6S 6 _  I 

PERDEUSI  I  CARTEIRA  -  Ve-  1 

...  -  -rd*»  o»  doeurr.eriei  1 

ftf,-.-1.,nni  e  AWon  Gubefte 
.  .  Pue  ccol  lo  06-  j 

1.5  4  /  »?.-».  301.  Ccpac«b=na  j 

1,"  ;57-7êji  Gul  Ii-.i-m  ausm 


A  população  argentina  ficara 
1 1  dias  sem  carne  e  sem  cereais 
em  consequência  do  loek-out  ini¬ 
ciado  á  primeira  hora  ele  hoje  pe¬ 
los  criadores  e  fazendeiros  que  re- 
5  mais  altos  para 
Ao  receber  a  noti- 


clamain  preços 

seus  produtos,  i -  .  .  .  , 

eia  do  movimento,  o  Ministro  cia 
Agricultura,  António  Caffiero.  ad¬ 
vertiu  que  o  Governo  não  admite 
pressões  ele  nenhum  tipo,  mas  nao 
anunciou  qualquer  medida  paia 
enfrentar  a  situação. 

O  Governo  decidiu  ontem 
afastar  o  Brigadeiro  Raul  Laca- 
banne  das  funções  dc*  Interventor 
Federal  na  Província  de  Córdoba. 
Lacabanne,  substituído  por  Rau! 
Bercovich  Rodriguez.  vinha  sendo 
ultima  mente  criticado  por  diver¬ 
sos  setores  peronistas,  pvíneipal- 
mente  da  esquerda.  (Página  13) 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


AGENCIA  SIMPATICA  222  3640 

«iniid»  t/  t-mp4l.fi  c  eltciènu. 
i  pç^ico  tíft  cozinhçlra*.  cop, 
.•Rfum.  babás,  diansias,  #'•: 
Ncsva»  crt.pR«g,id»s  »ão  tea’ 
mente  »nec'tinflda»  e  e  nosso 
arendtmçnio  é  imediato- 


ATENÇAO  DOMESTICAS,  cor 

cop-  bõbás. 

d'*r)»»#a4  *  aginci^  Simpêrit» 
n«<eu't«  c/  urgénei*  Ruê 
ritio  d*  Veiga  35  »/  MI7. 


AGENCIA  MERCÚRIO  - 
756-7405  -  135*3667  i«m  oil- 
mai  co».  babi»,  *tt.  cop«lr»i 
<o « I  Í4X.  díamias  </doc.  #rqw»* 


Quando  sopra  o  Leste,  como  ocor¬ 
reu  ontem,  a  água,  sempre  baten¬ 
do  com  maior  força,  começa  a  de¬ 
positar  na  areia  das  praias  da 
Zona  Sul  maior  quantidade  de 
detritos  e  um  pouco  do  óleo  que 
os  navios  lançam  em  mar  aberto 
embora  não  muito  distante.  Em 
Copacabana,  o  vento  trouxe  pe¬ 
quenas  manchas  negras,  pe tió- 
leo  que  a  areia  recebeu  e  que  le¬ 
vou  moradores  a  telefonarem  pa¬ 
ra  o  Salvamar  perguntando  se 
"houve  outro  acidente  com  pe¬ 
troleiro Quem  falou  do  vento 
foram  os  guarda-vidas .  mas  da 
ocorrência  foram  os  banhistas , 
que  dizem  ser  " periódica  e 
até  normal”.  As  manchas  mai¬ 
ores  apareceram  em  frente  ò 
Rua  Bolívar  e  no  Posto  Seis 
junto  à  colônia  de  pesca 


AtENÇAO  domesticas  -  V*. 

nham  ouollior  */  «mprcjgo  tom 
tal  âtu«lii«do.  Coloç*»»o  tnio* 
d. ata.  Av.  Cop»,  610  »/  loi» 
303. 


Itaipu  apr 
execução i 
nrimeiras 


UmJLÒ  preve 

desabamento 
de  barragem 


_  Dc  que  iidianta  o  c-stâdio,  sc 
antes  não  ác  euWa  cl.t  saúde'?  —  m- 
gumoiHGU  o  Ministro  Mauro  Renault 
jLottr,  ao  votar  contra  a  aplicação  de 
verbas  do  Fundo  do  Participação  dos 
Municípios  na  construção  do  um  está¬ 
dio  na  Cidade  de  Rui  Barbosa.  Bahia, 
onde  não  foi  gasto  com  saude  o  per- 
centunl  obrigatório  do  I0r: . 

Mesmo  com  a  oposição  do  Minis¬ 
tro  Renault  Leito,  o  Tribunal  dc  Con¬ 
tas  da  União  aprovou  as  contas  do 
Município  e  respondeu  a  Prefeitura 
de  São  Pedro  de  Suaçui.  Minas  Gerais, 
que  poderia  usar  verbas  do  Fundo  pa¬ 
ra  construir  uni  estádio.  "Não  deve¬ 
mos  esquecer  que  futebol  é  neste  país 
uma  considerável  válvula  de  escape  , 
d  Use  o  Ministro  Esteiita.  i  Pagina  3i 


Um  conselho  de  guerra  reuni.io 
em  Madri  condenou  ã  morte  onU-m 
cinco  extremistas  clu  *ien  1  , 

dona  ria  Antifascista  e  Patrlot.ca 
i  FR  AP  i .  São  três  homens  e  duto  mu- 
iheres  —  ambas  grávidas.  Em  Baru- 
lona,  começa  hoje  o  julgamento  s  - 
márlo  de  um  outro  esquerdista.  Juan 
Paredes  Manot.  que  lambem  podem 
ser  executado  no  garrote  vu. 

A  Igreja  espanhola  divulgou  do¬ 
cumento  advertindo  que  "todo  excesso 
de  repressão  constitui  uma  violem  la 
t.  a  violência  tende  a  crescer  numa  es¬ 
piral  de  consequências  imprevisível». 
A  declaração,  assinada  por  W  car¬ 
deais  e  dezenas  de  bispos,  pede  ao  Ge¬ 
neralíssimo  Francisco  Franco  que  co¬ 
mute  as  10  penas  dc  morte.  «Pag.  ím 


O  contrato  dc  execução  das  pri¬ 
meiras  obras  do  complexo  energético 
dc  itaipu  foi  aprovado  cm  Assunção  e 
prevê  a  liberarão  dc  300  mtlhoes  cio 
dólares  'CrS  2  bilhões  508  milhões). 
O  superconsõrcio  de  25  empreiteiras 
brasileiras  e  paraguaias  deve  iniciar 
brevemonte  a  construção  do  canal  dc 
desvio  do  rio  Parana.  a  esenvaçao  do 
vertedmiro  e  as  barragens  das  margens 
direita  e  esquerda. 

No  Rio.  a  Llght  informou  ontem 
que  as  vendas  dc  energia  elétrica  in¬ 
dustrial  cresceram  2G  até  agasto.  Na 
do  Estado  de  São  Paulo  a 
acusou  ampliação  de  1.371  c  no  Es¬ 
tado  do  Rio.  4.9T.  Na  classe  residen¬ 
cial  a  expansão  foi  de  7r{ ,  enquanto 
na  comercial,  de  6.9':;.  iPáglna  14i 


Por  falta  total  de  segurança  — 
loi  construída  cm  pouco  mais  de  um 
mês  pelo  Governo  do  Piaui  —  uma 
barragem  sobre  o  rio  Longa,  no  Mu¬ 
nicípio  de  Buriti  dos  Lopes,  foi  con¬ 
denada  pelo  DNOCS.  deixando  dc  ser 
inaugurada  ontem  pelo  Governador 
Dirceu  Arcoverde.  quando  havia  ala¬ 
gado  uma  extensão  de  mais  dc  50  km 
de  arrozais. 

Informou  o  DNOCS  que  a  cons- 
Irução  da  barragem  foge  a  seu  obje¬ 
tivo,  que  seria  o  de  evitar  os  prejuí¬ 
zos  anuais  causados  a  ar  i  ícultura 
pelas  cheias.  Os  engenheiro.,  acredi¬ 
tam  que,  caso  o  represamento  perma¬ 
neça  no  nível  atual,  a  própria  água 
fará  ruir  a  obra  antes  mesmo  da  che¬ 
gada  das  grandes  chuvas.  iPag.  20i 
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JORNAL 


Tempo  nublado,  ainda  tu* 
jeito  j  initabilidade,  nu* 
blado  no  decorrer  do  pe* 
rfodo.  Temperatura  «m  II» 
9«iri  elevação.  Ma*.:  25.7 
(Bangu).  Min.:  16.5  (Alto 
d»  Boa  Viita).  (Mapas  • 
detalhei  na  pagina  2?) 
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Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  19  de  setembro  de  1975 


Gasolina  subirá  de  novò 
Dara  conter  o  consumo 
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bro.  42,  8.°  andar.  Telefone: 
22*5793. 


pelo  Ministro  Ueki,  no  próximo 
mês,  em  São  Paulo,  quando  testa¬ 
rá  um  Dodge  1  800  com  motor 
movido  exclusivamente  a  álcool 
anidro. 

Diante  da  necessidade  de  se 
aumentar  a  produção  de  álcool 
carburante,  a  própria  Petrobrás 
estuda  a  aquisição  de  terras  para 
desenvolver  o  plantio  de  cana-de- 
açúcar.  Para  tanto,  ela  instalaria 
várias  destilarias  especiais  de 
grande  porte,  inteiramente  volta¬ 
das  para  sua  produção. 

O  secretário-geral  da  Organi¬ 
zação  dos  Países  Exportadores  de 
Petróleo  (OPEP)  anunciou  que 
na  reunião  da  próxima  semana 
serão  debatidos  apenas  dois  pon¬ 
tos:  ou  a  manutenção  do  atual 
congelamento  ou  um  aumento 
nos  preços  do  produto.  (Pág.  19) 


O  Governo  continuará  a  au¬ 
mentar  os  preços  para  reduzir  o 
consumo  de  gasolina  e  já  estuda 
novo  reajuste,  caso  se  elevem  os 
do  óleo  cru,  afirmou  ontem  o  Mi¬ 
nistro  das  Minas  e  Energia,  Sr 
Shigeaki  Ueki.  Ele  falou  na  inau¬ 
guração  de  mais  um  conjunto  in¬ 
dustrial  para  produção  de  óleos 
lubrificantes  básicos  e  parafinas 
da  Refinaria  Landulpho  Alves,  na 
Bahia. 

A  indústria  automobilística 
terá  necessidade  de  modificar  os 
motores  para  receberem  uma 
maior  mistura  de.  álcool  na  gaso¬ 
lina.  A  Volkswagen,  por  exemplo, 
considera  que  25  r’c  de  álcool  ani¬ 
dro  na  mistura  prejudicarão  o 
funcionamento  de  algumas  pe¬ 
ças.  Uma  experiência  será  feita 
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Ar.t.iu,  Cuiabá,  Vilõri».  Curl- 
lib»,  Flotianópoli»,  Goi.nl., 

Washington.  Novi  lorquo, 
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j\'(>  dia  mais  violento  da  guerra  civil  libanesa,  muitos  prédios  foram  destruídos  por  incêndios 


adota  Arena  defende  FBI  prende 

una  eleição  direta  Patrícia  Hearsl 

terial  de  Governador  e  3  terroristas 
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meiro-Ministro  Zeid  Rifai  divul¬ 
gou  nota  dizendo  que  a  Jordania 
desiste  de  comprar  os  foguetes 
norte-americanos  Hawk,  cm  vir¬ 
tude  das  condições  e  limitações 
impostas  a  seu  uso  pelo  Presiden¬ 
te  Gerald  Ford,  qualificadas  de 
'‘insultuosas  à  dignidade  nacio¬ 
nal  jordaniana”.  O  Governo  anun¬ 
ciou  a  procura  de  outro  fornece¬ 
dor. 

A  Comissão  de  Energia  Atô¬ 
mica  do  EgiLo  aprovou  um  proje¬ 
to  apresentado  pela  Alemanha  pa¬ 
ra  a  utilização  de  explosões  nu¬ 
cleares  destinado  à  abertura  ele 
um  canal  necessário  ao  funciona¬ 
mento  da  usina  hidrelétrica  a 
ser  construida  em  Katarra,  uma 
depressão  no  deserto.  As  cargas 
atômicas  serão  fornecidas  pelos 
Estados  Unidos.  (Página  10 1 


Disparos  a  esmo  com  fogue¬ 
tes,  morteiros,  metralhadoras  e 
armas  de  calibre  menor;  explo¬ 
sões,  incêndios  c  um  número  de 
mortos  que  varia,  conforme  os 
fontes,  de  50  a  150,  tomaram  o 
dia  de  ontem  o  de  maior  violência 
nos  choques  civis  em  Beirute, 
economicamente  paralisada  e  to¬ 
mada  por  escombros  e  barricadas. 

A  atividade  política  refletia 
o  caos:  uma  reunião  ministerial 
de  emergência,  convocada  pelo 
Presidente  Suleiman  Franjieh, 
não  pôde  se  realizar  porque  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Rashid  Karame 
estava  ocupado,  tentando  organi¬ 
zar  uma  comissão  mista  para  im¬ 
por  o  cessar-fogo,  iniciativa  frus¬ 
trada  pela  profundidade  das  con¬ 
tradições  entre  as  facções  em  luta. 

Em  Amã,  o  gabinete  do  Pri- 


Após  uma  das  mais  prolonga¬ 
das  caçadas  da  história  dos  Estados 
Unidos  —  um  ano  e  sctc  meses  —  o 
FBI  prendeu  ontem  num  bairro  dc 
São  Francisco  a  jovem  Patrícia  lle- 
arst.  sequestrada  em  fevereiro  dc 
1971  pela  organização  terrorista 
Exercito  Simbionês  dc  Libertação, 
cm  cujas  fileiras  ela  acabou  ingres¬ 
sando,  para  participar,  depois,  dc 
assaltos  c  roubos. 

Filhu  do  milionário  Randnlph 
Hearsl,  dono  dc  uma  das  maiores  ca¬ 
deias  de  jornais  do  mundo,  Patricia 
foi  detida  em  companhia  de  três  mi¬ 
litantes  do  Exército  Simbionês  e  está 
sendo  submetida  a  interrogatório 
antes  dc  ser  acusada  dc  participar 
dc  19  crimes,  entre  cies  um  assalto 
ocorrido  em  15/4/74.  (Página  10) 


A  Arena  reuniu  ontem  sua 
Comissão  do  Programa  Partidário 
que  está  reescrevendo  o  anteproje¬ 
to  apresentado  pela  cúpula  do 
Partido  e,  sob  a  presidência  do 
Senador  Jarbas  Passarinho,  in¬ 
cluiu  um  dispositivo  que  defende 
a  necessidade  de  realização  dc 
eleições  diretas  para  os  Governos 
estaduais. 

Durante  a  reunião  ocorreram 
diversos  debates  e  a  "democracia 
social",  conforme  havia  sido  pro¬ 
posto  pela  cúpula,  transformou- 
se  em  "solidária"  e,  depois,  "re¬ 
presentativa",  para  mais  tarde 
perder  o  adjetivo.  Ao  termo  "esta¬ 
do  de  direito”  foi  acrescentada  a 
palavra  "democrático",  pois  se¬ 
gundo  o  Sr  Passarinho  ”é  preciso 
não  se  confundir  com  o  estado 
nazista  ou  soviético".  (Página  3) 


Ao  confirmar  sentença  do 
Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo, 
o  Supremo  Tribunal  Federal  man¬ 
dou  incidir  correção  monetária  em 
indenização  de  danos  materiais 
por  ato  ilícito,  como  forma  de 
obrigar  o  culpado  a  retribuir  à  vi¬ 
tima  o  justo  valor  do  dano  causa¬ 
do.  O  STF  só  admitia  correção  nos 
casos  determinados  em  lei. 

Em  seu  voto,  o  Ministro 
Thompson  Flores  disse  que  ”com 
a  inflação  que  perdura,  corroendo 
o  valor  aquisitivo  da  moeda,  o 
causador  do  dano  com  ela  se  lo¬ 
cupleta,  em  desfavor  da  vitima". 
Nos  estudos  do  STF  para  a  refor¬ 
ma  do  Judiciário,  sugeriu-se  a  in¬ 
cidência  de  correção  monetária 
nas  demandas  de  valor,  como  me¬ 
dida  para  reduzir  o  alto  índice  de 
litigiosidade  no  pais.  (Página  7) 


“ Lockoiit  deixa 
Argentina  sem 
carne  c  cereais 


Chanceler  não 
vê  limites  no 
campo  nuclear 

Em  depoimento  ante  reunião 
conjunta  das  Comissões  de' Minas 
e  Energia,  Relações  Exteriores  e 
Economia  do  Senado,  o  Chanceler 
Azeredo  da  Silveira  sustentou  que 
"nada  do  que  o  Brasil  vier  a  rea¬ 
lizar  no  campo  nuclear,  fora  da 
cooperação  com  a  Alemanha,  so¬ 
zinho  ou  com  terceiros  paises,  es¬ 
tará  sujeito  ao  Tratado  de  Não 
Proliferação  de  Armas  Nucleares" 

Ficam  "portanto  respeitadas 
as  diretrizes  governamentais  dc 
não  adesão  do  Brasil"  ao  Tratado, 
u pesar  do  acordo  tripartite  de  sal¬ 
vaguardas  celebrado  com  Alema¬ 
nha  e  Agência  Internacional  de 
Energia  Nuclear.  Explicou  o 
Chanceler  as  razões  que  levaram 
o  Brasil  a  associar-se  a  Alemanha 
Ocidental,  após  optar  pelo  siste¬ 
ma  de  urânio  enriquecido  e  agua 
leve  em  seu  programa.  (Página  7) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


A  população  argentina  ficará 
11  dias  sem  carne  e  sem  cereais 
em  consequência  do  lockout  ini¬ 
ciado  à  primeira  hora  cie  hoje  pe¬ 
los  criadores  e  fazendeiros  que  re¬ 
clamam  preços  mais  altos  para 
seus  produtos.  Ao  receber  a  noti¬ 
cia  do  movimento,  o  Ministro  da 
Agricultura.  António  Caífiero,  ad¬ 
vertiu  que  o  Governo  não  admite 
pressões  de  nenhum  tipo,  mas  não 
anunciou  qualquer  medida  para 
enfrentar  a  situação. 

O  Governo  decidiu  onlem 
afastar  o  Brigadeiro  Raul  Laca- 
banne  das  funções  de  Interventor 
Federal  na  Província  de  Córcloba. 
Lacabanne,  substituído  por  Rau! 
Bercovich  Rodrigucz.  vinha  sendo 
ultimamente  criticado  por  diver¬ 
sos  setores  peronistas,  principal- 
mente  da  esquerda.  (Página  13) 
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Quando  sopra  o  Leste,  como  ocor 


reu  ontem ,  a  água,  sempre  baten¬ 
do  com  maior  força,  começa  a  de¬ 
positar  7ia  areia  das  praias  da 
Zona  Sul  maior  quantidade  de 
detritos  e  um  pouco  do  óleo  que 
os  navios  lançam  em  mar  aberto 
embora  lião  muito  distante.  Em 
Copacabana,  o  vento  trouxe  pe¬ 
quenas  manchas  negras,  petró¬ 
leo  que  a  areia  recebeu  e  que  le¬ 
vou  moradores  a  telefonarem  pa¬ 
ra  o  Salvamar  perguntando  se 
"houve  outro  acidente  com  pe¬ 
troleiro”.  Quem  falou  do  vento 
foram  os  guarda-vidas,  mas  da 
ocorrência  foram  os  banhistas, 
que  dizem  ser  "periódica  e 
até  normal”.  As  manchas  mai¬ 
ores  apareceram  em  frente  à 
Rua  Bolívar  e  no  Posto  Seis, 
junto  à  colónia  dc  pesca. 


Madri  condena  Ministro  veta 
5  extremistas  estádio  a  quem 
ítn  o-arrnie  vil  abandona  saúde 
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—  Dc  c|itc  adianta  o  estádio,  sc 
antes  não  se  cuida  du  saúde?  —  ar¬ 
gumentou  o  Ministro  Mauro  Renault 
Leite,  ao  votar  contra  a  aplicação  dc 
verbas  do  Fundo  de  Participação  dos 
Municípios  na  construção  dc  um  está¬ 
dio  na  Cidade  de  Puií  Barbosa,  Bahia, 
onde  não  foi  gasto  com  saúde  o  per¬ 
centual  obrigatório  de  Krt. 

Mesmo  com  a  oposição  do  Minis¬ 
tro  Renault  Leite,  o  Tribunal  de  Con¬ 
tas  da  União  aprovou  ns  contas  do 
Município  e  respondeu  ã  Prefeitura 
de  São  Pedro  de  Suaçui,  Minas  Gerais, 
que  poderia  usar  verbas  do  Fundo  pa¬ 
ra  construir  uni  estádio.  "Não  deve¬ 
mos  esquecer  que  futebol  é  neste  pais 
uma  considerável  válvula  de  escape", 
disse  o  Ministro  Estellta.  (Pagina  3t 


Um  conselho  dc  guerra  reunido 
em  Madri  condenou  á  morte  ontem 
cinco  extremistas  da  Frente  Revolu¬ 
cionária  Antifascista  e  Patriótica 
<FRAP>.  Em  Barcelona,  começa  hoje 
o  Julgamento  sumário  de  um  outro  es¬ 
querdista.  Juan  Paredes  Manot. 

A  Igreja  espanhola  divulgou  do¬ 
cumento  advertindo  que  "todo  excesso 
de  repressão  constitui  uma  violência 
e  a  violência  tende  a  crescer  numa  es¬ 
piral  dc  consequências  Imprevisíveis." 
A  declaração,  pede  ao  Generalíssimo 
Francisco  Franco  que  comute  as  10 
penas  de  morte.  Uma  bomba  de  gran¬ 
de  potência  destruiu  ontem,  em  Roma, 
a  sede  da  companhia  de  nvtaçâo  es¬ 
panhola  Ibéria.  No  entanto,  não  se 
registraram  vitfanas.  (Página  10» 


O  contrato  de  execução  das  pri¬ 
meiras  obras  do  complexo  energético 
dc  Itaipu  foi  aprovado  em  Assunção  e 
prevê  a  liberação  de  300  milhões  de 
dólares  iCrS  2  bilhões  508  milhões1. 
O  superconsórcio  de  25  empreiteiras 
brasileiras  e  paraguaias  deve  Iniciar 
brevemente  u  construção  do  canal  de 
desvio  do  rio  Paraná,  a  escavação  do 
vertedouro  e  as  barragens  das  margens 
direita  c  esquerda. 

No  Rio,  a  Ltght  Informou  ontem 
que  as  vendas  de  energia  elétrica  in¬ 
dustrial  cresceram  2%  até  agosto.  Na 
área  do  Estado  de  São  Paulo  a  Llght 
acusou  ampliação  de  1,3%  e  no  Es¬ 
tado  do  Rio,  4,9%.  Na  classe  residen¬ 
cial  a  expansão  foi  de  7%,  enquanto 
na  comercial,  de  6,9%.  (Página  16) 


Por  falta  total  de  segurança  — 
íol  construída  cm  pouco  mais  de  um 
mês  pelo  Governo  do  Plaui  —  uma 
barragem  sobre  o  rio  Longá.  no  Mu¬ 
nicípio  dc  Buriti  dos  Lopes,  foi  con¬ 
denada  pelo  DNOCS.  deixando  dc  ser 
inaugurada  ontem  pelo  Governador 
Dlrceu  Arcoverde,  quando  havia  ala¬ 
gado  uma  extensão  de  mais  de  50  km 
de  arrozais. 

Informou  o  DNOCS  que  a  cons¬ 
trução  da  barragem  foge  a  seu  obje¬ 
tivo,  que  seria  o  de  evitar  os  prejuí¬ 
zos  anuais  causados  ii  agricultura 
pelas  cheias.  Os  engenheiros  acredi¬ 
tam  que,  caso  o  represamenlo  perma¬ 
neça  no  nivel  atual,  a  própria  água 
fará  ruir.  a  obra  antes  mesmo  da  che¬ 
gada  das  grandes  chuvas.  (Pág.  20i 
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2  -  POLÍTICA  E  GOVERNO _ 

— Coluna  do  Castello 
Nova  forma  de 


Arenista  provoca  debate 
ao  anunciar  para  breve 
o  fim  do  bipartidarismo 

Brasília 


Correia  tras  convite  chileno 

t/ia  —  O  General  Antônio  Jorge  posta  Igual  havia  sido  íelta  pelo  Gene- 
Chefe  do  Estado-Maior  das  For-  ral  Plnochet  quando  esteve  em  Brasília 
adas,  deverá  levar  pessoalmento  cm  março  do  ano  passado  para  a  cerl- 

dente  Ernesto  GelseL  a  noticia  mòntn  de  posse  do  novo  Chefe  do  Go- 

te  formulado  pelo  Chefe  do  Go-  verno  brasileiro.  „  .  . 

j  Chile,  General  Augusto  Pino-  No  Ministério  das  Relações  Exterlo- 

ra  que  visite  Santiago  quando  res  admitiu-se,  no  entanto,  que,  devido 
,e„iar  a  seu  proprlo  grau  hierárquico  equlva- 

lente  a  Ministro  de  Estado,  o  Chefe  do 
a  das  noticias  transmitidas  atra-  EMFA  deverá  levar  pessoalmente  ao  Pre- 

gènclas  internacionais,  o  Itama-  sidente  da  República  todas  as  lnforma- 

3  tinha  até  ontem  comunicado  çõm  relativas  á  missão  que  cumpriu  no 

o  novo  convite  do  Presidente  do  Chile,  inclusive  os  termos  da  conversa 

ira  que  o  General  Geisol  visitas-  que  manteve  com  o  General  Plnochet, 

s.  porém  recordava  que  uma  pro-  sem  prévia  audiência  do  Itamarati. 


pelegmsmo 

Brasília  —  O  Senador  Petrònio  Por¬ 
tela  parece  conjiar  muito  no  seu  projeto 
de  integração  de  estudantes  e  trabalha¬ 
dores  na  Arena,  mediante  a  reserva  de 
10%  de  vagas  nos  Diretórios  Municipais, 
Estaduais  e  Nacional  a  representantes 
dessas  classes  6  direito  de  acesso  às  chã - 
pas  para  vereanças  e  deputações  em  per¬ 
centagem  idêntica.  Trata-se  evidente- 
mente  de  um  projeto  bem  intencionado, 
na  medida  em  que  procura  instrumentos 
práticos  de  participação  e  compele  os  or- 
gãos  de  base  a  adotá-los,  incumbindo-os 
assim  de  promover  a  integração  de  jovens 
e  trabalhadores  no  Partido,  como  todos 
os  outros  até  aqui  manipulados  por  cúpu¬ 
las  municipais  ou  estaduais  de  formaçao 
tipicamente  oligárquica. 

O  projeto,  no  entanto,  suscita  alguns 
problemas  sobre  os  quais  o  Senador  não 
teve  oportunidade  de  se  pronunciar.  Em 
primeiro  lugar,  quer-nos  parecer  que  a 
condição  de  estudante  não  é  suficiente 
para  caracterizar  a  existência  de  uma 
classe  social.  Aos  IS  anos  o  cidadão  ad¬ 
quire  direitos  políticos,  podendo  ou  de- 
vendo  requevcT  seu  titulo  de  eleitor .  Ge- 
ralmente  nessa  idade,  os  cidadãos oriun¬ 
dos  das  classes  média  e  superior  sao  estu¬ 
dantes  e  continuarão  a  frequentar  esco- 
las  e  universidades  normalmente  por 
mais  seis  ou  sete  anos.  Nessa  faixa  ele 
passará  a  ter  um  privilégio,  que  lhe  ofe¬ 
rece  a  Arena  para  ingressar  nos  seus  qua¬ 
dros,  formar  na  ala  juvenil  e  disputar  va¬ 
gas  nos  Diretórios  e  nas  Câmaras  e  As¬ 
sembléias.  Esse  privilégio  cessara  obvia¬ 
mente  no  momento  em  que  o  estudante 
concluir  seus  cursos  ou  interrompe-los. 
Caberá  à  Arena  ter  um  serviço  de  contro¬ 
le.  Mas  poderá  acontecer  o  que  já  aconte¬ 
ceu  em  outras  épocas:  a  profissionaliza¬ 
ção  do  status  de  estudante  a  fim  de  per¬ 
mitir  ao  "estudante  profissional"  um  ti¬ 
po  de  atuação  política  na  qualidade  de 
representante  de  uma  classe  que  se  reno¬ 
va  maciçamente  todos  os  anos. 

Como  evitar  que  ocorram  tais  abu¬ 
sos?  Como  evitar  o  retomo  do  estudante 
profissional,  antigamente  verdadeiro  re¬ 
sidente  subversivo  nas  diversas  escolas  de 
nível  superior?  A  diferença,  está  em  que, 
desta  feita,  com  o  projeto  Petrònio,  o  es¬ 
tudante  profissional,  ao  invés  de  ser  um 
agente  da  subversão  (e  nada  impede  que 
também  possa  ressurgir  essa  fauna),  se¬ 
rá  um  pelego  de  tipo  novo,  o  pclego  poli- 
tico-estudantil,  com  ingresso  assegurado 
nos  órgãos  de  deliberação  do  Partido  do 
Governo  e  com  acesso  fl  sua  representa¬ 
ção  legislativa  dos  três  níveis.  A  esse  pe- 
leguismo  político-estudantil,  acrescentar- 
se-á  com  o  projeto  de  integração  do  líder 
do  Governo  um  outro  tipo  de  peleguismo 
político,  que  irá  invadir  os  sindicatos, 
que  nasceram  sob  o  signo  do  paternalis¬ 
mo  getuliano  e  cresceram  à  sombra  do 
peleguismo  do  Estado  Novo.  Os  trabalha¬ 
dores  serão  vitimas  assim  de  dois  pele- 
auismos,  o  trabalhista,  sindical,  e  o  poli- 


Brasília  —  Um  discurso  do  Deputado  Célio 
Marques  Fernandes  (Arena-RS)  provocou  ligeiro 
debate  sobre  a  criação  de  mais  Partidos_  políticos, 
quando  ele  próprio,  que  falava  na  condição  de  vice- 
lider  arenista,  anunciou  para  breve  o  fim  do  bipar¬ 
tidarismo.  .  _  ,  _.  ... 

A  esse  anúncio  o  Deputado  Israel  Dias  Novaes 
(MDB-SP)  levantou  uma  interrogação:  "Ouvi  V 
Exa  dizer  que  os  dois  Partidos  estão  no  final.  Ouvi 
bem?  A  estrutura  atual  dos  Partidos  está  no  fim?" 

A  resposta  do  Deputado  gaúcho  foi  afirmativa. 
"Acredito  que  sim”,  disse  ele.  "Esta  sinceridade  tem- 
me  causado  prejuízos”. 

FORA  DA  PROVETA  isto  é  mexer  na  opinião  pú¬ 

blica,  jã  consagrada.  Nega- 
O  Sr  Célio  Marques  apres-  mos  autoridade  ao  Governo 
sou-se  entretanto  a  es-  para  fazer  da  nossa  agre- 
einrerer-  miação  o  que  lhe  aprouver, 

f  ;  .  -  .  m)Tlhn  O  Sr  Célio  Marques  Fcr- 

—  A  dedução  é  minha.  nancjes.  continuou  o  dlscur- 

—  Mas  se  diz,  nos  cort  e-  ^  u 

dores,  que  os  Partidos  vão  ‘  —  5  j  n  ccrameiue.  acho 
sofrer  uma  rces^^'™ç*°:  que  devemos  ter  um  Partl- 
que  o  quadro  partidário  <u  ^  ^  esquerda,  um  de  dí- 

so/rer  uma  revisão —  dec  a-  rc[ta  e  um  <je  centro,  por- 

rou  o  Sr  Israel  Dias  No-  <JU0  vcj0  segUtdamente  aqui 
vacs-  deputados  de  ambos  os  Far- 

—  Posso  dizer  que  0  meu  tteios  defenderem  pontos- 
lidcr  afirma  0  contrário  —  de- vis  ta  completamente 
declarou  o  Sr  Célio  Mar-  contrários  ao  p  r  0  g  r  a  m  a  , 
ques.  —  Mas  eu,  que  venho  quer  da  Arena  quer  d  o 
acompanhando  o  assunto,  mdb.  V  Exa  mesmo  frefe- 
acho  que  como  está  não  po-  rindo-sc  ao  Sr  Israel  No- 
de  continuar.  Tem  que  ha-  vaes)  é  de  origem  da  UDN. 
ver  uma  modificação  e  a  Está  brilhando  no  melo  ria 
criação  de  um  maior  núnte-  bancada  do  MDB,  mas  tem 
ro  de  Partidos.  outra  mentalidade. 

_ O  Governo  não  tem  —  Mas  estou  muito  aco- 

autoridade  sobre  0  MDB,  modado  no  MDB.  Imagine 
tem  apenas  sobre  a  Arena  V  Exa  esta  ideia  de  que 
_  observou  o  Sr  Israel  Dias  Partido  é  uma  mescla  coll- 
Novaes.  Ele  criou  os  dois  dente.  Esta  mania  e  Inveri- 
P  ar  tidos  artificialmente,  dica.  Sabe  por  que?  Não  há 
mas  não  pode  mais  des-  Partido  monolítico.  Temos 
criá-los.  O  MDB  jã  ganhou  aqui  na  presídeneia  dos  trn- 
maioridade.  Não  pode  ser  balhos  0  Deputado  Lauro 
mais  devolvido  à  proveta,  Rodrigues,  que  é  um  teorlco 
de  onde  proveio,  como  pro-  deste  assunto.  Ontem  ele 
duto  de  inseminação  artlfi-  me  dizia  que  nao  conhece 
ctal,  como  é  também  a  Are-  na  história  do  mundo  um 
na  O  MDB  não  cabe  mais  Parttdo  com  um  so  pensa¬ 
ria  proveta  originai.  Dizer  mento,  nem  0  Partido  Na- 
que  vai  destruir  os  dois  Par-  zista  nem  o  Partido  Comu- 
t.irfns  narn.  formar  outros,  uista. 


ESPECIALIZAÇÃO 


As  Ter  razzas  não  escondem 
as  belezas  da  Barra. 
Paredes  transparentes. 


Enormes  terraços  em  toda  a  volta 


Uma  declaração  de  amor  à  Barra 


Av.  Sernambetiba,  iu°  2940  (frente  ao  mar) 

Informações  c  Vendas 


CONSORCIO 

MERCANTIL  DE  IMÓVEIS  S.A 

llrancn,  136  -  Edifício  Avenida 
ijujilos  130Ha  l.áll  C.R1ÜCI  7 
[7  -  232-76116  e  2 12-3982 


Porto  Alegre  —  Com  a  ausência  simultânea  do 
Governador  Sinval  Guazelli  e  do  Vice-Governador 
Amaral  de  Sousa,  depois  de  um  afastamento  de  oito 
anos  do  Palácio  Piratini  o  MDB  ocupará  0  Governo 
gaúcho  através  do  presidente  da  Assembléia.  Depu¬ 
tado  João  Carlos  Gastai,  que  assumirá  na  tarde  de 
amanhã  e  devolverá  o  Poder  no  final  da  tarde  de 
segunda-feira. 

A  iniciativa  do  Sr  Sinval  Guazelli  de  transmitir 
0  Governo  aos  adversários,  embora  por  apenas  '  res 
dias,  não  repercutiu  bem  entre  os  deputados  esta¬ 
duais  da  Arena,  que  temem  venha  a  Oposição  a  ca¬ 
pitalizar  politicamente  sua  interinidade  no  Governo 
como  evidência  de  que  "em  1978  0  MDB  poderá  che¬ 
gar  ao  Poder”. 

MAIS  OPORTUNIDADES  de  se  restabelecer  de  um 

problema  circulatório  que  o 
manteve  afastado  da  As¬ 
sembléia  durante  90  dias  — 
deverá  participar  apenas  de 
um  ato  oficial  como  Gover¬ 
nador  cm  exercício:  a  ex¬ 
tinção  da  chama  crioula,  á 
meia-noite  de  amanhã,  no 
Palácio  Piratini.  marcando 
0  encerramento  da  Semana 
Farroupilha. 


Io  e  Construção: 


■poraç 


Associados  xLtlvll 
Financiamento: 

-4r  CREF1SUL  RIO  S.A 

T  CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 


WROBEL 

CONSTRUTORA  S.A 


Dê  uma  olhada  aí  ao  lado, 
A  qualquer  necessidade  sua 
o  Grupo  Banco  de  Londres 
entra  imediatamente  em 
ação  num  desses  35  países. 

E  ele  pode  fazer  isso 
porque  e  filiado  ao 


Em  1907,  durante  a  admi¬ 
nistração  Peracchí  Barce¬ 
los.  o  hoje  Deputado  federal 
Carlos  Santos  IMDB),  tam¬ 
bém  como  presidente  da  As¬ 
sembléia,  ocupou  por  trés 
vezes  o  Palácio  Piratini. 

Pela  agenda  até  agora  co¬ 
nhecida.  o  Deputado  João 
Carlos  Gastai  —  que  vem 


Lloyds  Bank  Group,  um  dos 
mais  sólidos  grupos 
financeiros  do  mundo, 
com  agências  e  escritórios 
associados  em  países  dos  5 
continentes. 

E  é  graças  a  essa  atuação 
que  0  Grupo 

Banco  de  Londres  tem  um 
know-how  internacional 
dos  mais  invejáveis,  para 
oferecer  a  você  e  sua  empresa 
a  solução  de  qualquer 
problema  no  Brasil 
ou  fora  dele. 

Desde  0  financiamento  de 
uma  máquina  até  as  mais 
complicadas  operações  de 
negocios  no  exterior. 

Já  faz  113  anos  que 
o  Grupo  Banco  de  Londres 
vem  trabalhando  neste 
pais  por  pessoas  como  você 
e  empresas  como  a  sua. 

Você  sabe  de  outro  grupo 
que  conheça  0  Brasil  melhor 
e  há  mais  tempo? 

E  que  possa  lhe  oferecer 
uma  experiência  internacional 
do  mesmo  nível  em  qualquer 
tipo  de  operação  financeira? 

Saiba  aproveitar  o  que  0 
Grupo  Banco  de  Londres  e 
0  Lloyds  Bank  Group  podem 
fazer  por  você  e  sua  empresa, 

Assim,  você  estará  tirando 
proveito,  de  uma  só  vez.  do 
Banco  que  conhece  0  Brasil 
como  poucos  e  do  Banco 
que  conhece  o  mundo 
como  ninguém. 
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Um  político  ipie 
começou  tarde 

Neto  de  Imigrantes  fran¬ 
ceses.  0  Sr  João  Carlos  Gas¬ 
tai  não  Iniciou,  cumo  os  po¬ 
líticos  de  sua  geração,  a 
carreira  nos  tempos  de  es¬ 
tudante,  porque  fez  o  curso 
de  Direito  trabalhando  co¬ 
mo  substituto  de  tabelião 
no  cartório  rio  pai.  em  Pelo¬ 
tas. 

Juiz  municipal,  depois 
promotor  público,  só  aos  37 
anos  elegeu-se  vereador  cm 
Pelotas,  pela  legenda  do  ex¬ 
tinto  PTB.  Pelo  mesmo  Par¬ 
tido,  10  anos  depois  dispu¬ 
tou  a  Prefeitura  da  cidade, 
voltando  ao  Ministério  Pú¬ 
blico  no  fim  do  mandato. 

Só  em  1970  voltou  à  polí¬ 
tica,  elegcndo-sc  deputado 
estadual  pelo  MDB  Foi  lí¬ 
der  da  bancada  oposicionis¬ 
ta  e  mais  tarde  tornou-se 
presidente  da  Assembléia. 
E’  considerado  pelo  presi¬ 
dente  regional  do  MDB.  De¬ 
putado  Pedro  Slinon.  como 
"uma  reserva  do_  Partido 
para  qualquer  eleição  majo- 
ritãrla". 


liberdade  de  discussão,  essencial  à  sua 
formação  intelectual,  moral  e  política  e 
essa  liberdade  deve  ser  exercida  na  pleni¬ 
tude  7io  seu  local  de  operações,  o  campus 
universitário.  Professores  e  estudantes 
constituem  7ima  comunidade  permanente 
da  qual  saem  as  idéias  dc  retwvação  da 
vida  de  uma  nação  c  àa  qual  surgem  os 
elcme7itos  que  irão  concluir  n o  saber  da 
experiência  feito  seu  aprendizado  para  a 
vida  e,  se  for  a  sua  uocação.  para  a  viría 
pública.  O  que  se  faz  jiecessdrio_  é  deixar 
de  temer  a  mocidade  e  a  agitação  ineren¬ 
te  aos  processos  juvenis  de  encontro  corn 
0  conhecimento  e  as  formas  de  viver. 

Em  relação  aos  trabalhadores,  todos 
sabem  em  que  se  fundamenta  0  controle 
da  vida  sindical  pela  política  governa¬ 
mental.  Trata-se  de  impedir  surtos  de 
reivindicação  que  perturbariam  0  proje¬ 
to  econômico  em  curso  e  que  reabririam 
esse  campo  tão  rico  à  incidência^  da  pre¬ 
gação  socialista  ou  comunista.  São  rabões 
de  segurança,  como  acontece  também  em 
relação  aos  estudantes  e  ao  conjunto  de 
instituições  e  cidadãos,  no  caso  agravada 
pela  preocupação  em  manter  viável  0 
projeto  económico  dos  Governos  Revolu¬ 
cionários.  O  Sr  Petrònio  Portela,  com  sua 
contribuição  apresentada  ao  exame  dos 
seus  correligionários,  não  altera  em  pro¬ 
fundidade  a  situação  em  função  da  qual 
jovens  e  trabalhadores  se  tornaram  não 
participantes  do  processo  político.  E 
apresenta  ele  um  risco.-  estimular  a  cor- 
rupção  e  a  farsa  política  nas  universida¬ 
des  e  nos  sindicatos  com  a  criação  de  no¬ 
va  forma  de  peleguismo. 

CARTA  DE  JOSÊ  BONIFÁCIO 

Recebi  do  lider  José  Bonifácio  carta 
esclarecendo  sua  posição  em  relação  ao 
voto  distrital.  A  carta  será  publicada 
amanhã. 

Carlos  Castello  Branco 
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E  tome  saúde 
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Ministério  da  Indústria  e  do  Comercio 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  7/75 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  torna  pu¬ 
blico  para  conhecimento  dos  interessados,  que  rea- 
S  às  15  horas  do  día  10  de  outubro  do  corren- 
te  ano.  Tomada  de  Preços,  para  a^u'^ao 
conjunto  radiológico  completo  de  300  a  500ma- 
125kv  posto  e  instalado  na  cidade  de  Lençóis  Pau¬ 
lista  —  SP—  Hospital  Canavieiro  da  Associação 
dos  Fornecedores  de  Cana  da  Zona  de  Lençóis  Pau¬ 
lista. 

O  Edital  e  maiores  informações  encontram-se 
no  Serviço  do  Material,  sito  à  Rua  Primeiro  de  Mar¬ 
co  n.°  6.  7.°  andar. 


BANK  OF  LO N DO U T H  AME R t CÁ  LIMITED 
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TCU  debate  Programa  da  Arena  passará 
estádio  a  defender  eleição  direta 

na  Bahia  para  os  Governos  estaduais 


Brasília  —  O  Tribunal  de 
Contas  da  ünláo  aprovou 
ontem,  com  oposição  do  Mi¬ 
nistro  Mauro  Renault  Leite, 
a  aplicação  de  recursos  do 
Fundo  de  Participação  dos 
Municípios  para  construção 
de  um  estádio  em  Rui  Bar¬ 
bosa.  Bahia,  apesar  de  não 
ter  sido  gasto  em  saúde  o 
percentual  obrigatório. 

Em  suas  críticas  à  cons¬ 
trução  do  estádio,  o  Minis¬ 
tro  Mauro  Renault  Leite 
acentuou  que  poderia  admi¬ 
ti-la,  mas  que  não  pode  con¬ 
cordar  que  sejam  desviados 
recursos  de  áreas  prioritá¬ 
rias.  como  a  saúde,  para 
campos  de  futebol.  "Dc  que 
adianta  o  estádio  —  inda¬ 
gou  _.  se  antes  não  se  cui¬ 
dar  da  saúde  do  atleta?." 

VÁLVULA  DE  ESCAPE 

A  aprovação  das  contas 
do  Município  de  Rui  Barbo¬ 
sa  se  baseou  cm  decreto  fe¬ 
deral  que  permite  a  apli¬ 
cação  de  recursos  na  cons¬ 
trução  de  estádios  por  en¬ 
tender-se  que,  com  isto,  se 
está  contribuindo  para  o 
aprimoramento  fisico. 

Logo  após  o  julgamento 
das  contas  da  Prefeitura  de 
Rui  Barbosa,  o  Ministro 
Wagner  Estclita  manifes¬ 
tou-se  favorável  à  consulta 
do  Município  de  São  Pedro 
cie  Suaçiii,  Minas  Gerais, 
sobre  se  poderia  adquirir 
com  recursos  do  Fundo, 
terreno  para  construção  dc 
campo  de  futebol.  "Não  de¬ 
vemos  esquecer  —  ponderou 

_  que  o  futebol  é  neste 

pais  uma  considerável  vál¬ 
vula  de  escape.  Por  outro 
lado.  quem  não  tem  dinhei¬ 
ro  para  ir  à  boate,  restau¬ 
rantes  caros,  etc.,  precisa  ler 
pelo  menos  o  futebol.” 

INTRANSIGENTE 

Esclareceu  o  Ministro 
Wagner  Estclita  que,_  eví- 
dentemente.  a  aquisição  do 
campo  pode  ser  feita  desde 
que  não  se  desviem  recursos 
dos  percentuais  obrigatórios 
de  educação  e  saúde,  20'"r  e 
10'.  do  Fundo  de  Partici¬ 
pação. 

Condenando  as  sucessi¬ 
vas  construções  de  estádios 
dc  futebol,  o  Ministro  Mau¬ 
ro  Renault  Leite  lembrou  a 
declaração  do  Ministro  da 
Saúde,  Sr  Almeida  Macha¬ 
do.  feita  no  Congresso  Na¬ 
cional.  dc  que  os  rauniei- 
i„..  (não  tinham  nenhuma 
n/rá-estrutura  para  ajudar 
no~ TOmbate  à  meningite  e 
que  teria  sido  possive  I 
adquirir  ped-o-jets  e  vaci¬ 
nas  sc  houvesse  um  lance 
dc  arquibancadas  a  mones 
nos  diversos  estádios. 


Brasília  —  Numa  reunião  cm  que  predomina¬ 
vam  as  situações  mais  bizarras,  a  Comissão  do  Pro¬ 
grama  Partidário  da  Arena  que  está  apreciando  o 
programa  elaborado  pela  cúpula  do  Partido,  apro¬ 
vou  a  eleição  direta  para  os  Governos  estaduais  co¬ 
mo  principio  programático. 

O  dispositivo  prevendo  o  voto  direto  não  cons¬ 
tava  do  Programa  da  Arena,  sendo  aprovado  gra¬ 
ças  a  uma  iniciativa  do  grupo  renovador.  O  Sena¬ 
dor  Jarbas  Passarinho  falando  sobre  o  assunto,  dis¬ 
se  que  caso  a  Constituição  consagre  mais  tarde  o 
voto  indireto,  "aceitaremos,  humildemente,  a  mu¬ 
dança.  Mas  o  voto  direto  é  objetivo  permanente  do 
Partido,  pois  nosso  Programa  deve  ser  eterno" 

CONTROVÉRSIA 


A  grande  Comissão  do 
Programa  da  Arena  iniciou 
seus  trabalhos,  lamentando 
que  diversas  emendas  fo¬ 
ram  prejudicadas,  pois  con- 
fpre  a  uma  só  pessoa  —  no 
caso  o  Senador  Jarbas  Pas¬ 
sarinho  —  a  presidência 
dos  debates  e  o  papel  de  re¬ 
lator,  não  eslando  impedin¬ 
do  de  interferir,  a  todo  o 
instante,  na  discussão  de 
qualquer  matéria. 

A  discussão  das  200  emen¬ 
das  ao  projeto  do  Programa 
e  ao  substitutivo  dos  reno¬ 
vadores,  foi  suspensa  à  noi¬ 
te,  devendo  continuar  hoje. 
Dos  capítulos  já  apreciados, 
constam  os  itens  sobre  "mo¬ 
dernização  institucional",  e 
'  realização  da  democracia", 
além  de  questões  vinculadas 
ao  desenvolvimento  psicos¬ 
social. 

No  texto  elaborado  pela 
cúpula  do  Partido,  havia 
uma  referência  a  "uma  de¬ 
mocracia  social”.  O  Deputa¬ 
do  Hei  lo  Campos  propôs  no¬ 
va  redação,  mudando  o  ad¬ 
jetivo  para  "solidária",  e  o 
Senador  Passarinho  sugeriu 
’ '  democracia  representati¬ 
va".  Depois  de  vários  apor¬ 
tes  cruzados,  os  aronlstas 
aprovaram  a  retirada  de 
qualquer  adjetivo  ao  subs¬ 
tantivo. 

Ao  referir-se  ao  estada  de 
direito  —  citado  no  texto 
elaborado  pela  cúpula  — 
apos  breve  discussão,  aco- 
lhcu-sc  a  sugestão  do  Sena¬ 
dor  Passarinho,  segundo  a 
qual,  o  Estado  nazista  e  o 
Estado  soviético,  não  demo¬ 
cráticos,  são  estados  de  di¬ 
reito.  Decidiu-sc  assim  in¬ 
cluir  ás  expressões  da  cúpu¬ 
la  do  Partido  o  adjetivo  de¬ 
mocrático. 

Ainda  na  parte  politica 


do  Programa,  outra  dis¬ 
cussão  provocou  espanto:  o 
Deputado  Hélio  Campos 
propôs  a  inclusão  de  um 
dispositivo  nn  Constituição, 
em  favor  de  manutenção  do 
AI-5.  com  o  apoio  unanime 
da  Comissão.  O  Sr  Jarbas 
Passarinho  reconheceu  a 
validade  conjuntural  desse 
diploma  revolucionário,  mas 
sustentou  que  o  Ato  era 
uma  exceção  e  não  uma  re¬ 
gra.  e  assim  não  poderia 
constar  de  uma  Carta. 

Uma  emenda  do  grupo 
renovador,  pedia  a  implan¬ 
tação  de  um  Sistema  Nacio¬ 
nal  de  Financiamento  para 
a  Educação.  "Está  sendo 
criado",  disse  o  Senador 
Passarinho,  após  a  leitura 
de  recomendação  feita  peio 
Deputado  Henrique  Cordo- 
va: 

—  Mas  não  faz  mal  repe¬ 
tir  isso  no  Programa,  por¬ 
que  é  uma  velha  idéia  dos 
renovadores  —  insistiu  o 
Deputado  Thcódulo  de  Al¬ 
buquerque. 

—  Então  —  retrucou  o  Sr 
Passarinho  —  estamos  am¬ 
bos  de  parabéns,  porque  hà 
quatro  anos  lancei  no  Mi¬ 
nistério  da  Educação  aquela 
idéia. 

Uma  emenda  do  Senador 
Luís  Viana  Filho,  propunha 
a  univorsilisaçâo  do  ensino 
de  primeiro  grau  nas  áreas 
urbanas  e  rural. 

—  Sou  contra  —  interveio 
o  Senador  Passarinho.  Por 
que  dividir  o  Brasil  em 
dois?  —  indagou. 

Finalmente,  outra  propos¬ 
ta  do  Senador  Luis  Viana 
Filho  foi  para  a  cesta:  re¬ 
comendar  ao  Partido  que 
exigisse  a  utilização  de  to¬ 
dos  os  recursos  da  comuni¬ 
dade,  para  efetiva  educação 
permanente. 


POSIÇÃO  FIXA 

Ê  luadmíssivel.  a  seu  ver. 
que  para  efeitos  promocio¬ 
nais  administradores  des¬ 
viem  recursos  de  setores 
prioritártos,  como  saude  e 
educação,  para  a  constru¬ 
ção  dc  estádios.  Se  cssps 
problemas  estivessem  resol¬ 
vidos,  acentuou,  seria  com¬ 
preensível  o  estádio,  mus  b 
realidade  municipal  de¬ 
monstra  como  há  necessi¬ 
dade  de  investir  na  educa¬ 
ção  e  na  saúde. 

O  Ministro  Mauro  Renault 
Leite  ressaltou  que  mante¬ 
rá  seu  ponto-de-vista  em 
todos  os  julgamentos  de 
prestação  de  contas  dos  mu¬ 
nicípios  que  não  tenham 
aplicado  os  percentuais 
obrigatórios  em  Educação  e 
Saúde.  Deixará,  inclusive  de 
concordar  com  a  possibili¬ 
dade  de  que  o  município 
aplique  no  futuro  o  corres¬ 
pondente  a  Educação  e 
Suúdc  que  deixou  de  Inves¬ 
tir  no  exercício. 

Acolhendo  parecer  do  Mi¬ 
nistro  Wagner  Esteilta.  o 
Tribunal  condenou  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  Na¬ 
cional  dc  Profilaxia  e  Con¬ 
trole  das  Doenças,  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  ao  paga¬ 
mento  de  doia  salários  mí¬ 
nimos  por  ter  deixado  de 
cumprir  diligencias  para  es¬ 
clarecimento  de  Irrçgulrri- 
dades. 


Leia  editorial  "Apagitr  «  Pedr/T _ 

Maciel  assume  presidência 
de  f  imdação  e  sugere  uma 
análise  sobre  urbanização 

Brasília  —  Ao  tomar  posse  na  presidência  cia 
Fundação  Milton  Campos,  instalada  ontem  em  ses¬ 
são  solene,  o  Deputado  Marco  Antomo  Maciel  (Aie- 
na-PE)  sugeriu  que  se  faça  com  urgência  uma  ana¬ 
lise  do  fenômeno  da  urbanizaçao  e  da  mctropohza- 
cão,  em  Iodas'  as  suas  implicações. 

_  Não  temos  assuntos  proibidos,  desde  que 

analisados  com  honestidade  e  coragem  e  procurem 
fertilizar  aquilo  que  constitui  irreversível  conquista 
nacional:  a  continuidade  de  nosso  processo  de  ctes- 
cimento  num  clima  de  ordem  e  paz  disse. 

aplicaçao 

DEMOCRÁTICA 


A  sessão  compareceram 
centenas  de  parlamentares, 
convidados  especiais  e  os 
cinco  Ministros  que 
compõem  o  Conselho  Deli¬ 
berativo  da  Fundação  Mil¬ 
ton  Campos:  Srs  Golbery 
do  Couto  c  Silva,  Nei  Braga, 
Armando  Falcão,  Nascimen¬ 
to  e  Silva  c  Arnaldo  Pricto. 

Em  seu  discurso,  observou 
o  Deputado  Marco  Antônio 
Maciel  que,  se  bem  que  se- 
jam  instituições  relativa- 
mente  jovens  na  vida  dos 
povos,  os  Partidos  políticos 
"assumem  e  desempenham 
cada  vez  mais  papel  salien¬ 
te  na  estrutura  e  OTgani- 
z  uçào  das  comunidades, 
pois,  conforme  d  e  f  i  n  iç  ã  o 
*  que  se  tornou  clássica,  são 
eles  canais  por  excelência 
do  dialogo  entre  governan¬ 


tes  e  governados  com  vistas 
a  conferir  um  conteúdo  real 
ás  instancias  do  ideal  de¬ 
mocrático," 

Sobre  a  fundação  de  estto- 
dos  politicos  da  Arena,  co¬ 
mentou  que  "sc  é  certo  o 
inedltismo  de  entidades 
com  essas  preocupações  no 
Brasil,  não  se  pode,  todavia, 
ignorar  a  vida  de  congêne¬ 
res  precedentemente  esta¬ 
belecidas,  c  firmadas,  em 
outros  sítios  do  mundo. 
Conviria,  por  exemplo,  citar 
uma  das,  pelo  que  sabemos, 
mais  antigas  do  gênero:  a 
Sociedade  Fabiana,  londri¬ 
na,  de  onde  sairiam  os  pri¬ 
meiros  quadros  do  futuro 
Partido  Trabalhista  Inglês. 
Era  uma  generosa  aliança 
entre  politicos  e  intelec¬ 
tuais,  reunidos  em  busca  de 
uma  programática  que  en¬ 
sejasse  unidade  e  consistên¬ 
cia  ao  movimento  sindical 
britânico." 


A  Diretoria  e  os  dois  mi!  funcionários  da 
////  SÀO  GERALDO  congratulam-se  com  o  De¬ 
partamento  Nacional  de  Estradas  de  Rodagem 
-  D.  N.  E .  R.  na  pessoa  do  Dr.  Luiz  Carlos  de 
Urquisa  Nóbrega,  Diretor  de  Transporte  de 
Passageiros  e  Cargas,  ao  ensejo  ^  [nauçura- 
ção  da  linha  Patos  (PB)  a  Recife  (PE),  primei¬ 
ra  do  sistema  de  implantação  de  novas  linhas 
interestaduais  de  transporte  coletivo  de  pas¬ 
sageiros,  criado  pela  norma  complementar 
N?  08/75. 

Cia.  São  Geraldo  de  Viação 


Sylvio  F rotci  viajará  para 
Amazônia  ainda  em  visita 
às  unidades  do  Exército 

Brasília  —  O  Ministro  do  Exército,  General  Syl¬ 
vio  Frota  visitará  na  próxima  semana  o  Comando 
Militar  da  Amazônia,  em  companhia  de  seu  Chefe 
dp  Estado-Maior,  General  Fritz  de  Azevedo  Manso, 
encerrando  assim  o  programa  de  visitas  às  princi¬ 
pais  unidades  do  Exercito  estabelecido  por  ele  no 
primeiro  semestre  deste  ano. 

Durante  sua  estada  na  Amazónia,  o  Ministro 
do  Exército  visitará  o  Quartel-General  do  Comando, 
ocasião  em  que  o  General  Fernando  Belfoi  th  Bet- 
lhem  fará  uma  exposição  sobre  a  situaçao  e  os  pro¬ 
blemas  de  sua  área.  O  General  Sylvio  Frota  ira  lam- 
bém  ao  Centro  de  Operações  na  Selva  e  Açoes  de 
Comando  (COSAC). 


UNIDADE  NECESSÁRIA 

Em  Niterói,  o  Comandan¬ 
te  da  2a.  Brigada  de  Infan¬ 
taria,  General  Milton  Tava¬ 
res.  pediu  ontem,  ao  agra¬ 
decer  a  colaboração  da  co¬ 
munidade  n  a  s  comemo¬ 
rações  do  Dia  do  Soldado  e 
da  Semana  da  Pátria,  uma 
união  mais  forte  do  povo  na 
luta  contra  o  comunismo, 


"que  tem  infiltração  desde 
as  Forças  Armadas  até  a 
Igreja." 

O  apeio  foi  feito  no  Forte 
Graooatá.  nesta  cidade.  du¬ 
rante  a  solenidade  de  en¬ 
traga  de  diplomas  a  aproxi¬ 
madamente  ã0  pessoas,  en¬ 
tre  elas  representantes  dos 
empresários,  sindicatos,  im¬ 
prensa  e  orgáos  oficiais. 


Presidente  é  recebido  por 
grupo  de  22  crianças  cjue 
depois  visitam  o  P lanalto 

Brasília  —  Ao  chagar  ontem  ao  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  o  Presidente  Ernesto  Gelsel.  depois  de  cum¬ 
primentar  seu  auxiliares  diretas  na  rompa  prin¬ 
cipal.  conversou  com  um  grupo  de  crianças  de  Sao 
Paulo,  vencedoras  de  um  concurso  de  monografias 
sobre  a  figura  do  pai. 

As  22  crlancas  estavam  com  seus  pais  c  pro¬ 
fessores  e  carregavam  bandcirlnhas  e,  uma  faixa 
dizendo:  "Bom-diu.  Sr  Presidente,  as  crianças  de 
São  Paulo  cumprimentam  o  senhor  '.  O  Presi¬ 
dente  Geisei  apertou  as  mãos  de  aigumns  de. as, 
perguntem-lhes  a  idade  —  todas  entre  .seus  t*  1*- 
anos  _  c  em  seguida  entrou  no  Palácio  acompa¬ 

nhado  pelo  ehefe  do  cerimonial,  diplomata  Jorge 
Ribeiro. 

VISITA 

Terminadas  as  solenidades  de  entrega  do  erc- 
denciaU  doç  novos  Embaixadores  da  Noruega  e  da 
Costa.  Rica.  a  filha  do  Presidente  da  República.  Srta 
Amálla  Lucy,  mostrou  ás  crianças  iodas  as  depen¬ 
dências  do  primeiro  e  do  segundo  andares  do  Pa¬ 
lácio  do  Planallo.  com  exceção  do  gabinete  pvesl- 

deneial.  _  . 

Autc.s  dc  sair.  as  ctlança.5  deixaram  com  a  ot*a 
Amálla  Lucy.  para  que  ela  entregasse  ao  pai,  um 
ret; ato  do  chefe  do  Governo  leito  com  pedacinhos 
de  papel  de  revista,  aléni  de  uma  ca, ria  expressan¬ 
do  confiança  no  futuro  do. pais. 


Geisei 

elogia 

Pelé 

Brasília  —  O  Presidente 
Ernesto  Gelsel  admitiu  ao 
receber  as  credenciais  do 
novo  Embaixador  da  Norue¬ 
ga,  Sr  Pcter  Michael  Motz- 
íeldt,  que  "Pele  é  um  dos 
grandes  Embaixadores  que 
temos  pelo  mundo."  O  co¬ 
mentário  feito  peio  Chefe 
do  Governo,  foi  após  o  di¬ 
plomata  dizer  que  havia 
visto  Pelé  jogando  em  Oslo, 
na  semana  passada,  c  m 
partida  assistiria  peio  Rei 
da  Noruega. 

Poucos  minutos  depois,  o 
Presidente  recebeu  as  cre¬ 
denciais  do  novo  Embaixa¬ 
dor  da  Costa  Rica,  Sr  Ma¬ 
nuel  Blanco  Cervantes.  Fa¬ 
lando  rapidamente  sobre  os 
problemas  da  balança  co¬ 
mercial  brasileira,  o  Gene¬ 
ral  Geisei  frisou  que  os  pro¬ 
dutos  exportados  pelo  Bra¬ 
sil  tém  baixa  cotação  no 
mercado  internacional,  mas 
acontece  o  inverso  com 
aqueles  que  precisa  Impor¬ 
tar,  principatmente  o  petró¬ 
leo,  gerando  problemas  pa¬ 
ra  a  economia  brasileira. 

NOVOS  EMBAIXADORES 

A  entrega  das  credenciais 
dos  dois  novos  Embaixado¬ 
res  foi  realizada  a  partir 
das  9  horas,  no  Palácio  do 
Planalto,  na  presença  dos 
chefes  dos  Gabinetes  Civil 
e  Militar,  Ministro  Golbery 
do  Couto  e  Silva  e  General 
Hugo  Andrade  Abreu,  alem 
do  Chanceler  Azeredo  da 
Silveira. 

Em  conversa  com  o  Em¬ 
baixador  Peter  Motzfeldt,  o 
Chefe  do  Governo,  depois 
de  citar  Pelé  como  uma  es- 
pecie  de  Embaixador  itine¬ 
rante  do  Brasil,  destacou 
que  o  povo  brasileiro  não 
tem  preconceitos  raciais,  a 
despeito  da  diversidade  dc 
valores  e  raças  que  contri¬ 
buiram  para  sua  formação 
cultural. 

O  Presidente  destacou  o 
fato  de  conviverem  em  paz, 
no  Brasil,  pessoas  dc  todas 
a>  origens,  "como  os  árabes 
n  judeus,  por  exemplo". 


Nas  ligações  telefônicas  pelo  DDD,  entre  20  e  24 
horas,  você  tem  40%  de  desconto.  E  entre  24  ebda 
manhã,  60%.Telef9ne  nestes  horários.  A  Embratel 
deseja  uma  boa  noite  para  você. 
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Caderno 


Assembleia  fluminense  vai  Presidente  da  comissão  Verba  para 


instalar  CPI  para  apurar 
irregularidades  na  Sanerj 

O  vice-lider  da  bancada  do  MDB,  Deputado  Síl¬ 
vio  Lessa.  formalizou  ontem,  com  44  assinaturas,  re¬ 
querimento  em  que  pede  a  constituição  de  uma  CPI 
para  apurar  irregularidades  na  antiga  Companhia 
de  Saneamento  (Sanerj)  do  extinto  Estado  do  Rio, 
"que  vão  desde  a  aplicação  irregular  de  verbas  a 
emissão  de  cheques  sem  fundos". 

Pelo  Re°imento  Interno  da  Assembléia,  os  líde¬ 
res  da  Arena  e  do  MDB.  Deputados  Luiz  Fernando 
Linhares  e  Cláudio  Moacir,  terão  prazo  de  24  horas, 
a  partir  da  resolução  do  presidente  da  Mesa  Direto¬ 
ra  sobre  a  CPI,  para  indicar  os  nomes  dos  cinco  par¬ 
lamentares  que  irão  compor  a  Comissão. 


interceptor 

O  Deputado  Silvio  Lessa 
apontou,  entre  outras  irre¬ 
gularidades,  que  deram  ori¬ 
gem  à  CPI,  o  contrato  de  5 
milhões  de  dólares  que  a 
Sanerj  ílrmou  com  o  BrD. 
usando  a  agência  do  Banco 
do  Brasil  cm  Washington 
como  órgão  de  repasse,  pa¬ 
ra  construir  o  interceptor 
oceânico  de  esgotos  sanitá¬ 
rios  de  Niterói. 

—  Ninguém  sabe  como  o 
dinheiro  íol  usado  —  acres¬ 
centou  -  e  essa  irregulari¬ 
dade  tem  de  ser  levantada, 
porque  a  Sanerj  no  caso 
zombou  dos  fluminenses  e 
pode  ter  desviado  parte  do 
dinheiro  que  tinha  apli¬ 
cação  especifica. 

Acha  o  representante 
oposicionista  que  a  provi¬ 
dência  da  Cedae  —  empresa 
que  sucedeu  à  Sanerj 
tex-Estado  do  Rio  e  a  Cedag 
icx-Estado  da  Guanabara» 
—  cancelando  o  projeto  do 
Interceptor  oceânico  de  es¬ 
gotos  sanitários  tle  Neterói. 
por  sua  Inviabilidade  econó¬ 
mica.  "precisa  ser  melhor 
eslareclda,  pois  5  milhões 
estão  em  jogo". 

FALTAS  GRAVES 

Ao  encaminhar  à  Mesa 
Diretora  o  pedido  de  consti¬ 
tuição  da  CPI.  o  Deputado 
Silvio  Lessa  alegou  que  "atos 
caractertzadores  de  fal¬ 
tas  graves  teriam  sido  pra¬ 
ticados  também  pela  ad¬ 
ministração  da  antiga  Sa¬ 


nerj,  ocasionando  Inquéri¬ 
tos  ad minis traJtlvos  e  judi¬ 
ciais,  "que  na  sua  opinião 
devem  ser  mais  bem  escla¬ 
recidos. 

O  parlamentar  oposicio¬ 
nista  disse  que  "os  antigos 
diretores  da  Sanerj,  que 
eram  funcionários  da  em¬ 
presa,  foram  demitidos  de 
seus  cargos  a  bem  do  servi¬ 
ço  público,  como  foi  o  caso 
do  Sr.  Edgard  Faquer  <ex- 
presldonte".  Mas  indagou, 
da  tribuna  da  Assembléia 
Legislativa:  "E  os  outros 
ex-dSretores,  de  fora  dos 
quadros  fluminenses,  que 
também  participaram  dos 
erros  e  falcatruas  dc  uma 
empresa  que  tanto  aviltou 
as  tradições  do  extinto  Es¬ 
tado  do  Rio?”. 

PRESIDÊNCIA 

Segundo  o  líder  do  MDB, 
Deputado  Cláudio  Moacir, 
o  presidente  da  CPI  da 
Sanerj  será  o  autor  do 
requerimento  que  vai  pro¬ 
vocar  a  sua  constituição. 
Ontem,  o  Sr.  Sílvio  Lessa 
fez  um  único  pedido  ao  lí¬ 
der  de  seu  Partido:  o  dc 
indicar,  se  possível,  entre 
os  representantes  oposicio¬ 
nistas.  deputados  que  cum¬ 
pram  o  seu  primeiro  man¬ 
dato. 

Alegou  o  Sr.  Silvio  Lessa 
que  os  deputados  que  estão 
começando  a  carreira  polí¬ 
tica  "poderão  se  dedicar 
com  mais  empenho  às  'tare¬ 
fas  de  apuração  e  de  busca 
de  documentos*. 


clo  Mobral  diz  que  fará 
estudos  e  não  inquérito 

Bra, filia  —  O  Senador  Gilvan  Rocha  (MDB-SE» 
qualificou  de  "infeliz"  o  nome  da  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito  do  Mobral.  pois  uma  CPI  "su¬ 
gere  uma  inquisição,  ou  pelo  menos  uma  investi¬ 
gação  punitiva,  o  que  não  é  do  interesse  do  MDB", 
cujos  membros,  Juntamente  com  representantes  da 
Arena,  querem  apenas  aprofundar  estudos  sobre  o 
Mobral. 

A  CPI  do  Mobral  deverá  ser  instalada  na  tarde 
de  terça-feira  e  o  Senador  Gilvan  Rocha,  seu  pre¬ 
sidente,  começou  a  preparar  o  roteiro  das  investiga¬ 
ções  e  pedirá  ao  Senador  Jarbas  Passarinho  (Arena- 
PA),  ex-Minlstro  da  Educação,  que  indique  as  pes¬ 
soas  que  deverão  ser  convidadas  a  depor  no  Senado. 

SERIEDADE 

O  cargo  de  relator  da  CPI  será  entregue  a  um 
representante  da  Arena  —  Talava-se  que  seria  o 
Senador  Wilson  Gonçalves,  do  Ceará  —  mas  as  lide¬ 
ranças  da  Arena  e  do  MDB,  até  ontem  à  noite,  não 
haviam  indicado  oflctalmcnte  os  sete  membros  da 
Comissão. 

O  Senador  Gilvan  Rocha  vai  sugerir  à  CPI  que 
entre  em  contato  com  pessoas  alfabetizadas  pelo 
Mobral.  para  verificar  o  aprendizado  real.  e  afir¬ 
mou  que  o  objetivo  do  Senado  deverá  concentrar-se 
em  dois  pontos: 

—  Iniclalmente,  queremos  saber  se  vale  a  pena 
investir  no  Mobral.  se  ele  alfabetiza  rcalmente  e  se 
deve  continuar  a  receber  uma  concentração  maci¬ 
ça  de  recursos.  Em  segundo  lugar,  vamos  apurar  até 
onde  foi  desviada  a  função  do  Mobral  dc  alfabe¬ 
tizar  adultos  com  a  adoção  de  outras  atividades 
paralelas. 

Esclareceu  que  o  MDB  pretende  dar  uma  de¬ 
monstração  de  seriedade  ao  convocar  autoridades 
para  depor  e  ao  debater  com  elas  a  situação  do  Mo¬ 
vimento.  Quer  evitar  emoclonalismos  e  não  tem  ou¬ 
tro  Interesse  que  não  o  de  conhecer  o  problema  em 
profundidade. 

—  Vamos  agir  com  serenidade  e  sem  a  inten¬ 
ção  de  acabar  com  o  Mobral,  mas.  pelo  contrario, 
com  preocupação  de  apurar  se  o  Movimento  está  no 
caminho  certo. 

VALIDADE 

Em  resposta  ao  Senador  Vasconcelos  Torres 
(Arena-RJ).  que  pediu  o  arquivamento  da  CPI  do 
Mobral,  o  Senador  Jarbas  Passarinho  defendeu  sua 
validade,  afirmando  que  a  Comissão  seria  a  grande 
oportunidade  dc  o  Mobral  ser  analisado  pelo  Con¬ 
gresso  e  mostrar  seus  erros. 

Acrescentou  que  o  arquivamento  só  teria  razão 
de  ser  se  a  CPI  fosse  pedida  excluslvamente  por 
causa  do  Mobral  infanto-juvenll,  que  o  Ministro  Nei 
Braga  informou  não  existir  ainda. 


flagelados 
vira  lanche 


Recife  —  O  vice-lider  do 
MDB  na  Assembléia  Legis¬ 
lativa.  Deputado  Manoel 
Gilberto,  acusou  ontem  a 
Comissão  de  Defesa  Civil  de 
Pernambuco  por  ter  Apre¬ 
sentado  uma  prestação  de 
contas  onde  discrimina  uma 
despesa  de  CrS  70  mil  du¬ 
rante  o  periodo  das  en¬ 
chentes,  dos  quais,  CrS  50 
•mil  destinou-se  à  compra 
de  lanches  para  o  pessoal 
acionado  nas  operações  dc 
salvamento,  e  os  demais 
CrS  20  mH,  foram  emprega¬ 
dos  com  os  flagelados. 

O  parlamentar  insinuou  a 
posstbilldade  da  Codecipe 
ter  realizado  despesas  su¬ 
pérfluas,  relegando  a  se¬ 
gundo  plano  seus  maiores 
objetivos.  A  bancada  da 
Arena  contestou  o  lider 
oposicionista,  alegando  que 
mais  de  duas  mil  pessoas 
foram  convocadas  pelo  ór¬ 
gão  durante  a  catástrofe  no 
mês  de  julho. 

Ressentido  com  os  depu¬ 
tados  da  Arena  que  derro¬ 
taram  seu  requerimento 
para  constituição  de  um 
documento  sobre  a  realida¬ 
de  econômica  do  Nordeste, 
e  que  seria  entregue  ao 
Presidente  Gelscl  durante  a 
visita  do  próximo  dia  26  a 
esta  Capital,  o  Sr  Manoel 
Gilberto  fez  ainda  restri¬ 
ções  ao  Projeto  Mutirão 
destinado  à  construção  de 
casas  populares.  Segundo 
ele,  o  Governo  devia  ter 
dado  continuidade  ao  Pro¬ 
jeto  Embrião,  de  autoria  da 
administração  passada,  que 
tinha  a  mesma  finalidade 
e  o  preço  final  de  cada  uni¬ 
dade  era  de  CrS  4  mil  500. 
enquanto  o  novo  projeto 
fixou  o  preço  das  casas  a 
C;J  11  mil  500  cada  uma. 


SIMCAUTO  MECÂNICA. 

O  novo  sinônimo  de  Chevrolet/Chevette 
na  cidade. 


É  com  orgulho  que  a  General  Motors  apresenta  o  seu  mais  novo 
concessionário  na  cidade.  E  quanto  mais  cedo  você  for  até  ló,  mais  de¬ 
pressa  descobrirá  a  razão  deste  orgulho  todo. 

No  endereço  abaixo,  você  encontrará  a  linha  completa  de  veícu¬ 
los  GM.  Você  sabe:  O  Opala,  o  Caravan,  o  Comodoro,  o  Chevette, 
o  Veraneio,  os  caminhões  e  os  pick-ups.  Encontrará  também  oficinas 
especializadas,  com  técnicos  treinados  na  própria  General^  Motors, 
sempre  prontos  a  resolver  qualquer  problema  -  se  e  que  voce  vaHer 
algum  -  e  garantir  qualquer  reposição  com  peças  e  acessórios  genuínos 
da  GM. 

Dê  um  pulo  até  lá.  O  novo  Concessionário  de  Qualidade  Chevrolet! 
Chevette  já  está  esperando  por  você.  De  portas  e  sorriso  abertos. 

Simcauto  Mecânica 
Representações  Ltda. 

Estrada  Velha  de  Pavuna,  n.°  167  -  Tel.:  261  -6300- Rio  de  Janeiro  -  RJ 
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Irmão  ele  Corlez  Pereira 
poderá  responder  processo 


Natal  —  O  Procurador  fiscal  Fer¬ 
nando  Pereira,  Irmão  do  ex-Governa- 
dor  Cortez  Pereira  —  absolvido  há  dois 
anos  num  processo  em  que  era  acusa¬ 
do  de  haver  cobrado,  em  proveito  pró¬ 
prio,  dividas  para  com  o  Estado  no 
valor  dc  Cr$  200  mil  —  poderá  respon¬ 
der  a  novo  processo,  pois  o  Tribunal 
de  Justiça  aceitou,  por  unanimidade, 
uma  reclamação  sobre  o  caso  feita  pelo 
Promotor  Manuel  Medeiros. 

Na  reclamação,  o  Promotor  sus¬ 
tenta  a  tese  de  que  a  denúncia  apre¬ 
sentada  contra  o  escrivão  e  o  oficial  de 
ju3tlça  —  que  também  responderam  ao 
processo  —  era  nula,  pois  o  Promo¬ 
tor  da  época,  Sr  William  Pinheiro,  era 
parente  do  Presidente  do  Tribunal. 
Desembargador  Olavo  Mala. 

JULGAMENTO 

O  Sr  Fernando  Pereira  não  chegou 
a  ir  a  julgamento,  porque  o  Procura¬ 
dor  da  Justiça  na  época,  Sr  Clovis  Go¬ 
mes  da  Costa,  baseado  na  denúncia  do 
Promotor,  achou  que  não  haviam  ele¬ 


mentos  suficientes  para  caracterizar  o 
crime 

Durante  todo  o  Governo  de  seu  Ir¬ 
mão.  o  Sr  Fernando  Pereira  ocupou  o 
cargo  de  diretor-administrativo  da 
Companhia  Águas  e  Esgotos  do  Rio 
Grande  do  Norte  —  CAERN  —  uma 
das  empresas  de  economia  mista  onde 
existem  grandes  Irregularidades. 

Por  determinação  do  Governador 
Tarcisio  Mala,  um  caminhão  equipado 
para  funcionar  como  trio  elétrico, 
comprado  no  principio  deste  ano  por 
CrS  318  mil  para  os  festejas  de  des¬ 
pedida  do  ex-Governador  Cortez  Pe¬ 
reira,  está  sendo  posto  à  venda  pelo 
preço  minimo  de  CrS  120  mil. 

Só  em  equipamentos  dc  som  e  ele¬ 
tricidade  —  um  amplificador  geral,  30 
alto-falantes,  dois  pré-ampllficado- 
res,  misturador  de  som,  três  microfo¬ 
nes.  painel  modular,  estúdio,  dots  ge¬ 
radores  de  comando  trlfáslcos  e  dois 
grupos  geradores  —  foram  gastos  CrS 
160  mil,  mais  do  que  no  próprio  cami¬ 
nhão,  que  custou  CrS  158  mil. 


I» 


LOJAS  AMERICANAS  S.A. 

(Empresa  Brasileira  de  Capital  Aberto) 

Inscrita  no  Caaastro  Geral  de  Contribuintes  do  Ministério 
da  Fazenda  sob  o  n.°  33.014.556-0001-96. 


60. a  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCACÃO 

Ficam  convidados  ns  Senha.uç  Acionistas  para  a  60 8  At  sambM  a 
Geral  Exlraordlnana,  a  fenlirur-Su  as  t*1, 00  (quntmzo)  horas  do  Oia  2b  oe 
t-etombro  prÓMno,  na  $ecte  sociul,  a  Rua  Sacadura  Cabral  n.°  102.  nosta 
cidaoe,  a  tim  de  delmeraram  soore  a  nwtorui  da  saquinte  ordem  do  d-a. 

a)  Proposta  da  [Velaria  —  com  patecui  favorável  ao  CcnseUio  Fiscal 
—  para  aumento  do  capual  social,  a  set  elelivado  da  serjumte 
lormn 

I  -  de  CrS  200,000000,00  para  CrS  250.000  000,00  mediania  in¬ 

corporação  de  reservar,, 

II  -  ae  CrS  250  OOP  000,00  para  C'S  300  000.000,00,  mndianle 

subscriçito  prn  dinheiro,  oe  50  000  COO.  de  açoet.  ordinárias,  no 
valor  nominal  da  CrS  1 .00  cada  uma. 

b)  Alteração  cto  ad  5  “  do:;  Eslalulos 

2.  Os  possuidoras  de  acoos  ao  portador  deverão  aptáseular  es  reifter- 
Uvos  certificados.  podendo  as  mesmos  serem  substituídos,  para  e.-sc  um. 
por  declaração  de  estabelecimento  bancado,  mm  a  lir.ua  mcanhe  .ioa,  un 
ter  sob  sua  puatda.  para  osse  !im  especllico.  aaueles  lHulos. 

3.  Será  admitida  a  repmsemacao  por  tnimari tinos  ie.  Irtldoso*  mem¬ 
bros  da  Diretona  e  a  do  Conselho  Fiscal)  oue  leiinarn.  também,  a  qualidade 
de  acionista;-,, 

4.  A  Inn  de  dar  cumprimento  ás  disposições  legam  e  leguiamenUires 
em  vigor  (Lei  n ''  4137,  de  1962  e  Portaria  n3  15.  de  3.6.63,  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Registro  do  Comáicio)  a  imprescindível  oue  os  Senhcj- 
ios  Aaiom-.tas,  em  lodo  e  qualquer  caso,  a  amda  que  represemactos  po» 
prpcuiarict  apresentem  seu  documento  de  idonlidade,  lorneoao  por  «afluo 
competenle. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  setembro  de  1975 

THQMAS  LEONARDOS 
Presidente 


%  BRASIUUTA 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  FIAÇÃO  E  TECELAGEM  DE  JUTA 

Sociedade  d.  Cipiul  Abeno  -  GEWEC/RCA  -  200-74/278  -  CGC  n,3  33.I77.734/O00t-08 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Comunicamos  ao»  SenhoiM  Ac.on.ilai  que  •  parrlr  do  próximo  ò»  22/04/1975. 
iniciaremos  «  distribuição  de  ações  bonificadas  e  o  pagamemo  de  dividendos  conlorme 
deliberações  da  A  G.E.  da  75/10/1974  e  A.G.O.  cie  30/04/1975.  mediante  apresentação 
dos  lílulos  múltiplos,  comendo  os  cupons  de  n.°s  6,  7  e  demais,  a  um  dos  loeita 
ríe  atendimento  (itern  61. 

1.  BONIFICAÇÃO 

A.G.E.  de  25/10/1974  —  Aumento  do  Capital  Social  de  Cri  26.4CO.OOO  00  para 
30.000.000,00. 

13.636  -  3  açõei  nova»  para  cada  grupo  d*  22  possuída», 

2.  DIVIOENOO 

A.G.O.  de  30/04/1975  —  12%  —  Exercício  de  1974. 

Beneficiando  ações  ordinária»  •  preferenciai»,  representativa*  do  Capital  Social  de 
Cr$  30.000.000,00  -  CrS  0,12  por  açao. 

3.  IMPOSTO  DE  RENDA 

«.  A  retenção  do  Imposto  do  Renda  na  fome  »erá  feita  de  acordo  com  «  legitlaçao 
•m  vigor. 

b  Para  oi  recobimcntoj  "identificados"  o»  acioniila»  "ao  portador"  deverão  apre¬ 
sentar  o  cartão  "C.I.C". 

c.  O»  dividendo»  não  reclamado»  «fá  25/09/1975.  sofrerão  o  desconto  do  Im¬ 
posto  de  Renda  na  fonte  (15%)  como  lendimento  de  beneficiário  nao  identW 
ficado. 

4.  SUBSTITUIÇÃO  D05  TÍTULOS  MÚLTIPLOS 

O»  serviços  de  acionistas  serão  executados,  doravante,  pda  D.v.são  rie  Serviço»  de 
Acionista»  do  Banco  Lar  Brasileiro  S.  A 

Por  necessidade  de  padronização,  os  lílulos  múltiplos  scrao  substituídos. 

Os  novos  titulo»  não  conterão  cupons 

Pam  essa  nova  emissão,  o  puadro  indicativo  do  "Estado  dos  Direitos  conter#  a* 
seguinte»  indicações. 

Dividendo  —  5;  Bonificação  —  2,*  Subscrição  — *  -f 

Os  novo»  título»  serão  considerados,  sempre,  "ex-direitos"  em  re»açao  eoi  bene  f- 
cio»  anteriofo». 

5.  INSTRUÇÕES  GERAIS  . 

I.  O  acionista  'nominativo"  ou  "ao  portador"  preencherá  formular  o  proprio.  for¬ 
necido  no»  locai»  oe  atendimento  (item  6),  onde  relacionará  em  ordem  numé¬ 
rica  crescente,  todo»  os  seus  titulo»,  «ntregando-oi  contra  recibo  fornecido 

a,°  i  A 

b.  Do»  eventuais  procuradores,  solicitamos  a  epretentaçáo  do  documento  lagai  n<* 

Habilitação  segundo  o  modelo  padronizado  fornecido  no»  locai»  de  atendimento 
(item  6). 

c.  Ficam  suspensa*  et  transferencias,  conversões,  desdobramento»,  agrupamentos  e 
outros  no  período  de  22/09/1975  a  07/10/1975. 

6.  LOCAIS  DE  ATENDIMENTO 

O»  acionistas  serão  atendido»  de  2a.  a  6a.  feire,  no  horário  da»  9,00  âs  .ore», 

na»  seguintes  Agência»  do  BANCO  LAR  BRASILEIRO  S.  A.i 
Rio  de  Janeiro  —  Rua  do  Ouvidor,  104-A 

São  Paulo  —  Praça  da  República,  260  ..... 

Belo  Horizonte  -  Brasili,  -  Porlo  Alegre  -  Curitiba  —  Salvador  —  Viro  •« 
Recife  —  Fortaleza  —  Boíém  •  Manaus. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  aotembro  de  1975. 

A  DIRETORIA 


icifl  n  SEcnomnoumns  e  EouipnmEínof 

’  nfl  EDIÇÃO  DE  2' FEIRA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  19/9/75  □  l.°  Caderno 


CIDADE  -  5 


.  ■  ?  mm 

No  trecho  da  Ouvidor  entre  Rio  Branco  e  Uruguaiana,  as  obras  dificultaram  a  circulação 

_  ,  .  .  ,  Rua  cio  Ouvidor  em  3  meses 

Detran  retem  4  de  cada  ^  calcadâo  com  pedl.as 

8n,P°  de  5  carros.  f'Ue.  portuguesas  igual  à  S.  José 

passam  por  sua  vistoria  Dentro  dc  M  dlas ,  Rua  do  0uvidor  Eanliari 

Quatro  em  cada  cinco  táxis  vistoriados  pelo  um  calcadao  com  pedras  portuguesas,  igual  ao  da 
n -n-.iu  apresentam  algum  problema  de  manuten-  pua  gao  ,j0sê.  Ontem,  em  meio  à  chuva  e  á  lama, 

cão  que  obriga  o  policiamento  a  determinar  sua  rr-  1  oncrários  arrancavam  o  meio-fio  das  calcadas 

tenção.  Ontem  70  deles  foram  fiscalizados,  e  56  re-  openu  «  .  ,  ■ 

ccberam  notificação  para  proceder  a  consertos.  (grandes  blocos  de  granito  que  eram  quetnaüos  a 

_  ,  ,  marreta)  sob  o  olhar  atento  e  precavido  dos  pe- 

Na  Praça  Tíradentes,  em  frente  ao  Detran,  ha-  uuiiilu»/,  1 

via  táxis  circulando  sem  farol,  com  o  comparti-  destres. 

mento  inundado  de  água  da  chuva  por  má  conser-  O  mesmo  ocorrerá  com  a  Rua  Gonçalves  Dias, 

vaçào  do  assoalho,  com  pneus  carecas  e  tão  ornas-  deverá  estar  calcada  dentro  de  130  dias.  Os  co- 

sados  em  consequência  de  batidas  que  as  portas  nao  1  ■  ...  „  ... 

abriam.  merciantes,  apesar  de  acreditarem  que  a  obia  vai 

transformar  as  ruas  numa  replica  carioca  da  Calle 
Prtnnio  o  easligo  Florida,  de  Buenos  Aires,  reclamam  do  horário  de 

trabalho  dos  operários,  que  coincide  com  o  comercial 
Um  dos  tóxls  retidos  foi  o  Volkswagen  TB-5276  «snanta  ns  cnmnradores 

<GB»,  do  motorista  autônomo  Reginaldo  Ferreira  c  espanta  os  compi 

Fonseca.  Ele  trafegava  com  a  porta  amassada  e  vi 

flUfi»  Dn‘  IU«  onnnorlirln  n  nM7A  An  timft  JUU>11UI  lll»F 


Detran  retém  4  de  cada 
grupo  de  5  carros  que 
passam  por  sua  vistoria 

Quatro  em  cada  cinco  táxis  vistoriados  pelo 
Detran  apresentam  algum  problema  de  manuten¬ 
ção  une  obriga  o  policiamento  a  determinar  sua  re-  1 
tenção.  Ontem  70’ deles  foram  fiscalizados,  e  56  re¬ 
ceberam  notificação  para  proceder  a  consertos. 

Na  Praça  Tíradentcs,  em  frente  ao  Detran,  ha¬ 
via  táxis  circulando  sem  farol,  com  o  comparti¬ 
mento  inundado  de  água  da  chuva  por  má  conser¬ 
vação  do  assoalho,  com  pneus  carecas  e  tão  amas¬ 
sados  em  consequência  de  balidas  que  as  portas  não 
abriam. 

Pròinio  c  castigo 

Um  dos  táxis  retidos  foi  o  Volkswagen  TB-5276 
i GB i,  do  motorista  atitònomo  Reginaldo  Ferreira 
Fonseca.  Ele  trafegava  com  a  porta  amassada  e 
sem  poder  abrir.  Foi-lhe  concedido  o  prazo  de  uma 
semana  para  consertar  a  porta.  Ele  estima  o  con¬ 
serto  em  Cr$  850.00. 

O  táxi  TK-0432  <GB»,  da  empresa  Radar,  tam¬ 
bém  foi  retido  Estava  com  o  chão  do  comparti¬ 
mento  traseiro  ooiupletnmrnte  inundado  de  água 
da  chuva,  inilltrada  por  muitos  buracos  na  lataria 
pndre. 

Um  táxi  mereceu  elogios:  o  Corcel  branco 
TA-7167.  do  autônomo  Eduardo  Lourenço  de  Faria. 
IMnva  impecável,  e  Eduardo,  que  tem  23  anos  na 
praça,  disse  que  gosta  de  andar  com  o  carro  arru¬ 
inado 

Clandestinos 

A  presença  de  táxis  dos  municípios  da  Baixada 
Fluminense  trabalhando  no  Rio.  que  Já  foi  causa 
dc  muitas  queixas  do  Sindicato  dos  Motoristas  ca¬ 
riocas  ao  Detran,  tevou  a  Diretoria  de  Controle  a 
pedir  nos  diversos  batalhões  da  PM  que  impeçam 
a  prática. 

No  Detran,  já  foi  levantada  uma  lista  de  locais 
mais  frequentados  por  esses  táxis,  e  o  mais  citado 
r  um  nas  proximidades  do  Hospital  Ollvério  Krae- 
mer,  cm  Ba  nau. 

Segundo  os  policiais  a  serviço  do  Detran,  os  tá¬ 
xis  são  emptacados  livremente  nos  municípios  da 
Baixada  Fluminense,  pagando  aproximadamente 
crs  5  mil,  e  os  motoristas  costumam  cobrir  com  fita 
o  nome  da  cidade  na  chapa. 

Outra  prática  que  jii  foi  detectada  é  a  dc  pla¬ 
cas  duplas.  Como  não  há  possibilidade  dc  empla¬ 
car  novos  táxis  no  Rio,  motoristas  clandestinos  usam 
placas  em  duplicidade  com  outras  legais. 

Kc-união 

O  Coní.t  l iro  Estadual  do  Transito  reuniu-se  on¬ 
tem  pela  primeira  vez  desde  que  foi  criado  na  área 
da  Secretaria  de  Transportes,  cm  substituição  ao 
antigo  Cetran  da  Serrotaria  dc  Segurança.  Ontem 
mesmo  seus  membros  tomaram  conhecimento  de 
um  oficio  çnviado  pelo  Conselho  Nacional  dc  Tran¬ 
sito  a  todos  os  Estados,  recomendando  que  não  se 
cobre,  nos  Detrnna,  nenhuma  taxa  de  renovação 
anual  dc  matricula  de  automóveis  além  da  Taxa 
Rodoviária  Cinca, 

O  Ceiran-IU  é  presidido  pelo  Secretário  de 
Transportes,  Sr  Joseph  Barat,  e  seu  secrctário-exc- 
c.utivo  é  o  engenheiro  Marcelo  Rangel  Pestana.  O 
Sr  Josepli  Barat  pediu,  na  reunião,  que  todos  os 
Integrantes  hv:u -.cm  sugestões  para  o  novo  regi¬ 
mento  inv  tiio  do  Cetran. 

hinuliziiçfu» 

O  Dcl.an  pretende-  empregar  em  sinalização  na 
c.daclf  do  Rio  de  Janeiro  e  em  todos  os  municípios 
da  Região  Metropolitana  os  CrS  7  milhões  500  mil 
liberados  peio  Governo  estadual. 

A  melhoria  da  sinalização  no  Rio  está  voltada 
para  a  necessidade  de  receber  no  mès  que  vem  os 
agentes  de  viagem  da  ASTA.  Não  hã  previsão  de 
compra  de  equipamentos  sofisticados  para  contro¬ 
le  da  sinalização  luminosa. 

Minidetran 

Niterói  —  O  Detran  vai  inaugurar  hoje,  na 
I?  ia  Ur  (.'  •  !, nu.  108.  um  posto  de  atendimento, 
denominado  Minidetran.  a  fim  de  descentralizar  o 
volume  de  exames  de  vista,  psicotécnico  e  prova 
e  critii  de  regulamento,  na  habilitação  (lo  moto- 


n  )>  v.  funcionará  em  convénio  com  o  Sin¬ 
dicato  :í  E  i..i  <ie  Motoristas  de  Veícttlòs  Rodo- 
vi.it. '  ,  que  cobr.ira  em  seu  favor  uma  cola  de  CrS 
4o,  alem  da.  taxa  oficial  de  CrS  IãO,  do  Detran. 


O  trecho  da  Ouvidor  en¬ 
tre  a  Avenida  Rio  Branco 
p  a  Rua  Uruguaiana  estava 
mais  confuso  que  de  costu¬ 
me.  Alem  do  grande  núme¬ 
ro  de  pedestres,  operários, 
compressores,  montes  d  e 
pedras  portuguesas  arran¬ 
cadas  das  calçadas,  pedaços 
dç  granito  e  asfalto  torna¬ 
vam  muito  difícil  a  circu¬ 
lação. 

No  momento  os  operárias 
—  12  ao  todo  —  desman¬ 
cham  as  calçadas  para 
Igualar  a  pista,  onde  serão 
colocadas  as  pedras  portu¬ 
guesas  com  desenhos  iguais 
aos  da  Rua  São  José.  Quan¬ 
do  terminar  a  destruição 
das  calçadas,  será  refeito  o 
sistema  de  drenagem  de 
águas  pluviais  da  rua  e  só 
então  começará  a  ser  cons¬ 
truído  o  leito  de  cimento  do 
calçadão. 

Nem  os  comerciantes, 
nem  i  encarregado  da  obra, 
executada  peia  firma  P . 
Marocheti,  Engenharia,  sa¬ 
bem  informar  se  na  rua 


serão  colocadas  jardineiras. 
O  encarregado  prevê  que  a 
obra  pare  pouco  antes  do 
Natal  para  impedir  uma 
queda  no  movimento  das  lo¬ 
jas. 

Ecsa  queda  já  vem  sendo 
sentida  por  vários  comer¬ 
ciantes  que  condenam  o  ho¬ 
rário  de  trabalho  —  das  7 
às  171i  —  das  operários  e 
sugerem  que  cie  seja  inver¬ 
tido,  o  que  evitaria  o  s 
transtornos  atuais. 

—  Ontem  (quarta -feirai 
eles  colocaram  um  compres¬ 
sor  barulhento  aqui  na  por¬ 
ta  da  minha  loja  e  revira¬ 
ram  completamente  a  cal¬ 
çada.  O  resultado  foi  uma 
queda  de  volume  de  vendas, 
que  não  ultrapassou  os 
CrS  2  mil.  O  m  ovim  e  n  t  o 
normal  desta  loja  é  de 
Cr$  20  mii  diários.  Hoje 
i ontem)  ainda  não  nos  re¬ 
cuperamos  e  o  mesmo  ocor¬ 
re  com  outros  comerciantes 
—  queixou-se  o  gerente  da 
Olcrtex,  tuna  das  lojas  prr- 
jttd  lendas. 


Congressista  cia  ASTA  nao 
paga  condução  nem  para 
hotel  de  alta  rotatividade 

A  inclusão  dc  três  hotéis  da  Barra  —  o  King’.s, 
o  Vip‘s  c  o  Barra  Tourist  —  na  relação  dos  30  que 
hospedarão  os  participantes  do  XLV  Congresso  clu 
ASTA  não  representa  problemas  de  distância  ou 
transporte  para  o  turista,  que  terá  condução  gra¬ 
tuita  de  ida  e  volta,  permanentemente,  em  um  dos 
150  jrescões  mobilizados  para  a  tarefa. 

Os  planos  de  segurança,  transporte  e  assistên¬ 
cia  médica  para  os  congressistas  serão  discutidos  c 
aprovados  em  Nova  Iorque  junto  aos  agentes  de  via¬ 
gens  norte-americanos  por  diretores  da  Embratur  c 
responsáveis  pela  promoção.  Eles  viajam  amanhã 
para  os  Estados  Unidos. 

Dclnlhcs 


O  chef»  do  escritório  da 
ASTA  no  Rio.  Sr  Paulo 
Manjeou.  acha  que.  com  a 
inclusão  cio  mais  sete  hotéis 
à  relação  (los  23  anterior- 
mente  contratados,  o  pro¬ 
blema  da  hospedagem  para 
os  G  mil  turistas  que  po¬ 
derão  participar  do  Con¬ 
gresso  está  resolvido.  Até 
ontem.  4  mil  772  tinham 
feito  reserva. 

—  E  terão  hospedagem 
confortável  —  garante  o  Sr 
Paulo  Manjeon,  ao  anun¬ 
ciar  também  o  mínimo  de 
150  ônibus  já  garantido 
para  o  transporte  gratuito 
dos  turistas.  Esses  veículos 
pertencem  à  linha  dos  cha¬ 
mados  frescões,  com  noltro- 
nas  reclináveis,  ar  condicio¬ 
nado  c  rádio.  Foram  cedidos 
sem  ónus  pelas  empresas 
Pégaso,  Alfa.  Auto  Diesel. 
Três  Amigos,  Mateus.  Para- 
uapuã,  Caprichosa,  Real. 
São  Silvestre,  Acari.  Red-n- 
tor  e  Forte  para  os  cinco 
dias  do  Congresso  —  de  26 
a  30  de  outubro. 

Para  garantir  o  funciona- 


5.600  VAGAS/ 

AUMENTANDO  0  FATURAMENTO 
DE  SUA  LOJA  PRONTA! 

SHOPPNG  CENTER 

GUANABARA 


-pronto  para  entrega  imediata  e  funcionamento  integral 


Você  entra  com  o  pé  direito  num  bairro 
de  alto  poder  aquisitivo.  Cliente  seu, 
aqui,  é  amigo  que  volta:  tem  onde  esta¬ 
cionar  o  seu  carro.  5.600  vagas/hora 
esperam  seus  clientes,  servem  quem 
vem  aos  3  cinemas  e  ao  teatro  aqui 
localizados,  gente  que  é  clientela  certa 
para  a  sua  loja.  Mil  atrações  chamam 
visitantes  para  estas  ruas  internas  e 
refrigeradas  de  8  metros  de  largura, 
com  lojas  de  fachada  de  mármore  que 
integram  os  2  kms  de  vitrines  com 
vidro  blindex.  Venha  ver  os  centros 


de  informações  em  cada  pavimento  e 
a  bela  praça  interna  com  jardins,  cas¬ 
cata  e  estatuária  que  são  uma  nota  de 
poesia  no  maior  centro  de  faturamento 
da  Zona  Sul...  O  Shopping  Center 
Guanabara  -  o  mais  sofisticado  e  mo¬ 
derno  do  Rio  -  está  pronto,  está  fun¬ 
cionando,  já  tem  clientes  instalados, 
(inclusive  uma  agência  bancária)  e  vai 
ser  inaugurado  esta  semana.  Venha 
conversar  antes,  no  seu  interesse, 
com  a  Sérgio  Dourado. 


Isto  é  novidade  total  igualmente: 

com  menos  de  10%  você  toma  posse  de  sua  loja  inteiramente  pronta  Lojas  a  partir  de  CrS  297.000. 
Portanto,  com  apenas  CrS  27.300  você  já  está  na  sua  loja.  Durante  o  1.°  ano  vocè  paga 
apenas  mais  15%.  Os  restantes  75%  serão  pagos  em  até  10  anos.  Você  escolhe  o  prazo.  Você  não 
precisa  comprar,  pode  alugar...  ç  não  paga  luvasi 


Reservas  desde  já  em  nossas  sedes: 

Prudente  de  Morais,  1.008  -  Tel.:  227-0030 
Barata  Ribeiro,  173  —  Tel.:  255-8398 
Almirante  Barroso,  26  -  Tel.:  222-8781 
Conde  de  Bonfim,  36  -  Tel,:  284-6722 


Planejamento  eVendas 


SÉRGIO 

DOURADO 

EMPREENDIMENTOS  IMOBILIÁRIOS 

' 


mento  cio  Mcridien  cm  ou¬ 
tubro  —  é  um  dos  novos 
hotéis  que  receberá  os  tu¬ 
ristas  —  um  dos  diretores 
da  firma  encarregada  de 
.sua  construção,  a  Sisal, 
viajará  com  a  delegação  da 
Embratur.  Em  Nova  Iorque 
discutirá  dctalhe.s  finais  cia 
construção  com  diretores  da 
ASTA. 

Os  três  hotéis  da  Barra 
—  o  Ktng‘s,  o  Vip's  e  o  Bar¬ 
ra  Tourist  —  cobrarão  dia- 
rias  de  10  dólares  (cerca  de 
CrS  83)  para  cada  con¬ 
gressista,  mas  como  as  ca¬ 
mas  dos  quartos  são  cie 
casal  os  hoteleiros  fizeram 
uma  exigência:  cada 
quarto  terá  de  ser  ocupado 
por  um  casal.  Solteiro  não 
tem  vez. 

A  solução  para  o  proble¬ 
ma  da  falta  de  anuários 
surgiu  da  idéia  dc  um  cam¬ 
pista.  que  propôs  o  tipo 
plástico,  com  Slpper.  des¬ 
montável.  Além  desses  bo¬ 
teis.  foram  contratados  on¬ 
tem  o  Serrador,  o  Arpoadnr 
luu  e  o  Castro  Alves. 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  OBRAS  E 
SERVIÇOS  PÚBLICOS 

COMPANHIA  ESTADUAL 
DE  ÁGUAS  E  ESGOTOS 
CEDAE  _  CEDAE 

DIRETORIA  TÉCNICA 

DIVISÃO  DE  LICITAÇÕES 

AVISO 

Ei  :on*rjir*5tf  «  «tis ,i o  de«  imerui.  iclor,  n.i  Divisão  ue 
licir.içocs  úa  Diretoria  Técnica,  na  Rua  Snc.sdura  Cabral,  103,  7.° 
andar,  «ala  3,  o»  sepuime»  Edital»  da  licifaçõcM 

Edital  07/75-TEP.B  —  Concorrência  n.°  DTE-Ol/75  —  Paca 
"ASSENTAMENTO  DAS  REDES  DE  AtIMEMTAÇÃO  E  DE  DISTRIBUI¬ 
ÇÃO  DE  NltÓPOLIS",  tuia  Esiímaliva  Orçamentário  ê  da  Cr$ 
3. COO. 000, CO  (três  mllhôc»  do  crurclfos),  fDrn  prezo  cia  execução 
cios  serviços  de  270  (duremos  •  irlonta)  dia»,  a  realiaar-sa  no 
dia  20  de  outubro  de  1975. 

Edital  08/75-TEP.B  —  Concorrência  n.®  DTE-02/75  —  Para 
"ASSENTAMENTO  DA  REDE  DE  DISTRIBUIÇÃO  DE  CABO  FRIO”, 
cuja  Estimativa  Orçamentária  é  de  Ct$  4. ROO. 000.00  (quatro  mi¬ 
lhões  e  navccarde»  mH  cruceiros),  com  praxe  de  execução  doi 
serviços  cie  360  (rrcmnlos  e  sessema)  dioa,  «  rcalizar-se  no  dia 
22  dn  outubro  de  1775, 

Rio  de  Janeiro.  16  de  setembro  de  1975. 

(a)  ENGENHEIRO  lUCIANO  AMARAL  DE  QUEIROZ 
Chcle  da  Divisão  d»  licitações 

(P 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  ESTAOO  DE 
OBRAS  E  SERVIÇOS  PÚBIICOS 

SUPERINTENDÊNCIA  ESTADUAL 
DE  RIOS  E  LAGOAS 

COMISSÃO  DE  liCITAÇÒES 


AVISO 

CONCORRÊNCIA 
EDITAL  N.°  CO-04/75 

A  Superintendência  Enadual  d*  Rios  «  Lsgcas  (SERIA),  torna 
público  que  no  dia  23  de  outubro  de  T975  às  15  horas,  ã  Rua 
Fonseca  Teles,  121  —  10.®  endar,  São  Cristóvão,  realiiari  con¬ 
corrência  para  e»  obras  de  drapaoem  dos  canais  submerioi  das 
lagoas  da  Tiiuca,  Camorim,  Jacarepaguá  •  Marapendi. 

O  edilal  •  demat»  alcmenlos  poderão  ser  adquiridos  na 
Comissão  de  Licitações  da  SERIA,  a  partir  do  dia  22  da  «atem- 
faro  de  1975,  de  11  is  16  horas. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  setembro  de  1975. 

(a)  PAULO  BRISSAC  DE  FREITAS 
Chefe  da  Comissão  da  Iklraçòes 


FPODUCIOAS  EM  VAWAS  CORES.  EM 
MODELOS  OUE  SE  AJUSTAM  AOS  AMBIEN¬ 
TES  MAIS  DIVERSOS:  AUDIIÒRlOS.  SALAS 
UC  ESPERA,  SALAS  OE  AULA,  ESCRITO. 
RIOS,  COPAS  ..  impiihAveis. 

Quando  vocè  pensar  em  cadeiras  pense 

.  M4RFIMITC 


DUPLEX 

MODULADO 


COMPARE  E  COMPROVE: 

BERGAMO 

a  partir  de 

1.100, 

Só  em 

RUY  MAFRA 


TELEFONE  PARA  222-2316 
E  FAÇA  UMA  AS5INATURA 

DO  JORNAL  DO  BRASIL 


•  Vários  tamanhos. 
Vocè  modifica  ou  au¬ 
menta  quando  quiser. 

•  Estoque  permanente 
da  calcelros,  gnveias, 
prateleiras,  suportes, 
ele. 

•  Acabamenlo  de  alia 
qualldada.  Adaptam-se 
a  qualquer  ambiente. 

•  Inslalaçflo  gratuita 
imediata. 

e  Orçamenloo  •/ com¬ 
promisso  em  qualquer 
de  nossas  lojas.  Infor¬ 
mações  Cel.226-7202. 


Distribuidor  oictusivo  do  modulados  8ERGAM0 


UiSlriDUiaor  OICIUSIVO  gomouuwuua  v 

Ijjl  ruy  mafra  s.a. 

R  Humaitá,  V?2  -  Tnl-  226-7202 

R  Barata  Ribeiro,  153  -  R  Condo  do 
'  Bonfim,  277  r  R. Cardoso  de  Moraes,  218 
Av.  Mons.  F&lix,  538  -  R.  Anstidos  Lobo,  134 
•  •  Esláciò ídè  Sír,  1 5Í4/1 40  Ú  165  (3  lójBs) 


JORNAL  DO  BRASIL 


A  uovidnile  irreal 

''Quando  eu  era  Presiden¬ 
te.  os  jornais  noticiavam 
várias  coisas  a.  meu  respei¬ 
to.  das  quais  nem  tempo  cu 
tinha  para  tomar  conheci¬ 
mento. 

i  A  repetição  das  noticias 
acabava  lotando  muita 
pente  a  acreditar  no  que 
saia  publicado. 

Sobra-me  agora  mais 
folga  para  ler  as  novidades 
que  me  atribuem  e  que  não 
sendo  verdadeiras  cu  devo 
desmentir,  para  que  não 
criem  raizes  no  espirito  des 
leitores  desse  grande  e  con¬ 
ceituado  jornal. 

Ultimamente  foi  noticia¬ 
do  que  eu  ia  construir  um 
prédio  em  Brasília.  Em  se¬ 
guida,  as  mesmas  foihas 
anunciaram  o  meu  hipoté¬ 
tico  propósito  de  construir 
dois  prédios  nesta  cidade  e 
em  terceiro  lugar  veio  ou¬ 
tra  informação  dando  como 
verdadeiro  o  íato  de  eu  es¬ 
tar  cogitando  de  construir 
um  prédio  em  Petrópolis.  _ 
Quero  afirmar  que  não 
vou  construir  nenhum  pré¬ 
dio.  nem  em  Brasília,  nem 
no  Rio  de  Janeiro  e  nem 
em  Petrópolis. 

Como  as  noticias  parti¬ 
ram  do  prestigioso  JB,  fi¬ 
caria  muito  grato  se  pudes¬ 
se  mandar  desmentir  tais 
comunicações.  Leitor  assí¬ 
duo  que  sou  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  espero  a  fine¬ 
za  dessa  providência. 

Juscelino  Kubitschek  de 
Oliveira  —  Rio  (RJL" 

A  íebre  vencida 

"Graças  a  Deus  a  lebre 
da  demolição  das  jardinei¬ 
ras  parou  nas  calçadas  de 
Copacabana.  E  em  outros 
bairros,  íeiiznvente,  a  onda 
de  bárbaros  não  conseguiu 
dar  razão  à  vitória  d  a 
máquina. 

Se  alguns  galhos,  que  an¬ 
tigamente  se  debruçavam 
sobre  a  rua,  eram  logo  ar¬ 
rancados,  com  as  jardinei¬ 
ras  aconteceu  diferente. 
Elas  são  respeitadas  c  isso 


Vtc«-P«lWsnt»  Ekícuivo:  M.  I •  «lo  Niitimonl»  Irito 
Ed.ic*:  Wtllir  Fcntoui» 


Río  do  Janoiro,  19  do  setembro  d«  1975 
D«refor*  Prc*idenlei  Conda»»»  Parair»  Cernalro 
Direton  iywal  Sallat 


Dírelori  Baraard  ó*  Coita  Campoi 

Editor  de  Opíniiot  luli  AlbeMo  Bahia 


Apagar  a  Pedra 


Muito?  observadores  e  participantes  clu  vi¬ 
da  política  crtão  convencidos  de  que  as  Conven¬ 
ções  programadas  serão  as  últimas  do  presente 
regime  bipartidário.  Ele  terã  dado  tudo  que  po- 
d/ dar  à  estabilidade  política  do  pais.  Está  cs- 
«rolado  ent  suas  possibilidades  na  medida  em  que 
o  estágio  alcançado  pelo  desenvolvimento  polí¬ 
tico  indica  a  necessidade  dc  Partidos  nascidos 
espontaneamente  e  não  dc  contingências  impo- 
sitivas  de  uma  crise,  como  a  do  Alo  Institucio¬ 
nal  o0  2. 

TVo  entanto,  haverá  quem,  no  Governo, 
acredite  na  permanência  dos  atuais  dois  Parti¬ 
dos.  mesmo  «pie  em  período  posterior  às  eleições 
i-eja  viabilizada,  por  quorum  mais  baixo,  a  for¬ 
mação  de  um  ou  mais  outros  Partidos.  O  regime 
bipartidário  seria,  dc  qualquer  forma,  o  vigente 
em  1976  por  motivos  de  racionalidade  c  dc  rea¬ 
lismo  duvidosos  ou  pelo  menos,  pouco  explica¬ 
dos.  Pois  há  também  observadores  que  julgam, 
com  bons  fundamentos,  que  o  bipartidnrismo 
conduzirá  inevitavelmente  a  mu  impasse  ou  beco 
sem  saída,  em  função  de  identificarão  consolida¬ 
da  de  legendas  com  uma  alternativa:  revolu¬ 
ção  e  contra-revolução. 

Como.  ao  contrário  de  ?e  tentar  livrar  os 
Partidos  aluais  dessas  identificações  ou  labei-, 
in.-islo-sc  cm  confundir  a  imagem  da  Arena  com 
a  do  situacionismo  revolucionário,  por  via  de 
contraste  o  MDB  é  vi.-lo  como  expressão  dc  ten¬ 
dências  mais  ou  menos  coiitra-revolucionãrias. 
Por  conseguinte,  a  perspectiva  do  impasse  avul¬ 
ta.  pois  não  c  pacifico,  cm  alguns  círculos,  a 
ideia  de  levar  o  bipartidarismo  às  últimas  con¬ 
sequências  eleitorais  e  de  poder,  isto  é.  à  ele¬ 
vação  do  MDB  aos  níveis  decisórios  dc  Poder 
real. 

A  iiirisléncia  no  biparlidarisuiu  ou  na  polí¬ 


tica  do  impasse  sú  se  compreenderia  se,  na  per¬ 
cepção  do  centro  «le  Poder,  já  fosse  sinceranicn- 
te  admitido  o  MDB  como  um  Partido  do  siste¬ 
ma,  ainda  «pie  apenas  de  suas  bordas  e  perife¬ 
ria,  com  funções  delimitadas  para  alargar  o  es¬ 
pectro  dc  tendências  com  vida  admitida.  Essa 
hipótese  estaria  inclinada  a  aceitar  riscos  limi¬ 
tado»  de  convivência  em  «liferentcs  níveis  dc 
potler,  preservado  certo  monopólio  dc  «ulurida- 
<lc. 

Tal  concepção  do  desenvolvimento  polili- 
ro  parece  esquecer  que  as  instituições  podem 
preservar  seus  rótulos  r  nomes  c  mudar  de 
substancia  e  dc  inclinações.  Assim,  por  exem¬ 
plo,  nada  asseguraria  a  priori  que  a  Arena  con- 
tiuuará  sendo  o  mesmo  Partido,  se  atirar-sc  à 
execução  dc  um  "programa  do  povo  ’,  como  que¬ 
rem  muitos  arenistas,  como  meio  de  ganhur  elei¬ 
ções  e  «le  sobreviver.  Esse  deslocamento  nre- 
nista  poderia  ter  contrapartida  numa  evolução 
que  acentuada  a  orientação  para  esquerda  «lo 
MDB.  Os  caracteres  de  ambos  os  Partidos  podem 
se  alterar,  transformando  o  biparli«lnrisnio  em 
fator  de  instabilidade,  em  lugar  «le  constituírem 
ponto?  de  estabilidade. 

Só  o  Governo  parece  não  ver  que  está  na 
hora  «le  apagar  u  pedra  e  deixar  que  as  agremia¬ 
ções  se  formem  imturalmente,  segundo  as  ten¬ 
dências  «pic  surgiram  no  pais  art  longo  dos  úl¬ 
timo»  anos.  A  derrota  qualitativa  cm  muni¬ 
cípios  urbanos  —  «la  Arena,  em  1976.  só  pode¬ 
ria  ser  evitada  mediante  processos  políticos  «pie 
colidem  com  o  formalismo  na  aplicação  dc  prin¬ 
cípios  administrativos  vigidos.  Essa  contradição 
na  ruiz  dc  um  regime  unipartidário  encabula- 
do  em  »ua  roupagem  bipartidária.  onde  c  perfei- 
lamente  previsível  a  evolução  do  MDB  para  ati¬ 
tudes  menos  moderadas  com  fins  eleitorais. 
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Das  catacumbas  às 
comunidades  de  base 

Trintão  ilc  Athuydc 


é  bom. 

Até  São  Paulo  mangou 
buscar  no  Rio  um  paisagis¬ 
ta  para  enfeitar  suas  ruas 
e  isso  passou  despercebido. 
Assuntos  como  esse  não 
devem  ser  esquecidos  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL  ante 
a  onda  de  barbarismo  que 
tenta  destruir  tudo. 

Oiimpio  Alves  —  Rio 
(RJ)." 

A  buzina  t-ilcnciada 

"Parabéns  ao  Comandante 
Celso  Franco  e  a  tidos  os 
habitantes  da  ex- 
Princesinha,  do  Mar  (Copa¬ 
cabana)  pela  medida  civili¬ 
zada  e  ctvUízadova  da  cria¬ 
ção  de  zonas  de  silêncio. 

O  barulho  de  biuln  as 
neurotizantes  deve  ler  cai- 
do  em  mais  de  50' i.  Além 
de  estender  tais  zonas,  que 
o  Comandante  se  interesse 
também  pela  questão  dos 
carros  nas  calçaldas.  com 
todos  os  Inconvenientes  co¬ 
nhecidos  por  adultos  e  com 
sacrifício  das  crianças. 

E  a  quem  dc  alçada,  como 
íalamos  de  calçada,  gosta¬ 
ríamos  de  pedir  uma  solu¬ 
ção  para  o  vergonhoso  c  in¬ 
civilizado  caso  dos  dejetos 
caninos. 

Geraldo  Orneias  —  Rio 
(RJ)." 

A  rumaria  ila  água 

"O  que  acontece  cm  Nite¬ 
rói.  com  relação  t  forneci¬ 
mento  de  água,  c  um  des¬ 
respeito  ao  contribuinte  que 
paga  regularmente  a  taxa 
e  vc-se  obrigado  a  comprar 
água  nos  aguadeiros  par¬ 
ticulares,  a  preços  nunca 
inferiores  a  Cr$  200. 

Para  os  contribuintes  não 
há  água,  mas  para  os  agua¬ 
deiros  a  água  c  dc  graça, 
]>or  determinação  superior. 

E  os  aguadeiros  tranquila¬ 
mente  vendem  a  água 
àqueles  que  têm  direito  a 
ela.  uma  vez  que  pagam  por 
isso. 

Perdi  uma  manhã  na 
central  de  água  (Rua  Mar¬ 
quês  de  Paraná)  e  fiquei  re¬ 
voltada  com  o  que  vi.  Uma 
verdadeira  romaria.  Até 
pessoas  com  caso  de  hepati¬ 
te  cm  casa  tem  de  utilizar 
água  do  poço. 

Depois  de  esperar  très 
horas  c  ouvir  um  funcioná¬ 
rio  dizer  que  o  diretor  tem 
coisas  mais  importantes  a 
resolver,  consegui  o  privilé¬ 
gio  —  que  é  de  poucos  —  de 
talar  com  o  homem.  Disse- 
me  ele,  de  saida,  que  o  caso 
será  sanado  com  o  reser¬ 
vatório.  que  desde  1972  esia 
para  ser  construído.  Fora 
Isso  nada  podia  fazer. 

E'  inconcebível  que  nin¬ 
guém  tome  providência  e 
familias  de  cinco  a  10  pes¬ 
soas  fiquem  à  mercê  da  sor¬ 
te,  em  completa  promiscui¬ 
dade.  à  espera  de  uma  solu¬ 
ção  que  nunca  chega. 

Alguém  precisa  fazer  al¬ 
guma  ooisa. 

Ncide  Rosa  dos  Santos  — 
Niterói  (RJ)” 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura.  nome  completo 
e  legivel  c  endereço. 
Todos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


Taxas  de  Investimento 


O  Governo  se  tem  empenhado  cm  progra¬ 
ma?  «Ic  investimento  que  não  apena?  envolvem 
a  mobilização  dc  recursos  mu?  ainda  dc  rotina.-, 
alem  dc  estender  o?  objetivo?  sociais  da  admi¬ 
nistração.  Processos  dessa  natureza  ?ao  u?uul- 
iiiciilc  lentos,  porque  envolvem  a  própria  ca¬ 
pacidade  gerencial  do  setor  público  o  a  ade.-ãu 
du  empresariado  privado,  cuja  motivação  bási¬ 
ca  é  o  lucro. 

Em  algini-  per  iodos,  tcndc-sc  a  .-upcrvalo- 
rizar  a  poupança,  a  formação  dc  fundos  c  a  cen¬ 
tralização  do  credito  cm  raixas  única?,  como  for- 
ma  dc  disciplinar  melhor  a  aplicação  de»?c»  mes¬ 
mo?  recurso?.  É  bom  «ptc  ?cja  assim  nos  países 
em  desenvolvimento,  usuulmenlc  curtos  em 
capitai».  Mas.  ao  mesmo  tempo,  o»  risco»  da  e?- 
teriJização  de  enormes  niussa.s  monetárias,  tor¬ 
nada?  improdutivas  pela  incapacidade  ciu  apli¬ 
cá-las.  são  consideráveis. 

Quando  a?  mudança»  no  regime  dc  admi¬ 
nistração  «la  poupança  também  coincidem  com 
a»  troca?  de  Governo,  o?  problemas  ?<■  agravam. 
Isso  ocorreu  entre  o  imo  passado  e  e?lr  ano, 
tal  como  cra  «Ic  ?o  prever:  primeiro,  veio  a  mu¬ 
dança  nu  administração  federal,  o  qtte  signifi¬ 
cou  uma  revisão  de  prioridades  ditada»  por  fa¬ 
tores  anormais,  tais  como  a  crise  «Ic  energia  e 
a  ênfase  ferroviária,  em  lugar  dos  programas 
rodoviário». 

A  crise  que  envolveu  u»  empreiteiros  dc 
obras  pública»  e  a  falta  de  liquidez  do  inicio 


Palavra 

A  volta  da  redação  aos  exame»  vestibula¬ 
res  ganhou,  na  pessoa  do  Ministro  da  Educa¬ 
ção,  poderoso  defensor.  Recomendou  ele  a  in¬ 
clusão  das  chamadas  provas  discursivas  nos  ves¬ 
tibulares  de  todo  o  país.  A  Universidade  dc  São 
Paulo,  que  sc  antecipou  à  resolução,  já  medirá 
nos  vestibulares  do  próximo  ano  a  capacidade 
dc  os  candidatos  se  exprimirem  em  sua  própria 
língua. 

Sobre  o  assunto,  que  tanto  tem  ecnsihiüza- 
du  professores  e  intelectuais  de.  formação  lni- 
maui-tica.  não  existe  propriamente  uma  polêmi¬ 
ca.  Ninguém,  cm  sã  consciência,  pretenderá  ar- 
vornr-»e  o  titulo  de  educador,  de  pedagogo,  e  ao 
mesmo  tempo  deixur  que  o  Português  continue 
relegado  ao  ostracismo.  Para  sermos  mais  exa¬ 
lo?,  c?tamo»  diante  de  resistências  levantada» 
por  administradores  de  vestibulares  unificado», 
adeptos  da  objetividade  dos  lestes  dc  múltipla 
escolha. 

Em  vista  da  massificação  do  ensino,  é  mais 
cómodo  corrigir  provas  nas  quais  o  aluno,  «lis- 
pensado  o  exercício  da  expressão  portuguesa, 
marca  com  uma  cruz  a  resposta  que  considera 
certa.  O  computador  elimina  a  subjetividade,  ou 
»eja.  esse  traço  «pie  distingue  a  personalidade, 
«pie  é  parte  indissociável  da  essência  «lo  ser  hu¬ 
mano.  O  argumento  foi  lembrado  pur  um  gru¬ 
po  de  professores  «las  Faculilade»  Integrada?  Es- 
táeio  dc  Sá. 

Queremos  exames  objetivos  —  ma?  repu¬ 
diamos  a  objetividade  niveladora,  grosseira.  Sr 


deste  ano  ?ão  exemplo»  ilo  que  sc  convencionou 
rliamar  como  «Icscoiitiuuidadc  administrativa. 
Foi  preciso  uma  pronta  ação  «lo  Ministério  «la 
Fazenda  para  solucionar  problemas  que  ?e  ori- 
ginaniiu  cm  distinto?  níveis  executivo».  O  Go¬ 
verno  fez  também  e?for«j.o»  para  solucionar  im¬ 
passe?  des-n  natureza  —  pelo  menos  nu  nivcl  ila? 
obras  pública»  —  cotu  u  criação  «lc  cottii.-síie» 
para  estudar  programas  continuo»  de  obra?. 

No  âmbito  e.-tudtial  procura-se  também 
realizar  reajustamentos,  compreensíveis  alc  me?- 
mo  pela?  dificuldade»  resultantes  da  fusão  do 
E?lado  do  Rio  com  a  Guanabara.  Entretanto, 
tutn-se  veiculado  com  frequência  noticias  dc 
que  sobram  recursos  federais  para  alguns  pro¬ 
gramas.  A  construção  de  habitações  populares 
ou  o?  investimento»  em  infra-estrutura  urbana, 
sob  este  aspecto,  talvez  estivessem  andando  oiu 
pa??o  mais  rápido  ?e  o?  recursos  disponíveis  cm 
área?  federai»  pudessem  ser  ab»orvjilo»  com 
maior  vebn  idade. 

Talvez  em  corta  medida  os  problemas  de 
aplicarão  r  canalização  desse?  recursos  ainda 
decorram  do  lento  ajustamento  entre  estruturas 
municipais  e  estaduais  da  nova  unidade  da  Fe¬ 
deração.  Do  angulo  apena?  dos  contribuinte?  e 
dos  que  vivem  numa  cidade  rada  vez  mais  «lili- 
i-il  como  está  se  tornando  o  Rio,  seria  contudo 
desejável  ouvir  exulamente  o  oposto:  —  faliam 
verbas. 


Escrita 

o  vestibular  unificado,  consequência  «la  massi¬ 
ficação,  impede  provas  discursivas,  «pie  »e  eli¬ 
mine.  nesse  caso.  o  vestibular  unificado,  entre¬ 
gando  a  realização  «lc  tais  exames  a  cada  esco¬ 
la  superior.  Em  suma,  pede-se  unia  solução  ra¬ 
zoável  <|ue  reponha  o  Português  na  sua  antigii 
condição  dc  língua  viva. 

Se  os  vestibulares  —  como  o  próprio  nome 
indica,  meios  de  acesso  ao»  cursos  universitários 
—  eliminam  a  redução,  eles  condenam,  nos  cur¬ 
sos  fundamentais,  a  e\pres?ão  cm  Português. 
Para  que  aperfeiçoara  linguagem  correta,  u  cria¬ 
tividade,  sc  o  esforço  é  descontínuo,  sc  o  vesti¬ 
bular  não  admite  a  língua  do  pai»  <|ue  o  realiza/ 
Claro  está  que,  a  continuar  tão  absurda  drftir- 
mação,  estaremos  colocando  o  nosso  idioma  na 
prateleira  empoeirada  do»  museus  linguísticos. 

Informou-se,  esta  semana,  «pie  a  Comissão 
«lc  Estudos  do  Vestibular  Unificado  (Convesu). 
integrada  por  técnicos  «lo  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura,  se  reunirá  brcvetneiile  em  Bra¬ 
sília  a  fim  «le  traçar  o»  critérios  «le  avaliação  de 
prova?  redigidas.  É  o  sinal  de  «pie  o  bom  ?cn?u 
acabará  prevalecendo  contra  interesse»  «los  que 
pregam.  p«.*lo  menos  indiretainenlc,  a  ailli- Edu¬ 
cação,  a  anli-Cultiira.  Sempre  haverá  maneira 
de  fixar  um  critério  para  correção  de  prova» 
discursivas.  A»  gerações  mais  novas,  c  as  gera¬ 
ções  vindouras,  agradecerão  oportunameiitc  «> 
empenho  dc  todo?  «piaulo?  ?e  aprestam  agora  a 
devolver-lhes  o  exercício  da  palavra  escrita. 


O  que,  no  momento, 
queremos  aproveitar  da 
parábola  do  Semeador  a 
que  ontem  nos  referia- 
mos,  é  a  necessidade  do 
Terreno,  isto  é  do  ho¬ 
mem,  para  que  a  semen¬ 
te  do  semeador  possa 
frutificar,  Essa  frutifi¬ 
cação  é  independente 
das  épocas  históricas  e 
das  ideologias  dominan¬ 
tes  ou.  recessivas.  Mas  a 
Graça  supõe  a  natureza. 

O  semeador  c  a  semente 
precisam  do  terreno  pa¬ 
ra  a  grande  opção  de 
desaparecer  ou  frutifi¬ 
car,  Ao  longo  da  vida  da 
Igreja,  da  presença  his¬ 
tórica  do  Cristo,  há  20 
séculos,  até  ü  sua  pre¬ 
sença  mística  de  hoje,  o 
terreno  humano  em  que 
essa  semente  divina  ope¬ 
ra,  de  modo  independen¬ 
te  c  superior  a  todas  as 
circunstancias  históricas 
e  sociais,  se  manifestou 
em  três  formulações  ins- 
titucionais  concomitan¬ 
tes  ou  sucessivas,  as 
catacumbas,  os  mostei¬ 
ros  e  o  povo  de  Deus,  lai- 
cato  c  hierarquia.  O 
Semeador  da  parábola  é 
a  presença  de  Deus;  a 
Semente  é  a  sua  men¬ 
sagem  comunicada  pelos 
apóstolos  à  h uvtani- 
dade;  o  Terreno  é  a  par¬ 
ticipação,  dessa  humani¬ 
dade  c  de  cada  scr  hu¬ 
mano,  na  esterilidade  ou 
na  fecundidade  da  men¬ 
sagem.  O  ponto  inicial 
dò  lançamento  da 
semente  da  mensagem 
cristã  (e  que  deve  ser  até 
hoje  um  modelo  perene 
na  evangelização  dos 
povos)  foi  o  terreno  esco¬ 
lhido  de  inicio  pelo  pró¬ 
prio  semeador,  entre  o 
povo  mais  humilde  da 
sua  própria  gente.  Cris¬ 
to.  o  semeador,  não  se  di¬ 
rigiu  aos  Grandes  do  seu 
tempo. 

Não  foi  a  Roma.  nem 
mesmo  a  Jerusalém,  à 
procura  dc  elites  religio¬ 
sas,  políticas,  econômi¬ 
cas  ou  intelectuais.  Foi 
diretainente  ao  povo.  Foi 
aos  mais  humildes.  Foi 
aos  mais  simples.  Aos 
mais  ignorantes  e  des¬ 
providos  de  toda  posição 
social,  que  lhes  garantis¬ 
se  praticamente  a  trans¬ 
missão  da  mensagem. 
Foi  como  que  o  argumen¬ 
to  fundamental  para 
mostrar,  à  humanidade 
e  às  sucessivas  eras  his¬ 
tóricas  e  civilizações, 
tantas  vezes  contraditó¬ 
rias  entre  si,  que  a  men¬ 
sagem  nada  devia  intrin¬ 
secamente  aos  seus 
transmissores.  Exata- 
mente  o  oposto  do  para¬ 
doxo  dc  McLuhan...  Esses 
l  r  a  nsmissores  seriam, 
como  o  terreno  üa  pará¬ 
bola.  um  elemento  essen¬ 
cial  para  a  transmissão 


e  a  frutificação  da  men¬ 
sagem.  Mas  não  para  a 
sua  autenticidade  e  sua 
eficácia  i  n  t  r  i  n  s  ecas. 
Essas  provinham  de  uma 
Fonte  totalmente  livre 
c  criadora  Sujeita,  isso 
sim.  ao  modo  c  o  m  o 
esse  terreno  humano, 
esse  povo  de  Deus.  sc 
abriria  para  receber 
u  semente,  deixando-a 
morrer  ou  florescer.  Por 
isso  é  que  o  fermento 
cristão  não  se  confunde 
com  as  civilizações  c  os 
regimes  políticos  e 
econômicos.  Por  isso, 
ainda,  é  que  a  humildade 
dos  apóstolos  e  dos  dis¬ 
cípulos,  que  receberam 
dc  inicio  a  semente,  con¬ 
tinua  a  ser  até  hoje  um 
argumento  supremo  pa¬ 
ra  compreendermos  que, 
embora  a  m  ensagem 
cristã  venha  de  cima, 
sua  fecundidade  e  sua 
florada  vêm  dc  baixo. 
Vêm  mesmo  das  cama¬ 
das  mais  humildes  c  sim¬ 
ples  das  populações  em 
que  cai  a  semente,  para 
que  esta  conserve  a 
transcendência  c  a  pure¬ 
za  absoluta  dc  sua  ori¬ 
gem. 

Em  Iodas  as  etapas 
históricas  cio  I  m  p  é  r  i  o 
Romano  aos  T  e  m  p  o  s 
Modernos,  é  do  espirito 
do  povo  que  depende  o 
destino  da  semente.  O 
Cristianismo  não  è  nem 
se  confunde  com  qual¬ 
quer  dessas  etapas  histó¬ 
ricas.  E’  um  fermento  es¬ 
piritual  sempre  novo  em 
cada  uma  delas,  antes, 
durante  ou  depois  dessa 
Idade  Média,  com  que 
uma  falsa  historiografia 
unilateral  o  confunde. 
Dai  a  juventude  perene, 
a  independência  e  a 
universalidade  du  men¬ 
sagem  de  Cristo,  isto  é, 
da  semente  da  parábola. 
Como  disse  o  próprio 
Cristo  aos  seus  enviados: 
"Qui  non  est  adversam 
vos,  pro  vobis  est” 
(Marc.  9,39).  Ou  seja. 
tudo  que  há  de  bom  e  de 
sadio  no  mundo,  seja 
qual  for  o  seu  rótulo,  é 
essencialmentc  cristão. 

No  que  se  refere  à  pró¬ 
pria  história  especifica 
do  Cristianismo,  lembrei 
a  existência  de  três 
etapas  ou  faces  históri¬ 
cas,  todas  essencialmen¬ 
te  ligadas  ao  papel  das 
grandes  massas  hu¬ 
manas  anónimas  e  dos 
simples,  isto  é,  dos  mais 
dotados  dc  infanda  espi¬ 
ritual,  segundo  o  modelo 
dos  pescadores  iniciais,  a 
saber,  as  catacumbas,  os 
mosteiros  c  o  laicato. 

Durante  os  Ires  sé¬ 
culos  iniciais  da  queda 
da  semente  no  terreno 
humano,  as  catacumbas 
romanas  representaram 


o  melhor  dos  símbolos 
dessa  participação  do  po¬ 
vo  como  o  terreno  esco¬ 
lhido  para  a  fecundação 
da  semente,  isto  é,  da 
mensagem  de  Cristo.  Foi 
ali,  já  no  centro  da  cris¬ 
tandade  em.  formação, 
que  a  semente  morreu 
para  ressurgir  e  dar  nova 
vida.  segundo  aquela  ou¬ 
tra  parábola  tão  signifi¬ 
cativa  para  compreen¬ 
dermos  a  originalidade 
da  mensagem  cristã  ao 
longo  dos  séculos,  isto  é, 
aquela  "força  dos  fra¬ 
cos"  a  que  sc  refere  S. 
Paulo,  assim  como  a 
necessidade  de  sua  pas¬ 
sagem  pela  mortificação, 
como  a  verdadeira  vitó¬ 
ria  da  vida  sobre  a  mor¬ 
te:  "nisi  granum  cadcns 
in  terra  mortuum  fuerit 
. . .  fruetum  affert” 
(Joan.12.24).  Só  a  pas¬ 
sagem  pela  nossa  renún¬ 
cia  ao  orgulho  de  sermos 
alguma  coisa  por  nós 
mesmos  ou  colelivamen- 
te,  em  nossos  dias  por 
aquela  "promoção  d  a  s 
classes  trabalhadoras"  a 
que  se  referia  João 
XXIII  como  um  d  o  s 
sinais  Lipícos  do  nosso 
mundo  moderno,  ê  que 
atua  esse  fermenta  cris¬ 
tão  na  massa  histórka. 

Foi  o  que  ocorreu  nas 
c  a  t  acumbas  romanas, 
durante  os  três  primei¬ 
ros  séculos  da  semeadu¬ 
ra  do  novo  maná  divino. 
Como  foi.  o  que  sc  trans¬ 
mitiu  aos  monges  d  o 
deserto  c  mais  tarde  ao 
vi  o  naquismo  ocidental 
da  Idade  Média  aos  nos¬ 
sos  dias.  E  como  c  o  que 
hoje  ocorre  nessas 
pequenas  comunidades 
de  base.  que  estão  sur¬ 
gindo  tanto  nos  campos 
como  nas  cidades  e  onde 
melhor  se  transmitirá  a 
mesma  mensagem  trans¬ 
cendental  do  Semeador. 
O  que  aconteceu,  no 
mundo  romano  e  no 
mundo  medieval,  para  a 
formação  do  mundo  mo¬ 
derno,  é  o  que  tudo  indi¬ 
ca  que  acontecerá  na 
passagem  deste  mundo 
moderno,  marcado  pela 
universalização  da  tec¬ 
nologia  e  pela  multipli¬ 
cação  dos  protestos  revo¬ 
lucionários,  ao  m  u  ndo 
futuro.  E’  pela  força  dos 
fracos  e  não  pela  violên¬ 
cia  e  pela  fortuna  dos 
potentados  ou  das  falsas 
elites,  segundo  o  para¬ 
doxo  cristão.  Cfiie  não  se¬ 
rá  interrompida  aquela 
aedo  do  fermento  espiri¬ 
tual.  que  transcende  no 
nascimento  e  d  morte 
das  civilizações  c  dos  im¬ 
périos  Esse  obscuro  c  si¬ 
lencioso  papel  c  que  pos¬ 
sivelmente  venham  a  re¬ 
presentar  as  humildes 
comunidades  de  base 
do  povo  de  nossos  dias. 
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McDonnell  Douglas 
DC  - 10  série  30. 

Faz  dinheiro  economizando  dinheiro. 


Silveira  diz  no  Senado  que  OAB  decide 
salva  guardas  não  limitam 

d 

atividade  nuclear  do  Brasil 


vê  suas  contas 


Quando  você  for. 
a  Salvador  você  vai  conhecer 


tomar  esta  medida."  Ao 
final  dos  trabalhos  de 
ontem,  o  presidente  do  Con¬ 
selho  Federal,  Sr  Calo  Má¬ 
rio  da  Silva  Pereira,  afir¬ 
mou  que  ’’a  Ordem  orgu- 
lha-sc  de,  nos  seus  45  anos 
de  existência,  jamais  ter 
deixado  de  prestar  contas 
a  seus  contribuintes  c  nun¬ 
ca  ter  sofrido  qualquer  des¬ 
lize  financeiro." 


Todos  os  presidentes  das 
Conselhos  estaduais  apoia¬ 
ram  a  total  desvinculação 
da  OAB  de  qualquer  órgão 
do  poder  público  e  o  grupo 
de  Juristas  —  sugerido  por 
moção  do  presidente  da 
OAB  no  Ceará  —  estudará 
os  aspectos  constitucionais 
da  prestação  de  contas  e 
"mostrar  ao  Governo  que  a 
ordem  não  está  obrigada  a 


Os  presidentes  das  OABs 
estaduais,  reunidos  ontem 
no  Conselho  Federal  da  Or¬ 
dem  no  Rio,  decidiram  ou¬ 
vir  um  grupo  de  juristas  so¬ 
bre  a  legalidade  da  pres¬ 
tação  de  contas  da  Ordem 
ao  Tribunal  de  Contas  da 
União,  alternativa  oferecida 
para  que  o  órgão  se  dcsvln- 
c  u  1  c  do  Ministério  do 
Trabalho. 


o  Hotel  Meridien  Bahia 
Mesmo  se  não  (íjSf fe 
estiver  .  ;  * 


Brasilla  c  Brio  Horizonte  —  "Nada  do  que  o  1 
Brasil  vier  a  realizar  no  campo  nuclear,  fora  da  co¬ 
operação  com  a  Alemanha,  sozinho  ou  com  tercei-  * 
ros  países,  estará  sujeito  ao  Tratado  de  Não  Proli¬ 
feração  de  Armas  Nucleares.  Ficam,  portanto,  res¬ 
peitadas  as  diretrizes  governamentais  de  não  ade¬ 
são  do  Brasil  ao  Tratado”. 

Garantiu  assim  o  Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores,  Sr  Azeredo  da  Silveira,  em  exposição  durante 
reunião  conjunta  das  Comissões  de  Minas  e  Ener¬ 
gia,  Relações  Exteriores  e  de  Economia  do  Senado, 
que  o  acordo  tripartite  de  salvaguardas  —  Brasil, 
Alemanha  e  Agência  Internacional  de  Energia  Nu¬ 
clear  —  "não  implica  em  adesão  ao  TNP’’.  — 

A  ação  pioneira 

_  Pet.i  primeira  vez  na  prospecçáo  do  minério  de 

Historia  —  acentuou  o  urânio:  a  todo  o  ciclo  do 
Chanceler  —  um  pais  cie-  combustível,  incluídos  enri- 
scnvolvido  acorda  com  um  quecimento  e  reproeessa- 
pais  em  desenvolvimento  mento;  ii  fabricação  de  rea- 
uin  programa  amplo  cie  coo-  tores  nucleares  e  seus  com- 
peração,  cm  setor  vanguar-  pcinentes;  e  a  transferência 
deiro.  que  estabelece  não  da  tecnologia  necessária, 
apenas  radicais  condições  A  Alemanha  realizara  ex- 
novas  de  comércio  mas,  e  portacão  de  materiais  e  ser- 
sobretucio,  prevê  a  transíe-  viços  no  valor  de  vários  bl- 
rencia  completa  cie  tccnoio-  lliões  de  dólares  e  terá  o  dl- 
gia  avançada.  reilo  cie  comprar  parte  do 

O  acordo  com  a  Aleina-  urânio  que  sc  espera  encon- 
nhn,  prosseguiu  ele.  cobre  trar  no  Brasil  respeitado  o 
por  completo  as  neeessida-  estoque  estratégico  nucio- 
des  brasileiras.  Refere-se  ã  nal. 

A  opção  inevitável 

Em  longo  trecho  cio  de-  —  Ora.  o  panorama  da 
polmento  o  Ministro  cxpli-  colaboração  Brasil — Estados 
Coii  as  razões  que  levaram  Unidos  no  campo  da  ener- 
o  Brasil  a  optar  pela  asso-  gia  nuclear  não  era,  como 
ciarão  com  a  República  Fe-  não  é  no  momento,  dos 

dcral  da  Alemanha.  mais  promissores.  Há  mais 

Desde  que  escolheu  o  de  um  ano  o  Brasil  espera 
sistema  do  urânio  enrique-  que  os  norte-americanos 
eido  e  água  leve  para  seu  apresentem  novo  projeto  de 
programa,  o  Brasil  voltou-se  emenda  ao  acordo  de  coope- 
para  as  três  fontes  possíveis  ração  de  1972,  entre  os  dois 
de  cooperação  do  mundo  m-  países.  Comentou  o  Sr  Azc- 
dustriallzado,  os  Estados  recio  da  Silveira  a  inespera- 
Unidos.  a  França  e  a  Ale-  da  atitude  dos  Estados  Uni- 
manha.  dos  quanto  aos  contratos 

No  caso  dos  Estados  Uni-  para  fornecimento  de  uni¬ 
dos  —  explicou  —  duas  ür-  nio  enriquecido  para  o 
mas.  a  WasÜnghouse  e  a  abastecimento  das  usinas 
General  Electric,  apresenta-  Angra  II  e  Angra  Hl,  sob  a 
ram  esboços  dc  planos  ele  nlegaciio  de  obstáculos  liu- 
coope ração.  postos  por  sua  legislação  ln- 

—  As  propostas  de  ambas  terna.  E  falou  sobre  a  cons¬ 
into  atendiam  a  todos  os  ln-  tração  da  central  nuclear 

teresses  brasPclros.  porque  Álvaro  Alberto  pela  Westin- 

náo  incluíam  a  Instalação  gliouse. 

de  usinas  de  enriquecimen¬ 
to  e  reproccssamento  do  As  autoridades  brasl- 

combustivel  no  Brasil  leiras  ccdo  convence  ram -se 

Assim  "continuaríamos  a  da  precariedade  da  solução 

depender  de  fornecedores  de  aquisição  de  centrais  es- 

estrangelros  (basicamente  t  r  angetras,  extremamente 

os  norte-americanos 1  para  vulneráveis  do  ponto-de-vis- 

a  prestação  desses  serviços  ia  de  abastecimento  do 

essenciais.”  combustível  nuclear. 


O  mar  dc  Sulvudor  faz  parte  das  alruçõcs  do  Meridien 


O  Hotel  Meridien  Bahia  é  um 
novo  ponto  de  airação  turística 
cm  Salvador.  T odos  os 
H  apartamentos  com  vista  para  o 
<  mar,  ar  refrigerado.  TV  e  bar 
individual.  Salões  de  convenções 
para  630  pessoas.  Café-tcrrassc, 

2  bares,  Boite  Réginc. 2  restaurantes: 
o  Saint-Honoré  (cozinha  francesa) 
e  o  Dendê  (culinária  da  Bahia). 

E  ainda:  2  piscinas,  quadras  de 
tênis,  minl-golíc,  esportes  aquáticos, 
salões  de  jogos,  cinema,  sauna, 
lojas,  butiques,  jardim  tropical,  etc. 


J  Agora 
em  Madureira 
o  guarda-chuva 
está  também 
na 

Rua  Carvalho  de  Sousa,  310 


Modernns  salões  dc 
convenções 


HOTEL 

wmei 

BAHIA 


Quartos  com 
paisagem 


Buas  piscinas:  água 
doce  c  do  mar 


O  melhor  da  huspiialidadc  francesa  e  brasileira 
Rua  Fonle  do  Boi  -  Salvador  -  Bahia. 
Tels.:  5-8007/008/009  -  Telex  7 1 1 .029 
Reservas:  Rio  dc  Janeiro  -  Tcl.:  255-91 1 2 
São  Paulo  -  TeL:  257-221 1 
ou  no  seu  Agente  dc  Viagens. 
Innugurnç3n  cm  dc/cmhru.  , 


BANCO  NACIONAL 

—  o  banco  que  está  a  seu  lado 


“i  O  DC  - 10  série  30  ajuda  as  empresas 

aéreas  a  economizar  e  a  lucrar. 

WIÊmÊW*^^5ÊÊBÈÈÈÈÊ&  Mais  do  que  qualquer  outro  grande  jato 

do  combustível  sempre  em  alta,  é  importante  para  as  empresas  aereas  reduzir  os  custos  sem 


Com  o  preço 
reduzir  os  serviços, 

O  DC-10  serie  30  é  a  solução.  Ele  pode  economizar  consideravelmente  mais  combustível  do  que  outros 

grandes  jatos  de  três  ou  quatro  motores.  , 

A  capacidade  de  passageiros  e  carga  do  DC-10  série  30  é  exatamente  dimensionada  para  os  dias  de  hoje. 

Nem  muito  grande  nem  muito  pequena.  Ele  pode  transportar  até  275  passageiros  e  acondicionar  cinco  unidades  de  carga 
paletizada  no  seu  compartimento  principal,  duas  vezes  mais  do  que  pode  transportar  o  mais  novo 
grande  jato  de  quatro  motores. 

O  DC-10  série  30,  quando  comparado  com  qualquer  outro  grande  jato  / 
de  sua  classe,  demonstra  ser  a  escolha  mais  lucrativa  para  ry 

qualquer  empresa  aerea  do  mundo.  mcdonnell.  DOUGLAS  - 


ma<rnianos 

tão  excessivas  que  chegam 
a  paralisar  a  cooperação  in¬ 
ternacional. 

As  criticas  no  Senatlo  dos 
EUA  contra  os  termos  'do 
acordo  com  a  Alemanha  — 
argumentou  "confirmam 
que  teria  sido  impossível 
obter  dos  Estados  Unidos 
um  acordo  semelhante  ao 
que  celebrámos  com  a 
RFA." 


Outro  fator  negativo  para 
a  cooperação  com  os  Estn- 
dus  Unidos  — -  revelou  o  Sr 
Azeredo  da  Silveira  —  é  a 
crescente  e  exagerada  in¬ 
quietação  ocorrida  em  seto¬ 
res  públicos  norte-ameri¬ 
canos  no  tocante  aos  peri¬ 
gos  reais  ou  imaginários  da 
proliferação  nuclear.  Como 
resultado  as  preocupações 
com  as  salvaguardas  são 


Supremo  acata  a  correção 
monetária  cm  indenização 
de  danos  nor  a  l  o  ilícito 


Brasília  —  Ao  confirmar  juipamento  cio  Tribu¬ 
nal  cic  Justiça  de  São  Paulo,  o  Supremo  Tribunal 
Federal  reformou  ontem  sua  jurisprudência  e  nran- 
dou  aplicar  correção  monetária  em  indenização  de 
danos  materiais  por  ato  ilícito,  a  fim  de  que  não  re¬ 
presente  apenas  uma  quantia  nominal,  mas  expres¬ 
se  valores  reais,  correspondentes  aos  da  data  do 
fato. 

A  correção  monetária  nos  valores  resultantes 
de  danos  materiais  por  ato  ilícito  já  era  aplicada 
pelo  Tribunal  de  Justiça  paulista,  mas  seus  acór¬ 
dãos,  sempre  que  havia  recurso,  eram  reformulados 
pelo  Supremo,  pois  anteriormente  essa  Corte  apenas 
admitia  correção  nos  casos  expressamente  determi¬ 
nados  por  lei. 

Lei  respeitada 

No  acu  voto  vencedor,  o  efeito  da  Segunda  Grande 

Ministro  Rodrigues  Alck-  Guerra,  a  inflação  acelera- 

niin  disse  que  a  atualiza-  da  tornou  dehquecente  a 
cão  do  valor  tia  moeda  não  moeda". 

"vulnera  texto  de  lei",  poí  O  Ministro  Thompson 
esta  mesma  admite  que  Flores  disse  no  seu  voto  que 

"das  Indenizações  por  ato  eoiu  a  inflação  que  perdu- 
llieíto  prevalecerá  o  valor  ra.  corroendo  o  valor  aqul- 

ntai.s  favorável  ao  lesado.  sittv0  da  moeda,  o  causador 

Não  encontro  pois”  —  eon-  do  dano  com  cia  se  locuple- 

Umiou  -  "vulnernção  de  ta  em  favor  da  vitima".  Fi- 

texto  legal  algum  com  a  nalmente.  o  Ministro  Xa- 

coiuicleração  que  a  tndenl-  vier  de  Albuquerque  clecla- 

zarào  dos  danos  materiais  rou.  em  seu  voto,  que  "a 
tcha  em  conta  o  valor  de-  realidade  hnperante  no  paia 
te*  quando  do  pagamento",  me  convenceu  de  dever 
—  Es.-, a  atualização  legi-  acompanhar  as  conclusões 
tinia  do  valor  pode  fazer-  e  a  fundamentação  desses 
se  como  determinar,  a  sen-  pronunclamentas  . 
tenca,  que  na  execução  de-  A  sentença  confirmada 
la  se  estime  novnmenlc  o  pelo  STF  condenou  a  firma 

jã  ultrapassado  montante  Auto  Viação  Tabu  Ltdn.  a 
dos  danos,  ou  que  sc  atuall-  pagar,  com  correção  mone- 
zc  ta!  avaliação.  E  também  Laria.  a  quantia  de  CtS  3 
pode  lnzer-se  vista  a  exis-  mil  468  e  86  Centavos,  por- 
tèncta  de  estimativa  nos  que  um  veiculo  de  sua 
autos,  pelo  mais  simples  propriedade  chocou-se  com 
meio  de  acolher  a  aplica-  a  RPA-1G.  do  Governo  do 
cão  de  índices  de  correção  Estado,  no  dia  27  de  novetn- 
monctãria  para  atualização  bro  dc  1070.  no  cruzamento 
tír^.se  valor  —  concluiu  o  das  Ruas  Visconde  dc  Tau- 
Ministro  nay  e  Jaragun.  No  seu  aeor- 

Ao  votar  como  relator,  o  dão.  que  serviu  dc  base  a 
Ministro  Alioiiu.  Baleeiro  declsãu  do  Supremo,  o  Tn- 
tU  se-  que  há  necessidade  de  bunul  paulista  disse  que  a 
•«lapuir-sc  o  Co  digo  Civil  correrão  monetária  e  devi- 
contingências  atuais  do  tia.  eontorme  tranquila 
mundo  Por  i.-  o.  deve  ser  jurisprudência,  dado  que  se 
tlexivcl  "purn  3(.la|)tar-.*.o  trata  dc  divida  de  valor, 
lormurór-  cio  pai,  a,s.m  considerada  a  pro- 
ri.  t •  nu.uuK).  por  vetllcnte  de  ato  ilícito  . 


ImcrfçõM  •  lnlofm*ç6«* 


TOWAW 


1?  classe  em  turismo  Internacional 
RIO;  Rodrigo  Silva  18  s/l.  T  232-7752.  252-6434 
Agtocía  CaloflOrl»  A  -  Embiolut  20/ GB/ 87 
PAULO:  Av.  Ipiranga  344  l|8  T.  257-7944,  257-7704 
Agência  CaWQOrta  A  •  Embratui  83/  SP/47 
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WStWm  canta  qualquer  gencro  e 
Wtf&f  tein  público  de  toda  idade 

Ájf?‘r'  Muito  alegre,  vindo  com  frequência,  às  vezes 

■fc-Víi  fazendo  careta  e  só  reclamando  das  luzes  dos  flashes 
e  refletores,  a  cantora  Sarah  Vaughan  declarou  on- 
1M  ,  •  tem  em  entrevista  coletiva,  no  Hotel  Gloria,  que 

»p0r  cantar  qualquer  gênero  de  música,  desde  que 
goste,  agrado  a  todo  tipo  de  público,  de  todas  as  idg- 
HwUê des.  jovens,  adultos  e  velhos".  ' 

Sarah  Vaughan.  que  sc  apresenta  hoje  as  23h 
WLm  no  Country  Club  e  amanhã  às  21h  no  Teatro  Mu- 

v  r nicipal,  inicia  no  Rio  uma  tourríce  pela  Amei  íca  La- 

tina  que  inclui  apresentações  em  Sao  Paulo.  Cuiúi- 
ba  po, -to  Alegre.  Buenos  Aires.  Lima.  Caracas  e  Ci- 
sol  do  Leme  dade  d0  México.  Ela  veio  acompanhada  do  mando  e 
empresário.  Marshall  Fisher.  e  dos  músicos  Carltun 
. „  -  Schroeder  (piano).  Robert  Magmisscm  (baixo)  e 


quando  o  PSD  e  o  PTB  se  aliaram  com 
a  hegemonia  do  primeiro.  Nenhum. 

O  mesmo  empeulio 

A  eleição  da  Academia  continua  a 
movimentar  o  mundo  das  letras  na- 
clonais. 

Na  última  semana,  diante  de  al¬ 
guns  avanços  das  tropas  inimigas,  o 
presidente  da  Casa.  Sr  Austrcgésüo  de 
AUiayde,  vem  redobrando  seus  esfor¬ 
ços  em  beneficio  do  historiador  Ber¬ 
nardo  Ellis. 

*  •  è 

O  empenho  do  Sr  Athayde  é  tan¬ 
to  que  só  é  ultrapassado  cm  sua  bio¬ 
grafia  pela  pertinácia  com  que  traba¬ 
lhou.  cm  1960,  para  conseguir  o  lugar 
de  orador  no  jantar  da  revista  O  Cru¬ 
zeiro  cm  que.  com  brilho,  saudou  o 
então  Presidente  Juscelino  Kubits- 
chck. 

De)>endendo  do  resultado,  nada 
impede  que  volte  a  saudá-lo,  já  como 
irmão  em  imortalidade. 

Comissão  «la  reforma 

Depois  dc  receber  o  parecer  do 
Procurador-Geral  da  República  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  convocará  uma  co¬ 
missão  dc  Juristas  para  elaborar,  cm 
alto  nivel,  a  reforma  do  Poder  Judi¬ 
ciário. 


Exibam  os  Ucnoir 

Paira  nos  subterrâneos  da  musco- 
iogia  nacional  e  das  artes  plásticas  cm 
geral  uma  relativa  apreensão  a  respei¬ 
to  da  localização  atual  e  do  estado  dc 
conservação  de  alguns  dos  13  traba¬ 
lhos  de  Itenolr  que  pertencem  ao  Mu¬ 
seu  de  Arte  de  São  Paulo. 

Como  há  muito  tempo  não  se 
icem  as  13  peças  juntas,  convém  re¬ 
cordar  quais  são,  com  especificações 
detalhadas : 


l '  O  Pintar  Lcvoeur  em  Fontulnc- 
bleu.  'Teta  dc  l ni26cm  por  7 7cm,  da¬ 
tada  dc  ISG6). 

2)  A  Dama  Sorrindo.  'Tela  dc  42 
cm  por  33.  assinada  e  datada  de  IS75I. 

3i  .4  Banhista  com  o  Grifo.  / Tela 
de  lmSdcm  por  ImlScm,  assinada  c 
datada  de  1S70>. 

4,  Retrato  tia  Condessa  dc  Pour- 
talès.  / Tela  de  9 Sem  por  7- cm.  assina¬ 
da  c  datada  de  IS77I. 

51  Retrato  de  Marc  Bcrard.  (Tela 
dc  ímZScm  por  75cm,  assinada  e  duia- 
da  dc  IS79J. 


O  grupo  folclórico  The  Little  Angels  coloriu  o  dia  sem 


Oi  Rosa  c  Azul.  'Tela  dc  Imt9em 
por  74c m.  assinada  e  datada  dc  1SSI). 

7,  Meninas  com  as  Espigas.  tTcla 
dc  ÚScrit  por  54.  assinada  e  dutada  dc 
im>. 

Si  .1  Banhista  Enxugando-se.  (Te. 
la  dc  S4rm  por  65.  assinada  c  sem  da¬ 
ta  precisa,  com  indicação  dc  ter  sido 
pintada  cm  Cugncsi. 

Oi  O  Grande  i\’u  SciUi/do.  'Tela  dc 
93cm  por  74.  assinuún  c  dutada  de 
1912). 

10)  Quatro  Cabeças.  (Estudo  dc 
32cm  por  27,  sem  data'. 

11 1  Retraio  dc  Coco  (Tela  de  29 
cm  por  24‘. 

12)  Retrato  de  Cluudc  Rcnoir. 
ITrabalho  assinado >. 

13>  Vem»  Vitoriosa.  (Bronze  de 
l.sOm.  assináâo  e  datado  de  1916. 
com  indicarão  dc  sc  tratar  do  exem¬ 
plar  numero  dois/. 


A  Comissão  deverá  ser  integrada 
por  três  pessoas. 

Jost  e  a  Executiva 

Do  Sr  Ncstür  Jost.  ex-presidente 
do  Banco  do  Brasil,  a  respeito  da  nova 
Comissão  Executiva  da  Arena: 

—  Só  colocaram  parlamentares.  O 
único  paisano  é  o  Perncchl  Barcelos. 
Mas  continuo  eleitor  da  Arena.  Isso 
não  me  tiraram. 


O  frio  não  impediu  o  prazer  da  praia  para  as  garotas  sul-coreanas 

1  Coreanas 

^  v  ^  dançam 


I  mio  em  casa 

O  Sr  Mario  Gllosci.  funcionário 
da  Camara  d03  Deputados  requisitado 
peia  Assembléia  Legislativa  e  colocado 
no  gabinete  do  Sr  Gilberto  Rodrigues, 
está  confirmado  para  a  função  dc  as¬ 
sessor  do  presidente  da  Comissão  de 
Fiscalização  Financeira  c  Tomada  de 
Cantas. 


na  praia 

Snb  frio  e  chuva,  nas 
areias  do  Leme.  as  33  com¬ 
ponentes  do  grupo  floclóri- 
00  !.... _ 


h'úo  nistaria  muito  ao  Museu  rea¬ 
lizar.  tão  cedo  quanto  possível,  uma 
completa  c  definitiva  prova  dos  nove, 
ria  qual  tirnriu  prazer  todo  o  pais.  Bas¬ 
ta  que  se  faca  uma  exposição  do  acer¬ 
vo  dc  Rcnoírs. 

Se  a  programação  da  sede.  em  Sào 
Paulo,  já  estiver  tom  a  d  a.  o  Ministro 
da  Educarão.  Sr  Scij  Braga,  deverá 
ver  com  bastante  simpatia  a  idéia  dc 
.sc  fazer  essa  mesma  exposição  cm 
Brasília,  que  nunca  hospedou  nada  se¬ 
melhante.  Se  não  houver  mostra  algu¬ 
ma.  fortalece-se  o  murmúrio  de  que 
alguma ,  teta •  /ú  viajaram. 


sul-corcano  The  Little 
Angels  ensaiaram  ontem  al¬ 
guns  passos  das  danças  tra¬ 
dicionais  dc  seu  pais.  São 
todas  estudantes  com  Ida¬ 
des  entre  sete  e  14  anos, 
que  após  2  200  apresen¬ 
tações  em  teatros  e’  tele¬ 
visões  de  40  países  visitam 
pela  primeira  vez  a  Améri¬ 
ca  do  Sul 

Elas  chegaram  ao  Rio  no 
dia  15,  procedentes  de  Bue¬ 
nos  Aires,  c  aqui  já  deram 
quatro  espetáculos  no  Tca- 
hojo  dão 


Terá  como  primeira  tarefa  impor¬ 
tante  o  encaminhamento  do  processo 
onde  estão  as  conlas  do  Governo  Rai¬ 
mundo  Padilha,  rejeitadas  pplos  con¬ 
selheiras  do  Tribunal  do  Estado  por 
unanimidade. 

Não  terã  maiores  dificuldades  pa¬ 
ra  tratar  do  assunto,  pois  foi  o  Chefe 
da  Casa  Civil  do  Governo  Padilha. 


O  Sr  Gliosci  so  não  conseguiu  se 
eleger  deputado  federal  devido  a  uma 
imprudência  cometida  na  apresenta¬ 
ção  de  seus  documentos,  pela  qual  íol 
condenado  a  um  ano  e  dois  meses  de 
prisão,  pois,  morando  no  Rio,  queria 
.ser  eleito  em  Niterói,  onde  estava  seu 
prestigiado  gabinete. 

\  rlontlade  judiciária 

O  processo  de  extinção  do  condo¬ 
mínio  dc  acionistas  das  Emissoras  e 
Jornais  Associados  comemora,  no  hm 
dc  outubro,  seu  segundo  aniversário  de 
permanência  na  gaveta  do  Juiz  João 
Uchua  Cavalcanti  Neto. 

Espera  despache  ou  sentença. 

Escaninhos  dc  história 

Começaram  a  ser  abertas  ontem  os 
escaninhos  da  saia  que,  desde  a  cons¬ 
trução  da  Camara  até  a  ida  de  seus 
ocupantes  para  Brasília,  serviu  para 
as  conversas  e  descanso  dos  Deputados 
no  Palácio  Tiradentes. 

Batizada,  hà  anos,  como  Furna  da 
Onça,  a  sala  guardou  grandes  segredos 
e.  seus  escaninhos,  importantes  pa¬ 
péis. 


Afinal,  mio  seria  a  primeira  vez 
que  ut/t  trabalho  deixa  o  Museu,  pois 
há  aigum  tempo  o  retrato  rio  Duque 
de  Olivurcs.  obra-prima  dc  Velasqucz 
avaliada  em  1  milhão  c  500  mil  dóla¬ 
res.  foi  levado,  sem  que  sc  conheçam 
maiores  medidas  dc  proteção,  para  um 
sejour  numa  parede  dc  um  clube  pau¬ 
lista. 

Plano  árabe 

A  Secretaria  do  Planejamento  da 
Presidência  está  preparando  um  plano 
pelo  qual  pretende  coordenar  todas  as 
negociações  de  empresas  brasileiras, 
estatais.  para-estauiL  e  soml-estatal», 
com  os  países  do  Oriento  Médio. 

Kulurolo«riu  jiuiTidária 

Na  Comissão  Executiva  da  Arena 
há  três  parlamentares  egressos  da  fa¬ 
lecida  União  Democrática  Nacional, 
Partido  dc  muitos  princípios,  poucos 
meio»  o  nenhum  fim.  Ao  lado  deles,  c»- 
lào  dois  sobreviventes  do  Partido  So¬ 
cial  Democrático,  organização  de  pou¬ 
cos  princípio»,  muito»  meios  c  todo»  os 


tro  Municipal 

n  ui  I  i:v.o  -  i-T-Ji  \ 

para  BranUa  -Sân  Paulo. 

Viajam  acompanhada»  cio 

fundador  e  patrocinador  do  ■; 

grupo,  Sr.  Pak  Nohi,  e  de  i  jk' 

professores  da  Fundação  SUTQh  ( CIO  Ictdo  O  ? 
cultural  tia  coréia  do  sui.  Travessia  e  quer 

PASSEIO  E  ALMOÇO  CultlU  Ll 

ornem,  The  Little  Angels 
visitaram  pontos  turísticos 
da  cidade  e  foram  recepcio¬ 
nadas  com  aimoeo  oferecido 
num  restaurante  do  Leme 
pela  Associação  Comercial  c 
Industrial  da  Zona  Sul 
i  Acisul  i .  Lá  estiveram  o 
presidente  da  entidade  Sr. 

Aráttcn  dos  Santo»  Lima  c 
funcionárias  da  Embaixada 
da  Coréia  do  Sul.  Indaga¬ 
vam  multo  dos  Intérpretes 
o  significado  tle  palavras 
brasileiras  e  clivertlram-se 
tentando  um  diálogo  impos¬ 
sível  com  um  papagaio  bem 
falante  que  observava  do 


praço  u»$  p/torr*8tri 


suiüas:  O.U.  1B  •  Nov.  77  -  Dei.  77  -  J*n.  n  , 
10  e  31  •  f  «v.  1*  -  M»r.  *•  K1 

Hotels  selecionados.  Per.si o  cortou  *  •  4  Z  , 

WCJ  pensio  em  feris,  lorio/M.  Oom*  t 
IUrf/íd  rodos  os  Bujrfos  com  Denneiro  2" 
p  ntaUvo. _ _ 

ENCERRAMENTO  ANO  SANTO,  qi 

Viagem  oc  icvtsio  Mplntuâl  U 

taidac  Out  1 1  ■  NW  i  e  *>.  ||j 

Hottrt  ttiodonotim*  Pcnsào  cowpitíé. 
ttoi  cs  qv jflos  com  tanhf  fj  pr»vdfiuj _ XT 

SOUVENIR  DA  NEVE.Tour  para  lodos. 

ps. (U-,  MOV  71  •  JAI'  n"  F«<  15  «77  f| 
MCfC-i  M!r.ciOGP0fi3  Pm<tO  comp'\rj  e 
rvn*  prnüào  cm  .  LO^Orn.  Rom*.  Af*»-  |1I 

C'tcJ  Todcú  cs  «juarfoi  ccm  bBnhrito  tu  • 


oniove 


CuiupoN  Salvador  Cor¬ 
reia  de  Sá  v  Benevules.  Co¬ 
ronel  rofomuulo  da  FAB 
que  se  assina  Visconde  tle 
Asseca  c  possui  uma  cartu 
de  sesmaria  tá  1727.  deu 
entrada  no  cartório  de  Suo 
João  da  Barra  pedindo  para 
si  a  propriedade  tle  uma 
área  limitada  ao  Norte  or¬ 
lo  rio  Iinpemlrlm;  ao  Sul. 
pelo  Rio  tia»  O.-trnr;  a  Li  ¬ 
te.  Oceano  Atlântico:  <•  a 
Oi  ué.  pelo  marco  dc  66 
quilómetros  n  partir  do 
oceano 

Trata-se  dc  se  inruur  do¬ 
no  do  Espirito  Santo  e  de 
grande  parte  (lo  E.. tacto  tio 
Rio,  mas  o  serventuário  cio 
cartório  —  para  levar  n  pe¬ 
dido  ao  Juiz  —  alegou  dúvi¬ 
das  e  exige  que  Salvador  tle 
Sa  apresente:  certificado  dc 
cadastro  o  inscrição  no 
INCRA:  quitações  com  o 
Fiumirnl.  debito»  flscai», 
com  a  Prefeitura  tle  Sao 
João  da  Barra;  alem  da 
descrição  das  caractcvi  li- 
Cus,  dimensões  c  eonfrou- 
lurúc.s  dos  imóveis  situados 
em  São  João 
O  ;  lual  Visconde  dc  As¬ 
seca  o  assessurado  em  seu 
pedido  pelo  bacharel  Aitiau- 
r.v  Messias,  que  »c  baseou 
na  carta  de  m  mana  data¬ 
da  de  17  dc  junho  tle  1727. 
na  qual  "Dom  João.  por  gra¬ 
ça  de  seu  Rei  cie  Portugal 
é  Algarve»",  doa  ao  Viscon¬ 
de  dc  Asseca,  então  chama¬ 
do  Diogo  Correia  tle  Sã.  as 
terras  atualmente  conheci¬ 
da»  como  Campo».  São  João 
da  Barra.  Mucac  Itnpcrunn, 
Ma.iuaise*.  Cachuetro  de 
ltapcmnmi.  ctitie  inuilu.s 
outros  ut  ac; 


A  segunda  série  cie  con¬ 
certos  didáticos,  promovida 
pelo  Departamento  dc  Cul¬ 
tura.  começa  hoje  c  devo 
alcançar  pela  primeira  vez 
o  interior  do  Estado.  Os  ar¬ 
tistas  se  apresentarão  em 
escolas  ou  mesmo  Igreja.:. 

Hoje.  o  grupo  experimen¬ 
tal  de  música  brasileira, 
coordenado  por  Davitl  Ti- 
gel.  sc  apresentará  na  Ilha 
do  Governador,  na  unida¬ 
de  t  da  Fundação  Estadual 
dc  Educação  do  Menor,  às 
20  horas. 


AS  TRADICIONAIS  PLUMAS 

-.,13*  Mr-.iUiU.'.  :o  “ftuguUuj  Ji  Oe. 
Hsi .  rCieC'C*r.ltrcB  Pe-S„,i  tfomp/rlfrt 
ne  .t  po'nJo  CAI  P* r.s  e  l.onctn.  I oao;  t 
^ij.rlç,  cart  ojnScro  ptir, 11, eo. 


Na  Executiva  do  MDB.  no  entanto,  multo,  r 

o»  cx-pcssedixtax  são  seis.  somados  a  uma  pei 

dois  ex-peteblâtas.  visão  de 

A  historia  eUlloral  do  pais  não  re-  um: 
gh.tra  nenhum  caso  de  vitória  da  UDN  dc  Agua 

Lauce-livre 

■  O»  argentinos  estão  descobrindo 
que  ILiipu  pode  ser  um  bom  negocio 
e  que,  bem  conduzidas,  as  negociações 
podem  favorece- los.  As  firmas  para¬ 
guaias  que  foram  escolhidas  para  fa- 
v.cr  os  seguros  inicial»  da  obra  são.  na 
realidade,  representantes  de  compa¬ 
nhias  estabelecidas  em  Buenos  Aires. 

.  A  Cabal  foi  autorizada  a  importar 
6  mil  toneladas  de  leite  cm  pò. 

«  Para  a  crónica  r.a  vida  dos  planos 
oficiais  brasileiros:  não  há  mais  no 
caiàlago  da  Biblioteca  Nacional  o  me¬ 
nor  vestigío  do  falecido  Plano  Trienal 
do  Sr  Celso  Furtado,  em  1903.  A  Bi¬ 
blioteca  do  Congresso,  em  Washington, 
tem. 

•  O  General  Oscar  Luís  da  Silva.  Co¬ 
mandante  do  III  Exército,  inaugura  no 
dia  23  o  novo  quartel  general  da  5a. 

Região  Militar,  em  Curitiba,  coman¬ 
dada  pelo  General  Samuel  Alves  Cor¬ 
rêa. 

•  Enquanto  existem  lugares  onde  se 
pensa  que  o  melhor  negócio  no  mer¬ 
cado  editorial  americano  são  livros 
eróticos,  ele  vive  o  período  de  glorifi¬ 
cação  de  um  novo  produto,  cujas  In¬ 
ventores  Já  estão  milionários,  E'  o  Book 
Digest.  Trata-se  de  uma  publicação 
mensal  onde  vão  resumidos  os  princi¬ 
pais  livro»  que  acabam  de  scr  lança¬ 
dos,  Já  está  vendendo  500  mil  exem¬ 
plares. 

•  O  Brasil ian  American  Mcrcbam 
Bank  vai  entrar  com  15  milhões  de  dó¬ 
lares  no  esquema  de  financiamento 


OLHOS  ABERTOS 


•  Do  Senador  Petrónio  Portela,  a 
rcspcllo  do  vaivém  dentro  da  Oposi¬ 
ção  para  que  o  Partido  chegasse  à  cha¬ 
pa  única  na  Convenção:  ”0  MDB.  fra¬ 
cassado  o  casamento  interno  entre 
Moderados  e  Autênticos,  parte  agora 
para  o  concubinato." 

•  A  Comissão  Técnica  do  Algodão  da 
Federação  da  Agricultura  do  Estado  de 
San  Paulo  pede  maior  rigor  na  fisca¬ 
lização  da  laxa  cobrada  por  cartórios 
para  registro  de  contratos  dc  finan¬ 
ciamento.  Pela  lei.  só  se  pode  cobrar 
ate  um  quarto  dc  salário  mínimo.  Pe¬ 
la  prática,  paga-sc  ale  CrS  3  mil. 

•  O  semanário  Movimento  publica 
em  seu  último  numero  uma  longa  car¬ 
ta  do  Embaixador  do  Brasil  cm  Ber¬ 
lim.  Sr  Monlz  de  Aragáo,  endereça¬ 
da  ao  Ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res  José  Carlos  de  Macedo  Soares.  E' 
ilalada  de  abril  de  1936  e  trata  das 
relações  entre  a  Embaixada  e  a  poli¬ 
cia  íocal.  Deveria  ser  guardada  no  bol¬ 
so  por  todoa  aqueles  que.  ao  redigirem 
ou  praticarem  atos  oficiais,  supõem 
que  40  anos  são  muito  tempo  ou  que 
os  papéis  nunca  serão  lidos  pela  His¬ 
tória. 

•  A  Comissão  Executiva  do  MDB 
paulista,  presidida  pelo  Deputado  es¬ 
tadual  Natal  Gale.  vai  visitar  boje  o 
Comandante  do  II  Exército.  General 
Ednardo  D'Àvila  Mello. 

•  Começa  hoje  a  ex-posição  dos  400 
quadros  que  serão  leiloados  a  partir 
de  segunda-feira  no  Golden  Room  do 
Copacabana  Palaee.  No  lote  está  um 
Pancettl  que  fez  parte  da  retrospecti¬ 
va  do  Museu  de  Arte  Moderna. 

•  A  Açominas  está  prontinha  no  pa¬ 
pel,  mas  falia  dinheiro  para  torná-la 
realidade,  prlncipalmente  levando-se 
em  conta  que  o  Governo  de  Minas  quer 
montá-la  para  produzir,  de  inicio,  1,5 
milhão  de  toneladas  anuais.  Estão  sen¬ 
do  tentadas  duas  soluções:  ou  a  Vale 
do  Rio  Doce  entra  eom  dinheiro  ou  a 
Sidcrhrás  sc  associa.  Ou,  talvez,  ate 
as  duas  cm  conjunto. 

•  Já  está  sendo  ouvido  o  sinal  radio¬ 
fónico  da  cmUsora  dc  Portugal  Livre. 


Quintclo  Vllla-Lobos,  Fer¬ 
nando  Lebois.  Cecília  Con¬ 
de,  os  grupo»  Duo  Kubala  c 
dc  Jerzc  Milevlski,  além  do 
grupo  dc  Davld  Ti  gel.  farão 
durante  a  série  13  apresenta¬ 
ções,  ua  Capital  c  rui  Nilú- 
polls.  Coelho  Neto,  São  João 
de  Merlti.  Nova  Iguaçu.  São 
Oonçalo,  Caxias.  São  Fide- 
lis,  Concetrào  tle  Mncabu. 
Suo  Jerónimo  e  Coelho  Neto, 
O  diretor  tio  Departamen¬ 
to  de  Cultura.  Paulo  Afon¬ 
so  Grisoll,  cltz  que  "podo 
estar  errado",  ma»  aolm  que 
arte  não  se  ensina. 


AVISO  AOS 

CONSUMIDORES  DE  GAS 
LIQUEFEITO  DE  PETRÓLEO 


De  acordo  com  a  determinação  do  Conselho  Nacional  do 
Petróleo,  a  partir  de  0  (zerolhora  do  dia  19  de  Setembro  de  1975, 
passam  a  vigorar  os  seguintes  preços  de  Gas  Liquefeito  de  Pe¬ 
tróleo  (GLP).  nas  cidades  abaixo  mencionadas: 


CILINDRO 
45  Kg 


BOTIJÀO 
13  Kg 


CIDADE 


Barra  Mansa 


C.  Ilapemirim 


Estatísticos 
elegem  nova 
(li  retinia 


Campo: 


COPIAS^ 

AMPLIAÇÕES 

REDUC0ES 


Calaguases 


2.9230 


Rio  de  Janeiro 


Niterói 


N  Fnburgo 


3.0054 


Petropolis 


O»  estatísticos  vã n  rlcvrr 
amanhã  ent  acseniblcia-çc- 
ra|  na  Avenida  Rio  Branco. 
277  sala  910.  entre  14  c  18 
horas,  n  nova  Diretoria  c  o 
Conselho  Fiscal  da  Associa¬ 
ção  Profissional  iFh  F.Ja- 
lí-tlco  •  do  Hr.i  -11  '  APEBi 
para  o  b:énío  1975/77 
Cmc  ire  uma  chapa  úni¬ 
ca  encabeçada  orlo  estatis- 
U<  i  Lcònid.is  Duarte  Filho, 
atutlf  presidente  da  A»>u<-:a- 
cao  e  ex-prcMdcwte  do 
CONRE  2a  Região. 


Vitoria 


3.0433 


V.  Redonda 


SINDICATO  NACIONAL  DAS 
EMPRESAS  DISTRIBUIDORAS  DE 
GAS  LIQUEFEITO  DE  PETRoLEO 

01311  -  S.  Paulo  -  Av  Paulif.tii  '009  -  10  íind.  -  Fone.  288-388B 
Lnd.  Teleg  Smcfigua  -  C.iua  Posüil  6132. 


Huj  Vhc.  Infiauma  1H  T  7?3  93-1 
Rua  Sào  Jo&e  35  Lol*  O  T  25í 
»,  K  Sn.  Copacabana  *9M  T  355  0533 


JORNAL  DO  BRASIL  Sextz-feira,  19  9’75  C  10  Caderno 


;.?9Cüchí  '• 


EUROPA  -  9 


PC  concorda  com  PPD 


Thatcher  revela  filosofia  cios  "tories 


Hoborl  Dervel  Krims 


Corroícondenc 


Azevedo  forma  Governo 


Lisboa  —  Depois  que  0  líder  socialis¬ 
ta  português  Mario  Soares  revelou  lerem 
os  Partidos  chegado  .1  um  acordo,  com  a 
decisão  do  FCP  de  aceitar  a  exigência 
de  não  contar  com  0  mesmo  número  de 
pastas  que  0  PPD.  membros  do  PS  Infor¬ 
maram  que  o  Primeiro-Ministro  designa¬ 
do.  Pinheiro  de  Azevedo,  formou  0  VI  Go¬ 
verno  provisório,  cujo  anuncio  deverá  scr 
feito  ir.  te. 

Ao  mesmo  U  aipo.  0  Conselho  da  Re¬ 
volução  reuniu-se  pura  decidir  se  seus 
membros  que  integrarão  u  novo  Gabinete 
devem  ou  não  ser  afastados  do  alto  or¬ 
ganismo  militar  O  problema  da  Incom¬ 
patibilidade  de  cargos  .se  coloca  princi- 
palmenic  no  caso  dc  Melo  Antunes,  que 
reassumira  0  Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores. 

ACORDO  PARTIDAKIO 

O  acordo  sobre  a  distribuição  dc  car¬ 
itos  ministeriais,  concretizado  entre  os 
Partidos,  se  baseia  no  resultado  das  elei¬ 
ções  legislativas  dc  25  dc  abril  passado, 
quando  os  socialistas  obtiveram  37.8‘i  dos 
votos,  os  populnr-democrntns  26.3*:  e  os 
comunistas  12.5' 

Os  secretários-gerais  dos  Partidos 
não  integrarão  0  Governo  c  0  Partido 
Comunista  teria  aceitado  a  divisão  de 
pastas  exigindo,  em  troca,  mais  Influên¬ 
cia  no  segundo  escalão  do  Governo 

Segundo  us  rumores  o  VI  Gabinete 
c  o  seguinte: 

•  Primeiro-Ministro  e  Ministro  da 
Economia.  Almirante  Pinheiro  de  Azeve¬ 
do:  Chanceler.  Major  Ernesto  Melo 
Antunes.  Min  Miro  da.s  Finanças.  Fran¬ 
cisco  Salgado  Zcnha  1  PS>:  Indústria. 
João  Cravmho,  dissidente  do  Movimento 
da  Esquerda  Socialista  iMESi;  Agricultu¬ 
ra.  Lopes  Cardoso  'PS':  Trabalho.  Capi¬ 
tão  Almeida;  Saúde  e  Previdência  Social. 
Sã  Borges  «PPD',  Interior.  Comandante 
Almeida  Costa:  Educação  Nacional.  Ma¬ 
na  dc  Lourdes  Pintassilgo:  Comunicação 
Social,  Antonlo  de  Almeida  Santos:  Jus¬ 
tiça,  um  representante  do  PS.  Transpor¬ 
tes  c  Comunicações.  Veiga  dc  Oliveira 
«PCP«  Infra-Estruturas  Sociais  e  Am¬ 


biente.  Aquilino  Ribeiro  Machado  «PS>: 
Comercio  Externo,  Jorge  Campinos  <  PS  1 . 

NOVO  CONSELHO 

Depois  das  assembléias  do  Exercito. 
Aeronáutica  e  Marinha.  0  Conselho  du 
Revolução  ficou  provisoriamente  forma¬ 
do  por  15  membros  ide  acordo  com  a  re¬ 
forma  proposta  por  Vasco  Lourenço  te¬ 
rá  19« : 

•  Presidente  Francisco  Costa  Go¬ 
mes.  Chefe  do  Estado-Maior  Genernl  da* 
Forças  Armadas;  General  Otelo  Saraiva 
de  Carvalho.  Comandante  do  Comando 
Operacional  do  Continente  'Copconi. 

•  Exército:  Generais  Franco  Cha- 
rais  r  Peznrat.  Correia.  Comandantes  das 
Regiões  Militares  do  Cenlro  e  do  Sul; 
Cnpiláes  Marques  Junior,  Vasco  Louren- 
eo  e  Sousa  c  Castro:  Majores  Melo  Antu¬ 
nes  e  Victor  Alves. 

A  Arma  deve  contar  com  seis  repre¬ 
sentantes.  O  problema  deverá  ser  resol¬ 
vido  com  a  exclusão  de  Melo  Antunes,  a 
partir  do  momento  em  que  ele  assumo  a 
Chancelaria.  Se  Victor  Alves  for  nomea¬ 
do  para  0  Ministério  da  Comunicação, 
deverá  ser  substituído  pelo  General  Pi¬ 
res  Veloso.  substituto  de  Ettrico  Corva- 
cho  no  Comando  da  Região  Militar  do 
Norte; 

•  Força  Aérea:  General  Pinho  Frei¬ 
re;  Majores  Canto  r  Castro  e  Costa  Ne¬ 
ves. 

•  Marinha:  Almirante  Rosa  Comi¬ 
nho;  Comandantes  Martins  Guerreiro  c 
Almada  Contreiras.  O  Comandante  Ra- 
míro  Correia  e  o  Tenente  Migue!  Judas 
são  os  suplentes  da  Arma. 

Na  madrugada  de  hoje.  o  Cuivsetliii 
da  Revolução  de  Portugal  anunciou 
ler  decidido  revogar  a  lei  sobre  cen¬ 
sura  militar,  promulgada  nn  noite  dc 
R  para  !l  dr  setembro,  nn  auge  da 
crise  que  deu  origem  ã  saída  do  Ge¬ 
neral  Vasco  Gonçalves.  A  lei.  que  ti¬ 
nha  entrado  imediatamente  cm  vi¬ 
gor.  mas  eslava  sendo  boicotada  por 
quase  toda  a  imprensa,  impedia  a 
publicação  de  noticias  de  caráter 
militar.  O  comunicado  do  Conselho 
anuncia,  ainda,  que  o  VI  Governo 
provisório,  do  Pn-tnier  Pinheiro  tle 
Azevedo,  toma  posse  hoje,  ãs  II  ho¬ 
ras  (hora  de  lirasilia). 


Clima  dc  agitação  aumenta 


Lisboa,  Beja  —  Enquanto  no  Palácio 
dr  Belém  as  negociações  para  a  forma¬ 
rão  cio  VI  Governo  Provisório  vão  ultra¬ 
passando  os  problemas,  criando  um  cli¬ 
ma  de  aparente  tranquilidade,  nas  ruas 
dc  Lisboa  c  nu  Sn!  do  pais  o  clima  dc 
agitarão  .se  acrnUm  c  os  matutinos  e  ves¬ 
pertinos  lisboetas  preocupam-se  multo 
mais  com  .1  inquietação  da  população. 

Todas  as  manchetes  lnlant  da  para¬ 
lisação  geral  de  quarta-feira  em  toda  .1 
Província  tio  Alentejo,  "cm  luta  [tela 
avanço  cia  rvlonna  agrária salientando 
titio  pelo  menos  no  Distrito  cie  Bria  a 
greve  continuará  por  decisão  cie  50  m  l 
trabalhadores,  e  cláo  destaque  á  manifes¬ 
tação  convocada  para  ontem  em  Lisboa 
"contra  um  Governo  dc  direita". 

Ao  mesmo  tempo,  0  Republica  —  jor¬ 
nal  cuja  direção  e  administração  loram 
afastadas  pelos  trabalhadores  —  pede 
cm  editorial  que  toclas  as  comissões  cie 
trabalhadorco  r  moradores,  toda.'  a.s  or¬ 
ganizações  dr  soldados  c  marinheiros, 
além  da.s  de  camponeses,  se  pronunciem 
sobre  seu  caso. 


Em  comido  na  noite  cl»  quarta- 
feira  em  Lisboa,  u  dirigente  do  Movi¬ 
mento  Democrático  Português  «MDP/ 
CDE»,  Jose  Tcngarnnha,  declarou  que 
seu  Partido  não  apoiará  0  próximo  G  t- 
binvte,  que  "não  apresenta  garantias  tle 
manter  r  pro.sscgnSr  o  proresso  revolu¬ 
cionário".  Segundo  ele.  a  decisão  do  Par¬ 
tido  é  "a  melhor  formo  dc  alertar  o  po¬ 
vo  português  para  os  perigos  que  corre 
a  revolução" 

Para  culminar,  apesar  dr  0  secreta- 
rio-geral  do  Partido  Comunista,  Álvaro 
Cunhal,  ter  assegurado  0  apoio  do  PC 
aos  esforços  tio  Almirante  Pinheiro  c» 
Azevedo  para  a  formação  do  Governo,  0 
Jornal  du  PCP.  Avante,  manifestando  seu 
desagrado  cm  participar  de  um  Gabinete 
que  Inclui  os  popular-democratas,  destaca 
que  n  alternativa  seria  "permanecer  a 
margem  c  aceitar  um  Ministério  aberta- 
mente  de  direita".  O  PCP  apoiou  e  con¬ 
vidou  seus  militantes  r  simpatizantes  a 
aderirem  á  manifestação  "unitaria,  npar- 
tidúrla  e  dc  repudio  ao  avaivo  revolucio¬ 
nário"  dc  ontem  na  Capital  purtugiuv>n 


Londres  —  Alargarei  Thatcher, 
líder  do  Partido  Conservador.  fl- 
nalmente  revelou  a  nova  filosofia 
política  dos  tories.  Contrariando  a 
tradição,  anuncloit-a  em  solo  es¬ 
trangeiro.  Esta  semana,  numa  série 
de  discursas  c  programas  dc  televi¬ 
são  nos  Estados  l/nidos,  ela  vem  di¬ 
zendo  gitc  a  busca  da  igualdade  por 
si  própria  é  uma  ilusão.  E  acres¬ 
centa  que  30  anos  de  política  dc 
bem-estar  e  previdência  social  cau¬ 
saram  grandes  danos  e  podem  até 
ter  contribuído  para  0  declínio  na¬ 
cional  da  Inglaterra. 

Alas  a  lider  conservadora  disse 


também  que  os  danos  ainda  não  são 
sérios  e  que  a  situação  económica 
inglesa  "não  está  tão  ruim  como  c 
retratada"  pela  Imprensa  ameri¬ 
cana. 

A  busca  de  igualdade  por  su¬ 
cessivos  Governos  britânicos  deses¬ 
timulou  u  iniciativa  privada  e 
transferiu  cada  vez  mais  0  poder 
para  0  Estado,  A  consequência  des¬ 
ta  política  foi  dci.utr  muito  pouco 
dinheiro  nas  mãos  dos  cidadãos,  le¬ 
vando  a  uma  perda  de  responsabi¬ 
lidade  ipor  parte  do  homem  comum 
c  das  orpattizações  0  instituições 
particulares. 


Depois  de  contar  a  seus  10  mi¬ 
lhões  de  espectadores  que  0  impor¬ 
tante  c  "Igualdade  dc  oportunida¬ 
des",  cia  acrescentou  que  a  cobran¬ 
ça  excessiva  dc  impostos  dos  ricos 
levará  a  uma  situação  em  que  não 
haverá  mais  riqueza  para  ser  tri¬ 
butada  e  à  destruição  da  vstimmo 
dc  conseguir  mais  riqueza. 

Sc  oportunidade  significa  nino. 
disse  Alargarei  Thatcher,  "ela  Indi- 
ç u  oportunidade  dc  ser  desigual 
Declarou  ser  errado  nivelar  por  bai¬ 
xo,  uma  discriminação  contra  os 
bem  sucedidos. 

Em  um  de  seus  discursos,  a  li¬ 


der  conservadora  disse  n ao  ser  o 
luso  da  Inglaterra  abandonar  sita 
estrutura  de  Previdência  Suciei 
1  afinal,  ela  foi  iniciada  por  Wín>- 
tón  ChurchIU  untes  do  fim  Uu  pitei - 
rui,  mas  c  necessário  t/m  equlltbr ,0 
entre  0  papel  do  Estado  e  0  papel 
do  indivíduo,  sc  0  objetivo  for  sal¬ 
vaguardar  a  liberdade. 

"Os  ingleses  —  disse  —  suo  ain¬ 
da  0  mesma  povo  com  a  mesma 
criatividade  e  0  mesmo  senso  dc 
empreendimento.  Somos  ainda  r: 
«ação  com  mator  número  de  Pré¬ 
mios  tf  abei  por  habitante". 


AVISO  MUITO  IMPORTANTE 
PARA  QUEM  COMPROU 
CASA  PRÓPRIA  PELO  SISTEMA 
FINANCEIRO  DA  HABITAÇAO. 


O  Governo  Federal,  pelo  Decreto-Lei  1.358,  garante  a  você 
a  devolução  de  10%  do  total  das  prestações  que  você  pagou  em  1974 
Essa  devolução  é.  no  mínimo,  de  Cr$  240,00  e,  no  máximo, 
de  Cr$  3.000.00. 

Procure  o  Agente  que  financiou  sua  casa  e  endosse  o  seu 
Certificado  dc  Crédito. 

Mas  vá  correndo,  que  o  prazo  é  só  até  30  de  setembro. 

Depois  dessa  data,  você  perde  o  direito  a  este  benefício,  que 
representa  uma  substancial  redução  nas  suas  despesas  com 
a  casa  própria. 


Repetimos:  só  até  30  de  setembro! 


\,i  onoitio  i In  inulnsui  tio  wit  (  erttlhudo  th' 

(  retliio,  vtn  <•  rei  ehera  tio  iitenie  /.’  hlozt  >  i  u/nots, 

1 1 ida  u/n  ileft  \  no  valor  tle  I  I.'  ihurn  th ce  aeosldo 
total  <lo  crédito,  a  serem  ahattdm  emn  corr\\éto 
trimestral,  nu  ata  tio  poçamenta  das  prestai,  nn.  t  otn 
Yeiit  imenio  entre  julho  de  Pt~Ã  e  junho  th  I'1  A 


MINISTÉRIO  PO  INTERIOR 
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BANCO  NACIONAL  PA  HABITAÇAO 


MrGorarn 
prega  não 

l.isbua  —  Os  Estado 
Unidas  iiáu  irão  Intervir  na 
nutodetrroilunçàri  de  Por¬ 
tuga!-.  afirmou,  ao  desem¬ 
barcar  ontem  em  Lisboa,  o 
Senador  democrata  Georqe 
McGovern.  candidato  ã  Pre¬ 
sidência  dos  Estados  Unidos 
nas  eietções  do  p róximo 
ano 

Dizendo  que  Mia  visita  de 
seis  dias  a  Lisboa  tem  por 
objetivo  "conhecer  melhor" 
os  auont ecimentos  por¬ 
tugueses.  como  membro  da 
Comissão  de  Política  Exter¬ 
na  do  Senado  norte- 
amerteana  McGovern  as¬ 
segurou  que  o  papel  dos 
Estados  Unidos  é  o  de  não 

Indonósia 
às  áviias 

P 

Dili,  Jarurta,  Klushasa. 
t.usaka  —  Com  o  reinicio 
dos  combates  etn  Timor  en¬ 
tre  movimentos  rivais,  u  In¬ 
donésia  enviou  uma  frota 
à..  águas  próxima,  á  colonia 
portuguesa,  incluindo  con- 
tra-torpcdelros  e  lanrli.is  de 
df-sr  mbarque,  O  Chanceler 
indonésio  Adam  Malik  jus- 
Uficott  a  medida  com  o  ar¬ 
gumento  dc  que  "o  restabe¬ 
lecimento  da  paz  e  da  or¬ 
dem  è  condição  prévia  para 
a  ,'oluçào  do  problema 
umorense." 

A  Indonésia,  que  adminis¬ 
tra  n  parte  Ocidental  da 
tilia  dr  Tmior.  colocou  uma 
pequena  frota  etn  águas 
timorcn.cs  há  um  mês, 
quando  teve  inicio  a  guerra 
civil  na  região  Oriental  |>or- 
Iny uesa.  O  reforço  enviado 
ontrm,  açredlta-sc,  foi 
motivado  pela  a  p  a  r  e  n  t  e 
vitória  da  Fretllin.  socialis¬ 
ta  sobre  «cus  adversários. 
G  Governo  de  Jacarla  ja 
declarou  inúmeras  v  c  z  e  s 
cjtte  não  tolerará  um  regime 
lomunlsta  no  território. 

PREOCUPAÇÃO 

INDONÉSIA 

A  pteucupfcãú  d  a  tn- 
ciutit  u  i'utn  r  t  1  a  çã o  .< 


<>n\  Porlunal 

i 

inlorrvnrão 

intervir,  mas  antes  pelu 
contrário  reforçar  a  decisão 
tomada  pelo  puvo  por¬ 
tuguês." 

Numa  entrevista  coletiva 
no  aeroporto  de  Lisboa,  o 
Senador  disse:  "Os  norte- 
americanos  esperam  apoiar 
o  renascimento  da  liber¬ 
dade  e  da  democracia  em 
Portugal.  Desejamos  preser¬ 
var  os  laços  dc  amizade  e 
aliança  estabelecidos  entre 
nossos  países." 

Antes  de  se  avistar  com 
dirigentes  políticos  por¬ 
tugueses.  disse  que  terá  um 
encontro  com  o  Embaixador 
n  o  r  t  c  -  a  mericano  Frank 
Carluuei. 

raria  (rola 
d<>  l  imar 

Timor  Oriental  é  crescente. 
Ontem  o  legislador  w.  A 
Ch.illi:  alertou  Portugal  cic 
que  J  a  cart  a  mio  aceitara 
uma  "descolonização  desor- 
(icnadir,  capaz,  de  çonver- 
i  r  a  ilha  numa  "jwnla  de 
lança  comunista  encravada 
no  corpo  Indunésio." 

Oiitto  membro  du  Cun- 
gres.iu,  Imron  Rosjadl.  salt- 
entou  que  as  Nações  Unidas 
deveriam  intervir  para  ga¬ 
rantir  um  "processo  or¬ 
denado  c  tranquilo"  de  des¬ 
colonização.  Para  ele.  a  in¬ 
tervenção  da  ONU  é  "a 
única  medida  lógica  sc  Lis¬ 
boa  não  resolver  a  crise." 

Com  isso.  o  Ministro  da 
Defesa  de  Jacarta,  Adam 
Pagabaem.  afirmou:  "A-t 
forças  conjuntas  da  UDT  e 
da  Apodeti  retaliarão  contra 
a  Fretllin  sc  esta  continuar 
sua  ofensiva  militar." 

Não  se  acredita  que  as 
conversações  entre  o  Gover¬ 
na  ;i.it  lUÇU»  '  e  os  Partidos 
Utnorenses  em  luta  possam 
•  r  nailzad.is  sábado  pró¬ 
ximo.  como  o  previsto. 


A  Lira  tia  Saudade,  lissa  bandinha  a-iou  tio  atenção,  nesses  dias 
ligeiros  de  ho  je.  Nós.  tio  Luxor  I  loteis,  convidamos  a  Lira  da  Saudade 
pura  inaugurar  o  mais  novo  hotel  incorporado  ao  nosso  grupo: 

Luxor  Pousada  dr  Ipaiinpa.  Um  hotel  construído  e  inslalado 
pela  Usiminns  -  Usinas  Siderúrgicas  de  Minas  Gerais  S.  A.,  para 
receber  com  o  maior  cunlbrio  aqueles  que  vão  a  Ipatinga  a  passeio 
ou  a  negócios.  Isso  porque  a  Usiminus  e  o  Luxor  Hotéis  sabem 
o  quiinio  e  importante  a  iranqiiilidade  e  a  cljciéncia  de  um  bom 
alendimenio  hoteleiro  pura  quem  viaja  Principalmente 
"S.  quando  esses  ncgocios  sc  relacionam  com  um  dt>s 

^  j  maiores  complexos  industriais-siderúrgicos  do  brasil. 

/  Por  isso  a  Lira  da  Saudade,  nosso  símbolo  e  sentimento  dc 

I  hospedar  bem,  é  a  nossa  convidada  de  honra.  L  o  apego 

I  \  e  a  afeição  que  iodo  um  grupo  de  hotéis  genuinamente 

brasileiros  cria  por  lodos  os  seus  hóspedes  a  cada  dia  que 
eles  passam  num  dos  apartamentos  de  suas  IU  unidades 
hoteleiras.  É  a  saudade  que  começamos  a  sentir  desde  o 
«X  momento  que  você  chega  e  ocupa  seu  apartamento. 

Porque  sabemos  que  você  não  vai  ficar  pnt  sempre 
ft^S.  e  um  dia  vai  pedir  a  conta.  Nesse  dia.  nos  não 
jí$*  permitimos  que  você  nos  diga  adeus. 


Lira  da  Saudade,  em  19/09,  inaugura 
e  incorpora  ao  Luxor  I  loteis  sua  mais 
nova  unidade:  l.axar  Pousada  de  ipittintta. 

Luxor  Hotéis 

luxor  pousada  de  ipatinga 

Stir:P.:!c  induidu  nu  diária. 
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SAIBA  ONDE  SER  FELIZ  COM  0  CHEVROLET  76 

importaoora 


Meio  secuio  servindo 
qualidade  Chevrolet 


DE  FERRAGENS  S  A 

Plantão  de  Vendas  diariamente  ate  22  h 
Sábados  atè  I8h  Domingos  até  16h 


Ruã  São  Luiz  Gonzaga n. 


10  -  INTERNACIONAL 


Violência  de 
causa  caos  em 


UPI/Arqtitve 


comoates 
Beirute 


bispos  apelam  a 
Franco  pela  vida 
cios  10  condenados 


Fogueies,  morteiros  e  meiramauoja,h 
o  tila  de  ontem  no  mais  violento 
últimos  tempos,  com  a  luta 
entre  direitistas 


Beirute  — 
tuuiTonnaram 
vivido  por  Beirute  rios 
entre  cristãos  v  muçulmanos,  ou 
e  esquerdistas,  lançando  a  Capital  libanesa  cm  um 
caos  onde  era  impossível  definir  quem  fazia  dis¬ 
paros  contra  quem. 

Franco-atiradores  entrincheirados  em  diversos 
pantos  do  Centro  da  cidade  Usavam  as  minas  sem 
qualquer  critério  selei Ivo,  nao  poupando  nem  ntts- 
jiio  os  corroá  ele  bombeiros  ou  3 mbii lanei .  cl j  1  •  • 
eullatulo  e  à-s  vestes  Impossibilitando  o  combale  aos 
incêndios  e  o  recolhimento  de  mortos  e  Xeridos.  Es- 
timafclvas  otimistas  otimistas  situavam  o  número 
de  mortos  nas  últimas  24  horas  em  50/00,  havendo 
que  o  elevasse  para  150. 

APELOS  1NÜTEIS 

"Infelizmcnte  —  advertiu  em  determinado  mo¬ 
mento  o  locutor  da  rádio  —  temos  que  iníoimai 
que  não  há  hoje  uma  só  rua  segura  em  Beirute. 
Permaneçam  em  suas  casas  até  novo  aviso.  Ho¬ 
mens  armados  estão  espalhados  por  toda  parle  . 
Tais  avises  se  multiplicavam  e  quem  sc  arriscava 
a  sair  andava  colado  às  paredes,  em  meio  nos  es¬ 
combros  c  ao  lixo  que  se  acumulavam  nas  princi¬ 
pais  ruas  da  cidade. 

Um  sem-número  de  barricadas  bloqueava  os 
ca  minlt05  ent  todos  os  bairros,  já  nao  existindo  os 
tradicionais  setores  de  influência  das  facções  em 
luta;  os  combates  ocorriam  rua  por  rua.  envolven¬ 
do  litigantes  dc  tendências  indefinida*.  A  vida  eco¬ 
nômica  e  administrava  totnhnentc  paralisada. 
Beirute  estava  ontem  com  bancos,  lojas  c  edifícios 
públicas  fechados. 

Os  bairros  mais  atingidos  pelos  choques  ontem 
to  ram  Nabaft  e  Quarentena,  dc  maioria  muçulma¬ 
na.  e  Achraflch,  cti-i.io.  que  peia  primeira  vez  des¬ 
de  u  inicio  das  lutas  foi  alvo  dc  disparas  de  Jogue¬ 
tes. 

Bombas  Incendiárias  foram  lançadas  sobre  os 
mercados  c  prédios  velhos  nus  arredores  da  Praça 
dos  Canhões,  uma  das  principais  da  Capitai  c  nú¬ 
cleo  da  Beirute  antiga,  provocando  incêndios  de 
grandes  proporções,  cspceialmente  no  Hotel  Savoy 
e  prédios  vizinhos,  alguns  dos  quais  chegaram  a 
ruir. 

Em  pleno  centro  da  cidade,  uma  explosão  des¬ 
truiu  o  Hotel  Arabt,  matando,  segundo  as  primeiras 
informações,  todas  a.s  pes.-oas  que  se  encontravam 
c-m  seu  interior,  cerca  dc  30.  A  explosão  provocou 
um  incêndio  que  queimou  prntm.unente  todo  o  Ho- 
t  l  Austrália,  vizinho  :to  Arabi,  além  dc  danificar 
.-  t  tumente  o  Ru, va)  e  o  Regent. 


Amà  desiste  dos 
mísseis  dos  EL. I 

Amà  —  As  condições  res- 
t  r  1 1  i  v a  s  imp  ostas  por 
Washington  levaram  a  Jòr- 
dania  a  desistir  da  compra 
dos  logueles  antiaéreos  nor- 
b-anurlcnnos  Hatvk  e  a 
anunciar  que  procurará  ou¬ 
tro  fornecedor,  ccrtamente 
a  União  Soviética. 

O  próprio  Rei  Hussein  Já 
advertira  que  se  não  fosse 
concluída  a  transação  com 
os  Estados  Unidos,  no  valor 
de  270  milhões  de  dólares 
iCrS  2  bilhões  290  milhões», 
compraria  um  sistema  an¬ 
tiaéreo  à  União  Soviética, 
acrescentando  que  a  Jorda- 
nla  esta  preparada  para 
aceitar  assessorla  soviética, 
por  tempo  ilimitado,  para 
treinamento  dc  seu  Exérci¬ 
to  beduino. 

LIMITAÇÕES 

O  Presidente  Gerald  Ford 
assegurou  à  Camara  de  De- 
p  u  t  a  d  o  s  norte-americana 
que  as  baterias  eom  500  fo¬ 
guetes  Hnwk  seriam  insta¬ 
ladas  na  Jordania  em  locais 
fixos,  com  fins  apenas  dc- 
fc  n-ivos.  e  não  poderiam 
ser  colocados  a  disposição 
de  um  comendo  militar  ln- 
lora  rábico. 

O  Primeiro-Ministro  Jor- 
daniano.  Zcid  Rita),  disse 
que  a.s  urinas  que  a  Jordâ¬ 
nia  comprar  lhe  perten¬ 
cerão  soberana  e  meondi- 
c'onalmente  e  Amà  "consi¬ 
dera  as  restrições  sugeridas 
pelo  Presidente  Gerald 
Ford  sem  sentido  e  insul¬ 
tuosas  à  dignidade  nacional 
jordaniann." 

Em  seguida,  o  gabinete  de 
Zcid  Rifai  divulgou  uma  de- 
claracáo  oficial  dizendo  que 
"o  Primeiro-Ministro  infor¬ 
mou  ao  Embaixador  nor- 
t.  -ain  •rlcuno  lamentar  que 
o  Governo  se  recuse  a  assi¬ 
nar  o  cuntralo  para  íorne- 
eiun  ii lo  dos  lugui  i  s  Hnwk 
sob  as  condições  e  llmi- 
'.uçó. .-  comida -  ein  tnensu- 
m  ni  do  Presidi  ntc  Gerald 
Ford  ao  Congrcs-o, 

O  dialogo  entre  os  E*ta- 
c.os  Unidos  o  a  Organização 
dr  Libertação  da  Palestina 
lOLPi,  de  y.i.sstT  Arafat, 
poderá  começar  em  outubro 
proximo,  segundo  divulgou 
ontem  o  jornal  semi-oflclal 


não  poderiam  ser  executa¬ 
das  jKJrquc  estavam  grávi¬ 
das  e,  caso  fossem  conside¬ 
radas  culpadas,  suas  sen¬ 
tenças  mio  deveriam  exec- 
ci-  r  lã  anos  de  prisão.  "Isto 
não, e  uma  defesa,  os  defen¬ 
sores  nos  acusam",  protes¬ 
tou  Coneepclón  Trlstan.  Ra- 
inon  Garcia  e  Sunchez  Bra¬ 
vo  aproveitaram  a  chance 
para  gritar  que  o  julgamen¬ 
to  não  passava  "de  uma 
farsa". 

O  CoroneilPuebla  Fcrnan- 
dez  não  se  jierturbou  c,  ao 
encerrar  a  sessão,  comuni¬ 
cou  a  sentença.  Cinco  con¬ 
denados  à  morte  e  um,  o 
professor  José  Fronfia  Dlaz. 
ã  pena  de  20  anos  de  prisão. 
Todos  serão  também  obri¬ 
gados  a  pagar  uma  indeni¬ 
zação  de  1  milhão  e  500  mil 
pescais  (Cr$  252  ml!»  á  fa¬ 
mília  da  vitima,  o  Tenente 
da  Guarda  Civil  Anlcnio 
Pose  Rodrlguez  —  assassi¬ 
nado  a  tiros  dc  espingarda, 
em  Madri,  no  dia  16  de 
agosto  último. 

Puebla  Fcrnundcz  avisou 
à  defesa  que.  de  acordo  com 
a  lei,  tinha  duas  horas  para 
recorrer  junto  ao  Gene¬ 
ral-Auditor  da  Primeira  Re¬ 
gião  Militar.  Segundo  a  lei 
nnUicrror-  espanhola,  apli¬ 
cada  ontem  pela  primeira 
vez.  depois  do  General -Au¬ 
ditor  o  processo  vai  ã  consi¬ 
deração  do  Gabinete  que. 
per  sua  vez,  só  o  examina. 
Os  Ministros  não  podem  co¬ 
mutar  a  pena,  tarefa  do 
Chefe  de  Estado  —  Genern- 
1  issimo  Francisco  Franco. 
Após  o  Gabinete  examinar 
o  processo,  a  execução  é 
realizada  nas  12  horas  se¬ 
guintes.  Para  Franco,  é 
uma  decisão  difícil:  se  per¬ 
mitir  a  execução,  havera 
uma  onda  de  prote*to  sim 
precedi  nus  r.o  pais  c  no 
exterior.  Se  comutar  a  pe¬ 
na.  desagradará  pronmda- 
ii. ente  as  autoridades  on  •ar- 
r> gadas  da  segurança  da 
,  regime. 


incluindo  duas  m  u  l  h  é  r  e  s 
gravidas,  foram  condenadas 
untem  por  um  Tribunal  Mi¬ 
mar.  Na  mensagem  ao  Clie- 
R.  do  Estado,  os  prelados 
lembram  que  "a  genero¬ 
sidade  e  a  magnitude 
são  virtudes  dos  íor- 
tes  e  não  fraquezas  dos 
fracos". 

José  Sanchez  Bravo,  21 
anos,  Ranion  Garcia,  2  7 
anos,  Manuel  Canaveras.  20 
anos.  Maria  Jesus  D.tsca.  20 
anos  c  Coneepclón  Tristan 
t.opcz,  21  anos  —  caso  o  Ga- 
b i nel  e  es]>anhol  confirme 
as  sentenças  —  serão  exe¬ 
cutados  hoje  mesmo  no 
garrote  vil  ou  diante  de  um 
pelotão  de  fuzilamento.  Só 
uma  pessoa  pode  salvá-los, 
o  Generalíssimo  Francisco 
Franco,  de  E2  anos. 


Pat  Hearst,  William  e  Emily  Harris  não  resistiram  a  prisão 


Pat  Hearst  responderá 
avora  a  19  processos 


Silio  Uocetinnrn 

E:psc«al  para  o  JB 

dos,  descobriram  que  o  casal  Harris  gos¬ 
tava  de  praticar  um  cooper  versão  ame¬ 
ricana  —  que  aqui  se  chama  jngging. 
Para  evitar  tiroteio,  esperaram  a  hera 
do  oxercieío.  e  prenderam  os  dois. 

Dali  até  Pat  houve  um  intervalo  de 
menos  de  unia  hora.  Mas  não  houve  de¬ 
núncia,  conforme  garantiu  o  agente  Bu¬ 
les  na  entrevista  coletiva  t  ele  visada  apóí 
a  captura, 

P.u  Hearst  deverá  re.-poiider  em  Uis 
Angeles  a  19  processos  -  pelo  menus  s&u 
1!»  as  acu  . tções  contra  ela.  unia  clelas  re¬ 
ferentes  a  um  critnc  federal  —  um  assal¬ 
to  a  banco  em  San  Francisco  —  cuja  pe¬ 
na  vai  de  cinco  anos  á  prisão  perpétua. 
O  Promotor  John  Howard.  dc  Los  Ange- 
l,..,  nis-o  cn' 'ui  que  ela  deverá  sor  tra- 
•ida  à  cidade  para  os  interrogatórios.  Ate 
à  meia-noite,  eia  continuava  em  San 
Francisco,  interrogada  por  um  Juiz  lo¬ 
cal.  .... 

O  agente  Bates  fez  questão  de  deixar 
claro  que  o  F.xérctlo  Simblones  acabou. 
Estava  no  encalço  do  grupo  desde  o  ini- 
c:u.  quando  Pat  I oi  sequestrada. 

—  Flnnlmente  o  caso  está  encerra¬ 
do.  Ja  foram  presos  trdos  o»  Integram:  ■> 
do  F..-5L  —  disse  o  policiai. 

Ao  saber  da  detenção  d*  sua  filha. 
Caüwriiic  llcar.sl  d' clarou  que  viajaria 
lundiatamcntc  de  Los  Angeles  a  San 
!•'  anclseo  Seu  mando,  Rondolph  A  Ib  - 
.11  st.  qu?  seta  cn  Nova  Iorque,  não  1  * >1  *'ii- 
conlrado  ontem.  Nem  o*  fotógrafos  nem 
os  camera-men  <ln  TV  conseguiram  rap¬ 
tar  <>  rosto  de  Pat  Hearst  moto  o  cu 
iiiulj.i  «'.>;<•  culáçãn  nestes  últimos  19  mc- 
.  .  .  Ja  qiie  uáo  lotam  poucas  a*  ven-õ*  > 
:lc  que  cia  mudara  dc  feições  a  trave*  dç 
váiias  cirurgias  plástica*  liara  r  capar  i» 


Los  Angeles  —  "OK.  you  got  mc.  OK, 

vocês  me  pegaram."  Foi  a  única  reação 
de  Patrícia  Hearst  no  momento  em  que 
o  agente  Charles  Bates,  depois  de  19  me¬ 
ses  de  busca,  prendeu  a  herdeira  do  im¬ 
pério  Jornalístico  Hearst  ontem  em  San 
Francisco,  no  bairro  dc  La  Misslón,  às 
lllh  25m  ide  Brasília i. 

A  ex-lntegrante  do  Exército  Sínibío- 
nés  dc  Libertação,  organização  lerroviMa 
dc  rxticma-csqiicrda  que  ontcin  chegou 
ao  fim  —  todos  furam  mortos  ou  jnc. c- 
—  estava  pálida,  de  óculos  escuros,  c  ca¬ 
belos  curtos,  casíánho-avi  rmcihados. 
Usava  calças  compridas,  srgundo  o  de¬ 
poimento  de  seu  captor.  Mas  ninguém 
pode  vè-la:  nem  mesmo  a  televisão  que 
mostrou  seus  três  companheiros  presos 


TUDO  RÁPIDO 


Para  conseguir  seu  objeti¬ 
vo,  a  promotoriu  usou  como 
principal  argumento  as 
confissões  obtidas  durante 
interrogatório  policiais,  em¬ 
bora  cinco  extremistas  te¬ 
nham  denunciado  que  uáo 
huvítt  valor  mias  porque, 
quando  as  a.-.-inan.m,  esta¬ 
vam  sob  coação.  A  promoto- 
r:a  não  discutiu  e  assinalou, 
apenas,  que  as  confissões 
eram  sUiicieiilcs  para  esta¬ 
belecer  a  culpa  dos  retis. 

Os  advogados  de  defesa 
tentaram  adiar  o  julgamen¬ 
to  alegando  que  não  havia 
tempo  para  estudar  o  pro¬ 
cesso,  mas  o  Coronel  Puebla 
Fernandez  —  que  presidiu 
o  Conselho  —  iniciou  a 
Í.CS...IO  assim  mesmo  e  como 
u<  advogados  eont-inuuasem 
protestando,  expulsou-os  da 
*d.a  v  nomeou,  para  a  dtlt— 
{.a.  oficial*  do  Exército. 

A  Improvisada  defesa 
destacou  que  a»  mulheres 


Entre  as  muitas  pistas  que  o  FBI  ?c- 
gutu  em  busca  de  Pat  Hearst.  a  mais  con¬ 
sistente  fei  a  que  levou  os  agentes  ate 
o  ea-nl  Harris.  William  t  Emily.  oni m 
p  i.o-  com  cia.  Antes,  as  ledorc.is  cii- 
cenaia.n  diu.sas  vezes!  chteutam  a  iuo* 
curar  P  t  na  Tail.ouUa  r  em  II  ud". 

1  malmcnU1  umu  luionnnéáu  .  -  rmulu/.u 
á  Peti-llvaniu  ot»d<-  localizara. n  i>  c.i-al 
Uarris.  que  passaram  a  scauir.  até  San 
F.  anuí ?co.  Os  dois  tá  «•stau-.m  na  msra 
<ij  FBI  liá  He*  semana* 

A  cisa  habilada  pelo  casal  em  U 
M.  aui  fica  próxima  ao  eseouderiu»  dc 
p.,t  —  t  não  houve  rest-tcncla  dz  ne¬ 
nhum  dc*  quatro  «uma  artista  di  orla*  ut 
•j.  n.  i.  W>  i»dy  Yoshlnnir.t.  foi  pn  ■■ 
com  !»  jovem  Hearst1  Os  policiais,  do- 
i>. • . ,  ar  In  p.  etouar  u  bairro  dia*  scgui- 


C  JNi  USÃO  POLÍT  ICA 


vjriio.  Hoje  mesmo  reune -sr 
um  Con*i  llio  dt  Guerra  em 
Barcelona,  que  lambem  vai 
usar  o  processo  sumario, 
para  julgar  o  ativista  ba.- cu 
.Tu a n  Paredes  Manot,  acusa¬ 
do  dc  malar  um  polícia! 
quando  assaltava  um  banco 
cm  Son' andar.  Juan  Par.  • 
des  responderá  também  a 
outro  processo,  peia  mort* 
de  um  nn  nihro  da  poMcia 
*ter.  *  ein  San  SebuMÍ  ai. 
Um  cjirpuuhuiro  seu,  Pedro 
B>  >' . n l.  re  l  üii.-cvei  pelo 
a-:  asjinato  dc  um  policiai, 
será  o  proximo  a  ir  a  julga¬ 
mento. 

So  o  Generalíssimo  Fran¬ 
co  tem  poderes  para  anular 
iv<  condenações,  como  fez 
ha  três  anos  ao  comutar 
*i*ie  penas  capitais  dita¬ 
das  peio  Conselho  de  Guer¬ 
ra  dc  Burgos.  Mas.  no  ano 
passado.  Franco  não  per¬ 
doou  o  anarquista  Eduardo 
putg  Antich,  do  Movimento 
Ibérico  de  Libertação,  que 
morreu  em  2  dc  manjo  dp 
1974  no  garrou:  vil  —  um 
torniquete  aplicado  no  pes¬ 
coço  que.  aos  poucos,  vai 
quebrando  as  vértebra*  cer¬ 
vicais. 


O  pronunciamento  de  1(1 
nça*  de  morte  na  E-- 
panha  »v  *  úitlinqs  20  dia* 
evidencia  s  renovada  dure¬ 
za  do  regime  do  Generalís¬ 
simo  Francisco  Franco  para 
enfrentar  a  violência  políti¬ 
ca  e  pacificar  sua  poliria, 
cada  vez  mais  difícil  dc  rr 
controlada  por  ser  o  uivo 
número  um  do  terror. 

Cuiu  o  decreto-lei  do 
me*  pa*s.ido.  Franco  deci¬ 
diu  queimar  etapa*  e  acele¬ 
rar  o  proi:r--o  dt  punição. 
Bi  atues  tt'a  possível  recor¬ 
rer  dc-  penas  de  morte  no 
Suptnor  Tribunal  Militar, 
hoje  essa  abertura  nao 
existe:  aiH>*  Julgamento  su- 
xnário  em  Conselho  de 
Guerra.  bu*la  o  General- 
Auditor  da  Região  Militar 
com  - ;  i  iiidonu'  t-  o  Gabini  - 
•,  espatiho!  tomarem  co- 
nhecímeuto  da  pena.  para 
que  t lit  soja  aplicada  no 
prazu  d<  12  hor.t*.  Teorica¬ 
mente.  ua  E-.patiha  de  huje, 
i  :u  24  hora*  uiv.a  pesouu  ixi- 
<i<  ...  r  coudciiadii  c  cxccu- 


í  estranha  sam  da  herdara 


,  lu/ircsú  jornalística  —  tntio  o  f/u’ 
'lott  o  rUcjc  do  grupo.  Donald  Dc- 
•n\  um  coiidfvurio  nciiro  çuc  cv- 
im  da  prisão  Quuado  sc  pensam 
c/cs  a  deixariam  llm-  para  a *..e- 
jr  outra  rf:  •trilmli;ào  coleira  dc 
te n to*  '4  iirihõcs  desta  te:i.  e/ic- 
,  o  J4  dc  atirll  uma  nora  c  nnr pre¬ 
cate  mensaaem  dc  Patrícia. 

".4o-,  porcos  Hearst  da  dl:ia 
i  nr.  /Ir me  —  Sou  um  soldado  do 
re  /o  do  poro.  Prefiro  ficar  c  lutar 
w/o  a  mm  C.r-nolvo.  espero  nr  o 
!0  uorrmrnte  Espero  que  esta  acro 
ruirlio  dr  um  banco  dc  (/ue 
litlpnra.  ocasião  em  (/ue  foi  foto- 
iiida.  com  lima  metralhadora >  o? 
cencu  Senão.  I arei  outras". 

,V(i  tioiieo.  da  tratou  dc  d  -cr  a 
puem  cd.  rumo  dcpohi.  em  u'.- 
,v  ocasiões  em  t pie  foi  vista,  atiram 
sempre  sita  Identidade  "E  to u  com 
v  partfuc  uncro,  c  *ó  volto  para  c«- 
morta ".  disse  a  nm  rana:  cujo  cu r- 
o  pequeno  ESI.  roubou  durante 
ta  dc  suas  mu  tas  fugon.  Aos  II vare 
i ta  mais  Joi  pedido,  embora  des 
rmnsscm:  "E  lamas  dispostos  a  hi- 
por  nossa  filha.  Nós  a  amamos,  e  a 
criamos :  de  volta.  Mas  não  sabenw s 


i, . , ;.i  (,  us.  se  recusou  n  i  ' 
do  Imite  das  lícüitfu/iíes  dc  Sm  F  «u- 
i  no.  ninarem  riu  nessa  atitude  nith- 
ijo  que  um  "desafio  juvenil".  Terc  "ii 
das  ciitco  filhas  do  mur/nuln  da  lm- 
preusa  fíairjolph  Hearst.  cia  na  con¬ 
siderada  pelo  propilo  pui  co  mo  a 
dotada  de  maior  forca  de  vontade  n 
única,  capa:  dc  desempenhar  um 
papel  em  sua  empresa. 

Também  não  mereceu  muda 
atenção  sua  decisão,  aos  lt>  anos,  tle 
alupar  um  upartann  utn  com  o  noivo. 
Stephen  Wecd.  Os  dois  icnmtm  uma 
v  da  tranquila,  como  a  de  tp  nhp  ' 
jovem  ca  ml  mC.icnnr  nem  (ljie"’i- 
nicnto  dc  sa'a  r  do:s  !•••*.  oi- f«  ■ 
musica,  recebiam  alpnnt  a  nr  aos.  cui¬ 
davam  das  plantas  e  dc  dois  ga< u* 
Patrícia  começou,  me  a  aprender  a  co- 
çlhlinr. 

A’ov  fins  dc  s-nm  a  viajavam,  no 
MO  branco  da  jílha  do  mHlontirin.  e 
iam  praticar  esqui  nus  montanhas. 
Nunca  se  envolviam  cm  pnlilicn.  ape¬ 
sar  dc  estudarem,  os  do/s.  na  Univer¬ 
sidade  xic  Bcrkeley.  onde  a  uaitarão 
estudantil  cra  notória.  O  FBI  acha 
que  foi  a  noticia  dc  seu  noivado,  pu¬ 
blicada  com  destaque  qtlusc  um  cwc 
depois  de  estarem  vivendo  juntos 
que  chamou  a  atenção  do  pequem 
grupo  do  ESL  para  a  presa  valiosa. 


Washington  —  Nu  m  a 
reunião  descrita  por  fontes 
da  Ca.-:t  Branca  como 
"alentttdora",  o  Presidente 
Gerald  Ford  passou  parte 
da  tarde  de  cmtcm  tentan- 
dy  convencer  o  Chanceler 
Andrel  Gromyko  «lc  que  o 
acordo  a  *  s  I  n  a  d  o  rcccute- 
ntente  no  Oriente  Medio 
não  é  prejudicial  nos  inte¬ 
resses  soviéticos  Ford  e 
Gromkyo,  na  jiresença  do 
Secretário  dc  Estado  Henry 
Kissingcr.  também  exami¬ 
na  rmn  a  questão  da  limi¬ 
tarão  dos  armamentos  es¬ 
tratégicos. 

E  nergictimcnte  criticado 
peia  Imprensa  dc  Moscou, 
o  acordo  provisório  assina¬ 
do  jior  egípcios  e  :*raelen*es 
uáo  c.  atírmoii  o  Presidente 
au  Chanceler  "unia  mano¬ 
bra  antl-sovlétlca,  urna  ten¬ 
tativa  dc  obfer  vantagens 
unilaterais." 

Dois  grandes  obstáculos 
esperam  a  próxima  reunião 
entre  Ford  e  o  secretárto- 


Paris  "O  antigo  equilibriu  politico  e  social 
de  n  o  (ter  no  li  mio  áralie  está  nuidtindu  r  c**a 
Hnnsfonuação  *c  reflete  no  Líbano",  aftmmu  em 
Paris  Mnhnmed  llassanein  IlelUal.  antigo  eonsc- 
Ihrlro  nolitíe»  do  Presidente  Gamai  Abdrl  Nnsscr  e. 
px-ilirclor  do  jornal  seml-oflftal  Al  Ahraiu  margi- 
nuii/ailn  da  pnlitira  egípcia  com  a  rlieguda  ao  »  »'>cr 
«lo  Presidente  Amvar  Sudat. 

Para  llciknl.  ”o  que  acontcee  hoje  no  Líbano  e 
nina  advertência  do  que  poderá  acontecer  amanha 
nu  mundo  ãvabc.  dc  vez  que.  a  situar  ao  naquele 
liais  é  sempre  um  espelho  do  que  está  ocorrendo  no 
mundo  árabe;  quandu  o  mundo  árabe  esta  tran¬ 
quilo.  a  situação  no  Líbano  também  c  dc  calma,  e 
a  reciproca  c  verdadeira." 


A  esc  ai  ada  não  terminou 
c  muitos  Julgamentos  ainda 

Oposição  se  une  e  promete 
ir  ao  Poder  paeifieniiienle 


FUNDO  ECONÓMICO 


Considera  o  conselheiro  de  Nasscr  que  "n  pro¬ 
blema  religioso  c  apenas  uma  fachada  do  conflito 
iibuués,  escondendo  uma  série  dc  contrastes  nuns 
profundos-,  de  raizes  econômicas,  contrastes  que  ge¬ 
ram  uma  Intranquilidade  que  sc  pode  encontrar 
em’  lodu  o  mundo  árabe." 

"Beirute,  por  exemplo  —  assinalou  llcik.il 
é  uma  cidade  rica  rodeada  p»r  dois  cinturões  de 
pobreza.  O  primeiro  formado  por  palestinos,  e  o  se¬ 
gundo  pelos  refugiados  das  áreas  da  região  sul. 
alvo  dos  ataques  israelenses,  cansando  essa  agi¬ 
tação." 

Por  outro  lado,  prosseguiu  »  ex-dirclor  do  Al 
Aluam,  “isso  reflete  a  situação  da  riqueza  petro¬ 
lífera  dc  alguns  pnisos  e  as  necessidades  do  r.git» 
c  dc  outros  países  árabes",  salientando  que  nos 
embalos  do  golfo  rérsieo  a  renda  per  capita  e  ago¬ 
ra  equivalente  a  20  mil  dólares,  enquanto  os  pales¬ 
tinos,  cuja  renda  é  de  fia  dólares,  surgem  como  . 
desprotegidos  do  mundo  árabe." 


Brcjncv,  durante  n  visua 
que  esse  último  deverá  fa¬ 
zer  aos  Estados  Unidos  em 
dezembro:  o*  critérios  que 
deverão  fixar  o  limite  quali¬ 
tativo  dos  mísseis  (partícu¬ 
la  rmente  os  de  ogivas  múl¬ 
tiplas  i  e  uma  questão  rela¬ 
cionada  com  o  fato  do  bom¬ 
bardeiro  soviético  Tupolev 
ser  ou  não  uma  "arma  es¬ 
tratégica.” 


A  NAU  R  KZA  POPE  ESTAR  | 
;  1SI  M  PtJUO  UOOCK. 


tVTTiPOSK.  Vt)  1H  n.OHKS 


INTERNACIONAL  -  1 1 


AQUI  0 
SEU  CARRO 


JSà/Hilos  rlegr 

prefeito  tio  l*C 

Nupolrs  Vereadores  co¬ 
munistas  e  socialistas  elege¬ 
ram  ontem  o  primeiro  pre¬ 
feito  comunista  do  Nápoles 
depois  de  30  anos  de  admi¬ 
nistrações  monarquistas  e 
democratas  cristãs.  Maurizio 
Valenzl  conseguiu  35  votos 
no  terceiro  escrutínio,  con¬ 
tra  14  dados  ao  candidato 
neofascista,  com  29  votos 
em  branco  e  80  abstenções. 
Em  junho  passado,  durante 
as  eleições  regionais,  c.s  ita¬ 
lianos  deram  2  miihües  e 
melo  de  votos  aos  comunis¬ 
tas  o  28  das  56  prefeituras. 

M  anágua  reúne 
anlicom  unis  tos 

Manúgua  —  Anastacio 
Somoza.  homem  forte  da  Ni¬ 
carágua.  inaugurou  ontem 
o  Primeiro  Congresso  Cen- 
t  r  o-  Americano  Anticomu¬ 
nista,  assistido  por  enviados 
de  vários  |«uses  do  conti¬ 
nente.  Inclusive  i>or  Juanlta 
Castro,  irmã  de  Fidel.  chefe 
da  delegação  cubana.  O  sub¬ 
chefe  e  ex-Presidente  Car¬ 
los  Prlii  Zocarras  assinalou 
a  Importância  da  realização 
de  tais  congressos  porque  a 
America  Central  está  nos 
planos  Imediatos  da  União 
Soviética 


A  FELICIDADE  0  ESPERA 

NO  SEU  CONCESSIONÁRIO  DE  QUALIDADE  CHEVROLET. 


Cisrartl  quer 

gregos  no  MCE 

Atenas  —  Em  visita  ofi¬ 
cial  a  Atenas,  o  Presidente 
Valery  Glscard  dEstalng 
•afirmou  que,  "agora  que  a 
democracia  foi  restaurada 
em  seu  proprio  berço,  a 
Grécia  voltara  a  Europa,  da 
qual  ela  sempre  fez  parte". 

O  discurso  do  Chefe  de  Es¬ 
tado  francês,  em  bom  gre¬ 
go,  foi  um  sinal  do  claro 
apoio  de  sou  pais  ao  pedido 
de  Atenas  de  ingressar  no 
Mercado  Comum  Europeu. 

Paris  discute  n 

sua  pornografia 

Parts  —  A  Secretária 
francesa  para  Assuntos  Fe¬ 
mininos.  Franeuisc  Giraud, 
voltou  a  condenar,  ontem, 
n  pornografia  numa  entre¬ 
vista  á  revista  Lc  F  i  I  m 
França  is.  Fazendo  uma  dis¬ 
tinção  entre  pornografia  e 
erotismo,  a  assessora  d  e 
Glscard  d  Estaing  disse  que 
a  pornografia  "é  asquerosa, 
exibicíontsla  e  IrtütU”,  en¬ 
quanto  o  erotismo  pode  ser 
“casto,  cerebral  e  agradá¬ 
vel'.  Seu  colega  Jean-Pierre 
Fourcude  Mlnlst.ro  das  Fi¬ 
nanças,  anunciou  ha  dias 
que  Carregará  nos  impostos 
sobre  os  filmes  Imorais. 

EnniUia  Spínolo 

perde  em  presa 

Lisboa  —  O  Governo  por¬ 
tuguês  interveio  numa  cm- 
prpsa  de  propriedade  da  fa¬ 
mília  cio  ex-Presidente  Spi- 
uola  Uma  comissão  nomea¬ 
da  peio  Governo  foi  encar¬ 
regada  de  administrar,  a 
partir  de  agora,  o  laborato- 
rio  de  produtos  quimlco-bio- 
logicos  Delta.  Seus  donos, 
um  irmão  e  um  sobrinho  do 
cx-Genernl.  «tiram  do  pais 
em  março  passado. 

Papa  volta  a 

condenar  aborto 

Vaticano  Em  audiên¬ 
cias  concedidas  a  médicos 
r  feniinl.--tn.-v.  o  Papa  Paulo 
VI  voLum  ontem  a  condenar 
o  aborto  <•  a  eutanásia,  di¬ 
zendo  aos  primeiros  que  seu 
dever  ”é  ajudar  os  seres  hu¬ 
manos  a  encerrarem  com 
dignidade  seus  dias  terres¬ 
tres"  e.  as  mulheres  que  "lu¬ 
tem  para  salvaguardar  os 
direitos  inalienáveis  da  pes¬ 
soa  humana,  desde  a  con¬ 
cepção  ate  o  ultimo  alento." 

I  l\SS  entrega 

aviões  a  A  min 

liam pala  —  A  URSS  en¬ 
tregou  uma  esquadrilha  de 
Mig-2!,  o  n  t  e  m  ,  simbolica¬ 
mente,  à  Republica  d  e 
Uganda,  que  e  governada 
pelo  General  Icii  Atum  Da¬ 
da.  cujo  maior  objetivo  — 
não  esconde  —  è  tomar  a 
África  do  Sul  e  a  Rodésia 
das  mãos  de  Governos  de 
minoria  branca  e  "riscar  Is¬ 
rael  do  mapa.” 

Eord  premia 
pacifista 

Washington  —  Prémio 
Nobel  da  Química  em  1954 
r  Prènito  Leiiine  da  Paz  cm 
70  o  cientista  norte-ameri¬ 
cano  Llnus  Pauling  recebeu 
ontem  pela  primeira  vez 
uma  alta  distinção  em  seu 
propno  pais:  o  Presidente 
Ford  concede u- lhe  a  Meda¬ 
lha  Nacional  de  Ciência  - 
a  mais  importante  condeco¬ 
ração  americana  para  cien¬ 
tistas  --  por  seus  trabalhos 
nos  campos  da  química,  bio¬ 
logia  e  imiinologla,  honra 
que  o  Presidente  Nixon  ne¬ 
gou-se  a  conferir  duas  ve¬ 
zes.  Ao  saber,  quarta-feira 
passada,  que  seria  condeco¬ 
rado,  comentou;  "Não  sei 
qual  do.-,  dois  envelheceu 
mais,  eu  ou  o  Governo." 
Pauling  tem  hoje  7-1  anos. 
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SEJA.  FELIZ  COM 
CHEVROLET  76 


OPALA. 

SEJA  FELIZ  COM  MUITA  EXPERIÊNCIA. 


COMODORO. 

SEJA  FELIZ  COM  LUXO  E  ESPORTIVIDADE. 


O  novo  Opala  76  chegou  com 
luxuosos  interiores  monocromáticos 
do  lado  de  dentro,  tudo  em  uma  só 
cor.  Preto  ou  marrom. 

Com  bancos  individuais, 
reclináveis,  em  vinil  e  cote/é.  com  ou 


de  4  ou  6  cilindros.  Desempenho 
e  economia  a  toda  prova. 

E  a  segurança  do  freio  a  disco, 
de  duplo  circuito  hidráulico. 

Com  o  desempenho.o conforto, 
a  segurança  e  a  experiência  do  Sedan 

i  />  .  a  _ i*.  r 
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sem  encosto  para  a  cabeça,  opcionais,  e  do  Cupê  Opala 
0  novo  Opala  76  chegou  com  chegou  a  nova 
a  experiência  do  motor  Chevrolet  maneira  de  ser  feliz. 

\  t  %  - 


O  Comodoro  76 

é  um  executivo  elegante  e  luxuoso. 
Seu  interior  em  preto  tem  bancos 
individuais,  macios,  reclináveis, 
com  ou  sem  encosto  para  a  cabeça. 

Rádio  "Push-Button"; 
tratamento  acústico  e  térmico 
perfeito;  exclusivo  teto  tipo 
Las  Vegas  para  o  Cupê. 


O  Comodoro  76 
é  um  executivo  esportivo:  motor 
Chevrolet  de  6  cilindros,  freios 
a  disco,  com  auxiliar  a  vácuo  e  duas 
transmissões  para  você  combinar 
com  o  seu  temperamento:  quatro 
marchas  no  chão.  hm 
ou  a  " Automatic  ’ 
opcional,  também  no 
chão.  Seja  fehz  com  luxo  e 
1^.  esponividade.  Dirija  um 
Comodoro  76. 


CHEVETTE. 

SEJA  FELIZ  COM  ECONOMIA. 


CARAVAN. 


SEJA  FELIZ  COM  MAIS  VERSATILIDADE. 

Ser  feliz  é  ter  o  primeiro  tamanho  abaixando-se  o  encosto 

Station  Wagon  brasileiro,  o  Caravan.  traseiro.  E  ainda  oferece:  o  espaço 
Com  as  mesmas  vantagens  embutido  no  chão  para  guardar, 
do  Opala  e  espaço  de  sobra  para  com  segurança,  pequenos  objetos ; 

6  pessoas  e  a  bagagem  que  elas  e  a  opção  do  bagageiro  no  teto. 
carregam  nas  compras.  -—JBBL——  No  Caravan  76. 

no  trabalho,  nas  viagens.  cabe  toda  a  felicidade 


Chevette  76.  agora  em  três 
modelos:  Especial.  Luxo  e  o  novo 
Super  Luxo,  com  interiores 
monocromáticos,  em  prelo  ou 
marrom. 

Bancos  individuais, 
redesenhados.  Reclináveis,  em  vinil 
e  cotelê.  com  ou  sem  encosto  para 
a  cabeça,  no  SL 

Suspensão  redimensionada. 
mais  macia  e  resistente,  que  enfrenta 
com  suavidade  e  segurança  todos 


os  tipos  de  estradas. 

Motor  Chevrolet  1400  com 
comando  de  válvulas  no  cabeçote: 
arrancadas  rápidas,  ultrapassagens 
seguras,  e  muita  economia. 

Freios  a  disco,  com  duplo 
circuito  hidráulico,  em  todos  os 
modelos. 

Quem  procura  felicidade 
também  encontra  economia  no 
Chevette  76.  —a _ 


Seu  porta-malas  dobra  de 


do  mundo. 


12  -  UNlAO  SOVIÉTICA 


JORNAL 


Sakharov  denuncia  tortura  e  pede  fim  do  medo  na  URSS 


Amor  coloca  reunião  de  Helsinqui  à  prova 

o  fome  em  frente  à  Embaixa-  pretender  voltar  a  Moscou  teve  uma  desde 

União  Soviética  em  Viena,  a  desagradável  surpresa  —  as  autori-  casar  com  a  francesa  Marina  Stcnei 
■le  te rca- feira  dades  soviéticas  lhe  negaram  o  visto  batchcv,  funcionaria  da  missão  comer- 
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O  casal  dirigiu  um  apelo  às  auto¬ 
ridades  soviéticas  pedindo  que  o  casa¬ 
mento  se  realize  antes  de  Marina  dei¬ 
xar  Moscou.  Em  sua  petição,  invocam 
a  seu  favor  a  solene  Ata  Final  da  Con¬ 
ferencia  de  Helsinqui,  que.  num  de 
seus  artigos,  pretende  abolir  todas  as 
restrições  que  possam  impedir  ou  difi¬ 
cultar  casamentos  entre  pessoas  de 
nacionalidades  diferentes. 


Viena  —  Outro  caso  de  amor  co¬ 
locará  á  prova  a  sinceridade  das  au¬ 
toridades  soviéticas  em  aplicar  nt 
prática  a  declaração  final  da  Confe¬ 
rência  de  Helsinqui  no  qual  se  rela 
ciona  ã  liberdade  individual:  a  pro 


A  Wrobel  lan 
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Av.  Sernambetiba,  n.° 


ao  mar 


terraços  em 


No  luffar  mais  lindo  e  de  maior  valorização  do  Rio  de  Janeiro, 

O 

a  Wrobel  inaugura  uma  filosofia  inédita  em  lançamentos 
Edifício  horizontal  de  apenas  3 
E  para  que  ninguém  perca  o  grande 

^1^  a  La^o 
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REPRESSÃO 

RELIGIOSA 


Em  Milão,  o  Pastor  batista 
Hermann  Hartfeld  denun¬ 
ciou  a  morte  dc  dois  jovens 
cie  sua  religião  em  con¬ 
sequência  de  torturas  soirl- 
das  nas  prisões  soviéticas. 
As  vitimas  são  Nlkolai  Ch- 
inura  f  Vanja  Moisseyev, 
mortos  num  campo  de  con¬ 
centrarão  da  Sibéria. 

Hartfeld  disse  que  tam¬ 
bém  sofreu  torturas  e  só  foi 
libertado  graças  no  escân¬ 
dalo  provocado  pela  morte 
do  jovem  Chmartt. 

Hartfeld,  de  33  anos  dc 
idade,  e  que  vive  atualmen¬ 
te  na  Alemanha  Ocidental, 
disse  ainda  que  “milhares 
de  comuindadcs  batistas 
clandestinas  surgiram  n  a 
União  Soviética,  apesar  da 
repressão,  c  que  os  cristãos 
são  agora  uma  legião  uuc 
as  autoridades  comua;  :as 
lá  não  con.rcuem  contro- 
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incluiu 
enormes 
terraços  de 
3  metros  de 
largura,  dando 
a  volta  em  todo  < 
o  apartamento. 

Salão.  Sala  de  jantar.  4  quartos  (uma  suíl 
2  banheiros  sociais.  Copa.  Cozinha.  2  quartos 

2  tanques  < 


Projeto  Amaury  Destefano 


de  empregada.  Área  de  serviço  com 

para  2  máquinas  de  lavar.  2  vagas  na  garagem 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  19/9/75  □  f.°  Caderno 


Luder  destitui  interventor  e  satisfaz  Oposição 


Afirma-se  que  o  Presidente  Luder 
vai  convocar  eleições  em  Córcioba  e 
oulras  cinco  províncias. 

Na  reunião  de  ontem,  foi  estuda¬ 
da  a  onda  rio  greves  que  abrange  190 
mil  professores  e  os  médicos  de  22  hos¬ 
pitais  da  Capital  e  da  Grande  Buenos 
Aires.  A  Federação  Médica  Informou 
ao  Governo  que,  se  até  segunda-feira 
suas  reivindicações  não  forem  atendi¬ 
das.  a  greve  se  estenderá  aos  50  mil 
médicos  dos  hospitais  de  todo  o  pais. 


ceu  a  maior  série  de  audaciosos  gol¬ 
pes  terroristas,  incluindo  atentados  a 
forças  policiais  era  pleno  dia. 

Quer  a  Oposição,  quer  os  próprios 
peronistas  se  mostravam  descontentes 
com  Lacabannc  e  ainda  ontem  um 
porta-voz  da  União  Civica  Radical 
(segunda  força  poliüca  do  paisi  afir¬ 
mara  que  a  substituição  de  Lacabannc 
"contribuiria  em  multo  para  melhorar 
as  relações  entre  o  Governo  e  a  Opo¬ 
sição.  além  de  aclarar  o  futuro  do  pro¬ 
cesso  institucional". 


em  especial,  a  vaga  de  terrorismo  no 
pais.  Foi  para  combater  a  guerrilha 
que  o  General  Lacabannc  fora,  cm  7 
de  setembro  de  1074,  nomeado  inter¬ 
ventor  em  Còrdoba. 

Homem  de  confiança  do  ex-Minis- 
tro  e  cx-secretário  particular  da  Pre¬ 
sidenta,  José  Lopez  Rega,  o  General 
Lacabanne  anunciara  que  a  guerrilha 
da  ultra-esquerda  "desaparecera  de 
Còrdoba  como  força  organizada".  Ime¬ 
diatamente  a  seguir,  Còrdoba  conhe- 


deslituindo-o  com  efeito  Imediato.  Até 
á  posse  de  Raul  Bercobich  Rodriguez, 
o  Governo  da  Provinda  de  Còrdoba  fi¬ 
cará  a  cargo  do  Gencral-de-Brlgada 
Lucíano  Benjamln  Mcnendez,  Coman¬ 
dante  do  III  Exército  sediado  na  ci¬ 
dade  (SCO  kms  a  Nordeste  dc  Buenos 
Aires). 


Buenos  Aires  —  Dcstíluido  outro 
dos  homens  dc  confiança  da  Proidcn- 
ta  Maria  Estclla  de  Peron:  o  Briga¬ 
deiro  reformado  Raul  Lacabanne  loi 
obrigado  a  deixar  o  cargo  de  Interven¬ 
tor  '  Delegado i  federal  da  Província 
de  Cordoba,  sendo  substituído  por 
Raul  Bercobich  Rodriguez. 

Segundo  a  imprensa  de  Buenos 
Aires  o  Presidente  interino  ítalo  Lu- 
dev  teria  pedido  a  Lacabanne  que  re¬ 
nunciasse.  Como  ele  não  acatou  o  pe¬ 
dido,  o  Presidente  baixou  um  decreto 


Pecuaristas 

param  produção 

Buenos  Aires  —  O  setor 
agropecuário  argentino  de¬ 
cidiu  ontem  decretar  um 
loekout.  de  11  dias,  a  partir 
de  zero  hora  dc  hoje,  sus¬ 
pendendo  o  abastecimento 
de  carne  bovina  e  cereais 
para  o  mercado  interno  e 
reclamando  melhores  pre¬ 
ços  para  seus  produtos. 

A  medida  foi  decretada 
pela  Fedcraclón  Agraria  Ar¬ 
gentina  e  pelas  Confedera- 
cionos  Ru  rales  —  duas  das 
principais  entidades  de  pro¬ 
prietários  rurais  —  e  logo 
recebeu  a  adesão  da  impor¬ 
tante  Sociedad  Rura!,  que 
congrega  os  grandes  pro¬ 
prietários. 

"Que  esses  senhores  con¬ 
tinuem,  pois  não  admitímos 
pressão  alguma",  foram  as 
palavras  com  que  o  Minis¬ 
tro  da  Economia,  Antonio 
Caffiero,  recebeu  a  noticia. 
Pouco  antes  ele  tivera  uma 
reunião,  considerada  pela 
imprensa  “um  fracasso" 
com  produtores  médios,  que 
não  participam  do  loekout. 
As  entidades  que  suspende¬ 
ram  as  atividades  lo  repre¬ 
sentam  praticamente  a  to¬ 
talidade  dos  grandes  produ¬ 
tores»  não  compareceram  á 
reunião,  com  exceção  da  So¬ 
ciedad  Rural,  até  então  á 
parte  do  movimento. 

A  Insatisfação  dos  produ¬ 
tores  ante  os  preços  oficiais 
t  q  u  e  consideram  mesqui¬ 
nhos»  somou-se  ao  mal-es¬ 
tar  dos  pecuaristas  com  a 
paralisação  de  vendas,  c  ao 
desagrado  coro  que  os  seto¬ 
res  empresariais  receberam 
a  nova  política  de  preços  dc 
Caffiero.  O  novo  sistema 
pretende  mover-se  "pendti- 
larmente"  entre  as  duas  po- 
liticas  aplicadas,  com  fra¬ 
casso,  anterlormentc:  o 
controle  absoluto  e  a  libe¬ 
ração  de  preços. 

Segundo  o.s  analistas  do 
processo  argentino,  a  "cota 
dc  sacrifício"  pedida  pelo 
Governo  paru  superar  a  cri¬ 
se  económica  "não  encon¬ 
trou  eco  na  área  empresa¬ 
rial".  Observam  eles  que 
"entre  os  trabalhadores,  os 
que  mais  sofrem  os  efeitos 
da  crise,  a  situação  man¬ 
tem-se  calma",  mas  que  "o 
mesmo  não  acontece  com  al¬ 
guns  grupos  profissionais 
da  classe  média." 


VAGA  DE  GREVES 


_Na  sua  primeira  reunião  com  o 
Governo,  o  Presidente  Luder  debateu, 


Uma  declarado  de  amor  à  Barra 


Cardeal  do 
Chile  quer 
ordem  cristã 


Com  AS  TERRAZZAS,  a  Wrobel 
deixa  bem  claro  o  seu  estilo  de 
atuação:  acabamento  dc  primeira 
classe,  pontualidade,  imaginação  e  o 
maior  respeito  à  natureza. 


Sun  lia  r/a  —  Durante  as 
cerimonias  comemorativas 
da  independência  do  Chile, 
iniciadas  ontem,  o  Cardeal 
Raul  Silva  Hcnnqucz  ior- 
mulou  um  apelo  a  uma  or¬ 
dem  social  verdadoiramente 
cristã,  em  que  os  Indivíduos 
"contribuam  para  dar  â 
pessoa  humana  a  dignidade 
que  Deus  Uh-  deu  desde  o 
inieio"  e  recusem  todo  o 
materialismo,  "que  não  vé 
no  povo  mais  do  que  um  re¬ 
banho  sem  consciência,  ob¬ 
jeto  de  domínio  e  sub- 
nil-sâo." 

'A  solenidade  —  um  Te 
Dciim  ecuménico  —  estive¬ 
ram  presentes  o  Chefe  do 
Governo  chileno,  General 
Augusto  Ptnochet,  seu  prin¬ 
cipal  convidado,  o  Presiden¬ 
te  Jmm  Maria  Bordaberry, 
do  Uruguai,  e  autoridades 
dos  dois  países.  As  comemo¬ 
rações  do  U5õ°  aniversário 
da  Independência  chilena  .ie 
prolongarão  por  todo  o  fim 
de  semana. 

Em  sou  sermão,  o  Car¬ 
deal,  que  Já  criticara  algu¬ 
mas  das  medidas  da  Junta 
Militar  do  Governo,  afir¬ 
mou  que  a  responsabilidade 
pelo  respeito  ã  dignidade 
humana  pertence  de  modo 
especial  ã  Igreja  e  à  autori¬ 
dade  civil,  sendo  "obrigação 
dc  todo  poder  civil  proteger 
e  promover  os  direitos  Ina¬ 
lienáveis  rio  homem." 

"Nosso  compromisso  de 
amor  e  justiça  é  o  de  re¬ 
construir  a  sociedade  chile¬ 
na  sobre  bases  sólidas  e  tal¬ 
vez  definitivas,  e  não  pode¬ 
mos  permitir  que  uma  ge¬ 
ração  sinta  passar,  em 
amarga  impotência,  sua 
oportunidade  única  dc  viver 
humanamente.  Nao  temos  o 
direito  de  ficar  olhando  o 
passado  para  aprender 
lições:  a  grande  lição  que 
nos  deixa  o  passado  é  a  da 
absoluta  inutilidade  do 
ódio",  disse  o  Cardeal  que, 
segundo  a  agência  AP.  se 
referia  a  declarações  do  Go¬ 
verno  de  que  as  Forças  Ar¬ 
madas  deveriam  permane¬ 
cer  no  Poder  talvez  por 
mais  uma  geração,  a  fim  de 
garantir  um  futuro  melhor 
para  o  pais. 

Lembrou  ainda  que  ê  de¬ 
ver  de  todos  os  crisláos 
"dar  ao  trabalho  o  ao  tra¬ 
balhador  dignidade  huma¬ 
na  e  solidariedade  frater¬ 
na".  cooperar  "para  uma 
profunda  reintegração  das 
normas  Jurídicas  que  zele 
pelos  invioláveis  direitos  do 
homem  e  o  proteja  dos  ata¬ 
ques  de  qualquer  poder  ar¬ 
bitrário. 
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Informações  e  Vendas: 

®  CONSÓRCIO 

MERCANTIL  DE  IMÓVEIS  S.  A 

j  Avenida  Rio  Rraneo.  156  Edifício  Avenida 
Central  -  Conjuntos  1508  a  151 1  CRECI  7 
Tels.:  224-2077  -  252-7636  e  212-5982 

Associados  a: emi 

financiamento 

-0-  CREFISUL  RIO  S.A. 

t  CRÉDITO  IMOllIÜARIO 


onico 


Incorporação  c  Construção 


WROBEL 

CONSTRUTORA  S.A 


Av.  Sernambetiba,  n 
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^  NAVIMEX,  S.  A. 

EMPRESA  NAVIERA  NACIONAL 
MÉXICO 


UNICORN  LINES  (PTY)  LIMITED 
Durban  -  África  do  Sul 
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AGÊNC1Q  MBRllIMB  GRIEG  (RIO)  ITOfl 


economia/portos  e  navios 


ra  revisão 
da  Renave 


lefendem  Lei  de  “Containers 


A  aprovação  dc  um  projeia  ae  ic< 
auc  visa  regularizar  o  sistema  de 
transportes  cm  conto  Ittífs  em  territó¬ 
rio  nacional,  tornou-se.  dc  repente,  u 
ajunto  dc  maior  importância  junto 
ao  setor  de  transportes  do  pais.  A  Co¬ 
rnara  federal  aprovou  o  texto  origi¬ 
nal,  cm  pouco  menos  dc  15  dias.  por 
unanimidade,  baseado  n os  pareceres 
das  comissões  da  Cosa.  Por  suu  ve., 
assim  Qiic  em  mãos  do  Sentido,  o  pro¬ 
jeto  começou  enfrentar  resistências. 

Nos  próximos  dias  o  Ministro  dos 
Transportes,  General  Dlrceii  Noguei¬ 
ra.  deverá  íi;jrf<i*ri/r7r  no  Presidente 
d ii  República,  uma  exposição  de  moti¬ 
vos.  elaborada  pelos  Ministérios  do  ln- 
tívsi ria  e  do  Comércio.  Fazenda  e  Pla¬ 
nejamento.  defendendo  o  projéto.  na 
xtm  integra.  O  motivo  de  todas  ris 
marchas  e  contra-marçhas  reside  no 
mio  de.  a  se  manter  o  texto  original, 
os  oi  unos  multinacionais  scão  afasta - 
(j,,s  do  transporte  dc  containers  cm 
território  nacional. 

.  is  rtutrÕPS 

O  artigo  nono  do  projeto  de  lei 
prrn  o  afastamento  do  transporte  de 
eoiUAlntT.s  em  território  nacional,  de 
todr.  empresa  que  tiver  mais  rir  ,w  ,*• 
ar  capital  estrangeira  .1  principio,  os 
arupos  n  serem  atingidos,  reagiram 
com  o  argumento  de  que  o  setor  pode- 
, ...  v.itrrr  um  entanso,  diante  da  ínca- 
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r  sem  exceção  os  países  industriali¬ 
zados  de  economia  de  merendo,  and c 
o«  Conermu  mio  regulam,  interve¬ 
nham  ou  orientam  a  atividade  dc  ser¬ 
viços.  Praiicinncnte  em  todos  os  paí¬ 
ses  nessa  natureza,  a  presença  estran¬ 
geira  é  proihidu.  cerceada  ou  limitada. 
Ksse  fato.  segundo  os  autores  do  pro¬ 
jeto  de  lei  não  significa  agressão  ao 
capital  estrangeiro,  mas  apenas  p ’C- 
servarão  do  poder  nacional  de  decisão 
em  árcã.i  básicas  cujos  efeitos  sobre 
a  economia  como  um  todo  são  intuis, 
u  começar  pela  própria  absorção  dc 
mão-de-obra.  Um  representante  do 
Ministério  dos  Transpor/es  afirmou 
que  ”não  está  vedado  o  Container  es¬ 
trangeiro,  transportada  por  empresa 
estrangeira,  que  pode  entrar  e  sair  do 
pais  com  mercadorias  de  importação 
r  i.r  por  tacão,  mas  tão-somente  reser¬ 
vado  ii n  capital  nacional  a  exploração 
doméstica  ria  carga  iniUtzada."  Apre¬ 
sentou  ainda  os  seguintes  argumen¬ 
tos: 

I  —  As  cmprçsas  nacionais  dc 
transportes  rodoviários,  ferroviários, 
aereos.  lacustres  e  dc  cabotagem  estão 
capacitadas  técnica  e  finenceiru- 
i,o pite  nura  a  execução  do  serviço,  que 
mio  apresenta  nenhum  problema,  se¬ 
quer  de  impor  tacão  de  knov-lmw  c 
cuias  investimentos  evcntiiainientc 
necessários  são  reduzidos; 

•>  _  a  presença  dn  empresa  es¬ 
trangeira  na  exploração  comercial  em 
causa  séria  pouco  lógica  quando  u  Mu  - 
nnha  Mercante  é  obrigatoriamente 
nacional:  a  aviarão  civil  ê  nacional;  os 
portos  são  basicamente  estatais;  as 
ferrovias  são  estatais;  o  sistema  d, 
á  armazenagem  c  entrrpostagem  c  nu- 
t-  çwnal;  a  grande  maioria  das  empre¬ 
sas  rodoviárias  dc  varga,  são  nucio- 
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dc.  recuperação  basicamente  vão  de¬ 
pender  da  capacidade  interna  de  au¬ 
mentar  a  produção,  de  valoii^ar  os 
produtos  dc  exportação.  Para  estrutu¬ 
rar  a  comercialização  externa,  será 
necessário  uma  infra-estruturu  de  ser¬ 
viços  «  altura,  tal  como  portos,  tranx- 
puHes  marítimos,  terrestres  e  aereos, 
ou  sistemas  de  entrepostos,  contni- 
nors  etc.  Com  a  detenção  de  um  siste¬ 
ma  efu  icnte.  dessa  natureza  sem  pos¬ 
sível  influir  cm  correntes  de  comercia, 
e  aumentar  u  receita  cambial. 

Os  técnicos  do  Ministério  dos 
Transportes  reconhecem  que  a  l(,lía 
de  a  mu  legislação  para  o  setor  rodo¬ 
viário  o  exemplo  dos  demais  meios  de 
transportes  de  nugas  c  passageiros, 
c  „ma  falha  peta  qual  suo  respomu- 
reis  diversos  órgãos  governamentais, 
Somente  agora  se  da  ênfase  ao  assun¬ 
to.  O  Projeto  de  Ui  sobre  eontulners 
c  considerado  o  primeiro  passo  em  di¬ 
reção  á  regulamentação  lotai  do  se¬ 
tor.  Sr  as  empresas  estrangeiras  forem 

rcàunénte  afastadas.  " 

U\rR  apresentara  um  texto,  i  ma  id o  os 
demais  sistemas  de  transportes  rodo- 
vutrin-  com  outra  Unha  Na  momento. 
n  «rairto  se  encontra  em  mu  as  do  Se¬ 
nador  Elndio  Nunes  Arena—. PU  que 
,  o  matar  dn  Camixstta  dr  Justiça 
Fsse  parlamentar  esta  esuminando  o 
leno  ha  mais  dc  um  mês,  sem  cr 
<i  rida  apresentado  um  parecer  F.  fus- 
iumChté  cm  /unção  dessa  demora  que 
I rÇs  Ministros  encamtnhanto  ao  presi¬ 
dente  dn  Rcpiibliru  uma  exposição  de 
inot ivox  Alarmaria  tombem  se  mos¬ 
trou  ii  nora  presidente  da  Assoctaçao 
dos  Armadores  Brasileiros  dc  Lango 
Curso.  Sr  wiltred  Pr, lha  Borges,  qttr 
em  discurso  dc  posse,  denunciou  gru¬ 
pos  dr  foro  ••que  tentam  retomar  o 
terreno  perdido  nos  ultimOs  ««os. 
Cnm  hesr  „as  argumentações  mintsle- 
rto is  scovumente  n  Senado  dam  sua 
pulav  a  ti  "iit  cm  pequeno  espaço  d> 
A  favor  oll  contra,  o  importun- 
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S^utulo  o  Sr  Kummerman,  íi  pu- 
Utica  dc  atuação  do  grupo  reside  ba- 
.slcftincnte  em  possuir,  cm  cada  pais, 
uma  ou  mais  empresas  que  sob  licen- 
ea  produza  equipamentos  projetados 
nela  MaeGregur.  Desta  maneira  o  gru¬ 
po  íatura,  anualmente,  cerca  dc  -J)» 
milhões  de  dólares  .CrS  I  bilhão  6.0 
mliliõeai  .somente  na  cobrança  dc 
rouaUies.  •Hoje  o  grupo  dispõe  de 
aproximadamente  2  mil  funcionários  . 
afirmou  o  Sr  Kummerman.  que  n.io 
precisou  qual  o  capital  do  grupo,  poi* 

•  é  impossível  a  consolidação  dc  um  ba¬ 
lanço  em  face  do  sistema  de  operaçuu  . 
A  MacGregor  é  especialista  na  elabo- 
r.uaio  de  proielos  para  equipamentos 
de  acesso  de  carga  nos  navios.  Nu  Bra¬ 
sil  mi  erluda  a  MacOregur  du  Brasil, 
composta,  pela  MacOrcgor  Internatio¬ 
nal.  Mecamca  Pesada  de  Taubaté  e 
Companhia  Comércio  e  Navegação.  Se¬ 
gundo  o  presidente  da  MacGregor  In¬ 
ternacional.  o  objetivo  de  Juntai  as 
empresas  licenciadas,  num  só  grupo 
c  para  evitar  a  diversificação  das  li¬ 
nhas  de  produção.  "Com  a  fabricação 
padronizada  de  equipamentos,  não  ha- 
vera  problemas  paru  os  estaleiros  na 
Iwira  rli*  efetuarem  encomendas",  aflr- 


FROTATOKYO'' 
15  cie  ouiubfo 


a  Renave,  no  sentido  de 
participar  tio  Centro  de  Re¬ 
paros.  "Estou  sabendo  que 
o  Sr  Manoel  tle  Mello  *e 
propõe  a  criar  uma  empre¬ 
sa  de  projetos,  com  base  uo 
que  foi  acumulado  em  Por¬ 
tugal.  através  do  grupo 
CUF.  Isto.  no  entanto,  nao 
vai  significar  o  retorno  do 
mesmo  ao  projeto.  Poderá. 
i-,lo  sim,  vender  tecivlogia 
para  setores  onrle  o  arupn 
■atua,  tais  conio  con»tnicão 
naval,  reparação  naval, 
transportes  marítimos  e  ou¬ 
tros"  O  Sr  Manoel  de  Mello 
deverá  sediar  sua  nora  em¬ 
presa  na  Suíça,  em  Lausa- 
ne. 

O  presidente  da  Compa¬ 
nhia  Comercio  e  Navegação 
se  mostrou  contrario  a  l<u- 
iiiaçãn  de  um  consorcio  en¬ 
tre  os  grupos  partlcijinntes 
da  concorrcnda  pclo  Crnlro 
d  e  Reparos:  Goetaverkc  n 
cIj  Suécia,  Ve  rol  me  cia  Ho¬ 
landa  e  mais  CCN-Isluka - 
wajtmft.  "Cada  um  possui  o 
seu  estudo  e  seguramente 
nenhum  devera  ser  Igual, 
portanto,  escolha -.-.e  a  pro¬ 
posição  que  mais  atender 
aos  objetivai  do  Governo 
brasileiro." 
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COMPANHIA  FERRO  BRASILEIRO 

C  G.C  18  977  12-1  0001-97 

DE  CAPITAL  ABERTO  -  REGISTRO  GEMEC  -  RCA. 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

l.a  CONVOCAÇÃO 


SPERRY  E  CANECO  ASSINAM  O 
MAIOR  CONTRATO  DE  MAQUINAS 
DE  LEME  DO  HEMISFÉRIO  SUL 


SfS  Acionistas  a  se  reunirem  r„ 

jose  Biandáo.  Caem,  Eslado  de  V-nas 
27“de 'setembro  de  1975,  a  fim  de  deliberarem  »ore 

318  000.00  para  CrS  Iã5  530  000  00. 
.is  livros,  no  montante  de  CrS 
5R.212.000  atoes  preferenciais  da  chs- 
- .  at>5  possuidores  de  ações 
cie  2  (duasl  acces  novas  para  cada 
dividendo  para  exerci- 
calculado  pro-rala  lernpore 
a  na  Comarca  de  Caetê  em 
r  F  B  que  apresentarem,  certidão  oc 
escénci  i  cia  Companhia  poderão  beneii- 
ihal  bem  como  do  aumento  apiovado 


Ficam  convidados  os 
Extraordinária  na  sede  socai,  em 
rais,  às  10  horas  do  di.i  l.  —  — 
a  seguinte  ordem  do  dia  _ 

1)  Elevação  do  capi 
mediante  aprove 

58.212.000.00.  com  a  emissão  de 
se  já  existente,  que  serão 
ordinárias  e  preferenciais 
grupo  de  3  (três)  açoes  que  possu 
cio  em  curso  dessas  acoes  I — 

2)  Os  acionistas  que  fazem  parte  da 
5  de  Dezembro  de  1974  conlra  a 
terem  desistido  da  ação  com  .i  aqu 
ciar-se  do  presente  aumento,  cie  ca 
pela  A.G.E  de  23  de  agosto  de 
cicio  de  1974. 

De  acordo  com  o  Art  1 
sembléia,  os  Acionisiss  cuias 
vro  competente,  alé 
ou  cujas  ações  ao 
quela  data  em  um  dos  seguintes 

—  Sede  da  Companhia,  em— - 
_  Escritório  do  Rio  de  Janeiro,  a 

—  5ucur$al  de  São  Paulo,  à  Rua 

—  Aqência  de  Belo  Horizonte,  á 

Desde  que  o  depósito  seja 
Caeté 
CONSELHO  DE 


tal  social  dc  CrS  87  3 
ifamenio  de  reservas 
de  L- 

entregues  gmtuitumenle 
na  proporção  c-  -  ■ 

- jireir  sendo  que  o 

Ixmificadas  sera 

ncào  propost 


DA  INGLATERRA 


'RONSAR0' 


para  INGLATERRA 

C.in?<jJii  pf'.'  AvonmoiMli.  Dvolln  • 
vi-ipool.  D«  Porto  Alegre.  Pio  G/jnde, 
tl»««i,  P.irdr.inui,  Santos  e  S.ilvaáor  Fspe- 
fjdo  em  Porlo  Alegre  23  ão  selembro. 


18  dos  Estatutos,  so  poder  ai 
i  ações  estiverem  inscritas  e 
3  (irêsl  dias  antes  dn  data  marcada 
portador  tiverem  sido  depositadas  ate 
locais: 

José  Brandão,  Caeté  Minas 
Av.  Nilo  Peçanha,  26  - 
Libero  Bndaró,  293  —  1 
Rua  Goítacazes,  15  ■ 

comprovado  por  docume 

19  de  setembro  de  1975. 

administraçào 


romnet 


M  Indúsiriai  Roomdai  Canc-ro  »cab.*m 
fomccimcnro  dt  33  móqulna»  d*  leme, 

\  em  constíuçüo  em  »eui  efclale«o» 
noiogili  n-ivAl,  «provados  por  todas  *s 
da  rnde  Sperrv,  cobre  o  «rwiido 

o  nmior  !■  firmado  por  um 

Ciidcnl*  d.i  Sperry  «9od  do 
doutores  Artur  Jouo  Üoo.t»o 
iretor  conrierc.ial  cf<t$ 


Cobrindo  o  Program*  dt  Consfrucío  Nival  75/80, 
d#  contratar  com  a  SPERRY  —  Equipamentos  Murfllmos  o 
d«  («bricaçao  Inteíramen!»  nacional,  dominada»  •  33  nav 
Tra»a-s«  d«  oquipamentos  elaborados  dentro  da  rnji»  alta  l 
sociedades  classificadoras  «  favorecido»  pelo  supon«  fécnico 
O  contrato  assegura  ao  B'âtil  subsfancial  economia  de  divisa».  •  • 
fabricante  dc  maquinas  da  lem»  no  Hemlslerio  Sul. 

Na  *oto,  *  partir  da  csdueida.  Dr.  Alberfo  Berqaminí.  vf.e-p 
o r.  Gustavo  Sassi.  orrçma  da  Spcrry  tquipamcrio»  Mir|»fm0i 
m  Dor  .o  Mauro  Rodr-nuei  da  Cunb».  respetrivamente  pros.derte  •  d 


fioTdas  pera 
Aulca  do  tul 


Carregará  para 


M/S  "RIO  BALSAS 


Corregará  para: 

NEW  YORK,  FILADÉLFIA,  BALTIMORE,  NORFOLK, 
CHARLESTON.SAVANNAH  E  MIAM! 

Paionaguá  SontoB  R'° 


LA  GUAlRA,  PUERTO  CABELLO,  NEW  ORLEANS, 
HOUSTON,  VERA  CRUZ  E  TAMPICO. 

Paranaguá  Santos 

13 ,'  tO  tz  t0  tSl  10 

,0/t,  13/11 
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Tomas  dt»  Castra. 
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Agentes  Gerais  no  Brasil 
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ÁFRICA  -  OR.  MÉDIO 


MEDITERRÂNEO 


EX.  ORIENTE  -  AUSTRÁLIA 


AMÉRICAS 


Sexta-feira,  19/9/75  □  1.»  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □ 


Secretário  da  OPEP  diz  que  preço 


ixara 


nao 


A  Porlobrás  c  a 
organização  portuái  ia 

Guimarães 


mica  mundial  e  que  não  cra 
um  organismo  de  et/nfron- 
tnçáo.  A  OPEP  tol  enada 
unicamente  para  detcndos 
os  paises  membros  —  irisou 
—  e  e  o  que  eoiUlnua  fa¬ 
zendo  quando  quer  preca¬ 
ver-se  contra  a  inflação  e 
a  baixa  nas  cotações  das 
moedas.  Disse  ntais  que  a 
OPEP  Irá  á  reunião  de  Pa¬ 
ris  em  13  de  outubro,  se  for 
convidada. 

POSIÇÃO  DO  IRA 

O  Jornal  persa  Tchcran 
Juurnat  atacou  ontem  o  Se¬ 
cretario  de  Estado  norte- 
americano  Henry  Kisslnger, 
por  ter  ameaçado  com  uma 
intervenção  militar  para 
garantir  o  fornecimento  de 
petróleo  aus  Estados  Uni¬ 
dos.  O  Jornal  assegurou  que 
o  preço  do  óleo  bruto  aubi- 
ra  entre  lü  c  12'.». 


nómicos.  A  redução  no  con¬ 
sumo  do  petróleo  c  os  re¬ 
flexos  do  aumento  na  eco¬ 
nomia  mundial  sào  aspec¬ 
tos  que  também  serão  con¬ 
siderados. 

*  CONGELAMENTO 

Ao  explicar  a  razão  por 
que  mencionou  a  possibili¬ 
dade  de  uma  prorrogação  do 
Õ.  Feyíde,  atual  congelamento,  Feyidc 
assinalou  que  mesmo  quan¬ 
do  os  Ministros  "teorica¬ 
mente"  estavam  comprome¬ 
tidos  a  fazer  um  "reajuste 
de  preços"  após  30  de  se¬ 
tembro,  com  bases  cm  um 
comunicado  na  sessão  de 
junho  no  Gabão,  "também 
devem  levar  cm  considera¬ 
ção  os  acontecimentos  ocor¬ 
ridos  a  partir  dc  então". 

O  secrclúrlo-geral  reafir¬ 
mou  que  a  OPEP  não  dese¬ 
java  agravar  a  crise  ccono- 


Vicna  e  Teerã  —  O  pre¬ 
ço  internacional  do  oleo 
bruto  não  vai  baixar  no 
quarto  trimestre  deste  ano. 
Na  reunião  da  próxima 
quarta-feira,  a  OPEP  deve¬ 
rá  manter  o  atual  congela-  ( 
mento  ou  decidir  um  rea¬ 
justamento  nos  preços.  As 
declarações  são  do  sccre- 
tárlo-gcral  da  organização, 
o  nigeriano  M.  O.  Feyidc, 
em  entrevista  na  Associa¬ 
ção  dos  Jornalistas  Estran¬ 
geiros,  ontem  em  Viena. 

Para  Fcyide,  trata-se  dc 
uma  decisão  política  na 
qual  serã  levado  em  conta 
que  o  petróleo  esteve  duran¬ 
te  multo  tempo  "subavalia- 
do",  devendo  ainda  a  deci- 
clsão  da  reunião  ministerial 
considerar  a  inflação  nos 
paises  Industrializados,  o 
■'comportamento  do  dólar", 
além  de  outros  fatores  eco- 


Vi.ru/ UPI 


dc  Macedo  Suares 

criticamos  o  projeto 
ai  que  cr iavu  a  Porlobrás. 
■c/cria  à  criação  da  Porto- 
•ctikanienle.  pois  eia  à  melhor,  em 
hipótese,  cue  o  antigo  Departamento 
11  -  -  -  Vins  Navegavas  — 

—i  no  projcío  cra  ele 
Porlobrás,  empresa  pública,  por 
jim  exclusivo  dc  explorar 
jurídica  de  direito  privado, 
idade  pública.  Era.  como  dl- 
heresia  jurídica,  O  Congresso 
:  inteira  razão.  Em  mcnwrá- 
(tfinfíl  transformado  em  lei, 

, pinai  escoimado  de  todos  os 
criando-se.  pois.  uma  empresa 
■cta  nos  fms  a  que  sc  destina. 

Criou-sc  entretanto,  um  problema.  Desa¬ 
pareceu  o  òrpão  normativo,  /içando  o  M»ns- 
,cr.0  dos  Transportes  com  um  vacuo  neste 
‘t-(or  Temos.  pois.  uma  excelente  oportuni¬ 
dade  parti  ser  eriatia  u  Superintendendo  Sa- 
cional  de  Portos  e  Marinha  Mercante,  que  ha 
bastante  tempo  vimos  sugerindo.  A  coordena¬ 
ção  das  atividades  portuárias  e  de  Marinha 
Mercante  c  vital  para  o  sucesso  do  nosso  co¬ 
mércio  exterior,  Renovamos  aqui  a  sugestão  ao 
Sr  Ministro  dos  Transportes. 

Desejávamos,  também,  sugerir  ao  presi¬ 
dente  da  Porlobrás  que,  ao  criar  sociedades 
de  economia  mista,  administradoras  dos  por¬ 
tos  procure  adaptá-las  o  mais  possível  ao  tipo 
dc  Port  Authorlty.  Isto  não  seria  difícil. 
O  estaiulo  destas  empresas  deveria  conter  um 
conselho  diretor  composto  de  representantes 
do  Governo  federal,  do  estadual,  do  comercio 
locat,  dos  armadores  etc.,  o  qual  ditaria  as 
normas  dc  administração  e  nomearia  os  gc- 
nntes  ou  diretores,  que  seriam  dcmtssieeis 
,id  miturn.  O  estatuto  de  qualquer  compa¬ 
nhia  pode  scr  preparado  desta  maneira.  Alias, 
esta  e  a  forma  de  administração  das  moder¬ 
na  s  companhias  internacionais  onde  existe  um 
board.  que  representa  os  acionistas,  bonrd 
este  que  escolhe  os  executivos,  encarregados 


J.  C 


Em  artigo  anterior, 
de  let  governameuu ' 

,4  critica  não  se  r 
br«s  espi 
qualquer  .... 

Nacional  de  Portos  e 
pNPVN.  O  que  criticavamos 
atribuir  à 
conseguinte,  com 
serviços  e  pessoa 
poderes  dc  ciutori 
ziamos.  autentica 
Nacional  deu-nos 
vel  substitutivo. 

foi  o  projeto  or i 
erros  apontados, 
borr 


Para  Simon  aiuucnlo  limita  comércio 

Conleréncla  dos  Governa¬ 
dores  norte-americanos,  na 
cidade  dc  orlando,  na  Flori¬ 


res  e  se  destina  a  ajudar 
países  pobres  cujas  econo¬ 
mias  foram  afetadas  peia 
alta  dos  preços  do  óleo. 


Washington  e  Paris  —  O 
Secretário  do  Tesouro,  Wil- 
liam  Slrnon,  que  rcccr.te- 
mente  qualificou  da  "chan¬ 
tagem  politica"  os  altos  pre¬ 
ços  da  OPEP,  advertiu  on-  REFLEXOS  NOS  EUA 
tem  que  os  novos  aumentos 
do  produto  terão  sérias  re¬ 
percussões  nas  economias 
dos  Estados  Unidos  e  de  ou¬ 
tros  paises  industrializados, 

"além  de  limitar  o  comércio 
mundial". 

Simon  falou  ua  Comissão 
de  Comércio  Internacional 
da  Camara  dos  Deputados 
em  Washington,  quando  pe¬ 
diu  a  aprovação  de  um  cre¬ 
dito  de  <1  bilhões  600  mi¬ 
lhões  de  dólares  como  con¬ 
tribuição  dos  Estados  Uni¬ 
dos  ao  Fundo  de  Emergên¬ 
cia  da  Organização  de  Co¬ 
operação  e  Desenvolvimento 
Econômico  iOCDEí.  O  Fun¬ 
do  é  de  24  bilhões  de  dola- 


Feyide  ignorou  a  advertência  de  Simon  na  conversa  com  jornalistas 


POUPAR  PETRÓLEO 


Americano  quer 
usar  excedentes 

Washington  —  Altos  executi¬ 
vas  norte-americanos  pediram  on¬ 
tem  que  os  recursos  da  orEP  se¬ 
jam  revertidos  entre  os  paises 
consumidores  de  petróleo,  antes 
de  se  iniciar  uma  " cooperação 
mais  ampla  com  os  exportadores 
O  apelo  /oi  feito  através  da  mais 
importante  organização  do  setor 
privado  norte-americano,  a  Co¬ 
missão  para  o  Desenvolvimento 
Econômico  (CDEi.  a  qual  perten¬ 
cem  os  grandes  empresários  das 
corvoracÕes  dos  Estados  Unidos, 


Indústria  dos  EUA 
produz  mais  1,3% 
de  acosto 


A  Agência  Internacional 
de  Energia  *A1E\  no  final 
di-  uma  reunião  de  deis  dias 
em  Paris,  fez  ontem  um 
apelo  para  que  os  paises  in¬ 
dustrializados  lnt  nsifquem 
sua  poupança  de  energia. 
Segundo  um  rélatorio  du 
AIE  as  importações  de  óleo 
bruto  dos  18  paises  mem¬ 
bros  serão  6''  menores  em 
l|i74  cm  relação  a  1973,  e  is- 
,o  sc  deve  sobretudo  á  "ex¬ 
plosão  dos  preços',  a  re¬ 
cessão  económica  e  a  resul¬ 
tados  bem  combinados  de 
plano»  dc  austeridade  dos 
Governos  membros. 


O  funcionário  norte-ame¬ 
ricano  revelou  ..ue  us  Esta¬ 
dos  Unidos  "perderiam  o»  « 
bilhões  de  dólares  se  os  pai¬ 
ses  que  se  beneficiassem  do 
Fundo  de  Emergência  da 
OCDg,  sofres  m  ‘ais  cr. -es 
económicas  devido  a  conti¬ 
nua»  pressões  geradas  pelos 
altos  preços  do  petróleo. 

Esta  Tol  a  terceira  vc  z 
mun  mês  que  Simon  critica 
os  preços  da  OPEP.  A  pri¬ 
meira  vez  foi  durante  a 
reunião  conjunta  do  Fundo 
Monetário  Internacional 
i  FMTi  e  do  Banco  Mundial 
iBIRDi,  c  novamenie,  na 
última  segunda-feira,  n  a 


no  ines 


Nova  Iorque  —  O  índice  da  proclu- 
ráo  Industrial  norte-americana  subiu 
!,3'1  em  agosio  último,  segundo  relató¬ 
rio  publicado  ontem  pelo  Banco  da  Re¬ 
serva  Federal  As  mercadorias  em  esto¬ 
que  diminuiram  em  569  milhões  de  dóla¬ 
res  em  julho,  o  que  segundo  observado¬ 
res.  constitui  sintoma  positivo  da  recupe¬ 
ração  econômica  nos  Estados  Unidos. 

A  progressão  da  produção,  tomando 
como  base  abril,  foi  de  lrr  em  maio, 

0  7'V,  em  junho,  0.5  "1  em  julho  e  1.3' .  em 
agosto.  Apesar  rio  aumento  consecutivo 
nesses  quatro  meses  (de  2.7  pontas  no 
total i,  os  dados  de  agosto  indicam  que  o 
índice  é  ainda  inferior  em  11.5'.  ao  re¬ 
gistrado  cm  novembro  de  1973.  com  127,5 
pontos  (1967  Igual  100' . 

Greves  no  Canada 
reduzem  em  42%  a 
produção  de  papel 

Montreal  Operários  de  oito  fábri¬ 
ca*  rif  papel  localizadas  em  Ontarln  <■ 
Quebec  entrarão  em  greve  hole.  o  que 
levará  n  uma  perda  de  W-  ua  pi-ulucan 
total  ri  la  ria  e.imirier.ee  ri'-  papel  de  lm- 
urén»a  otie  e  atualmente  de  28  mil  sOO 


trarão  em  greve.  Cerca  de  *10  m.i  estao 
negociando  novos  contratos  de  trabalho 
com  suas  empresas  este  ano.  e  mais  de  10 
nul  50U  já  paralisaram  o  trabalho. 

REIVINDICAÇÕES 

As  exigências  básicas  do  Síndica*  .1 
são  um  aumento  de  2  dólares  para  uma 
base  média  dc  4.82  dólares  por  hora  eut 
contratos  dc  um  ano  do  duração,  para  os 
trabalhadores  do  Leste  canadense,  e  1.50 
dolar  de  aumento  sobre  uma  base  mé¬ 
dia  dc  5.10  dólares  em  contratos  anuais, 
para  os  tlliados  «la  região  Oeidenlal  do 
Canadá. 

Ambas  as  propostas  incluem  uma 
formula  para  enfrentar  o  eu.sto  de  vida, 
na  base  de  um  aumento  d«'  l  cer.t  pa¬ 
ra  cada  elevação  dc  0.25  et  nos  índices  de 
preços  para  o  consumidor.  No  ano  pas¬ 
sado.  a  Indústria  assinou  contrato»  que 
deram  aos  trabalhadores  da  indústria  «te 
papel  uma  base  média  normal  de  4,82 
dólares  por  hora. 


GOIFO  DO  MÉXICO  IM-li  N«w  Olkant,  Huuv 
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EXPRESSA  IA*1:  Antuérpia,  Rotlerdam,  Bumtn 
Hamburgo  _ 


ITAC-UATIÁ 


INCORPOR  ATED 


P»>7»Trt 
V  D9 

r  apjmm 
1*5  10. 


ITAPAGr 


COSTA  OO  PACIFICO  IB-li  tol  Angel.i,  5*" 
Vjmcouvof 


ITANACI 


Frjncidt  o, 


sutl CENTRO  DO  BRASIl  IA-2-  Havia,  Artluerpia, 
Roliordam,  Hamburgo  _ 


I  HAMBURGO 


ITATINCA 


ESCANDINÁVIA  IA'3:  Otlo,  Coptrtrltag.m, 


BRASIl  MÉXICO  AtN-t:  L.  Gual/a, 
Tampico  _ 


colmo,  HalatnVt 


l  COPENHAGUE 


ROMEO  BRAGA 


to  10  R  o  I 
Panua  08-09/11 
19.11  -  R'0  I1 


BUARQUE 


Havre,  Antuérpia, 


BRASIl  EUROPA  IA-4; 
ciam,  Hamburgo 

GUANABARA 

TUR1AÇU 


AMERICA  CENTRAI  AIN3:  Paramaríbo. 
own.  Trinid.d,  P.  Cibollo,  Porto,  do 


iraaii.  19  22  09 
(59  _  R.C.  23- 
éb  29.30  09 
3  -  Iwaui  04- 


Rndf  0304/ 10  -  Ponua  0/ 
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COMPANHIA  0E  NAVEGAÇÃO  MARÍTIMA 


IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 


cê  NI:  TU/I/UIR 

PARTIDAS  E  CHEGADAS 


Havre,  londrei. 


SUt  OO  BRASIl  EUROPA  IA-S 
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04  05/10 
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UNHA  BRASILEIRA  SERVINDO  ÀS  AMÉRICAS 


icm  !-.  remos  oa  costa  leste  dos 

tSTACOS  UNtOOS  DA  AMttlCA 

Chegrrl.  S.lde 

pio  29  097»  01-1075 

j,„,,.ol  0310-7»  04.1075 


COSTA  lESTE  DOS  tStACOS 


SaiclOi  poro 


Havre, 


ANCtO  FRANCESA  tA-6: 
CIllQOW  _ 


UNI  COS  DA  AMEAÇA 


AFRlCA  OCIDENTAL  lago*,  Temo.  luande,  lohllo 


Ch«oada 

n&n 

i7  09*75 
:•  n-07. 75 


AGENCIAS  MARÍTIMAS  S.  A. 

AV.  RIO  BRANCO.  25  -  14*  -  TEL.223-1 865 
TEtEGR.:  "SUBMULOC"  -  RIO  DE  JANEIRO 

H AMBURG-SÜD AMERIK ANISCHE  D AMPFSCHIF  FF AHRTS 
GESELLSCHAFT  -  EGGERT  &  AMSINCK  -  HAMBURG 

SERVIÇO  DE  MFC.»  E  PASSAGEIROS  DE  H4M8URC  Bflf.MEH, 
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Santa  Rosa  02/10 

Sauzon  14/10 

Santa  Cruz  15/10 


6,  Aiiar  14*20 
2131.10  l'r- 
.  »n.  27.0211 
».  Alter  20'09 
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SERVIÇO  EXPRESSO  BRASIL/CANADÁ  e  CANADÁ/BRASIL  DIRETO 


JAPÃO.-  Singapora,  Manila,  Hong  Kong, 

Yokohama _ _ _ 

uLFRIAM  —  B  Yid 


Çheqodoi  do  CANADA  t  GBj_LAGÕS^ 


5o'dat  poro  ÇAfjADA  £  GB  ,\AGOS_ 
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p  ç,  76  0975  76  09  75 

•'AMAUA*'  f  SS/? 
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Vaor-r.  T.,-  - .-t  H.m-ltôn,  C  -  ,el"."-d.  Dalrat», 

Cr,  .  rgu  V,  ,e,4urer 

. . rgvâ  05-10-75  04  1075 
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u.;,  09.10.75  09-10/5 

M.  •»«.  1>cr.i9.  H.v  lln  C1.«»'aird,  Dalro-i. 

C‘  .-  M,  -y.rr. _ _ _ _ 
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TRANSMARES  NAV1ERA  CHILENA  LTDA 

UNHE  REGVUR  CHIIEN»  PABA  PUCRTO  MONTT  CORRU. 

SUN  INTONIO,  VUPRMISO  TRICRHURNO  £  ANTOF AOAST A. 

PRÓXIMA  SAÍDA  DO  RIO: 

N/M  "CORDILLERA”  10/11 


VAI  OE  CÃES" 


Companhia  de  Navegaçao 
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Usineiros  condenam  álcool  de  mandioca 

Itaipu  aprova  crédii 
milhões  de  dólares  p 


ronne  Econômico 

A  volta  dos 
liberais 


Conselho  da 
OIC  reúne-se 
em  Londres 


Quase  dois  anos  depois  de  autoriza¬ 
das,  as  operações  de  hedging  para  produ¬ 
tos  primários  brasileiros  em  bolsas  es¬ 
trangeiras,  a  Cacex  e  empresários  liga¬ 
dos  à  soja,  reunidos  no  Rio.  redescobri- 
ram  um  Ovo  de  Colombo:  —  por  que  não 
arbitrar  os  preços  aqui  mesmo,  usando 
um  sistema  semelhante  ao  de  tantas  bol¬ 
sas  de  mercadorias  no  mundo? 

Basicamente  o  hedging  consiste 
numa  venda  para  liquidação  futura  da 
obrigação  assumida  (ou  uma  compra)  e 
é  largamente  utilizado  nos  Estados  Uni¬ 
dos  pelas  empresas  que  operam  com  ce¬ 
reais  e  outros  produtos  primários.  Tam¬ 
bém  as  operações  de  cambio  futuro  uti¬ 
lizam  mecanismos  semelhantes.  Na  oca¬ 
sião  de  liquidação  do  contrato  ele  pode 
ser  recomprado  (ou  revendido )  c  a  di¬ 
ferença  entre  os  estoques  físicos  de  mer¬ 
cadoria  e  o  valor  dc  Bolsa  cumpensavi- 
sc  sem  deixar  lucro  ou  perda. 

Como  é  óbvio,  existem  sutilezas  que 
podem  determinar  a  lucratividade  ou  o 
prejuízo  final  nessas  operações,  mas  ba¬ 
sicamente  elas  são  utilizadas  para  evitar 
flutuações  bruscas  no  valor  das  mcrca- 
dorias  para  quem  compra  (uma  fábrica, 
por  exemplo,  de  óleos  vegetais )  ou  para 
quem  vende  (uma  cooperativa). 

A  discussão  reaberta  pela  Caccx 
chega  com  quase  dois  anos  de  atraso, 
mas  dc  toda  forma  representa  um  avan¬ 
ça  cujo  conteúdo  pode  também  indicar 
certas  mudanças  de  orientação  política 
no  Governo.  A  abertura  paru  as  Bolsas 
estrangeiras  foi  feita  pelo  então  Minis¬ 
tro  Delfim  Neto  com  um  objetivo  estrí- 
tamente  mercantil:  —  o  dc  pcrinilit  ao 
operador  naciouul  transacionar  em 
ioualdade  de  condições  com  as  empresas 
multinacionais.  Ao  estilo  da  época,  pro¬ 
curou-se,  entretanto,  dar  apenas  uma 
roupagem  técnica  à  medida,  sem  explo¬ 
rar  qualquer  angulo  nacionalista.  O 
enorme  despreparo  técnico  de  munas 
pessoas  que  lidavam  com  o  comercio  ex¬ 
terior  c  os  preconceitos  contra  o  j croz 


Assunção  —  A  diretoria  brasileira  e  paraguaia 
da  Itaipu  Binacional,  que  se  reuniu  anteontem  c 
ontem,  aprovou  a  liberação  de  300  milhões  de  dóla¬ 
res  para  custear  as  primeiras  grandes  obras  do  com¬ 
plexo  energético  de  Itaipu. 

As  obras  compreendem  a  construção  do  canal  de 
eixo  Itaipu,  a  execução  da 
de  ênrocamento  da  margem  esquerda,  a 


Rio  consome 
mais  energia 


Londres  —  As  62  nações 
produtoras  e  consumidoras 
de  café  reuniram-se  ontem 
ern  Londres  para  tentar 
manter  alguma  estabilidade 
no  incerto  mundo  do  café. 

O  Conselho  Internacional 
do  Café.  da  Organização  In¬ 
ternacional  do  Café  (OIC», 
estará  reunido  por  dois  dias 
para  discutir  decisões  ã  se¬ 
rem  tomadas  c  para  eleger 
novos  funcionários,  num  cli¬ 
ma  de  intranquilidade  cria¬ 
do  pelas  altas  no  preço  do 
café  e  distúrbios  no  comér¬ 
cio. 


do  açúcar  —  que  nao  existe  preço  nummo  n.v>ao 
pelo  Governo.  Quanto  mais  política  de  industria¬ 
lização”. 

DESCONHECIMENTO 

Para  os  industriais,  "quem  produz  mandioca  no 
Brasil  é  para  fazer  farinha”.  Com  isso.  queriam  di¬ 
zer  que  a  cultura  é  muito  atrasada  —  ”de  fundo 
de  quintal"  —  para  que  se  pretenda,  a  curto  ou 
mesma  a  médio  prazo,  plantar  o  suficiente  para 
aumentar  de  maneira  expressiva  a  produção  de 
álcool  carburante  no  pais. 

_  Para  começar,  afirmaram,  não  existem  pes¬ 
quisas  agronómicas  em  tomo  das  espécie*  de  man¬ 
dioca  a  cultivar  para  produzir  álcool.  Sabe-se  que 
não  seria  do  tipo  usado  para  consumo  alimentar, 
mas  o  conhecimento  cientifico  nesse  campo  e  mui¬ 
to  restrito  Por  exemplo:  para  produzir  álcool  a 
curto  prazo,  como  deseja  o  Governo,  seria  preciso 
encontrar  uma  espécie  de  ciclo  vegetativo  mais 
curto  do  que  o  habitual,  que  é  de  18  meses.  E  nin¬ 
guém  conhece  essa  espécie.” 

BAGAÇO 

Segundo  as  mesmas  fontes  —  e  a  opinião  não 
se  limita  aos  usineiros  fluminenses  —  outra  difi¬ 
culdade  a  vencer  seria  a  ausência  de  tecnologia  e 
de  instalações  industriais  para  esmagar  e  destilar 
a  mandioca. 

Para  destilar  ainda  é  mais  fácil,  disse  um 
usiiielro.  visto  que  as  instalações  que  servem  para 
l.i/  r  álcool  de  ri.ua  poderiam  ser  adaptadas.  Mas 
para  o  esmagamento  seria  preciso  conceber  e  eon.— 
trufr  usinas  mteiramente  novas  no  Brasil  " 

O  maior  argumento  a  favor  da  mandioca  é  o 
seu  alto  rendimento  em  relação  à  cana.  Uma  tone¬ 
lada  de  mandioca  dá  cerca  de  200  litros  de  álcool, 
enquanto  uma  tonelada  de  cana  rende  cerca  de  60 
litros.  Mas  para  os  usineiros  de  açúcar,  essa  vanta¬ 
gem  c  anulada  peia  falta  de  bagaço  de  mandioca, 
e  peia  necessidade  de  usar  óleo  no  processo  indus¬ 
trial.  No  caso  da  cana,  todo  o  combustível  necessá¬ 
rio  pode  sair  da  própria  moenda. 

PROBLEMAS 

Os  usineiros  estão  certos  de  que  durante  muito 
tempo  aluda,  o  álcool  dependerá  da  cana-de-açú- 
rar.  E  aplaudem  a  decLsão  do  Governo  dc  incenti¬ 
var  a  sua  produção,  comentando  que  "não  foi  ne¬ 
nhuma  surpresa  para  nós".  Ha  vários  anos  n  opi¬ 
nião  quase  geral  do  setor  era  de  que  o  álcool  seria 
um  caminho  natural  para  a  expansão  da  agro¬ 
indústria  ueuçarelfa. 

_ ExMcm  na  entania  dois  problemas  que  ns 

autoridades  precisam  dcUnli  melhor.  O  primeiro  e  a 
preocuparão  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcoul  — 


As  vendas  de  energia  elé¬ 
trica  no  eixo  Rio — São  Pau¬ 
lo  de  janeiro  a  agosto  deste 
ano  para  consumo  indus¬ 
trial  cresceram  2%, 
segundo  dados  da  Llght  di¬ 
vulgados  ontem.  No  Rio.  o 
consumo  cresceu  4,9%  en¬ 
quanto  em  São  Paulo  regis¬ 
trou-se  uma  expansão  de 
1 . 3  %  aiienas.  Consldcran- 
do-se  um  consumo  paulista 
cerca  de  quatro  vezes  maior 
que  o  do  Rio.  o  faio  reflete 
aparentemente  certa  len¬ 
tidão  na  produção  indus¬ 
trial. 

As  vendas  de  energia  pa¬ 
ra  o  comércio  cresceram 
entretanto  em  taxas  bem 
matores:  uma  expansão  de 
7,5%  verificou-se  em  São 
Paulo,  contra  6.2%  no  Rio 
e  6.9%  no  total.  As  vendas 
globais  de  energia  experi¬ 
mentaram  uma  expansão 
de  4,3%  entre  os  dois  Esta¬ 
dos. 


desvio  do  rio  Paraná  no 

barragem  < -  .  -  . 

escavação  do  vertedouro»  a  construção  dc  cnseca- 
deiras  e  o  erguimento  da  barragem  de  teria  na  mar¬ 
gem  direita. 

ASSINATURA  OFICIAL 

O  contrato  de  execução  dessas  obras  foi  tam¬ 
bém  aprovado  na  mesma  reunião  da  diretoria  da 
empresa  e  entre  os  dias  3  e  10  de  outubro  proximo 
ele  será  assinado  oficiahnenle  peia  Itaipu  Bma¬ 
cional  e  o  superconsórcio  cie  25  empreiteiras  brasi¬ 
leiras  e  paraguaias  já  encarregadas  das  obras,  Os 
300  milhões  de  dólares  serão  provenientes  de  .man¬ 
damentos  feitos  pela  Eletrobràs  à  Itaipu  Binacional 
e  já  a  partir  de  outubro  o  consórcio  terá  a  sua  de¬ 
posição  50  milhões  de  dólares.  _ 

Ontem  nesta  Capital  o  General  José  Costa  Ca¬ 
valcanti,  diretor-geral  da  Itaipu  Binacional,  consi¬ 
derou  que  a  grande  vantagem  do  contraio  é  que  nele 
foram  incluídas  obras  cuja  execução  ocorreria  ape¬ 
nas  nos  próximos  dois  anos. 


INSTABILIDADE 


As  recentes  geadas  ocorri¬ 
das  no  Brasil,  maior  produ¬ 
tor  de  café  do  mundo,  des¬ 
truiram  70*:;  da  próxima 
safra  brasileira. 

A  guerra  civil  em  Angola, 
maior  produtor  de  um  ou¬ 
tro  Mpo  de  café,  acabou 
completanicnte  com  as  ex- 
pcrtnçíws  angolanas  e  colo¬ 
cou  n  futuro  dr  suas  plan¬ 
tações  dr  cafí  em  questão. 

O  presidente  do  InsUiuto 
Mexicano  do  Café.  Fausto 
Canta  Pena.  foi  eleito  on¬ 
tem  presidente  da  Organi¬ 
zação  Internacional  do  Caie 
lOICt  para  o  ano  de  1975 
Cantu  Pena  sucede  a 
John  Staarpe  (Canadá)  no 
cargo  presidencial. 

Por  outro  lado.  Marcello 
R  a  f  f  a  e  111,  representante 
permanente  do  Brasil  pe¬ 
rante  a  OIC  foi  eleito  presi¬ 
dente  do  Grupo  dos  Produ¬ 
tores  para  substituir  Cantu 
Pena. 


Já  nas  Livrarias!!! 

Historio  do 


Leia  editorial  “ Taxas  de  Investimento 


C.  H.  Porto  Carreiro 
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(Anúncio  meramente  informativo  não  devendo  ser  interpretado  como  venda  de  ações.) 


Brasília  —  Contrariando  os  argumentos  dos 
grupos  que  defendem  a  utilização  do  álcool  cie  cana 
como  combustível,  estudos  ufieiais  demonstram  a 
Mia  inviabilidade  económica  e  apresentam  o  ál¬ 
cool  da  mandioca  como  a  opção  mais  racionai  a 
médio  e  longo  prazos. 

Segundo  tais  estudos,  o  álcooi  da  cuna-de-ai  u- 
car  só  seria  viável  como  combustível.  Icvuudo-se  em 
consideração  os  atuais  preços  da  gasohna.  se  as  co- 
tucócs  dl»  açúcar  caíssem  abaixo  de  200  dolarcs/t  o 
oue  e  absolutamente  improvável  pois  a  esse  preço 
a  produção  de  açúcar  é  antieconômica,  e  tenderia 
a  desaparecer. 

QUESTÃO  DE  RACIOCÍNIO 

O  raciocínio  que  teva  a  essa  conclusão  é  sim¬ 
ples-  dc  uma  tonelada  de  cana  pode-se  extrair: 
ni  90  quilos  de  açúcar  e  12  litros  dc  álcool  como 
subproduto;  bi  ou  nenhum  açúcar  e  65  litros  o* 
álcool,  considerando-se  o  preço  atual  de  324  dola¬ 
rcs/t  dc  açúcar,  conclui-se  que.  dc  uma  tonelada 
de  cana.  obtém-se  28  dólares  cm  açúcar. 

De  uma  tonelada  de  cana  obtém-se  lambem 
65  litros  de  álcool,  dos  quais  devemos  subtrair  os 
12  litros  que  necessariamente  se  obtém  com  a  fabri¬ 
cação  dos  90  quilos  dc  açúcar.  O  custo  de  oportuni¬ 
dade  dos  53  litros  de  álcool  é  portanto  o  preço  do 
seu  equivalente  cm  açúcar,  ou  seja,  28  dólares,  o 
que  significa  um  preço  (lc  60  centavos  de  dólar  oor 
litro  de  álcool,  quando  a  gasolina  custa  .Hl  centa¬ 
vos  de  dólar.  . 

No  caso  da  mandioca,  no  entanto,  os  estudos 
oficiais  mostram  que  mesmo  considerando  um  puço 
do  produto  bem  mais  alto  do  que  o  atual,  por  excni- 
asn/t  p  um  rendimento  industrial 


UNIBANCO-BANCO  DE 
INVESTIMENTO  DO  BRASIL  S. A 


Comunica  que  foram  totalmente  subscritas 
32.500.000  ações,  pelo  valor  nominal  de 
Cr$  1 ,00  cada  uma,  resultantes  do  aumento 
do  capital  social  de  Cr$  1 30.000.000,00 
para  Cr$  1 95.000.000,00  (sendo 
CrS  32.500.000,00  por  bonificação  -  25% 
e  Cr$  32.500.000,00  por  subscrição 
25%)  da 


Empresa  de  Capital  Aberto 
GEMEC-RCA-200-74/024 
Joinville -Santa  Catarina 
CGC  84,683.374/0001. 

Do  total  das  novas  ações  resultantes  do 
referido  aumento,  6.500.000  foram 
objeto  de  garantia  de  subscrição  prestada 
pelo  Unibanco  à  Fundição  Tupy. atra^ 
de  contrato  celebrado  em  agosto  de  1975. 

A  subscrição  se  realizou  exclusivamente 
durante  o  prazo  preferencial  de  35  dias, 
fivaHn  npiA  Assembléia  Geral  Extraordinária 


•  O  Superintendente  de  Vendas  da 
Cosipa.  Ednaldo  Almeida,  c  uma  comiti¬ 
va  de  distribuidores  liderada  pelo  pre¬ 
sidente  do  INDA  —  Instituto  Nacional 
dos  Distribuidores  de  Aço  —  váo  partici¬ 
par  em  Zurique,  no  próximo  mês,  do 
Congresso  Internacional  sobre  Chapas 
dc  Àço. 


São  Paulo,  setembro  de  1975, 


UNIBANCO 


•  No  fim  deste  mês  estará  entrando  cm 
funcionamento  a  nova  fábrica  da  Confec¬ 
ções  Guararapes  em  Mossoró,  no  Rio 


o  seu  grupo  financeiro 


Grande  do  Norle.  Esta  nova  fábrica,  a 
terceira  da  empresa,  vai  produzir  5  mil 
camisas  por  dia  e  antecede  á  quarta  uni¬ 
dade  oue  será  inaugurada  cm  janeiro 


mmm 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  19/9/75  J 


Einpacoludores 
de  arroz  podem 
oarar  atividade 


Frigorí.  ficos 
querem  carne 
do  Uruguai 


Duas  indústrias 
forçam  baixa 
no  óleo  de  soja 

Através  dc  negócios  realizados  ã 
base  de  entregas  futuras,  duas  Impor¬ 
tantes  indústrias  de  óleo  de  sojn  estão 
abastecendo  os  supermercados  do  Rio 
aos  preços  fixados  na  época  da  com¬ 
pra  c  forçando  tinia  baixa  nas  atuais 
cotações  de  mercado. 

A.s  Indústrias  que  não  utilizaram 
esse  processo  dc  vendas  para  entregas 
futuras  estão  precisando  negociar  em 
baixa  para  compelir  com  marcas  tra¬ 
dicionais  como  Violeta  c  Primor  <Satt- 
bra>  Suficlentemente  abastecidos  com 
óleo  de  soja  comprado  antes  da  últi¬ 
ma  alta.  os  varejistas  estão  realizando 
poucos  negócios  e  pressionando  uma 
baixa  a  nível  de  atacado. 

Nos  últimos  dias  o  óleo  de  soja 
vem  tentando  uma  reabilitação  nas 
cotações  mas  fato  inverso  vem  ocor¬ 
rendo  na  Bolsa  de  Gêneros  Alimentí¬ 
cios  do  Rio  de  Janeiro, 


Para  as  firmas  ompneotadoras  de 
arroz  dos  Estados  centrais,  a  paralisa¬ 
ção  de  suas  nlividades  Industriais  "é  o 
meio  mais  económico  para  superar  o 
impasse  criado  pelo  tabeiampiito  e 
preço  dc  mercado  determinado  pelos 
produtores”,  afirmou  a  direção  do  At¬ 
ro;;  Vitória,  no  Rio. 

Para  que  a  tabela  obtenha  o  èxlto 
esporado,  a  Snnab  terá  que  empreen¬ 
der  uma  fiscalização  nacional  dc  m<>- 
i)  mercado  paralelo  nas 
•  •  ...  •’ i  in<  ríor  do  pais.  "controle 
este  muito  cllfiell  por  mobilizar  infi¬ 
nito  número  de  agentes",  disse  o  cm- 
pacotador. 

Nos  últimos  meses,  o  Arroz  Vitó¬ 
ria  registrou  uma  queda  de  75*TÓ  no 
seu  faturamento  e  os  negócios  e.uáo 
pratieamenle  paralisados  nas  praças 
do:,  Rio  o  São  Paulo.  As  mesmas  pers¬ 
pectivas  sombrias  são  sentida.,  nas 
principais  empresas  empaco tadoras  (1* 
arroz  goiano. 


Brasília  —  Diretores  dc  Irigori- 
1'ioos  relnvidicaram  ontem,  junto 
aos  técnic03  dos  Ministérios  da 
Agricultura  c  ria  Fazenda,  solução 
para  a  crise  da  falta  dc  matéria- 
prima.  provocada  pela  suspensão 
dos  abates.  Alegam  que  as  empresas 
estão  em  dificuldades,  tendo  uma 
delas,  inclusivo,  sido  obrigada  a  de¬ 
mitir  2  mi!  funcionários.  Os  empre¬ 
sários  consideram  (pie  a  solução 
mais  viável  é  a  Importação  de  car¬ 
ne  do  Uruguai. 

O  Governo  brasileiro,  no  entan¬ 
to,  embora  tenha  se  mos  irado  fa¬ 
vorável  à  importação  da  carne  do 
Uruguai  em  certa  época,  não  só 
porque  é  um  bom  negócio,  conto 
também  concorre  para  equilibrar  a 
balança  comercial  com  esse  pais, 
não  parece  disposto  a  permitir  a 
importação,  tendo  em  vista  a  reper¬ 
cussão  que  tal  medida  poderá  ter 
Junto  aos  produtores  nacionais. 


|£  Laureano  S.  A.  Corretora  de  Valores 

Av.  Rio  Branco,  157  —  tel.  221-3122  —  RJ 


Serviço  Financeiro 


Aclecif  diz  que 
expurgo  no  ip 
reduz  inflação 
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CHEQUE  BB 


O  presidente  da  ADECIF,  Sr 
José  Luiz  Moreira  de  Souza,  afir¬ 
mou  ontem  que  a  mudança  nos  iu- 
dice»  de  cálculo  da  correção  mone¬ 
tária  é  benéfica  para  toda  econo¬ 
mia,  pois  a  introdução  de  um  re¬ 
dutor  na  correção  vai  evitar  a  rea- 
limcntaçáo  do  processo  inflacioná¬ 
rio.  Como  resultado,  acredita  que 
haverá  uma  melhor  redistribulção 
dos  recursos,  antes  aplicados  cm 
papéis  com  correção  plena,  para  os 
demais  títulos  do  mercado  finan¬ 
ceiro. 

O  Sr  José  Luiz  Moreira  de  Sou¬ 
za  ponderou  que  se  o  Governo  não 
adotasse  o  expurgo  no  IPA  seria  in¬ 
corporada  à  economia,  através  da 
correção,  uma  situação  duradoura 
de  um  fato  passageiro  e  possivel¬ 
mente  reversível.  Outro  ponto  abor¬ 
dado  pelo  presidente  da  ADECIF  é 
que,  havendo  expectntiva  para  que 
a  correção  suba.  pode  haver  pres¬ 
sões  para  o  próprio  aumento  da  in¬ 
flação, 

Segundo  o  dirigente  as  taxas 
dc  juros  dos  papéis  de  renda  fixa 
tendem  a  cair,  não  apenas  pela  me¬ 
nor  concorrência  com  os  papéis  de 
correção  monetária  plena,  como  pe¬ 
la  expectativa  de  declínio  da  infla¬ 
ção. 

O  presidente  da  ADECIF  infor¬ 
mou  ainda  que,  pela  primeira  vez 
desde  maio,  as  consultas  ao  Servi¬ 
ço  de  Proteção  ao  Crédito  diminui¬ 
ram  na  primeira  quinzena  deste 
mês  em  relação  a  Igual  período  de 
setembro  de  1971.  Acredita,  porém, 
que  o  crédito  ao  consumidor  vai  se 
intensificar  até  o  final  do  ano,  sem 
maiores  dificuldades  de  atendimen¬ 
to  por  parle  das  financeiras,  pura 
o  que  devem  contar  com  refinan¬ 
ciamento  da  Caixa  Econômica  Fe¬ 
deral  ou  do  próprio  Bunrn  Centrai, 
o  que  evitaria  que  as  financeiras 
forçassem  a  elevação  de  suas  laxas 
de  captação  para  obter  os  recursos 
necessários  aos  financiamentos  das 
vendas  de  fim  de  ano. 


Nacional 
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O  sistema  financeiro  voltou  a  mos¬ 
trar-se  equilibrado  ontem,  sem  que 
a  compensação  do  pagamento  do 
leilão  semanal  dc  LTNs.  no  valor  c te 
CrS  1  bilhão  e  ilOO  milhões,  a/elassc 
as  reservas  ríc  caixa  rios  bancos.  ,Vo 
mercado  dc  cheques  BB  t trocas  dc 
reservas  federais >,  os  taxas  declina¬ 
ram  rapidamente  do  ilivcl  de  I .70'  »■ 
ao  mês  na  abertura,  para  fecharem 
a  1.30'.,.  com  ofertas,  o  que  inclusi¬ 
ve  proporcionou  a  redução  do  endi¬ 
vidamento  dc  muitas  instituições 
janto  ao  redesconto  de  liquidez  do 
Banco  Central,  estimado  ontem  em 
volume  inferior  a  CrS  000  milhões. 
Para  hoje.  os  operadores  esperam 
que  o  equilíbrio  se  mantenha,  uma 
vez  quç  os  financiamentos  over- 
night,  negociados  entre.  2 ,40'r  e 
1M0 G,  no  mós.  já  se  situavam  em 
J.lOi,  nas  operações  n  termo  dc 
hoje  para  seXta-jeíra.  Ontem,  o  vo¬ 
lume  negociado  com  cheques  BB 
somou  CrS  SOO  milhões,  segundo  e. 

ASD1MA 


A  Bolsa  de  Géneros  Ali¬ 
mentícios  tio  Rio  dc  Janeiro 
fechou  ontem  ciiin  travo 
movimento  ile  negócios.  O 
mercado  de  arroz,  continua 
retraído  aguardando  porta¬ 
ria  da  Snnab  auh.rizantiu  » 
tabelamento  nacional. 

A  farinha  de  mandioca 
prossegue  com  mercado  fir¬ 
me  e.  segundo  os  atacadis¬ 
tas,  a  tendência  é  atingir, 
até  o  fim  do  ano,  elevadas 
rolneõcs  na  Bolsa,  Algumas 
marcas  da  óleo  de  s  o  j  u 
estão  negociando  cm  baixa 
para  competir  cem  marcas 
tradicionais,  apesar  do  mer¬ 
cado  apresentar  uma  ten¬ 
dência  altista  para  os  próxi¬ 
mos  meses. 
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Dólar  volta  a 
subir  na  Europa 

Frankfurt  e  Londres  —  O  dó¬ 
lar  registrou  novos  recordes  ontem, 
nos  mercados  monetários  interna¬ 
cionais  devido  ao  superavit  alcan¬ 
çado  peia  balança  comercial  dos 
EUA  em  agosto  último.  F.m 
Frankfurt  fechou  a  2.6298  marcos, 
contra  2.6035  da  véspera  e  o  Banco 
Central  Alemão  precisou  vender  11 
milhões  de  dólares  <  CrS  91  milhões! 
para  sustentar  o  marco. 

O  ouro  voltou  a  declinar  on¬ 
tem.  ainda  como  reflexo  da  deci¬ 
são  do  FMI  em  vender  parte  de  suas 
reservas  em  ouro.  Em  Londres,  sua 
cotacão  situou-se  em  138,00  dólares 
a  onça;  cm  Paris.  1 -14.25  dólares:  cm 
Frankfurt,  142.30:  cm  Zurique, 
139.00  r  em  Hong-Kong.  Hl, 03  dó¬ 
lares. 
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•  Os  banqueiros  privados  não 
acreditam  numa  liberação  nas  ta¬ 
xas  de  empréstimos,  especialmente 
junto  aos  bancos  dc  investimento, 
pois.  na  prática,  suas  laxas  vêm  de¬ 
clinando  de  361  para  341  ao  ano 
em  função  da  menor  demanda.  Kn- 
tretanto,  ponderam,  é  necessário 
que  o  custo  dos  empréstimos  inter¬ 
nos  continue  :nai<  alto  que  os  do 
exterior  <de  32'  a  341.  com  df-- 
valortzaçãò  cambial  de  181 1  para 
que  as  empresas  tomem  recursos  no 
exterior,  para  o  equilíbrio  do  balan¬ 
ço  de  pagamentos 

•  I)  Banco  de  Tóquio  inaugura, 
dia  22.  stin.  nova  matriz  em  São 
1’aolo,  com  a  presença  do  presiden¬ 
te  do  Banco  Centrai,  Paulo  Lira. 

•  O  presidente  do  Banco  da  Ama¬ 
zônia.  Francisco  Jesus  Penha  lai  es¬ 
colhido  pela  comissão  organizadora 
do  XI  Congresso  Nacional  dc  Ban¬ 
cos  a  ser  realizado  de  8  a  10  de  ou¬ 
tubro,  no  Hotel  Nacional,  para  pre¬ 
sidir  o  encontro.  O  XII  Congresso 
sera  ano  que  vem  em  Manaus,  .sob 
a  coordenação  do  BASA. 
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ü  Ministro  da  Agricultura, 
Alysson  Pauiinollt,  almoça  hoje 
com  os  banqueiros  comerciais,  às 
13h  no  Clube  Comercial,  O  encon¬ 
tro  é  promovido  pela  Federação 
Nacional  dos  Bancos  'Fenabani 
(  contará  com  n  presença  dos  dire¬ 
tores  do  Banco  Central,  Ernesto 
Albrerht  e  José  Ribamar  Melo.  O 
presidente  da  Fennban,  Tcófllo  de 
Azeredo  Santos,  pretende  solleliar 
maior  volume  de  recursos  oficiais 
para  que  o  sistema  banca  rio  priva¬ 
do  atenda  ao  crédito  rural,  eom  vis¬ 
tas  ao  fortalecimento  da  agricultu¬ 
ra.  atividade  considerada  da  maior 
importância  para  o  desenvolvimen¬ 
to  do  pais. 
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10  °  lugar,  beneficiado,  sobretudo 
pelo  episódio  II alies.  O  Banco  Mer- 
ciintil  do  Brasil  < agora  20.°  re- 
iii  per  ou  uma  boa  posição  desde  ju- 
nha  do  uno  passado,  quando  era  o 
30 n  em  volume  dc  depósitos.  ,4v 
maiores  disputas  de  posição  ocorre 
entre  o  Rrnl  e  o  Nacional,  /agora 
ma  nr  próximo  com  a  incorporação 
do  Comércio  c  Industria  dc  Afinas) 
r  o  Comind  r  o  Mercantil  dc  São 
Paulo.  O  Unibanco  perdeu  a  sexta 
posição  para  o  Nacional,  quando 
em  lfiT3  era  o  quinto  do  pais.  Dos 
s eis  maiores  bancos  privados,  no 
entanto,  jol  o  único  a  não  incorpo¬ 
rar  ninguém. 


.4  principal  novidade  no  levan¬ 
tamento  do  sistema  bancário  co¬ 
mercial  realizado  pela  Revista  Ban¬ 
caria  é  que.  peta  primeira  vez,  a 
Brade svo  supera  o  Bancspu  cm  vo¬ 
lume  dc  depósitos  no  pais,  atingin¬ 
do  assim  a  segunda  colocação  no 
ranking  dos  20  maiores  bancos  bra¬ 
sileiros.  Em  julho  o  Bradesco  man¬ 
teve  n  segunda  posição.  Na  dançu 
dos  bancos  observa-sc  a  forte  pro¬ 
gressão  do  Banco  do  Estado  do  Pa¬ 
raná.  do  2G.“  lugar  cm  1073  para  a 
làa.  posição.  Entre  os  bancos  pri¬ 
vados.  o  Econômico  ultrapassou  oi- 
So  concorrentes,  passando  de  20 u. 
cm  1073.  paru  Í2.°  banco,  em  junho 
U  CU g  Bank  evoluiu  do  23.°  pura  o 
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O  mercado  t lc  ORTN  voltou  a  aprr- 
scnlar-se  com  pouco  giro  dc  nega¬ 
dos  ontem,  mantendo  os  preços  nos 
uiveis  de  CrS  J27.CO.  Miiilas  insti¬ 
tuições  tentavam  sustentar  esse- 
uiveis  na  expectativa  de  que  o  re¬ 
colhimento  dos  depósitos  compulsó¬ 
rios  da  próxima  semana  leve  os 
bancos  comerciais  a  procurarem  as 
ORTNs  no  mercado,  já  que  os  pre¬ 
ços  estão  inferiores  aos  do  leitão. 

Por  outro  lado.  a  redução  na  laxa  òhtmg 
de  rentabilidade  desses  papéis  po¬ 
derá  provocar  uma  transferência 
dc  recursos  para  os  papeis  de  ren¬ 
da  fixa  por  parte  da  clientela.  Os 
financiamentos  para  lodos  os  pa¬ 
peis  oscilaram  em  torno  de  2.10',  uo 
viés.  com  equilíbrio.  O  volume  de 
opnacòcs  com  ORTNs  somou  CrS  2 
bilhões  r  S2S  milhões,  segundo  u 
ANDIMA 
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Recursos  externos 
criam  controvérsia 
sobre  liberações 


Mognesita 


ior  idade 


Usina  de  zinco  tem  pr 


Fundos  de 
Investimentos 


cio  meio-ambiente  e  ao  con¬ 
trole  de  poluição. 

A  implantação  da  Paxaibuna  de  Me¬ 
tals  vem  ao  encontro  das  negoclneóes  que 
o  Brasil  vem  realizando  com  o  Prru.  nci 
campo  cio-;  concentrados  c  metais  não- 
rc irosos,  pois  este  pais  c  um  grande  pro¬ 
dutor  e  exportador  de  concentrado  de 
zinco  a  ser  utilizado  pela  Paraibuna  de 
Metals. 

O  prolc-to  da  Paraibuna  de  Metals 
propõe  a  Implantação  de  uma  usina  para 
a  produção  de  zinco  eletrolitico.  com  cn- 
pacltlade  inicial  de  26  mil  toneladas/ano 
dc  pó  de  zinco  eletrolitico  e  2  mil  500  to¬ 
neladas  de  pó  de  zinco  o  3  mil  toneladas 
dc  óxido  de  zinco. 

Serão  lambem  obtidos,  como  subpro- 
duto.s  cerca  dc  50  mil  toneladas/ano  de 
árido  sttlfvtrieo  e  78  mi!  toneladas  de  cád¬ 
mio  além  cie  resíduos  valiosos  contendo 
outros  metais.  Os  gastos  totais  com  os 
equipamentos  das  unidades  de  produção 
estão  orçados  em  CrS  200  milhões,  sen¬ 
do  qnc  09'-  deste  total  serão  fabricadas 
no  pais  e  31'!  serão  Importados 


Brasília  —  O  Ministro  da  Indústria  preservação 
e  do  Comércio.  Severo  Gomes,  na  quali¬ 
dade  dc  presidente  do  Consider,  aprovou 
a  Resolução  número  32  deste  Conselho, 
considerando  prioritária  a  Implantação 
da  usina  de  zinco  eletrolitico  du  Parní- 
buna  de  Metals,  em  Juiz  de  Fora.  Minas 
Gerais,  com  produção  dc  30  mil  tonela¬ 
das/ano. 

O  Con-idcr.  paru  conceder  benefícios 
fiscais  ao  projeto,  exigiu  que  «  Paraibu- 
na  Metais  apresente,  dentro  de  180  dias. 
o  contrato  de  compra  de  concentrado  de 
zinco,  devidamente  formalizado,  e  que 
comprove  junto  ao  Ministério  das  Minas  e 
Energia,  anuatmenlc.  o  cumprimento  do 
contrato  de  compra  do  concentrado. 

Além  disso,  deverá  apresentar  trt- 
mestrnlmentc.  ao  Consider.  informações 
que  comprovem  que  a  implantação  da 
usina  está  sendo  feita  de  acordo  com  as 
características  principais  dos  equipamen¬ 
tos  c  com  os  cronógrrimns  apresentados 
no  proieto  c.  por  último,  n  usina  vai  ter 
que  observar  os  cuidados  necessários  á 
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CrS  1  Milhão  S 77  mil.  O 
f  a  t  ti  r  «  ui  e  a  to  t  e  in 
demonstrado  unia  evolu¬ 
ção  bastante  regular:  os 
CrS  102  milhões  340  mi! 
do  primeiro  semestre  f/c 
1074  superara  m  em 
r>S.6‘.  os  CrS  102  mi¬ 
lhões  3G2  mil  de  igual 
período  do  exercício  an¬ 
terior ;  os  CrS  26S  mi¬ 
lhões  043  mil  de  janeiro 
a  junho  de  1975  cresce¬ 
ram  65,5' i , 


Ajustando-se  o  resul¬ 
tado  da  Magnesita  S  A 
para  um  exercido  hi¬ 
poteticamente  eneci  rada 
cm  junho  último,  o  seu 
lucro  liquido  se  situa  em 
CrS  29  milhões  1S4  mi', 
ou  seja,  CrS  0,23.  Este 
i  c.lor  fica  abaixo  do  veri¬ 
ficado  no  primeiro 
semestre  deste  ano,  isto 
porque  na  s  e  g  u  n  d  a 
metade  de  1974  a  empre¬ 
sa  teve  um  prejuízo  de 
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piranga  examina 
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t?ra«vo  do*  Ari  *ro?  34  c  17 
th*  F*i^pua<. 

A  rpenruturaé^o.  segundo 
1  n  f  o  r  mo  u  o  dimor-pre- 
sldmlc  da  indústria.  Sr 
Waideinar  Srbla-ser.  que 
conduziu  a  assembléia,  foi 
motivada  pela  domí«ãp  do 
d  1  retor-nrlm  nhtrativo  da 
i"dú<tría.  O  plano  preconi¬ 
za  a  redução  do  número  de 
diretores  da  ccmp&nhia  dr 
seis  para  cinco. 

Itanro  tlt*  Tóquio 

St/o  Paulo  —  O  presidente 
cio  The  Bank  of  Tokyo.  do 
Japão.  Sr  Sole  hl  Yokoyama. 
chega  amanhã  ao  Brasil, 
para  participar  da  solenida¬ 
de  dr  inauguração  da  nova 
matriz  da  empresa  no  pais. 
na  Avenida  Paulista.  1 274. 
cm  São  Paulo,  a  ser  condu¬ 
zida  pelo  presidente  do 
Banco  Central,  Sr  Paulo  Ia¬ 
ra,  e  prevista  para  as  17  ho¬ 
ras  do  dia  22. 

Ossna 

Porto  Alegre  —  O  Gover¬ 
nador  Sinval  Gnazelli  e  seu 
Secretário  dc  Indústria  e 
Comércio,  Sr  Cláudio 
S  t  r  a  súnirger,  ent regarão 
segunda -feira,  cm  Brasília, 
ao  Ministro  Severo  Gomes, 
o  projeto  de  uma  fábrica  d<* 
aviões  C-ssna.  na  cidade 
gaúcha  dc  Novo  Hamburgo. 

A  fábrica  será  implanta¬ 
da  pela  empresa  constituí¬ 
da  peta  Ca vu  -S/A  -  repre¬ 
sentante  da  Cessna  cm  Suo 
Paulo,  que  deterá  47',  do 
capital  —  ntais  a  Viação 
Oiiro  e  Prata  -  repr -sen¬ 
ta  nte  cia  Cessna  no  Rio 
Grande  do  Sul,  com  40",  — , 
o  Grupo  José  Emiirio  de 
Moraes.  cem  7',  c  a  Carbo- 
farma.  de  Curitiba,  com  fl'í  - 
O  capital  Inicial  será  dc 
CrS  75  milhões.  Durante  o 
encontro  com  o  Ministro 
Severo  Gomes,  o  projeto 


Porto  Alegar  —  A  Distri¬ 
buidora  de  Produtos  de  Pe¬ 
tróleo  loira nza  S/A  convo¬ 
cou  a*?eii’Wéin -geral  ex- 
traordlnária  para  o  dia  26. 
a  fim  de  examinar  a  incor¬ 
poração  e  o  laudo  de  ava¬ 
liação  do  património  da  Ar¬ 
cos  S/A  Distribuidora  de 
Combustíveis  e  Lubrifican¬ 
tes  A  Argos  é  uma  empresa 
que  opera  na  fronteira  Su¬ 
doeste  do  Rio  Grande  do 
Sul.  com  o  capital  r-ais' ra¬ 
da  de  CrS  2  milhões  600  mil 


' 


Mtnilq » 

M-fl»  *--*t 


Os  números  do  pregão 

O  mercado  dc  ações  da  Bolsa  do  Rio 
eprcsenlou-se  ontem  cm  baixa  c  com  inovi- 
men tacão  inferior  ao  dia  anterior.  Os  nogo- 
cios  totalizaram  11  milhões  922  mil  306  títu¬ 
los  (menos  30.44' ,  ).  no  valor  de  CrS.  44  mi¬ 
lhões  330  mil  691  e  36  centavos  (menos  .... 
<769i.;  j  sendo  Cr$  30  milhões  277  mil  a66 
e  19  centavos  com  ações  de  empresas;  gover¬ 
namentais  (67.36',  )  e  CrS  14  milhões  540  mil 
559  e  47  centavos  com  ações  de  empresas  pri¬ 
vadas  (32.44',). 

O  IBV  registrou,  na  média,  desvaloriza¬ 
ção  dc  0.4'.  (3  523,1  )  e  no  fechamento  re¬ 
dução  dc  1,3' ,  (3  476,8).  Os  indicadores  cie 
empresas  governamentais  e  de  empresas  pri¬ 
vadas  siluaram-se,  respectivamente,  em  ... 

4  017,9  (menos  0.6',)  c  1  422,1  (mais  O-’.  ). 

O  IPBV  acusou  decréscimo  dc  1-1  *  •  •  ao 
sc  lixar  em  165,9  pontos,  Os  indicadores  cie 
empresas  governamentais  e  dc  empresas  pri¬ 
vadas  situftram-se,  respectivamente,  cm  lo 
(menos  1,4',)  e  153,1  (menos  0.8'.  ). 

Foram  transacionadas  á  vista  10  milhões 
472  mil  451  ações,  no  valor  de  Cr$  37  milhões 
373  mil  596  e  46  centavos,  representando  .... 
87.841,  do  total  cm  títulos  e  83,37’.  do  total 
cni  dinheiro.  Os  papéis  mais  negociados  a 
vista  foram:  no  volume  em  dinheiro  —  Ban¬ 
co  do  Brasil  pp  CrS  9  milhões  124  mil  .  • 

(24,41'.):  Pctrobrás  pp  CrS  3  milhões  i52 
mH  (23,42'.);  Belgo  op  CrS  6  milhões  149 
mil  (16,45'.  );  Banco  do  Brasil  on  CrS  2  mi¬ 
lhões  697  mil  (7.22'.  );  e  Mannesman!)  Of 
CrS  2  milhões  002  mil  (5.3G\).  Na  quanti¬ 
dade  cie  títulos  —  Pctrobrás  pp  1 -  milhão  MC 
mil  736  (19.07',  >:  Belgo  op  t  milhão  538  mi 
m>‘\  (15.17',):  Banco  cio  Brasil  pp  1  milnac 
3"n  mil  200  (12.70',):  Mannesroann  op  5b. 
mil  (5,43  S) ;  P  Vale  pp  492  mil  303  (4.70',  . 


Plonononalis  —  Rui  as- 
s  rubléla-  /-ral  extraordi¬ 
nária  realizada  ontem.  os 
acionistas  do  Banco  do  Es¬ 
tado  de  Santa  Catarina 
■BKSC1  elegeram  um  novo 
diretor  para  as  áreas  tio  Rio 
de  Janeiro.  São  Paulo  e 
Brasília,  o  Sr  Gulihermino 
de  Oliveira,  es -Ministro  do 
Tribunal  do  Coutos  da 
União.  A  assembléia  conlou 
com  a  presença  do  Secreta¬ 
rio  de  Administração  do  Es- 
iado.  Sr  Piin  o  de  Azambuja 
Bitcno.  ivpres.ntante  d  o 
Governo,  que  é  o  acionH  u 
maíoritário  do  BESC.  c  foi 
conduzida  pelo  presidente 
do  Banco.  Sr  Jorge  Konclcr 
Bomba  use  n 

Durante  a  assembléia,  o 
Sr  Joigc  Konder  Bornhau- 

ii  informou  aos  acionista- 
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Sclila>M'r 

Florlanopolls  ■  ■  Em  a  - 
t-mbléla-geral  cxtraorcli- 
n.-.rla  realizada  ont.m.  os 
acionistas  da  Companhia 
Industrial  Schln.sser  S/A.  ele 
Brusque,  aprovaram  o  pla¬ 
no  de  rceM  rutura  cão  da 
empresa,  que  implica  a  al- 
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>  UEK-UERGAMO  —  Dirigentes  da  União 
de  Empre.-as  BraMU-tras  c.süvernm  cm  visita 
às  novas  inetalaeóes  da  Bergamo.  em  Cum- 
l1;r.;i  /SP),  que  serão  inauguradas  no  próximo 
dia  25.  Durante  o  encontro,  o  empresário  Ne— 
ior  Bergamo  apresentou  o  novo  processo  que 
r.-t a  sendo  utilizado  pela  companhia  para  o 
revr.-timento  dc  madeira,  que  consiste  no 
bombardeamento  da  superfície  por  técnicos 
nticieaies.  fcrmarvdo-se  unta  camada  natu¬ 
ral.  que  elimina  os  inconvenientes  de  placas 
laminadas  simplesmente  coladas. 

.  TOK  —  Com  base  em  uma  pesquisa  nacio¬ 
nal  para  determinar  os  fatores  qnc  Influen¬ 
ciam  a  preferência  dos  consumidores,  a  Tok 
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a  indústria  teria  que  reciclar 
seus  molores. 

As  fábricas  examinam  este 
assunto  também  à  luz  do 
marketing:  é  preciso  definir  a 
política  de  combustíveis  para  que 
o  consumidor  não  se 
retraia,  à  espera 
de  motores  modificados. 


que  o  foco  básico  de 
desequilíbrio  no  balanço  de 
pagamentos  decorre  dos 
elevados  gastos 
com  as  importações. 

A  adição  de  álcool  a  gasolina 
concorreria  para  reduzir  as 
despesas  com  petróleo. 

Mas  acima  de  certo  percentual 


A  aplicação  do  bom  senso 

GRUPO  FINANCEIRO  NOVO  RIO 
_ BANCO  NOVO  RIO  DE  INVESTIMENTOS  SA. 

.  .,cr  ud  J  *0  Of  IONOOM 1  SOUTH  A‘.v>  i  "  l  LU 

On  NOVO  RIO  CRÉDITO,  FINANCIAMENTO 
I W  J  E  INVESTIMENTOS  S.A. 

NOVO  RIO  S.A.  DISTRIBUIDORA  DE  TÍTULOS 
E  VALORES  MOBILIÁRIOS 

Janeiro*.  Centro -Rua  do  Civmo,  27  rj  „  .  ... 

jtüma  -  Av.  Copacabana,  33Í.  Polr6po»S -  Av.  15  de 


Segundo  a  Petrobrás, 
a  "produção  de  oleo  bruto  no 
país  em  1980  poderá  chegar 
a  «pelo  menos  500  mil 
barris  diários. 

1  f\Io  final  deste  ano  de 
1 975,  entretanto,  o  consumo 
nacional  estará  em  redor 
dei  milhão  de  barris. 

Este  é  o  problema  central,  posto 


(@)  FUNDO 
NOVO  RIO 


BNH  estuda 

transporte 

coletivo 


Política  do 
CDI  recebe 
críticas 


Petrobrás  pode 
promover  plantio 
de  cana  no  pais 

A  Petrobrás  está  estudando  a  aquisi¬ 
ção  de  várias  faixas  de  terras  para  de¬ 
senvolver  o  plantio  de  cana-de-açuear, 
com  vistas  à  produção  de  álcool  anidro, 
soube-se  ontem  à  noite.  Não  foi  possível, 
no  entanto,  confirmar  o  assunto  junto  a 
empresa. 

O  piano  faria  parte  do  esquema  glo¬ 
bal  que  prevê  a  instalação,  pela  empresa, 
de  várias  destilarias  especiais  de  grande 
porte,  inteiramente  voltadas  para  a  pro¬ 
dução  de  álcool  carburante,  para  ser  adi¬ 
cionado  à  gasolina.  Elas  seriam  localiza¬ 
das  próximas  às  fontes  de  produção. 

As  informações  disponíveis  são  de 
que  a  politica  de  álcool  anidro  sairia  da 
órbita  do  Instituto  do  Acúcar  e  do  Ál¬ 
cool  (IAA),  passando  para  um  órgão  es¬ 
pecífico.  Fala-se  na  utilização  do  próprio 
Conselho  Nacional  do  Petróleo  (CNP) 
para  isso. 

Álcool 


Ministro  volta 
a  falar  em  nova 
alta  de  gasolina 

Salvador  —  o  Ministro  das  Minas  e 
Energia,  Shigeakí  TJeki.  durante  sua  vl- 
sVra  à  Refinaria  de  Matarlpe,  abordou 
com  ênfase  especial  a  politica  nacional 
de  combustíveis.  Segundo  adiantou,  ape¬ 
sar  das  campanhas  desenvolvidas  pelo 
Governo,  o  consumo  de  gasolina  continua 
excessivo,  culpando  assim  os  proprietá¬ 
rios  de  veículos  que  utilizam  este  combus¬ 
tível.  "Em  agasto  deste  ano,  comparado 
com  igual  período  do  ano  passado,  o  au¬ 
mento  foi  de  9f'r",  revelando  então  que 
o  mecanismo  de  preços  continuará  sendo 
utilizado  pelo  Governo  como  meio  de  res¬ 
trição  à  expansão  do  consumo. 

Afirmando  <ine  o  exemplo  deve  par¬ 
tir  do  proprio  Governo  que  tem  como 
uma  das  opções  utilizar  veículos  de  me¬ 
nor  consumo,  o  Sr  Shigeaki  Ueki  lembrou 
nuc  no  seu  Ministério,  "conseguímos  redu- 


ui,  um  técnico _ 

possível 

correspondente  da  taxa  de 
compressão. 

Ao  realizar  uma  aborda¬ 
gem  técnica  do  problema,  o 
engenheiro  Ernest  Stumpl 
disse  que  "está  comprovado 
experimentalmente  e  teorica¬ 
mente  que  o  álcool  anidro 
puro  desgasta  menos  os  ci¬ 
lindros  do  que  a  gasolina. 
Em  misturas  álcool-gasolina, 
não  hà  motivos  de  haver 
maior  desgaste  do  que  o  da 
gasolina".  Acrescentou  ainda 
que  "em  principio  o  álcool 
não  ataca  os  metais  e  sim  os 
aldeídos  que  possa  conter. 
Selecionando  metais  mais 
resistentes  e  reduzindo  ao 
minimo  os  aldeídos,  o  proble¬ 
ma  não  existe  mais.  Também 
precisam,  ser  evitados  plásti¬ 
cos  e  borrachas  solúveis  no 
álcool". 


O  cheje  do  laboratório  da 
motores  do  Centro  Tecnoló¬ 
gico  da  Aeronáutica,  enge¬ 
nheiro  Ernest  Stumpj,  disse 
ontem  que,  tecnicamente,  po¬ 
de-se  misturar  até  10%  de 
álcool  no  combustível  sem 
alterar  em  nada  o  nwtor  do 
automóvel  e  de  forma  que  o 
consumo  permaneça  sensi¬ 
velmente  o  mesmo  que  o  da 
gasolina. 

O  engenheiro  Ernest 
Stumpl.  em  palestra  no  lll 
Encontro  Nacional  dos  Pro¬ 
dutores  de  Açúcar,  realizada 
em  Campos,  acrescentou  que, 
pnra  percentagens  pouco  su¬ 
periores  a  10 %  de  álcool,  de¬ 
verá  ser  feita  adaptação  da 
mistura  do  carburador  c.  se 
u  octanagem  obtida  for  supe¬ 
rior  à  da  gasolina  comum, 
poderá  ser  jeito  um  aumento 


eme  do  petroieo  em  cerca  oe  um  u-içu 
Ao  inaugurar  o  novo  conjunto  industrial 
para  produção  de  óleos  lubrificantes  bá¬ 
sicos  e  parafinas,  da  Refinaria  de  Ma- 
taripe.  o  Ministro  ressaltou  a  contribui¬ 
ção  da  Petrobrás  à  politica  de  redução 
de  importações  "visto  que  90r<-  dos  equi¬ 
pamentos  utilizados  na  instalação  da 
unidade  foram  adquiridos  à  industria  na¬ 
cional. 

Mudanra 

O  Sr  Shigcak!  Uc-kt  observou  que  no 
segundo  .semestre  do  ano  passado  o  con¬ 
sumo  de  gasolina  no  Brasil  conservou-se 
na  faixa  idêntica  à  mesma  época  do  ano 
anterior.  Embora  não  explicasse  as  cau¬ 
sas  deste  quadro,  se  devido  ao  impacto  do 
aumento  nos  preços  externos  do  petróleo 
ou  aos  efeitos  positivos  da  campanha  de 
poupança  iniciada,  o  Sr  Shigeakí  Ueki 
ressaltou  que  nos  seis  primeiros  meses 
deste  ano  perdeu-se  o  controle  da  situa¬ 
ção,  voltando  o  consumo  a  apresentar 
crescimento  entre  1.5  a  2T. 

Ele  achou  razoável  lembrar  aos  con¬ 
sumidores  que  o  Brasil  importa  oito  de 
cada  10  litros  de  gasolina  utilizada,  e  que 
5*to  tem  reflexas  amplos  sobre  a  eco¬ 
nomia  nacional". 

F.eonmniu 

A  unidade  inaugurada  pelo  Sr  Síu- 
gealcl  Ueki  ja  está  em  pleno  funciona¬ 
mento,  permitindo  o  aumento  da  pro¬ 
dução  brasileira  de  óleos  lubrificantes 
básicos  para  -120  metros  cúbicos  diários  e 
n  produção  de  parafinas  de  100  tonela¬ 
das  dlarias.  A  unldadc_  permitirá  uma 
■economia  de  40  milhões  de  dólaics 
anualmente.  O  Sr  Shigeakí  Ueki  lembrou 
que  há  apenas  quatro  anos  "importava¬ 
mos  00  ri  do  óieo  lubrificante  que  con¬ 
sumíamos". 

O  Brasil  passa  a  cobrir  toda  sua  ne¬ 
cessidade  de  lubrificantes  básicos,  pas¬ 
sando  a  importar  apenas  lubrificantes 
para  motores  mais  complexos  e  turbinas. 
"Nossa  intenção  é  conseguirmos  passar 
á  etapa  de  exportação  deste  produto", 
ressaltou  o  Ministro.  O  Sr  Shtgiaki  Ueki. 
com  sua  comitiva,  percorreu  grande  pnr- 
t da  Refinaria  de  Matarlpe,  que  come¬ 
mora  25  anas  de  fundação.  Inauguraoa 
rm  115  de  setembro  de  1050.  a  Refinaria 
Landulpho  Alves  —  à  época  Refinaria 
Nacional  de  Petroieo  —  começou  a  pro¬ 
cessar  400  metros  cúbicos  por  dia.  Do 
processamento  iniciai,  limitado  á  gasoli¬ 
na.  querosene  e  óleos  diesel  e  combustí¬ 
vel,  a  capacidade  de  refino  elevou-se  a 
cerca  de  14  mil  500  metros  cúblcos/dla. 
diversificando  sua  produção  através  de 
outras  unidades  industriais,  de  tal  mo¬ 
do  que  ela  hoje  produz  propeno.  propnno 
esnectal,  solventes,  GLP,  as! alto,  lubri- 


Indústria  leni  < 
motores  para  i 

De  acordo  com  têc- 
Industria  automobilística,  e 
fabricar  veículos  que  uti- 
,  cie  álcool  anidro  na  ga- 
que  as  modifica 


Algumas  observações  que  começa¬ 
ram  a  ser  feitas  a  partir  de  ontem,  par¬ 
tem  dos  seguintes  números: 

—  consumo  brasileiro  de  gasolina  — 

14  bilhões  de  litros  por  ano 

—  álcool  necessário  para  reduzir 
25' ,  do  consumo  —  3,5  bilhões  de  litros 
por  ano. 

Sabe-se  que  uma  tonelada  de  mel  re¬ 
sidual  pode  produzir  de  268  a  378 1  litros 
de  álcool,  dependendo  do  percentual  dos 

acúcares  redutores  totais.  . 

Para  a  safra  Norte/Nordeste  19  <  o 
1976,  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
fixou,  pelo  Ato  n.°  29  75.  uma  cota  dc 
produção  de  mel  residual  de  1  ^ao  38 
mil  toneladas,  sendo  que  apenas  286  mu 
156  toneladas  para  industrialização  em 

álcool.  . 

Admitindo-se  que  toda  a  produção 
de  mel  residual  pudesse  ser  transformada 
cm  álcool,  ter-se-ia,  dentro  das  escalas 
minima  e  máxima:  . 

_  escala  minima  de  2b8  litros  por 

tonelada  —  278  milhões  184  mil  litros; 

—  escala  máxima  de  378  litros  por 
tonelada  —  392  milhões  364  mil  litios. 

Só  esses  números  servem  para  mos¬ 
trar  a  magnitude  do  problema.  Isso  em¬ 
bora  o  IAA,  pelo  Ato  n.°  31/75.  tenha  re¬ 
solvido  que,  levando  cm  conta  a  capaci¬ 
dade  de  produção  de  suas  destilarias  cen¬ 
trais.  poderá  adquirir  das  usinas  contin¬ 
gentes  de  mel  residual  para  industriali¬ 
zação  em  álcool.  Os  preços  variam  de 
CrS  140.19  a  CrS  197.73  por  tonelada  (in¬ 
clusive  Imposto  sobre  Circulação  de  Mer¬ 
cadorias  de  14,5' I  )  a  CrS  141.85  e  CrS 
200  07  (inclusive  ICM  de  15,5' i  ). 


no  pais  Varias  irregularidades  na 
ia  qualidade  da  gasolina  estão  semlo  ob¬ 
servadas  no  pais.  que  chega  a  ser  mis¬ 
turada  com  álcool  comum  e  agua.  de- 
sonest  amente". 

Uma  das  principais  fábricas  de 
carburadores  do  pais.  a  D.  F.  Vascon¬ 
celos,  informou  onlcm  que  "seus  pro¬ 
dutos.  atualmente  estão  preparados 
para  roceber  ate  15'’-  dc  álcool  anidro 
na  gasolina  e  que  se  o  Governo  dese¬ 
jar  elevar  este  indica  parti  25c'r.  deve¬ 
rá  haver  uma  rrcalibração  geral  désxe 

aparclhameiito". 

Caso  se  disponha  a  plantar  ca- 
na-de-aeuear  em  170  mil  quilômetro* 
quadrados,  correspondentes  a  2't  do 
sou  território,  o  Brasil  poderá  produ¬ 
zir  álcool  etílico  em  volume  suficien¬ 
te  para  atender  à  dc  munda  de  gaso¬ 
lina  prevista  para  111B0.  segundo  esti¬ 
mativas  apresentadas  pelo  >e  creta  rio - 
geral  de  Tecnologia  Indu*trial  do  Mi¬ 
nistério  da  Indústria  c  do  Comércio, 
dc  mistura  na  Sl.  José  w alter  Bautista  Vidal,  em 
conferência  feita  em  São  Paulo. 

_ Examinando  uma  lista  exausti- 

-  .  fontes  não  convencionais  dc 

O  álcool  anidro  apanha  n  ^  ia>  veriftcamos  que.  do  ponto-de- 


São  Pimlo 
nícos  lia 
está  apta  a  i 
llzem  até  25' , 
solina.  Consideram 
ções  nos  motores  dos  automóveis  S‘  rào 
mínimas,  não  chegando  a  onerar  a  li¬ 
nha  de  produção.  Enquanto  isto,  os 
técnicos  da  General  Motors.  Volkswa¬ 
gen  do  Brasil,  Ford  e  Chrysler  estão 
elaborando  um  documento  para  o  Go¬ 
verno,  explicando  que  o  ponto  ideal  da 
mistura  é  de  15'4,  mas  pode  chegar 
aos  25T. 

Expucam  que  não  há  um  contra- 
s.  nso.  mas  que  os  15',  e  o  chamado 
porto  ideal,  c  que  o  rendimento  do 
motor  não  será  nltrrado.  caso  chegue 
aos  25'";  de  mistura  álcool-gasolina" 

A  Volkswagen,  entretanto,  é  favorável 
a  que  o  limite  seja  de  10'  ,  de  acordo 
com  um  estudo  publicado  pela  empre¬ 
sa  num  boletim  interno. 

Explica  a  Volkswagen,  que  "o  ál¬ 
cool  anidro  com  25 rt 
gasolina  acabará  por  trazer  aiteraçao 
na  bóia  do  carburador,  além  de  estra¬ 
gar  o  cano  dc  escnpamento,  que  se 
corroerá.  O  álcool  anidro  aponha  do 
ar  a  umidade,  iransformando-sr  par- 
cialmentc  em  água". 

Diz  ainda  o  estudo  publicado  pela 
Volkswagen  do  Brasil  que  "algumas 
peças  teriam  que  ser  reprojetadas, 
purque  o  álcool  anidro  lambem  teria 
influencia  direta  sobre  produtos  de 
plástico,  como  tamhém  no  diafragma 
tia  bomba  dc  gasolina" 

Para  o  presidente  do  Sindicato  da 
Indústria  Automobilística,  Sr  Mario 
Garnero,  atualmente  na  Alemanha, 
"os  automóveis  produzidos  pela  in¬ 
dústria  têm  capacidade  para  utilizar 
gasolina  até  com  uma  mistura  di  25’ , 
dc  álcool  anidro". 

_ O  setor  jã  informou  ao  Minis¬ 
tro  das  Minas  e  Energia,  que  tem  pos¬ 
sibilidade  de  atender  a  um  pedido  do 
Governo  neste  sentido.  Entretanto,  e 
necessário  que  haja  realmrnte  uma 
padronização  da  mistura  para  o  Bra¬ 
sil  inteiro".  concluiu. 


A  Pontifícia  Universidade  Católica 
(PUC)  cio  Rio  fará  parte  dos  testes  com 
vistas  à  adição  de  álcool  anidro  à  gasoli¬ 
na.  Já  ganhou  inclusive  um  motor  para 
a  sua  realização. 

IVlolor  experimental 

São  Paulo  —  Um  Dodge  1800  com 
motor  movido  exclusivamente  a  álcool 
anidro,  que  pode  ser  obtido  da  cana-de- 
açúcar,  da  mandioca  e  da  batata  doce. 
será  testado,  em  outubro,  pelo  Ministro 
das  Minas  e  Energia,  Sr  Shigeakí  Ueki. 
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■n  as  que  L.  Rega 
i  em  S.  Catarina 

e  —  Além  de  ter  pago  alto  preço 
r»r  38,5  ha  de  terras  na  localidade 
■  Município  catarinense  de  Sombrio, 
Èentlno  José  Lopez  Rega  podeva  per- 
atar  de  propriedade  lit  igiosa  afir- 
„•  Natalício  Schlain,  que  ingressou 
ária  na  Justiça  para  anulaçao  do  re- 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 

DEPARTAMENTO  DO  PATRIMÔNIO 

COMUNICADO  DEMAP  N.°  34 

EDITAL  DA  TOMADA  DE  PREÇOS  N-*  75/21. 

. _ uniforme  sob  medida. 


O  economista  Teresina  —  Construída  em  pouco  mais  cie  (CrS  250  mi 

itos  Cabral.  mês  pelo  Governo  do  Estado,  a  barragem  som  e  o  £gUas  CU 
>°ticla  Federal  jo  Lf)1  á  n0  Município  de  Buriti  dos  Lopes,  dei-  0  ex-Mmistr< 
«tf  poderá  sou  de  ser  inaugurada  ontem  pelo  Governador  Dir-  dê-los,  porsi 
:s  sequestrados  ceu  Arcovcrde  porque  o  DNOCS  a  condenou,  apon-  tnaoag; 
«Jm  tando  falhas  na  obra.  que  não  sunortaria  a  proxi-  “maçao 
desfalcada  dõ  ma  estação  chuvosa  e  poderia  causar  uma  catas-  q  ac|vo| 

a  Nacional  de  trofe.  veira,  explic 

L-,  aminis  Ao  condenar  a  barragem,  o  diretor  regional  do  ga  faz  part 

oo  mas  ^  eco'-  Departamento  Nacional  de  Obras  Contra  as  Se-  mil  800  me 
funcionário  do  caSi  Sl.  E1(ian  veloso,  levou  ao  conhecimento  do  Go-  e  - 

iên3uS?dS°«r-  vemador  os  sérios  perigos  que  a  construção  repre-  atlulLei.£lüos 
pois.  falslílcan-  senta,  apontando  ainda  inundações  que  ja  sc  veii- 

quando  exercia  ficam  em  consequência  do  represamento  das  águas, 
ccretárlo  execu-  «  queaiuu 

r  de  projetos  e  Fulsus  vantagens  de  dezembro 

despesa  de  CrS  8  milhões. 

Na  obra  toda  não  chegaram  lhe> 
a  ser  gastos  CrS  600  mil. 

O  engenheiro  Eldan  Velo¬ 
so  esclarece  que.  com  a  bar¬ 
ragem  já  concluída,  não  há 
mais  tempo  para  salvar  a 
próxima  safra.  Como  o  in¬ 
verno  na  região  começa  em 
dezembro  e  o  arrombamen¬ 
to  da  barragem  serà  inevi¬ 
tável  com  a  força  das  chu¬ 
vas.  toda  a  produção  será  Desse  toti 
prejudicada,  não  só  de  ar¬ 
roz  como  também  de  _  al¬ 
godão.  Ontem  de  manhã  as  ranca, 
águas  represadas  peia  bar-  trajos  no 
rugem  já  haviam  invadido 
mais  dé  18  propriedades  e 
n  Inundação  atingia  mais 
de  50  quilômetros  de  ex¬ 
tensão.  i—l. 
ros  que,  se 
permanecer  no 
a  água  f.-.i  . 
gem  sem  precisar  esperar 
pelo  inverno. 


Oliveira,  essa  revenda  so- 
treu  uma  série  dc  alte¬ 
rações.  a  começar  pela  ex¬ 
tensão.  que  inlclalmente  era 
de  pouco  mais  de  1  milhão 
dc  m2.  c  quase  triplicou 
com  a  adulteração  do  talão 
de  pagamento  cio  Imposto 
de  Transmissão. 

A  assinatura  dos  antigos 
proprietários.  Joao  José  de 
Freitas  e  Rita  Maria,  foi 
falsificada,  sendo  que  Rita, 
por  ser  analfabeta  —  conto 
consta  de  certidão  de  casa- 
mc-nlo  —  naturalmentc 
nem  poderia  assinar.  A  par¬ 
tir  desse  registro  fraudulen¬ 
to  _  diz  o  advogado  —  fo¬ 
ram  realizadas  sucessivas 
revendas.  Atualmente,  essas 
terras  estão  em  poder  dc  16 
pessoas,  que  são  os  réus  <;o 
processo  movido  pelo  agri¬ 
cultor. 

Paraná  nega 
(jue  ladrão 
seja  juiz 

Belo  Horizonte  —  O  Pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de  Juí- 
Uça  do  Paraná,  desmentiu 
em  ofício  que  seja  juiz  de 
Direito  pertencente  a  ma¬ 
gistratura  daquele  Ertado  o 
elicfe  de  quadrilha  de  assal¬ 
tantes  Radion  Arnolí  Filho, 
denunciado  na  Justiça  Mili¬ 
tar  da  -5a.  Região  Militar, 
sediada  rm  Juiz  de  Fora. 

A  quadrilha  chefiada  por 
Rndion  e  por  Osvaldo  Lou¬ 
reiro  de  Melo  praticou  as¬ 
saltos  a  bancos,  supermer¬ 
cados  e  postos  de  gasolina 
no  Paraná,  Santa  Catarina. 
Rio  Grande  do  Sul.  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Mi¬ 
nas,  ontle  foi  desmantelada 
pela  policia. 


O  Governo  do  Estado  ha¬ 
via  mandado  construir  a 
barragem,  através  da  Se¬ 
cretaria  de  Agricultura  e  da 
Companhia  de  Desenvolvi¬ 
mento  Agropecuário  do 
Piauí  (Cidapli.  a  fim  de 
evitar  os  prejuízos  anuais 
á  produção  de  arroz  causa¬ 
dos  peias  cheias  da  lagoa 
do  Buriti  e  do  rio  Longá, 
cuja  descarga  média  nessas 
épocas  é  de  2  mil  metros 
cúbicos  por  segundo.  Na  en¬ 
trada  para  a  lagoa  a  Cidapi 
construiu  a  barragem  sem 
fundações,  de  ivedrn  e  pi¬ 
çarra.  com  58m  de  extensão 
por  30  m  de  largura  na  base 
e  8  m  no  coroamento. 

Segundo  o  DNOCS.  so¬ 
mente  o  canal  de  sangra¬ 
douro  da  barragem,  que  de¬ 
veria  ter  pelo  menos  700  mil 
metros  cúbicos  de  esca¬ 
vação.  importaria  numa 


o  BBC  «i  oiereccndo  500  BOLSAS  DE  INGlES  P».  ijjgj* »  ° 

LZ  XSÍA  O,  50 

i  nas  secretarias  do  curso; 

TIJUCA;  R.  Gen.  Roca,  326/3°  and  Tel.:  288-0 

MÉIER:  R.  Lucidio  Lago.  126 ,*Ç201- ,Tt  ",  , r,7 

R  Dias  dô  Cruz,  28/3.»  and.  Tel.:  229-4547. 
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INPS  rejeita 
critica  em 
Pernambuco 


(omlc  fica  a  n  a  comprima 
por  Lopez  Rega».  O  contra¬ 
to  foi  registrado  na  Comar¬ 
ca  de  Araranguá. 

Desse  total,  Natalício  fi¬ 
cou  com  4  mJhóes  536  mil 
800  m2.  por  compra  ou  he- 
devictamente  regis- 
Cartório  de  Som¬ 
brio.  Fnrnielamente  ocmreu 
outra  venda  de  terras  paia 
Pedro  Gonçalves  dc  Barce- 

_  los.  registrada  no  mesmo 

Acham  os  engenhei-  cartório  e  referente  a  mds 
o  represamento  dc  3  mnhões  dc  m2.  Segun- 
....  —>  nivpl  atual,  do  0  aCiVOgaclo  Renato  de 
fará  ruir  a  barra- 

Gaúcho  tem 
orientação 
MANAH  para  comprar 

adubando  dá  por|0  Alegie  —  Examinar 

®mercnxiorias,  rótulos,  indi¬ 
cações  e  pesos  de  produtos 
antes  de  adquiri-los  são  al¬ 
gumas  das  indicações  que  a 
Associação  de  Proteção  ao 
J  Consumidor  fará  aos  leito- 
—  rC5  du  Jornais  de  Porto  Ale- 

■  gre.  durante  campanha  pu- 
1  blicitáila  cujo  objetivo  c 
ensinar  o  cliente  a  comprar. 

Os  40  anúncios  da  campa¬ 
nha  foram  criados  gratuita- 
mente  pela  Scaln  publicida¬ 
de  r  começarão  a  ser  veicu¬ 
lados  antes  do  seu  Inicio, 
previsto  para  o  próximo 
mês.  A  promoção  teca  o 
apoio  do  Clube  dos  Direto¬ 
res  Lojistas. 


Recife  —  A  Superinten¬ 
dência  Regional  do  INPS 
rejeitou  as  acusações  do  Se¬ 
cretário  dc  Saúde  do  Esta¬ 
do,  que  chamou  "mercanti¬ 
lista"  a  atual  procura  do 
doente  prevldenclárlo,  que 
desorganizou  por  completo 
as  finanças  dos  hospitais 
públicos  d  c  Pernambuco, 
deixando  muitos  leitos  do 
Governo  â  disposição  da 
Previdência. 

Adiantou  que  a  autarquia 
dispõe  de  600  leitos  psiquiá¬ 
tricos  no  Grande  Recife  e 
que  quase  todos  os  hospitais 
do  Estado  mantêm  convé¬ 
nios  ou  são  ligados  ao  INPS. 
Observa  que  há  necessidade 
de  obedecer  às  normns  do 
Ministério  c  que  há  deta- 
thes  que  determinam  qua¬ 
tro  categorias  de  hospitais, 
sendo  que  os  melhores  deles 
detém  a  preferência.  _ 


Financilar. 

Cia.de  Crédito  Imobiliário 

CONVOCAÇÃO 


R  Cia.  de  Crédito  Imobiliário,  convo 
qje  ainda  não  compareceram  à  Emi 
obterem  o  beneficio  fiscal,  de  que 
3  de  12  11  74,  e-xpira-se  em  30  0 

iP.  C!A.  DE  CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 
DC  SETEMBRO,  61  -  2.°  ANDAR 


BANCO  CENTRAL  D0  BRASIL 

DIRETORIA  DE  ADMINISTRAÇÃO 

COMUNICADO  DIRAD  N.°  4 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRAVl  comunic*  «i.r  »•>*« 
CONCORRÉNOA  CCiV.OB  N 9  75/2  ccmO  «*'•<"  !«  r€»  mc 

'OS  *  rH*tivQl  » 

TfÊfnímtiiMo  e  R*rr*4ÇÀo  «lf 
Cf r ' r s I  '1*3  lote»  1*A  j  1  B 

d#  Clube»  ffiporhvot  5ul.  em  Ctoslto. 
dcntfo  edlflcêC"*!  romplrt.n,  VMCfo* 
ir*crlig.indo  oi 


Noticiários  da  Rádio  JB/FM. 
De  segunda  a  sábado  às  12, 15 
18  e24  horas.  Domingos  às  13 
15,  ISc  24  horas. 


CBJETO  E»  :ur'0  Oas  obra».  terv 
ConstfucSo  de  um  ‘*C<mfO  de 
*  do  BiVT.o 

do  Trecho  ?  do  Soior 
Distrito  Fodcrjl.  corrmeeri 
105  e  rcupeetiv.is  »9?ns 
pir*çüo  t  pjivinr>eni<jçòo. 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  OO  NORTE  DO  BRASIL  S.A. 
ELETRONORTE 

SUBSIDIÁRIA  DA  ELETROBRAS 
PRÉ  MOLDAOOS  E  EDIFICAÇÕES  PRÉ-FABRICADAS 


P.iirocínio  exclusivo 

O  BANCO  LAR  BRASILEIRO  S.A, 

v. .  ■  .«jTNjOa  *-  m-fA 


ABERTURA:  a'  do  envolopc  "r 
hoM»  do  cHi*  •  a  o* 

O  2  —  Pfopoüfl"!  t*n'  IccA 
pelo  Comllô  dc  licll.!<ócE- 

CÓPIA  OO  EDITAI.  Tod»  t  do 
cldc  pciri  ComltMO  de  Oh 
E. 000.00  (ollo  mil 
do  Banco  Ccnucl  do  Bmll 


A  Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S.A.  -  ELE¬ 
TRONORTE,  solicita  aos  fabricantes  nacionais  de 
edificações  pré-fabricadas  enviarem  especificações, 
catálogos  e  demais  infoi mações  pertinentes,  ao  ende¬ 
reço  abaixo.  _  ,  _ 

2.  Esclarecemos  que  esie  AVISO  nao  e  Tomada  de 

Pieços,  visando,  para  o  momento,  obter  tão  somente 
dados  relativos  a  pré  moldados  e  edificações  pré-fa¬ 
bricadas.  _  ..  . 

3.  Os  envelopes  contendo  as  inlormaçoes  aqui  solici¬ 
tadas  deverão  set  assim  endereçados: 

Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S.  A.  —  ELc- 

tronorte 

Departamento  de  Supi intentos  -  Andar  Terreo. 
CS/Su!  -  Quadra  04  -  Bloco  A  -  Edifício  Anápolis, 
170 -BRASÍLIA -DF.  _ 


INFORMAÇÕES:  Diuriamcnic.  dai  ’ 

17  CO  hr.Mi.  (unto  •  Cnmns.ic  :‘-a  Obrot.  no  Scto-  Cotr. 
Sul.  nu.tdti  15.  Edillcio  Ver.  C-uí.  5°  *nd«r.  cm  B» 
D-tinfo  FoCor.il, 

Bt.illi.  (Of).  09  ort  .ciemtro  dr  \9fi, 

COMISSÃO  0E  OBRAS  DO  BANCO  CíMtRAl  DO  BRASIL 


RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL 


TELEFONE  PARA  222-2316 
E  FACA  UMA  ASSINATURA 

DO  JORNAL  DO  BRASIL 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 

LICITAÇÃO  N.°  08/75 

CONCORRÊNCIA  N.°  06/75 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES. 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 

LICITAÇÃO  N.o  07/75 

CONCORRÊNCIA  N.°  05/75 


LICITAÇÃO  N 


LICITAÇÃO  N.°  10/75 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  04/75 


EDITAL 


EDITAI 


O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  torna  público  que  fará  rea¬ 
lizar  no  dia  6  de  outubro  de  1975,  às  15.00  horas, 
na  Comissão  de  Licitações  à  Avenida  Presidenle  Var¬ 
gas,  n  °  1.100  —  12.°  andar,  a  TOMADA  DE  PREÇOS 
N.°  04/75  para  os  serviços  de  SONDAGENS  GEO¬ 
LÓGICAS  DE  RECONHECIMENTO  NA  REGIÃO  ME- 
TROPOLITNA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Os  serviços  a  que  se  refere  a  presente  TOMADA 
DE  PREÇOS  estão  orçados  em  CrS  287.726.90  (DU¬ 
ZENTOS  E  OITENTA  SETE  MIL.  SETECENTOS  VIN¬ 
TE  SEIS  CRUZEIROS  E  NOVENTA  CENTAVOS)  e  o 
prazo  para  a  conclusão  dos  mesmos  é  de  180  (cento 
e  oitenta)  dias  corridos. 

O  valor  da  caução  de  garantia  da  proposta  sera 
de  CrS  3.000,00  -  (TRÊS  MIL  CRUZEIROS). 

Todos  os  elementos  esclarecedores  serão  forne¬ 
cidos  na  Comissão  de  licitações,  no  endereço  supra- 
referido,  das  12  às  17  horas. 


O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  do 
Fa*do  do  Rio  de  Janeiro  torna  publi'o  que  fara  re:- 
lizar  no  dia  22  de  outubro  de  1975,  às  15,00  horas, 
na  Comissão  de  Licitações  ã  Avenida  Presidente  Var- 
qas.  n.°  1.100  -  12.°  andar,  a  Concorrência  n. 
06/75  para  os  serviços  de  CONSERVAÇÃO  ORDINÁ¬ 
RIA,  PRESERVAÇÃO  VEGETAL  E  LIMPEZA  MECÂNICA 
DE  GALERIAS,  NA  AV.  BRASIL  (KM  12  AO  KM  24). 

Os  serviços  a  que  se  refere  a  presente  Concor¬ 
rência  estão  orçados  em  CrS  2.927.184.00  (DOIS  ML 
LHÒES  NOVECENTOS  E  VINTE  SETE  MIL  E  CENTO 


lizar  no  dia  20  de  outubro  de  lY/o,  as  u.vu 
na  Comissão  de  Licitações  a  Av.  Pres. dente  Vargas 
no  1  J0O  —  12  °  andar,  a  Concorrência  n  05:  /o 
rara  os  serviços  de  CONSERVACAO  ORDINÁRIA 

preservação  vegetal  e  ump^a. ES 
GALERIAS,  NA  AV.  BRASIL  (KM  0  AO  KM  12),  ES- 
TRADA  DO  GALEÀO  (KM  0  AO  KM  7)  E  AV.  NO 70 

RIO. 

Os  serviços  a  que  se  refere  a  presente  Concor- 
rêncla  estão  orçades  em  CrS  5.769.264.00  (CINCO 
MILHÕES,  SETECENTOS  E  SESSENTA  E  NOVE  MIL,  DU- 
ZENTOS  E  SESSENTA  E  QUATRO  CR.U^EIRi?^ 1  ^R-° 
prazo  para  a  conclusão  dos  mesmos  e  de  360  (iKc- 
ZENTOS  E  SESSENTA)  dias  corridos. 

O  valor  da  caução  de  garantia  *  PJ°P?S,Í. 
rá  de  CrS  68  000.00  -  (SESSENTA  E  OITO  MIL  CRU¬ 
ZEIROS). 

Todos  os  elementos  esclarecedores  serão  forne¬ 
cidos  na  Comissão  de  Ucúacoes,  no  endereço  supra- 

referido,  das  12  ás  17  horas.  ,, 


JORNAL  DO  BRASIL 


Agricultor  inove  açao  para 
reaver  terras  <jue  L.  Rega 
em  S.  Catarina 

_  Além  de  ler  pago  alto  preço 
38  5  ha  cie  terras  na  localidade 
unicípio  catarinense  clc  Sombrio, 
tino  José  Lopes  Rega  poderá  pev- 
•  de  propriedade  liliaiosa  —  atii  - 
atalicio  Schlain,  que  ingressou 
na  Justiça  para  anulação  do  re- 

,  agricultor.  Sr  Renato  Alves  OH* 
a  área  comprada  por  Lopez  Re¬ 
na  propriedade  cie  4  milhões  5^6 
achadas,  pertencente  a  NataUclo 
lher  Eugenia,  parte  da  qual  fot 
Uo  rlnrnmcntos  falsificados  e 


nacional 


nadiojusao  ixcsenue 

estabelece  explica 

novas  normas  as  prisões 


banco  central  do  brasil 

DEPARTAMENTO  DO  PATRIMÔNIO 

COMUNICADO  DEMAP  N."  34 


Teresina  —  Construída  em  pouco  mais  ac  um  ( 
mês  nelo  Governo  cio  Estado,  a  barragem  sobre  o  c, 
rio  I.n'vã.  no  Município  de  Buriti  dos  Lopes,  ciei-  0 
xnu  de  ser  inaugurada  ontem  pelo  Governador  Dtr-  d 
reu  Arco  ver  cie  porque  o  DNOCS  a  condenou,  apon-  j 
lando  falhas  na  obra,  que  não  suportaria  a  proxi-  _ 
ma  estação  chuvosa  e  poderia  causar  uma  catas- 

trofe.  1 

Ao  condenar  a  barragem,  o  diretor  regional  cio  j 
Departamento  Nacional  clc  Obras  Contra  as  be¬ 
cas,  Sr  Elclan  Veloso.  levou  ao  conhecimento  do  uo- 
vernacior  os  sérios  perigos  que  a  construção  repre¬ 
senta  apontando  ainda  inundações  que  ja  se  vcu- 
ficam  em  consequência  do  represamento  das  aguas. 

Falsas  vantagens 

n-  despesa  de  CrS  8  milhões, 
a  Na  obra  toda  não  chegaram 
ip-  n  ser  gastos  CrS  600  mH. 
da  O  engenheiro  Eldan  Vclo- 
irl.  ao  esclarece  que,  com  a  bar- 
clu  ngem  já  concluída,  não  há 
üe  mais  tempo  para  salvar  a 
ais  próxima  saíra.  Como  o  in- 
,a_  vrrno  na  região  começa  cm 
;òa  dezembro  e  o  arrombamen- 
Ull.  to  da  barragem  scra  Inevi- 
saj  tével  com  a  força  das  ehu- 
ros  vas.  Ioda  a  produção  sera 
ou-  prejudicada,  não  só  de  nr- 
ap:  roz  como  também  de  al¬ 

iem  gocino.  Ontem  de  manhã  as 
pi-  aguas  represadas  peia  bar- 
lsao  rugem  Ji  haviam  Invadido 
,asc  mais  de  18  propriedades  p 
a  Inundação  atingia  mais 
de  50  quilómetros  dp  ex¬ 
tensão.  Acham  os  engenhei¬ 
ros  que,  se  o  represamento 
permanecer  no  nível  atual, 
a  água  fará  ruir  a  barra¬ 
gem  sem  precisar  esperar 
pelo  inverno. 


Bnisilía  e  Curitiba  —  Ao 
pedir  a  palavra  como  lider 
para  esclarecer,  cm  nome 
do  Governo,  as  prisões  do 
elementos  do  MDB  ocorri¬ 
das  no  Paraná,  o  Senador 
Eurlco  Resende  í Arena -ES > 
afirmou  que  nehum  cios  Go¬ 
vernos  cia  Revolução  adora 
diretriz  cie  discriminação  ou 
faccionlsmo  em  relação  a 
posições  partidárias. 

—  A  aplicação  cios  Aios 
Institucionais  —  disse  o  vl- 
ce-lidcr  da  Arena  —  vem 
refere  a  avelando  que  muitos  são 
ção.  atingidos  pelas  medidas  ex- 

Iourgatórlas.  indepenclente- 
mente  de  Partidos  políticos, 
e  Isto  ê  ponto  manso  e  paci¬ 
fico.  daí  porque  não  ter 
critica  de 


Brasília  -  Nos  próxlnrs 
15  dias  o  Ministério  das  Co¬ 
municações  c  o  Ministério 
da  Educação  e  Cultura  vao 
divulgar  uma  portaria  rou- 
junta  que  estabelece  c  fisa 
a  atuação  dos  dois  Ministé¬ 
rios  no  campo  da  racllo- 
[usão  sonora  c  televisiona¬ 
da,  Informou  ontem  o  Mt- 


A  questão  remonta  a  18 
dc  dezembro  e  1818.  mutn- 
cio  Francisco  José  e  sua  mu¬ 
lher  Branca  Fernandes  da 
Silva  venderam  a  João  Jose 
dp  Freitas  c  sua  mulher  Ri¬ 
ta  Maria  Inácia  6  milhões 
853  mil  c  400  r.i2  localizados 
entre  a  praia  do  Mar  Gros¬ 
so  c  a  lagoa  dc  Sombrio 
lornlc  fica  a  ú  a  comprada 
por  Lopcz  Regai.  O  contra¬ 
to  fot  registrado  na  Comar¬ 
ca  d.  Araranguá. 

Desse  total,  Natalício  fi¬ 
cou  com  4  mJhões  536  mil 
800  ru2.  por  compra  ou  he¬ 
rança.  devidamente  regis¬ 
trados  no  Cartorio  de  Som¬ 
brio.  Paialcinmcntc  oeoncu 
outra  venda  de  terras  para 
Pedro  Gonçalves  de  Barce¬ 
los.  registrada  no  mesmo 
cartorio  e  referente  a  mais 


fundamento  a 
que  as  prisões  tenham  ocor¬ 
rido  para  atingir  elementos  via  mani 
da  Oposição  às  vésperas  da  barragem 
Convenção.  cretaria  cl 

NOTA  DA  5A.  RM  Companh 

O  Sr  Eurico  Resende  mento 
apresentou  a  nota  oficial  cio  Pinul  IC 
Comandante  cia  5a.  Região  cvltar  os 
Militar.  Gencral-dc- Divisão  .  oduc. 
Samuel  Alves  Corrêa,  cm  1 
que  este  se  refere  ás  inve.-  J  ‘, 
ligações  "que  resultaram  na  do  Burlt 
prisão,  nos  últimos  dias.  de  cujo  des< 
vários  suspeitos  dr  perten-  ^p0(.as  è 
ccrein  ou  dc  estarem  liga-  , ,  Q  r 
cios  à  cupula  da  subversão 
no  Esiacio  do  Paraná."  lfntIa  ,>!1 

Em  Curitiba,  o  advogado  construi» 
Antonlo  Ac  ir  Brcdft.  conse-  fundaçõ. 
lhe  iro  cia  OAB-PR.  entrou  garra,  cc 
com  petição  na  Auditoria  30 
ta  õa.  Circunscricao  Judi-  ‘ 
ciaria  Militar  invocando  o  c  “  m  llc 
direito  de  se  comunicar 
"pessoal  e  reservada  menu ' 
com  o  presidente  do  MDB 
de  Londrina,  que  está  preso 
desde  sexta-feira  snb  a  ale¬ 
gação  de  transgredir  a  Lei 
dc  Segurança  Nacional. 

Na  Assembléia,  a  bancada 
do  MDB  decidiu  prestar  as¬ 
sistência  aos  presos,  calcu¬ 
la  iiclo-.c  que  estes  sejam 
mais  de  30,  embora  sò  nove 
estejam  Identificados.  O 
Deputado  Osvaldo  Man  do 
disse  que  as  prisões  foram 
•  arbitrárias  e  violentas, 
porque  as  pes-oas  foram  ti¬ 
radas  de  >uns  rasas  sem  sa¬ 
ber  nor  quem.  e  levadas  não 
>c  .-abe  para  onde,  nem  por 
ordem  de  quem." 


o  BBC  ofendo  500  B015AS  * MNGlB 
ISENTO  OE  MENSAUDACFS  0>9«i  W"«  36  60 

O  cie  90.00.  A  credenewl  de  BCLSA  e  ouna- 
as  secretarias  do  corso-. 

TIJUCA.  R.  Gen.  Roce,  826/3;*  and  Tel,  288-3,99 
iMElER:  R.  Lucicüo  Lago,  126  s-201  Tel,  *3 

r  D.as  da  Cruz.  28  3.s  and.  Tel  :  2,9 

V  CENTRO  DE  EXAMES  DE  TRINITY  C0LLEGE  L0ND0N 


A  assinatura  cio.-»  antigos 
proprietários,  João  José  clc 
Freitas  e  RIU  Maria,  iol 
falsificada,  sendo  que  Rita. 
por  ser  analfabeta  —  como 
consta  dc  certidão  de  casa- 
m  nato  -  naturalmente 
nem  poderia  assinar,  A  pur- 
Ui  desse  registro  fraudulen¬ 
to  —  diz  o  advogado  -  fo¬ 
ram  realizadas  succssiv.s 
revendas  Atualmente,  essas 
terras  estão  eru  poder  de  lã 
pessoas,  que  .  ão  os  réus  oo 
processo  movido  pelo  agri¬ 
cultor. 


Fi  nanei  lar. 

Cia.de  Crédito  Imobiliário 

CONVOCAÇÃO 


Segundo  o  DNOCS.  so¬ 
mente  o  canal  de  sangra¬ 
douro  cia  barragem,  que  de¬ 
veria  ter  pelo  menos  700  mil 
metros  cúbicos  d  e  esca¬ 
vação,  importaria  n  u  m  a 


de  Crédito  Imobiliário,  convoca  os 
finda  não  compareceram  a  Empresa, 
em  o  beneficio  fiscal,  de  que  trata 
12  11  74,  espira  se  em  30  09  75. 

ã.  DE  CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 
êTEMBRO.  61  -  2.°  ANDAR 


com 

MANAH 

adubando  dá 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 

DIRETORIA  DE  ADMINISTRAÇÃO 

COMUNICADO  D1RAD  N.°  4 


O  BANCO  CENTRAL  CO  B»7‘S4  ;  =  w- 

CONCORRÊNCIA  COMOB  11°  W/t*  cuia  co.nl 


CENTRAIS  ELETR1CAS  DO  NORTE  DO  BRASIL  S.A. 
ELETRONORTE 

SUBSIDIÁRIA  DA  ELETROBRAS 
PRÉ  MOLDADOS  E  EDIFICAÇÕES  PRE-F  ABRIGADAS 


tr* viros  irx*-.isf,c;çi  * 

lldlníOXMLO  e  RotlfrSCitO  Cf* 

cio  B»míI  005  toif»  1  A  *  1  R 
r\  E>parhvoi  Sul  rm  fiNtiUê. 
icirntro  edifica  ócs  <o«nr.lci&í  vhdu1 
rlojido  os  don  «OKI.  ufbí» 


OBJETO:  Ixecuc.iò  das 

comiiu^o  oc  «m  MG«f»s»o  d** 
f ufU'Cr*»riot"  do  B^tco  Ccnirü» 
Jo  Ttccho  2  do  Sflor  d*  Club' 

P.Aif.io  Frrdcrpl,  ccmprec mC. - 

tos  r  rr»r.«tdves  imu  **jet*s 
•  pavirrenlst.io. 


A  Centrais  Elétricas  do  Norte  do  Brasil  S.A.  ELE 
TRONQRTE.  solicita  aos  labneantes  nacionais  de 
edificações  pré-fabneadas  enviarem  especificaçue',, 
catálogos  e  demais  informações  pertinentes,  ao  ende¬ 
2.  Esclarecemos  que  esie  AVISO  nao  e  Tomada  de 
Preços,  visando,  para  o  momento,  obter  tão  somente 
dados  relativos  a  pré-moldados  c  edificações  pre  ta 

bricadas.  .  .  .  , 

3,  Os  envelopes  contendo  as  mfoimacoes  aqui  sonci 

tadas  deverão  ser  assim  endereçados: 

Centrais  Elétricas  do  Norte  tio  Brasil  S.  A.  -  tLt- 
TRONORTE 

Departamento  de  Suprimentos  -  Anelai  Terreo. 
CS/Sul  -  Quadra  04  -  Bloco  A  -  Eddioo  Arwpobl 
170 -BRASÍLIA  -  DF 


0OCUM6NTAÇÁO  t  PROPOSTA 

culufcro  ue  IVZS.  lí  (nu 
eéilí  o  Veta  Crua  tc-or  Cerne 
a  i.  P"  ir.il  5  (Dl 


Pairocmio  ^ 


ABERTURA:  ,1  do  e.lVolc,r-  C 

(qv,rre)  Ud.  íb  do  d>.i  <J  rle  c.ubro  da 
'*(.  o  t  —  Prado  -.  '  «-...  loral.  d.â  *  l’C. 
pele  Com  ié  de  Lltiuitoet. 

CÓPIA  DO  EDITAI.  Tc  I  »  Mn"  '"..  "O 
tida  pela  Co(v..:.*o  ce  Obrai  "Vd.-.r 
8  000,00  (cio  mil  cnilelro»),  cm  tl.'-d 
do  8i  ico  Cciural  do  BmiU. 


d  CO  ,.l  I  J.C0  e  dji  I  I  CO  á; 

I  de  Oliiav  1-0  $e'o-  Comcrcal 
C<U7,  5®  inrler.  pm  B'aJili.1. 


INFORMACOES:  Di.Tfiameiirp. 

17. C0  horer.  iunlo  «  Co 
Sul.  quntlrd  lá.  Edlfítlo 
Dt:triro  Eeejnr.d. 

B.i",.T.a  (DE).  0V  Ún  MWembi»  d-r  1,7á- 
COMISSÃO  DE  OBRAS  0(5  BANCO  CEMIRAl  DG  BRASIl 


hAdio  jornal  do  brasil 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

epartamento  de  Estradas  de  Rodage 

COMISSÃO  DE  IICITAÇÓES 

LICITAÇÃO  N.°  08/75 

CONCORRÊNCIA  N.°  06/75 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

ipartamento  de  Estradas  de  Rodage 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  TRANSPORTES 

Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 

COMISSÃO  DE  IICITACOES 

LICITAÇÃO  N.ú  07/75 

CONCORRÊNCIA  N.°  05/75 


LICITACÃC  N 


TOMADA  DE  PREÇOS  N 


EDITAL 


EDITAL 


O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  do 
F  :  do  do  Rio  de  JMte.ro  tom*  publ  o  ‘T«jn  ir ra  r:  - 
lizar  no  dia  22  dc  outubro  de  1975.  às  15.00  horas, 
na  Comissão  de  Licitações  a  Avenida  Presidente  Vo- 
n°  1100  -  12.®  andar,  a  Concorrência  n. 
06/75  para  os  serviços  de  CONSERVAÇÃO  ORDINÁ¬ 
RIA.  PRESERVAÇÃO  VEGETAL  E  LIMPEZA  MECANlCA 
DE  GALERIAS,  NA  AV.  BRASIL  (KM  12  AO  KM  24). 

Os  serviços  a  que  se  refere  a  presente  Concor¬ 
rência  estão  orçados  em  CrS  2.927.184.00  (DOIS .MU 
LHÔES  NOVECENTOS  E  VINTE  SETE  MIL  E  CENTO 
OITENTA  QUATRO  CRUZEIROS)  e  o  prazo  para  a 
conclusão  dos  mesmos  e  de  360  (trezenfos  e  sessen- 
la)  dias  corridos. 

O  valor  da  caução  de  garantia  da  proposta  se'a 
rU  r.ç  34.500.00  (irinia  quatro  mil  e  quinhentas 


O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem  do 
E-.t  ido  do  R-o  de  Janeiro  terna  público  que  Tara  rea¬ 
lizar  no  dia  20  de  outubro  de  1975,  ás  15,00  horas, 
...  Comissão  de  L.citaeõeS  a  Av.  Presidente  Vargas 
n°  M00  -  12°  andar,  a  Concorrência  n.  05/ /a 
,,-s  OS  serviços  de  CONSERVAÇÃO  ORDJNÃ^IA 
PRESERVAÇÃO  VEGETAL  E  LIMPEZA  MECÂNICA  DE 
GALERIAS.  NA  AV  BRASIL  (KM  0  AO  KM  12),  ES- 
IRADA  DO  GALEÃO  (KM  0  AO  KM  7)  E  A  J  NOVO 
RIO, 

Os  serviços  a  aue  se  refere  a  presente  Concor- 

réneia  estão  orçades  em  CrS  5-769-2^'°?  N£? 

MILHÕES.  SETECFNTOS  E  SESSENTA  E  NOVE  MIL.  DU. 
ZENTOS  F  SESSFNTA  E  QUATRO  CRUZ.EIR°5,i  nepF° 
prazo  para  a  conclusão  dos  mesmos  é  de  360  UKC- 
ZENTOS  E  SESSENTA)  d  ms  corridos. 

O  valor  da  caucao  de  garantia  da  proposta  se- 
ta  de  CrS  68.000.00  SESSENTA  E  OITO  Mil  CRU¬ 
ZEIROS) 

idores  serão  forne- 
■o  endereço  supra 


O  valor  da  caução  de  garanua  da  propo-ia  sei  a 
de  CrS  5.500.00  (cinco  nvl  e  quinhentos  cruzeiros' 

Todos  os  elememos  esclarecedores  seiáo  forne- 
n.,  Comissão  de  Lic.ia.oes,  no  endereço  &up<a 


os  ,!<=!> .çntes  esclai 
missão  rie  Ikilus-e 
12  as  17  horas 


JOP.f 'AL  DO  BRASIL  [h  Sr  ti  feira,  19.  9/75  □  l.°  Caderno 


CiDADE/ESTADO  -  21 


Compradores  de  torres  do 
Centro  da  Barra  criam 
associação  para  se  defender 

Reunidos  ontem  ã  noite,  compradores  dc  uni¬ 
dades  do  Centro  da  Barra  (projeto  de  71  torres  abri¬ 
gando  35  mil  módulos  residenciais)  decidiram  for¬ 
mar  uma  associação  para  defender  seus  interesses. 

Iniciarão  uma  série  de  ações  rápidas  na  Justiça  a 
fim  de  obrigar  os  Incorpóradores  a  cumprirem  os 
compromissos  assumidos. 

A  reunião  foi  realizada  no  auditório  da  Asso¬ 
ciação  dos  Servidores  Civis  do  Brasil  e  dela  partici¬ 
param  cerca  de  100  pessoas,  sob  coordenação  de  di¬ 
rigentes  da  Associação  de  Condôminos  e  Investido¬ 
res  e  Incorporações  (Abadaci).  entidade  originaria 
de  São  Paulo,  onde  reúne  20  associações  de  condo* 
minos  de  prédios  inacabados. 

DESTITUIÇÃO  A  firma  Desenvolvimento 

Engenharia  LLda.,  através 
do  seu  advogado,  Sr  Ed¬ 
mundo  Alvarenga,  alegou 
ontem  a  suspclçào  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Condo- 
mnilos  c  Investidores  em 
Incor porações  < Abadaci t 
para  sc  envolver  com  os 
compradores  de  unidades  ^ 
residenciais  e  comerciais  do 
Centro  da  Barra,  justifican-  Entre  os  a 
do  que  as  obras  não  estão  feira  que  poi 
paralisadas  e  que  sc  o  rir  mo  JJ 

está  lento  "isso  se  deve  ao  chocolate  si 
aliciamento  de  nossos  eon-  garrafas  de 
dòmlnos."  Italiano  (Cr 

O  advogado  questiona  os  ci,a 

alegados  fins  não  lucrativos  ,C!.S  ^00,  c. 
da  Abadaci  e  queíxa-se  de  o  ris  lais  i 
que  "a  agitação  dessa  Asso-  vaquia,  ban 
ciaçào,  aliciando  nossos  1  ^rS  1  1TU* 
condóminos”  está  prejudi-  ita^inccnso 
cando  o  trabalho  da  incor-  tàgas,  ludo 
poradora.  que  até  aqui  tem  bre. 
contado  com  a  compreensão  Da  Bohvi 
dos  condommos.  Sirlat  Tche 

O  Sr  Edmundo  Alvarenga  Unu-l0  Sov 
acredita  que  o  objetivo  fi-  s  e  r  compr 
nal  dessa  entidade  c  obter  de  pele.  boi 
a  destituição  da  inco-para- 
riora,  passando  o  encargo  r0  toalhas 
aos  próprios  condominos,  a  mão.  pe 
como  se  estes  pudesse  m  castiçais,  a 
passar  de  uma  hora  para  matura  e  v; 
outra  a  condição  de  cons-  £elras>  vas0 
trutores,  em  condições  téc-  necas  de  xn 
nicas  e  financeiras.  dc  arte. 


"1  Censo  já 

mm 


tem  250 
resultados 


A  miniieira.  com  sobras 
de  artigos  oslrangeiros  da 
Feira  da  Providência,  come¬ 
çou  a  ser  instalada  ontem 
na  cripta  da  nova  Catedral 
iAv.  Chile r :  funcionará  a 
partir  de  terça-feira,  das  9h 
as  J7h.  no  auditório  do 
Banco  da  Providência.  As 
das  barracas  dos  Estados  ou 
foram  devolvidas  ou  guar¬ 
dadas  para  o  Natal  dos  po¬ 
bres  ou  entregues  (os  pro¬ 
dutos  perecíveis)  a  Insti¬ 
tuições  de  caridade. 

Não  se  sabe  ainda  qual  a 
renda  da  Feira  encerrada 
domingo.  D  Cecília  Montei¬ 
ro,  da  diretoria  do  Banco 
da  Providencia,  disse  que 
ainda  há  despesas  a  fazer, 
e  a  receita  da  miniieira  e 
das  rllas  a  somar.  As  rifas 
continuam  à  venda  e  cor¬ 
em  todas  pela  Loteria  Fe¬ 
deral  do  dia  27. 


Duzentos  e  cinquenta  dos 
8  mil  850  recenseadores  do 
I  Censo  Escolar  do  Municí¬ 
pio  do  Rio  de  Janeiro  — 
que  tem  prazo  para  termi¬ 
nar  na  segunda-feira  —  jã 
concluiram  e  entregaram  o 
resultado  de  sua  tarefa.  Na 
Zona  Sul  os  recenseadores 
continuam  encontrando  di¬ 
ficuldades  com  porteiros  e 
síndicos  que  os  impedem  de 
entrar  nos  edifícios. 

A  Secretária  Municipal  de 
Educação.  S  r  a  Teresinha 
Saraiva,  visitou  ontem  os 
D  e  p  artamentos  Educacio¬ 
nais  de  São  Cristóvão,  Pe¬ 
nha.  Ramos  e  Ilha  do  Go¬ 
vernador;  hoje  irá  aos  de 
Anchlcta,  Irajá  e  Madureira. 


í,  . » 


A  reunião  de  ontem  teve 
por  objetivo  prestar  escla¬ 
recimentos  aos  condóminos 
acerca  dos  seus  direitos, 
através  dos  advogados  Pau¬ 
lo  Sérgio  Hofling  e  Roberto 
Dória.  O  passo  mais  impor¬ 
tante  será  a  formalização  da 
Associação  dos  Condôminos 
do  Centro  da  Barra,  o  que 
deverá  acontecer  nos  próxi¬ 
mos  dias.  porque  ações  indi¬ 
viduais  não  tem  obtido  re¬ 
sultado. 

Formada  a  entidade,  a 
intenção  é  adotar  ações  rá¬ 
pidas,  que  independem  do 
parecer  dc  Juiz.  podendo 
acontecer  aLé  mesmo  a  des¬ 
tituição  do  incorporadnr. 
assumindo  os  próprios  con¬ 
dóminos  a  administração 
d  o  empreendimento,  con¬ 
forme  faculta  a  Lei  4  501.  de 
1964. 

Contra  a  firma  Desenvol¬ 
vimento  Engenharia  Ltda., 
incorporadora  do  Centro  da 
Barra,  existem,  segundo  o 
Sr  Roberto  Dória,  oito  fa¬ 
lências  requeridas  na  18a. 
Vara  Civel  e  49  reclamações 
trabalhistas.  A  Abadaci  fun¬ 
ciona  no  Rio  desde  1971, 
com  escritório  na  Rua  Se¬ 
nador  Dantas,  e,  explicou 
seu  secretário.  Sr  Adinacl 
Carlos,  seu  próximo  objeti¬ 
vo  será  sugerir  a  criação  de 
uma  Vara  de  Auditoria  do 
Condominlos,  mais  especifl- 


AJUDA  DOS  MORADORES 

Na  Penha,  305  recensea¬ 
dores  trabalham  na  área 
urbana  e  25  nas  favelas, 
sempre  bem  recebidos:  on¬ 
tem,  com  as  dificuldades  da 
chuva,  eram  guiados  pelos 
caminhos  com  menos  lama. 
Na  Ilha  do  Governador,  on¬ 
de  atuam  200  recenseado¬ 
res,  dos  quais  25  cm  13  fa¬ 
velas,  já  foram  condui- 
dos  20  .setores,  e  os  seus  mo¬ 
radores  também  não  criam 
obstáculos- 

Também  estão  sendo  bem 
recebidos  os  recenseadores 
na  Cidade  de  Deus.  Vila 
Kcnnedy.  nos  subúrbios  de 
Bangu,  Realengo  e  Ramos, 
assim  no  bairro  de  São 
Cristóvão,  onde  há  grande 
número  de  favelas  urbani- 
zadas. 


Escavações  já  chegaram  a  I0m  de  profundidade  no  Largo  da  Carioca,  vias  ainda  falta  muito 

Massa  polar  se  dissipa 
no  fim  de  semana  e  não 
atenua  seca  fluminense 


s  passageiros 


A  Companhia  cio  Metropolitano  vai  iniciar  em 
15  dias  a  pesquisa  de  origem  e  destino,  entre  os 
usuários  dos  trens  suburbanos  da  Central,  a  fim  de 
determinar  a  melhor  maneira  e  os  locais  mais  apro¬ 
priados  para  a  integração  entre  o  metrô,  a  Rede 
Ferroviária  e  demais  meios  de  transporte. 

Estagiários  do  metrô  fizeram  ontem  os  últimos 
testes  preliminares,  entrevistando  2  mil  passageiros 
nas  estações  de  Nilópolis,  Realengo  e  D  Pedro  II.  Os 
resultados  desses  testes  permitirão  ã  empresa  pro¬ 
gramar  a  realização  da  ampla  pesquisa. 

OS  PONTOS  IDEAIS  polltano  em  menos  de  sei* 

meses  no  Largo  da  Carioca 
Além  das  perguntas,  for-  é  o  novo  ponto  de  atração  do 
muiadas  de  forma  simples,  centro  da  cidade,  e  princi- 
sobre  a  origem  e  o  destino  palmente  no  horário  do  al- 
dos  passageiros  dos  trens,  a  moço,  centenns  de  pessoas 
pesquisa  vai  apurar  qua]  o  se  debruçam  nas  muretas  c 
meio  de  transporte  que  uti-  nos  alambrados  para  ver  o 
liznm  para  chegar  e  sair  movimento  dos  operários  c 
das  estações,  determinando  máquinas.  A  estação  do 
assim  as  principais  linhas  Largo  da  Carioca  seva  a 
de  interesse  dos  usuários  da  maior  de  toda  a  linha  1  do 
Rede  Ferroviária.  metro,  com  dois  pisos  stiper- 

Com  estes  dados,  a  Com-  postos,  e  embora  o  volume 
panhia  estabelecerá  os  pon-  de  concreto  empregado  tio 
(os  ideais  para  fazer  a  tn-  local  sêja  equivalente  a  uma 
tegração  entre  o  metrô,  o  vez  e  meia  o  do  Estndlo  do 
pré-metrò.  a  RFFSA  e  os  Maracanã,  os  tccn.cos  da 
outros  meios  de  transporte,  Companhia  acreditam  que 
nodendo  ainda  dimensionar  intelrarnente 

suns  fuiurjts  estações  na  11-  concluídas  dentro  de  tres 
nha  2  e  no  pré-metrò.  anos. 

EXEMPLO  BELGA  Antes  do  buraco  no  Lar¬ 

go  da  Carioca,  r.  grande 
Para  mostrar  nos  lècni-  atração  para  os  pedestres 
cos  brasileiros  como  fundo-  era  na  Cinelandla:  eles  fien- 
nam  os  sistemas  dc  metrô  vam  nás  passagens  provisò- 
e  pré-metrò  em  Bruxelas,  ,  ias  das  Ruas  Santa  Luzia  c 
uma  missão  de  10  represen-  Evailsto  da  Veiga.  Mas  co- 
tantes  do  Ministério  dos  mo  não  havia  qualquer  pro- 
Transportes  da  Bélgica  vi-  grosso  nas  obras  a  platéia 
sitou  ontm,  durante  meia-  f0|  diminuindo,  Há  cerca  de 
hora,  a  diretoria  da  Cornpa-  seis  meses  o  trnba-lho  na  Ci- 
nhia  do  Metropolitano.  Se-  nelandia  começou  a  ser  ata. 
gundo  eles,  que  dão  grande  cado  em  ritmo  mais  aceie- 
destaque  ao  sistema  de  pré-  rado  e  quando  os  pedestres 
metrò.  o  método  belga  dc  deram  conta  a  galeria  ja 
bondes  rápidos  pode  ser  estava  inteiram  ente  fecha- 


A  massa  polar  responsável  pelas  chuvas  dos  úi- 
t  .mos  ires  dias  na  área  do  Grande  Rio  não  atin¬ 
gira  o  interior  fluminense  e  sc  dissipará  ate  o  fi¬ 
nal  da  semana.  Assim,  a  lavoura  e  as  pastagens 
continuarão  sofrendo  com  a  estiagem,  pelo  menos 
ate  a  chegada  de  uma  massa  continental. 

O  Serviço  de  Meteorologia  prevê  para  hoje 
tempo  nublado,  ainda  sujeito  a  precipitações  es- 
'  V>arsas  no  litoral,  melhorando  no  decorrer  do  pe- 
riocio.  A  temperatura  sofrera  ligeira  elevação  As 
poucas  chuvas  dc  ontem  no  interior  não  chegaram 
a  umedeecr  o  solo  ou  a  elevar  o  nível  dos  rios  e 
riachos 

DETALHES 

A  frente  fria  que  provocou  a  mudança  de  tem¬ 
peratura  chegou  ao  Grande  Rio  na  segunda-feira, 
enquanto  a  massa  polar  entrou  na  terça,  com  for¬ 
tes  ventos,  mas  logo  tomou  o  rumo  do  litoral.  Deve 
ser  dissipada  no  mar.  depois  de  passar  pelo  Espi¬ 
rito  Santo. 

Nos  três  últimos  dias.  as  chuva.-  caíram  mais 
fortes  no  Alto  da  Boa  Vista,  onde  foi  regbtrada 
uma  média  de  38mm,  seguindo-se  a  Praça  15.  com 
Hmm,  o  Engenho  de  Dentro,  com  13,4mm.  e  o  Par¬ 
que  do  Flamengo,  com  I3.1mm. 

A  estatística  dos  últimos  10  anos  indica  para 
esto  mês  uma  precipitação  piuviometrica  média  de 
53.2mm.  mas  até  ontem  essa  previsão  não  havia 
alcançado  nem  a  metade,  o  mesmo  ocorrendo  cm 
í-eiacão  á  média  anua!  Em  julho,  a  precipitação 
média,  normal  seria  de  42.5mm  —  porém  choveu 
apenas  ll.Smm.  Em  agosto,  para  uma  previsão  de 
■Ki.lnim.  a  precipitação  não  ioi  além  de  1  7mm. 

NA  SECA 

São  Paulo  —  Além  do  atraso  no  plantio  das  la¬ 
vouras  e  do  enlraqueclmento  e  morte  do  gado.  a 
estiagem  que  sc  prolonga  há  três  meses  no  interior 
paulista  começa  a  afetar  a  população  urbana,  como 
rem  Botucatu,  onde  a  água  potável  c  fornecida  em 
4  íius  alternadas  e  apenas  por  algumas  horas. 

•  •  O  7V  Distrito  de  Meteorologia  do  Ministério  da 
i  Agricultura  não  tem  qualquer  previsão  de  chuva 

•  para  os  próximos  dias,  além  de  algumas  preclpita- 
:  c ões  leves  e  passageiros  no  litoral.  O  volume  de 
«  chuvas  no  litoral  e  em  até  100  quilômetros  para  o 

•  Interior  nos  dois  últimos  dias  é  considerado  im-ig- 

•  luficame. 

:  NA  CHEIA 

•  j  Porto  Alegre  —  Cerca  de  50  famílias  de  zonas 
ribeirinhas  no  município  de  Itnguai  foram  reco- 

,  Çiidas  pela  Prefeitura  em  ginásios  e  residências, 
.  érn  consequência  das  chuvas  que  caem  ha  15  dias 
'  i)o  Estado.  Mesmo  sem  causar  grandes  prejuízos,  o 
.  ijt.au  tcnvpo  começa  a  preocupar  os  agricultores  em 
,  virtude  do  fungo  que  se  alastra  nas  lavoura*,  do 


ve  crime 
diminuir 


O  Governador  Faria  Lima 
afirmou,  ontem,  durante  al¬ 
moço  promovido  pela  Poli¬ 
cia  Militar,  no  Clube  Ginás¬ 
tico  Português,  que  "nesses 
últimos  seis  meses  o  Índice 
de  criminalidade  no  Estado 
Ioi  altamente  reduzido, 
princípa  Imente  na  Região 
Metropolitana  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  onde  habitam  cerca 
de  80 r;  dc  nossa  popu¬ 
lação." 

Conlu eido  tradicional- 
mente  por  Almoço  dos  100 
Dia.s.  essa  solenidade  se 
realiza  todos  os  anos  em 
homenagem  ao.s  que  ao  fim 
desse  periodo  serão  declara¬ 
dos  Aspirantes  da  Corpo¬ 
ração.  A  nova  turma  —  for¬ 
mada  por  108  alunos  —  es¬ 
colheu  o  Governador  como 
paraninfo, 

SANGUE  NOVO 

O  Governador  Paria  Lima 
disse  cm  discurso,  "que  os 
pequenos  Incidentes,  muitas 
vezes  explorados,  absoluta¬ 
mente  não  refletem,  para 
o  Governo  do  Estado,  o  alto 
índice  de  proflssionalidade, 
a  capacidade  técnica,  como 
tampouco  ocorre  com  a  má 
impressão  dada  por  poucos 
elementos  de  unta  corpo¬ 
ração  realmente  de  elite." 

"Em  todas  as  corporações, 
cm  todas  as  comunidades 
do  Brasil"  —  r.ontinuou  — 

'  nós  temos  tido  sempre,  íe- 
iizmente,  acentuada  maio¬ 
ria  de  gente  sadia,  gente 
boa.  honesta  e  eficiente.  Da 
mesma  forma,  na  policia,  os 
casas  que  aparecem  focali¬ 
zados  nos  Jornais  não  são 
absolutamentc  representa¬ 
tivos  da  classe  em  que  vocês 
vão  ingressar  como  oficiais, 
dentro  dc  100  dias." 

Agradeceu  a  homenagem 
de  ter  sido  escolhido  como 
paraninfo  e  disse  esperar 
muito  da  Turma  Estado  do 
Rio  dc  Janeiro,  "pois  trará  á 
Policia  Militar,  já  integra¬ 
das  suas  duas  corporações, 
sangue  novo,  novas  espe¬ 
ranças  e  um  ambiente  sa¬ 
dio.  de  compreensão  e  dc  ci¬ 
vilidade,  animados  pelos 
princípios  que  nortetnram  a 
Revolução  de  64  e  que,  Inie- 
Uzmente,  II  anos  passados, 
estão  sendo  esquecidos  por 
muitos  brasileiros." 


Resende  Peres  semeia  a  paisagem  entre  alunos  de  colégios  da  Cidade 


Mecânico  que  afirma  fazer  Peres  dá 
carro  rodar  com  água  chega  “ pin  us  ’  a 
ao  Rio  deportado  pelos  EUA  estudantes 

Após  uma  permanência  de  quase  quatro  meses  Com  o  Cada  Povo 

nos  Estodos  Unidos,  com  visto  no  passaporte  para  :,ni  Paisagem  que  Merc- 

apenas  30  dias  e  com  dinheiro  para  uma  semana.  a  dfs^ribüiçfto  de 

voltou  ontem  ao  Brasil,  deportado  pelas  autorida-  mudns  ck.  1>inus  el|jotis  a 
des  norte-americanas,  o  mecânico  Sidney  Godol-  Píitu^antes  ctc  coiégios  mu- 
phim.  que  se  diz  inventor  de  um  aparelho  movido  ntclpâi.s  <•  particulares  da 
a  água,  adaptável  em  motor  a  explosão.  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 

Queixando-sc  de  nunca  ter  recebido  apoio  das  solenidade  presidida  pc- 
autoridades  brasileiras,  ”que  um  dia  vão  importar  iu  secretário  de  Agricultu- 
carros  movidos  a  água”,  Sidney,  ex-vendedor  de  ca-  ra.  José  Resende  Peres,  nu- 
tninhão.  foi  aos  Estados  Unidos  na  tentativa  de  von-  ma  promoção  da  empresa 
der  a  patente  do  invento  ou  encontrar  um  capita-  Makro  Atacadista,  no  Mer- 

lista  para  industrializá-lo.  ^fínfíeSSlis.  tant- 

a  AVENTURA  nio  e  do  hidrogênio'  no  bém  como  solenidade  da  Se¬ 

mana  da  Arvoro,  300  crian¬ 
ças  de  vários  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  plantarão 
'"U  Upos  diversos  clç  árvo- 
!•  dentre  eles  ipês  e  aca- 
Cias,  em  parques,  jardins  c 
canteiros  d.i  cidade,  numa 
promoção  cio  Depnrtamento 
de  Serviços  Urbanos  da  Pre¬ 
feitura 

Justificando  o  slogan,  o 
presidente  da  empresa  ata- 
cattsta  Sr  Renato  Costa  Li¬ 
ma  disse  aos  colegiais  das 
escutas  Barão  de  Capanema 
e  Ari  Quintela.  todas  da  Zo¬ 
na  Norte,  que  "a  defesa  do 
melo-ambientc  não  ê  tarefa 
exclusiva  das  autoridades 
g  ivçrhamcnt.u.s.  uma  vez 
que  boa  parcela  de  respon¬ 
sabilidade  cabo  á  iniciativa 
privada  e  a  todos  nos  em 
particular " 

O  Secretário  dc  Agricul¬ 
tura  José  Resende  Peres. 
que  esta  v  ,i  acompanhado 
do  diretor  do  Departamento 
de  Recursos  Naturais  Reno¬ 
váveis.  Sr  Vistor  Paiva,  dis¬ 
se  aos  aproximadamente 
100  Jovens  presentes  á  sole¬ 
nidade  que  "as  mudas  são 
como  vocês,  custarão  a  cres¬ 
cer,  mas  dentro  em  breve 
ir.io  contrabalançar  o  movi¬ 
mento  preflníórto  que 
annsca  nossa  >  vidas,  ao 
:':;var-no>  dt  oxigénio  e  de 
alimentou. ' 


.  Nenhuma  prefeitura  solicitou  auxilio  extra  ou 
**<corro  devido  as  chuvas,  mas  o  Município  dc  São 
Sebastião  do  Cai  sofreu  grande  prejuízo  cora  a  des- 
Viuiçào  parcial  da  lavoura  de  alfafa.  Em  Itaguai, 
ii  865  quilómetros  da  capitai,  as  aguas  do  Rio  Uru- 
uiiíií  começaram  a  descer. 


J'tuacão  deixa  34  mortos  e 
"chega  mais  fraco  a  Caba 


Movimeulo  na  Central 
é  maior  das  4  às  10h 


Mia  mi  —  o  furacão  Eloisa,  embora  um  pouco 
— enfraquecido,  atingiu  ontem  a  cidade  cubana  dc 
«  Guantàniuuo  com  chuvas  torrenciais  e  fortes  ven- 
:  tos.  após  haver  deixado  um  saldo  conhecido  de  34 

•  mortos  e  30  mi!  desabrigados  em  sua  passagem  por 

•  Porto  Rico  e  pela  República  Dominicana,  informou 

•  cu  Miaml  o  Centro  Nacional  de  Furacões. 

A  Rádio  de  Havana  dLse  que  estavam  sendo 
remados  o.-  moradores  das  reglõe»  baixas  ria  Pro- 
|  vir.cia  dc  Oriente,  r  que  a  população  da  cidade  dc 
Santiago  de  Cuba.  a  segunda  do  pais,  preparava- 
'  st  para  enfrentar  o  Eloisa.  ja  agora  quase  reduzl- 
|  dr  a  uma  tormenta  tropical. 

•  O  BALANÇO  DAS  PERDAS 

• 

O  saldo  oficial  de  vitimas  em  Porto  Rico  foi 
,  di  28  mortos.  275  feridos  e  5  mil  430  desabrigados, 

.  cum  danos  materiais  estimados  em  50  milhões  de 
,  «ólares.  Na  República  Dominicana,  seis  pessoas 
i  morreram  afogadas  na  inundação  do  no  Ozama. 
i  em  São  Domingos,  e  outras  6  mil  ficaram  desabri- 
■  w.idas.  Da  passagem  do  Eloisa  pelo  Haiti  não  se 
:  : cm  informação  alguma  sobre  perdas  materiais  ou 
i  humanas. 

•  O  Centro  de  Furacões  explicou  que  o  Eloisa 

•  roineçou  a  perder  intensidade  ao  atravessar  a  rr- 
1  giào  montanhosa  no  centro  da  República  Domini¬ 
cana  Ontem  o  furacão  continuava  perdendo  força 

1  na  região  oriental  de  Cuba  enquanto  prosseguir. 

'  i  u  caminho  pelo  interior  da  ilha  em  direção  a 

•  Gc-te.  com  velocidade  de  19,2  km  horários  e  ven- 
|  tos  forte.-.  Seu  núcleo  estava  se  dissipando  sobre 
’  a*  montanhas  orientais,  segundo  observações  dc 
|  saielltfcu  meteorológicos  e  a  tendência  era  a  dc 

transformar  numa  simples  perturbação  cicló- 

•  nica 

Ao  aungir  a  ilha  de  Cuba,  desabando  sua  fú- 
'  ria  sobre  a  pequena  localidade  de  Mais),  na  Pro- 
,  vjncia  de  Oriente,  os  ventos  Já  haviam  decresci¬ 
do  de  120  para  110  km  horários,  aproxtmadamen- 
j  t.e  velocidade  considerada  minlma  para  um  fu- 

•  ração. 

,  O  Centro  revelou  também  ontem  a  existência 
i  (!i  uma  dejiir  -ao  sobre  o  Atlântico.  500  milhas  a 
.  Oeste  das  Ilhas  de  Cabo  Verde  mas  esclareceu  que 

•  poo  mciio.»  durante  varia  -ha,  e.ste  fenômeno  não 

•  -ipresenliirá  quaiqui  i  ameaça  para  regiões  po¬ 
voadas. 


O  consorcio  franco-brasi¬ 
leiro  que  estuda  a  reformu¬ 
lação  do  transporte  ferro¬ 
viário  nos  subúrbios  d  o 
Grande  Rio,  concluiu  ontem 
o.s  trabalhos  dc  pesquisa  so¬ 
bre  o  fluxo  de  passageiros 
na  Estação  de  D  Pedro  II 
O  maior  movimento  foi  re¬ 
gistrado  entre  as  4  c  as  10h 
da  manhã,  quando  mais  dc 
100  mil  pessoas  desembar¬ 
caram  nas  plataformas. 

A  pesquisa  prosseguirá 


nos  proximos  dia.s,  para  de¬ 
terminar  o  momento  do  pi¬ 
que  em  oulrus  ostnções 
permitindo  traçar  um  perfil 
horário  ao  longo  das  linhas 
Os  resultados  .finais  serão 
computados  e  projetados 
para  o  decénio  1980-90  e. 
com  base  nessa  projeção, 
scra  feito  o  plano-diretor 
de  modernização  das  linhas, 
que  deverá  estar  pronto 
dentro  dc  10  meses. 


No  Galeão,  o  mecânico  foi 
conduzido  á  sala  cia  Policia 
Marítima  e  Aémi  do  aero¬ 
porto.  onde  permaneceu 
duas  horas,  relatando  sua 
aventura.  Disse  que  viajou 
r’-n  25  de  maio  como  turista 
para  o.s  EUA  e  que  naquele 
pais  manteve  contatos  para 
vender  ou  industrializar  seu 
invento.  Expirado  o  prazo 
de  30  dias  no  passaporte, 
permaneceu  em  situação  ir- 
tegular,  inclusive  passando 
privações  até  ser  descoberto 
pelo  Serviço  de  Imigração, 
no  dia  cm  que  o  El  Diário 
La  Pmisa.  jornal  espanhol 
editado  eu  Nova  Iorque, 
concordara  em  patrocinar 
uma  corrida  de  veículos 
com  água  injetada  em  seus 
motores  para  promover  u 
Invento. 

Preso,  Sidney  passou  19 
dias  incomunicável  n  u  m 
alojamento  do  Serviço  dc 
Imigração  doS  EUA  até  ser 
deportado  para  o  Brasil.  Ele 
foi  detido  quando  entrava 
no  Brnzllhm  Lanchonete, 
onde  seus  patrícios  permi¬ 
tiam  que  pernoitasse. 

Algumas  pessoas  conside¬ 
ram  Sidney  um  desequili¬ 
brado  Entretanto  ele  dr- 
‘iHonstra  entender  do  assun¬ 
to  e  explicou  que  "Injetando 
agua  no  motor  ocorro  a  se¬ 
paração  molecular  do  oxige- 


Psiquiatras 

criticam 

Brasília 


São  Fidclis  Faísca  leva 
tem  promessa  pânico  à 
de  estrada  Praca  15 


Brasília  —  Dois  médicos 
psiquiatras  desta  Capital 
denunciaram  ontem  o  tra¬ 
çado  urbano  dc  Brasília  co¬ 
mo  responsável  pelo  feri¬ 
mento  de  16  mil  pessoas  cm 
acidentes  de  transito  no  pe¬ 
ríodo  de  sete  anos  criando 
"não  só  problemas  de  aten¬ 
dimento  médico  especializa¬ 
do  mas  também  questões 
sociais  c  económicas  sérias 
para  a  cidade." 

Segundo  a  pesquisa  npre- 
scnlada  pelos  profissionais 
ao  XII  Congresso  Nacional 
de  Neurologia,  Psiquiatria  e 
Higiene  Mental,  que  se  rea¬ 
liza  no  Hotel  Nacional,  de 
cada  dois  veículos  em  circu¬ 
lação  na  Capital  da  Repu¬ 
blica,  pelo  menos  um  esteve 
envolvido  em  acidente  dr 
transito  grave  e  com  regis¬ 
tro  policiai. 


O  Governador  Fana  Lima 
inlonnou  ontem  ao  Prefeito 
de  São  Firlclis.  Sr  Paulo  An¬ 
gelo  Ja-bik.  que  o  reinicio 
das  obras  da  rodovia  que  li¬ 
ga  aquele  Município  a  Cam¬ 
pos  ocor  a  dentro  de  um 
mês.  A  conclusão  dos  traba¬ 
lhos  está  prevista  para  um 
ano. 

A  rodovia,  com  54  quilô¬ 
metros.  teve  sua  construção 
interrompida  na  altura  do 
Morro  dos  Macacos,  onde 
existe  uma  pedreira.  Devido 
á  urgência  da*  obi  ;i*,  a  con¬ 
corrência  para  a  sua  com- 
plcmcntaçào  esta  marcada 
para  o  proximo  dia  22. 


A  ameaça  de  explosão  de 
um  dos  tubos  de  oxigénio 
que  servia  de  alimentação 
de  maçaricos  das  obras  do 
elevado  da  Pcrimetral,  na 
Aventda  Alfredo  Agache,  na 
Praça  15,  provocou  ãs  7  ho¬ 
ras  de  ontem  pânico  entre 
os  transeuntes.  A  policia 
evacuou  a  área  até  a  chega¬ 
da  de  guarnições  do  Corpo 
de  Bombeiros. 

A  faisca  atingiu  a  boca  do 
tubo.  provocando  o  incên¬ 
dio.  Os  operarários  .saíram 
correndo  da  po.ssive]  ex¬ 
plosão  e  o  vigia  da  obra 
Jnlr  Alves,  avisou  o  guarda 
que  controlava  o  transito 
na  Praça  15.  o  qual  chamou 
o.s  bombeiros. 


flASC;« 


HGUBA  ALTURA  D.  ÚTEIS  OOMINGO 

4  5  cm  4  0  cm  C*  S  368.00  D$  528,00 

45cm  9  0  cm  OS  828,00  Cr  S  1.188,00 

90  cm  4  0  cm  OS  236,00  OS  1.056.00 

9  0  cm  5.0  cm  OS  930.00  OS  1.320.00 

90  cm  7  0  cm  Cr S  1.238.00  OS  1.843.00 

90  cm  10.0  cm  OS  1  840.00  Cr S  2.640.00 

35cm  5  0  cm  C<S  080.00  OS  1.980.00 

35cm  7.0  cm  OS  1.932.00  O  S  2.772,00 

35 cm  10.0  cm  CrS  2.760.00  OS  3.960,00 

80  cm  50  cm  CrS  1.840.00  OS  2  640,00 

8  0  cm  8.0  cm  CrS  2.944  00  OS  4  224  00 

8,0  cm  10  0  cm  CrS  3  680.00  O  $  â  280.00 

8.0  cm  15.0  cm  CrS  5  520  00  OS  7  920.00 

'2  5  cm  10  0  cm  CrS  4  600.00  C-S  6  600  00 

12^5  cm  15.0  cm  OS69CO.OO  059900.00 

0  JORNAL  DO  B  9  ASM.  RtCESE  ANÚNCIOS  RELIGIOSOS  E 
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MAPAS  DO  TEMPO 


Falecimentos 


Kdniar  ilc  Suusa,  aos  45 
anoa,  em  Teresópolis.  Foí 
Sccrclário-Geral  do  Minis¬ 
tério  do  Planejamento  no 
Governo  Castelo  Branco  e 
diretor  do  Banco  do  Estado 
da  Bahia,  do  Investbalicp  e 
do  Banco  União  Comerciai. 

Cristina  de  Sousa  Aranha 
Dantas,  aos  14  anos,  no  Ins¬ 
tituto  de  Hematologia.  Ca¬ 
rioca.  estudante,  m  o  r  a  v  a 
em  PctropolU.  Filha  de  José 
Roberto  de  Sousa  Aranha 
Dantas  e  de  Maria  Elizabe- 
th  de  Sousa  Dantas.  Deixa 
très  irmãs:  Luelai.u.  Robet- 
ta  e  Daillela. 

Maria  da  Anunciação  das 

Santos  Ferreira,  aos  6  2 
anos,  no  Hospital  da  Policia 
Militar.  Natural  de  Viia  da 
Feira,  Portugal,  morava  em 
Botafogo.  Casada  com  José 
Higino  de  Oliveira.  Tinha 
duas  filhas  t Maria  Emiila 
c  Maria  Celeste  •  c  neto.,. 

iiiitzc  Oliveira  Coelho  de 
Sousa,  aos  72  anos,  no  Hos¬ 
pital  dos  Servidores  do  Ra¬ 
tado.  Nascida  ein  São  Luís 
iMaratUiãO'.  era  funciona¬ 
ria  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  e  morava  em  Ipane¬ 
ma.  Solteira. 

Asstmcion  Iraia.  aos  74 
suu.v .  tto  Hospital  Sou. -.a 
Acu,  -.  Paraguaia,  de  As¬ 
sunção  morava  no  Caju. 
Era  -solletr.i  ,  deixa  sobri¬ 
nhos. 

Carlos  iMessmann,  aos  62 
anos.  em  sua  resitlõncl.i,  uo 
Meier.  Carioca,  aposentado, 
deixa  viúva  Ana  Plessmann 
e  o  filho  Adolfo  Plessmann. 

Abelardo  Lais  França,  aos 
62  anos,  no  Hospital  dos 
Servidores  do  Estado.  Cario¬ 
ca.  militar,  morava  em  Co¬ 
pacabana  e  deixa  duas  fi¬ 
lhas:  Franceney  o  Vaura. 

Roberto  Wcber,  aos  80 
anos,  no  Hospital  Presiden¬ 
te  Vargas,  em  Canoas.  Rio 
Grande  do  Sul.  Alemão,  era 
litógroío  aposentado.  Che¬ 
gou  ao  Rio  Grande  em  1914, 
ali  morando  ate  1938, 
guando  voltou  para  a  Ale¬ 
manha.  onde  continuou 
exercendo  a  profissão.  Fi¬ 
xou-se  novamente  no  Esta¬ 
do  cm  1949,  trabalhando  em 
diversas  gráficas,  até  se 
aposentar  pela  Livraria  do 
Globo.  Deixa  viúva  Maria 
Lut.se  Weber  e  quatro  litlios 
iGorwin,  Erhard.  Helnur.  e 
Wicland  i . 

Alcides  Sales,  aos  70  ano-, 
em  Sáo  Pju.o.  Viuvo  de  Lu- 
z.3  Amaral  Sales.  T  ;  n  !i  a 
tres  filhos  'Joaquim,  casado 
com  Nilcéia  Sales,  Leopol- 
do,  com  Fernanda  Sales;  e 
Alcides,  com  Maria  Helena 
Sales),  além  de  netos. 

Aguiar  Lu  is  1’olachini.  aos 
2i  anos,  em  São  Paulo.  Fi- 
üio  de  Laurtndo  Polachlni 
e  Rita  Poiachini.  T  i  n  h  a 


irmãos,  cunhados  e  sobri¬ 
nhos. 

Domingas  Billeti,  aos  71 
anos.  em  São  Paulo.  Deixa 
filhos,  genros,  noras,  netos 
e  bisnetos. 

António  Ruggioro  Júnior 
cm  São  Paulo.  Casado  com 
Yolanda  Costa  Ruggtero. 
Três  filhos:  Biasl  António, 
casado  com  Maria  José  Mo¬ 
ta  Riigglero;  Roberto,  com 
Dircc  Antunes  Ruggioro:  o 
Eiiz.ibeth,  com  Wilson 
Ranccí.  Túiiia  netos. 

Lucas  <lc  Matos  IMitliii. 

aos  Gli  anos,  em  Beio  Hori¬ 
zonte.  Funcionário  público 
e.-tudual  aposentado,  deixa 
viúva  Conceição  Salomão  de 
Matos  e  10  (tlhos:  Balir  Ro¬ 
berto,  Regina  Lúcia,  Leda 
Maria.  Maurício.  Jaime, 
Maria  da  Saúde.  Mauro  Lú¬ 
cio,  Geraldo  Magela,  Apare¬ 
cida  e  Márcio. 

Joaquim  Costa  Melo,  aos 
íi4  anos.  cm  Belo  Horizonte. 
Deixa  viúva  e  10  filhos:  Ma¬ 
ria  Maninha,  Incs.  Fausti- 
•ia,  Marta  Etuihn,  Eimlcc. 
Luis  Paulo,  Eilgfmia,  Terev.í- 
nlia,  Cica,  Bernardo,  além 
de  netos  e  bisnetos. 

Geraldo  Sills,  nos  00  anos. 
em  sua  residência  no  bairro 
da  Madalena,  em  Recife. 
Inglês,  radicado  no  Brasil 
há  40  anos,  foi  o  primeiro 
gerente  do  Banco  de  Lon¬ 
dres  no  Amazonas.  Na  Capi¬ 
ta!  pernambucana,  era  pro¬ 
fessor  titular  da  cadeira  de 
Inglês  da  Universidade  Fe¬ 
derai  do  Estado.  Casado 
coin  Maria  Ramos  Sills,  ti¬ 
nha  duas  filhas. 

Fpitácio  .1  o  s  é  Joaquim 
aos  28  anos.  no  Hospital  da 
Restauração,  cm  Recife 
Drlxa  viúva  Maria  ,1  o  -  e 
Joaquim. 

Alice  Nunes  Barbosa,  aos 
78  anos,  cm  Recife.  Profes¬ 
sora,  viúva,  deixa  très  filhos 
e  vários  netos. 

Cardeal  Luis  Concha,  aos 
84  anos,  cm  Bogotá.  Arce¬ 
bispo  da  Capitai  da  Colôm¬ 
bia,  onde  nasceu.  Ordenado 
sacerdote  em  1916.  de  1954 
a  1959  foi  Arcebispo  de  Ma- 
nizalcs  antes  de  voltar  a 
sua  cidade  natal.  O  Papa 
João  XXIII  nomeou-o  Car¬ 
deal  no  Quarto  Consistó¬ 
rio,  em  1961.  O  Cardcai 
Concha  apresentou  sun  re¬ 
núncia  de  Arcebispo  de  Bo¬ 
gotá  ao  Papa  Paulo  VI  em 
!  972.  por  motivo  de  idade 
Fo:  substituído  por  seu  as¬ 
sessor.  com  direitos  de  su¬ 
cessão.  Monsenhor  Aníbal 
Nunos  Duque,  por  sua  vez 
nomeado  Cardeal  no  consis¬ 
tório  de  1973.  Com  a  morte 
de  Luis  Concha  se  reduz  o 
número  do  Sacro  Colégio  a 
1 23.  mas  deixa  invariável  o 
número  <103)  de  cardeais 
suscetíveis  de  participar 
numa  eventual  reunião. 


AVISOS  RELIGIOSOS 
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O  fogo  destruiu  a  galeria,  e  a  fumaça  afugentou  os  moradores  dos  111  apartamentos  do  i 


Ex-inafioso 
é  fuzilado 
na  llália 

Palermo,  1 1  a  1  i  a  — 
Famoso  porque  na  déca¬ 
da  de  50  foi  condenado 
por  16  homicídios,  14 
atentados  e  77  ataques 
a  mão  armada,  o  cx- 
m  a  f  i  o  s  o  siciltano  An- 
lònio  Lombardo,  de  60 
anos  —  libertado  por 
boa  conduta  cm  1973  — 
foi  morlo  no  jardim  de 
sua  casa,  a  tiros  do  fuzil 
de  cano  curto  que  a 
Mâiia  celebrizou:  o  Lu- 
pura. 

Lombardo  tora  con¬ 
denado  a  146  anos  cie 
prisão,  reduzidos  a  30  de 
acordo  com  a  lei  cl  e 
acumulação  de  p  e  n  a  s  . 
Ganhou  á  liberdade  an¬ 
tecipadamente.  pelo  bom 
procedimento  na  cadeia, 
e  recolheu-se  à  sua  casa 
em  Partinico  e  parecia 
dedicar-se  apenas  ao  cul¬ 
tivo  de  seu  jardim  e  uma 
modesta  porção  de  terra. 
Foi  surpreendido  ali  por 
desconhecidos  e  fuzilado 
á  queima-roupa  com  a 
Lupara  (Lobeira).  cria¬ 
da  para  caçar  lobos. 


Fogo  fecha 
mercado 
no  Catetc 

Polo  menos  23  cias  34  lo¬ 
ja-  quo  funcionam  no  Mer¬ 
endo  Machado  dc  Assis.  no 
Caíete,  foram  destruídas  no 
incêndio  que.  na  tarde  de 
ontem,  provocou  correria 
até  doa  moradores  dos  111 
apartamentos  do  Edifício 
Reno.  que  tem  12  andarei, 
em  cima  do  mercado.  Ap  ¬ 
ua-  um  morador  do  aparta¬ 
mento  303.  doente  na  cama 
não  abandonou  o  prédio. 

Utn  tubo  de  televisão  ex¬ 
plodiu  por  volta  da,-  15h30m 
numa  oficina  dc  ronxonos 
nos  boxes  sele  e  oiio  e  o  fo¬ 
go  se  espalhou  por  todas 
as  direções,  atingindo  n 
mercado  o  mais  a  pada¬ 
ria,  lanchonete,  barbearia, 
quitandas  e  bares  que  lam¬ 
bem  funcionam  na  galena 
do  Edifício  Reno.  O  dono  da 
Eletrônica  Natividade,  onde 
começou  o  incêndio,  tinha 
saído  para  entregar  u  m 
aparelho  dc  TV  consertado 
e.  ao  voltar,  os  quarteirões 
que  o  mercado  ocupa  tus 
Ruas  Machado  dc  Assis  r 
Alnuranie  Tamandare  i  a 
estavam  isolados  pelos  bom¬ 
beiros. 


Arquiteto  inata  jornalista 
com  dois  tiros  na  disputa 
por  advogada  em  Curitiba 

Curitiba  —  O  jornalista  Walcinar  José  de  Sou¬ 
sa.  38  anos,  foi  assassinado  na  madrugada  de  on¬ 
tem  em  seu  escritório,  no  169  andar  do  Edifício 
Maurício  Callet,  na  Av.  Marechal  Deodoro,  no  cen¬ 
tro  de  Curitiba,  com  dois  tiros,  pelo  arquiteto  Márcio 
Atab,  28  anos,  que  estava  em  companhia  de  sua 
mulher,  a  advogada  Vera  Lúcia  Alab,  27  anos.  na¬ 
morada  da  vitima. 

Walcinar  José  dc  Sousa  era  editor  político  do 
jornal  Diário  do  Paraná,  foi  Secretário  de  Imprensa 
do  Governo  do  Estado  e  era  produtor  do  programa 
Grandes  Encontros,  na  TV  Paraná.  .Canal  6,  além 
de  diretor  da  empresa  W.  J.  Relações  Públicas  e 
Promoções,  em  cuja  sede  foi  assassinado.  Depois  do 
crime  o  arquiteto  Márcio  .Atab  fugiu. 


GENERAL  DE  EXÉRCITO 

ANDRÉ  FERNANDES  DE  SOUZA 


ÍFAtECIMENTO; 


+  Ode*e  Arcloty  de  Sova*.  Auío  Anu. a  A  *ioK 
dc  Saur*.  Dipr.frt  oc  U*wj  Medrou  Fcmjndci 
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Murlint  dc  Frc»iA\,  Iviit  Fctuâciíro  de  Souza  l.tle  UorMl» 
Act  o^y  Martin*  de  FiefUji,  co.Tiunicam  o  laleciirpnto 
ce  ctòorq.  c-rf*.  temo  *  Avô  ANOK  p  rcnvfJo T* 

p.irçrtps  ç  .1' Oi 001  r»  ’/|  *cu  iffuHãrrrmto  '?  '**  ‘r  ’  r  ■  ’*r* 
Fr  Ire,  c<  |Q  **  16=00  Hor*?-  «e-mlo  o  ‘  di  i  B  dc 
Comité  *o  Jc ti  "  ii  i  S^uíl&d'.’  r-Mé  a  i*  ••;  )ii  MC  'oi.o  ( 


miic  AicJoly 
,1  Fcmjndcj 


LIA  SPALDING  MOREIRA 


(MISSA  DE  30 c  DIA) 

O  Amhuljlóno  ófl  Pr.-,,.  do  P  »-ro  coflvd,  p^ircr.-.-^e  e 
atiMfion  ce  suj  inciquíCívcl  *o:Í5-fwi'd.taor<i  twi  4 
més4  ous  fsri  realizar  «itirnGi.  irbatlo.  ril»  20  ói 
17:00  horri  p.  Irirna  S.*inij  .V o , 0 ,i '  -  f/.u  *  Rj.i 
Foüio  da  S,iuft.idc  r  •  31  U90.1 


O  ASSASSINATO 

F.m  depoimento  pr<  -tado 
ontem  na  Delegada  de  Ho- 
mleidlosí,  na  presença  de 
.-eus  advogados,  a  advogada 
Vera  Lite  la  Atab,  natural  de 
íJarra  Mansa,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  disse  que  chegou  aci 
Edifício  Maurício  Callet  cm 
companhia  do  marido.  Ali 
foram  —  de  madrugada  - 
para  a  assinatura  de  um 
contrato,  mediante  u  qual 
ela  daria  um  curso  de  re¬ 
lações  humanas  iva  cidade 
<b‘  Guarapuava,  a  serviço 
tia  W.  J.  Relaçuis  Publica- 
c  Promoções 

A  porta  do  prédio  seu 
marido  pediu-lhe  que  subis¬ 
se  uo  encontro  de  Walcinar. 
enquanto  ele  iria  comprar 
cigarros  num  bar  porto  o 
logo  se  juntaria  a  ela.  Al¬ 
gum  tempo  se  passou  o 
Ma  rei  o  não  apareceu.  Ela, 
então,  disse  ao  lornalLstii 
que  ia  descer  para  vè-lo 
Dc  fato  —  disse  Vera  Lú¬ 
cia  —  encontrou  o  marido 
nu  enleada  do  edifício  e 
com  eie  voltou  ao  esentorio 
de  Walcinar.  Enquanto  os 
dois  —  0  Jornalista  e  o  nr- 
qiutelo  -  discutiam  porme¬ 
nores  do  contrato,  tomando 
uísque,  eia  ficou  na  sala  ao 
lado.  esperando  o  fim  dos 
entendimentos.  Foi  quando 
ela  ouviu  Walcinar  dizer 
firmemente  ao  seu  marido: 
"V011  casar  com  esta  mu¬ 
lher.  quer  você  queira,  Mar¬ 
eio.  011  não."  Antes,  eie  já 
havia  dilo  n  Márcio  que  ia 
separar-se  de  sua  mulher, 
Dona  Odtlele  de  Sousa,  com 
quem  teve  très  filhos  todos 
menores, 

Como  se  não  Üves-o  sido 
ouvido  por  Murcto,  Walcí- 


nar  repetiu  essa.-  palavras, 
batendo  na  mesa  com  ener¬ 
gia  Na  mesa  onde  a  policia 
encontraria  mais  tarde,  uo 
curso  das  investigações  um 
papel  com  os  dizeres  ”cu 
sonhei  que  tu  estavas  tão 
linda",  de  velha  valsa  ro¬ 
mântica. 

Ao  ouvir  a  repetição  da¬ 
quelas  palavras,  a  advogada 
entrou  na  sala  e  viu  seu 
marido  disparar  dois  tires 
de  um  revólver  calibre  32 
<  in  Walcinar.  que  caiu,  de 
bruços  Márcio,  então,  tu- 
rncu-lhe  o  braço  e  saiu.  An¬ 
tes.  porem.  Vera  Lúcia  telc- 
lonou  para  sim  mãe  pedin¬ 
do  que  chamasse  o  Pronto- 
Socorro.  pois  Walcinar  esta¬ 
va  baleado.  A  mãe  dela  te¬ 
lefonou  para  a  portaria  do 
prédio.  O  porteiro  subiu  e 
encontrou  o  corpo  de  Walci¬ 
nar  melo  escondido  embai¬ 
xo  da  escrivaninha.  Estava 
morto. 

A  FUGA 

Ontem  de  manhã,  quando 
fugia  em  direção  de  Campo 
Largo,  município  vizinho  de 
Curitiba,  o  arquiteto  Márcio 
Atab  bateu  com  seu  carro 
numa  Kombl.  Sofreu  feri¬ 
mentos  leves  c  foí  socorrido 
peta  Policia  Rodoviária,  que 
ignorava  o  assassinato  que 
cometera. 

Apos  medicado  eie  seguiu 
viagem.  A  policia  espera 
prendê-lo  ainda  boje  c  jn 
está  preparando  documen¬ 
tação  para  decretar  sua 
prisão  preventiva.  O  Sindi¬ 
cato  dos  Jornalistas  do  Pa- 
raná  distribuiu  comunicado 
á  imprensa  lamentando  o 
assassinato  de  seu  associa¬ 
do  Walcinar  José  dc  Sousa. 


PROF.  GUY  JOSÉ  PAULO  DE  HOLLANDA 


ENGENHEIRO 

LAURIMAR  ROSEIRA  DE  BRITO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

E‘  a  uvrilia  agradece  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ceas  áo 
I  do  seu  falecimento  e  convida  parentes  e  amigos  para  a  Missa  de  7  ° 
Dia,  h  ser  celebrada  amanhe,  sábado,  dia  20,  às  10,30  hs,,  na  Capela 
do  Colégio  Maria  Imaculada,  à  Rua  São  Francisco  Xavier,  935.  ^ 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro,  convi¬ 
da  os  Professores  e  alunos  para  assistirem  a  missa  de  7.° 
clia  que  manda  celebrar  hoje,  6a.-feira,  às  II  horas,  na  Igre¬ 
ja  Na.  Sa.  do  Carmo,  (l.°  de  Março),  por  alma  do  Piof.  GUY  JOSÉ 
PAULO  HOLLANDA. 


ENGENHEIRO 

LAURIMAR  ROSEIRA  DE  BRITO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  dretorla  e  funcionários  da  Whorllngton  S.A  (Maquinas),  comrer- 
■  nados  com  o  seu  falecimento,  convidam  para  a  Missa  de  7  0  D  a  a  ser 
ce.ebrada  amanhã,  sábado,  dia  20,  ás  10,30  hs.,  na  Capela  do  Coiegia 
Maria  Imaculada,  a  Rua  São  Francisco  Xav  er,  935. 


MARIA  DO  COUTO  DE  ANDRADE 

"BABÁ  MARIAZINHA" 

A  Fenda  Espirita  Cabana  7  linhas  e  seu  Encruzilhada  e  iamiliares,  proíutv 
damen'e  consternados,  comunicam  seu  falecimento  ocorrido  ontem  e  convidam 
os  rmàos  de  iè  parentes  e  amigos  para  o  sepuhamento  hoje  às  10  horas,  saindo 
o  feretro  da  Capela  ”E“  largo  do  Tanque  para  o  Cemitério  do  Pichincha  -  Ja- 
Coreoagtá. 


JOÃO  GARCIA  PEREIRA 

(FALECIMENTO) 

Videte  Machedo  Garcia,  filhos,  filhas,  genros,  noras, 
*  netos  e  sobrinhos,  comunicam  o  falecimento  de  seu 
pranteado  esposo,  pai,  sogro,  avô  e  tio  JOÃO  e  convidam 
para  seu  sepultamento  hoje,  dia  19,  às  16  horas,  saindo 
o  féretro  da  Capela  C  do  Cemitério  São  Francisco  Xavier 
(Cajú)  para  a  mesma  necrópole. 
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João  Francisco  Poggi  de  Araújo 

(FALECIMENTO) 

Edel/uiia  Nobre  Poggi  de  Ar.uj|o.  t  il-o.  nora  e 
neto,  Cacilo  Poggi  de  Araujc,  senhora,  f  'lio  e  netos,  . 
Manuel  Poggi  de  Ar.tujo  e  filho  tem  o  rezar  de  co¬ 
municar  o  falecimento  cio  seu  Marido.  Pai,  Sogro. 
Avó,  Irmão  e  Tio  JOÃO.  e  convidam  para  o  seu 
sepultamento  ás  9  horas  do  dia  W  09  75  no  Ce¬ 
mitério  Jardim  da  Saudade. 


JUIMIO  RAMOS 


Heloísa  Ramo*,  e  familia  agradecem,  sensib  iza- 
dos,  as  msn  festacoes  de  oe:,ar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  JUNHO, 
em  Recite,  no  dia  30  de  agosto  uitirno. 


Telefone  para  222-2316 
e  faça  uma  assinatura 
do  JORNAL  DO  BRASIL 


TURFE  -  23 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sexta-feira,  19/9/75 


1.”  Caderno 


200m  Omnium  atropela  Sociedade  pleiteia 

soluções  para  os 
problemas  do  turfe 


Chapas  podem 
ser  novidade 


Chapas  periódicas  dos  Joe¬ 
lhos  dos  potros,  que  são 
enviados  para,  os  leilões,  é o 
que  vão  sugerir  os  veteriná¬ 
rios  da  Gávea,  na  tentativa 
dc  evitar  devoluções  d  e 
animais,  que  depois  dc  com¬ 
prados  —  por  altas  somas 
—  são  dados  quase  que  inu¬ 
tilizados  para  corridas. 

O  caso  mais  recente  foi 
com  o  potro  Hlpo.  filho  de 
Sabot  e  Blue  Eyes.  do  Haras 
Sideral,  que  adquirido  pelas 
Fazendas  Pedras  Negras, 
em  leilão,  por  CrS  120  mil. 
foi  devolvido  quando  ficou 
constatado  que  era  por¬ 
tador  de  osteoperiostite. 

NO  ESCURO 

O  veterinário  Homero  As¬ 
sis  Brasil  disse  que  atual¬ 
mente  os  potros  são  adqui¬ 
ridos  pratlcamer.tr  no  escu¬ 
ro.  pois  não  trazem  qual¬ 
quer  documento  do  haras 
que  os  habilitem  totalmente 
como  animais  sadios.  Hlpo 
ioi  o  caso  mais  recente,  mas 
é  sabido  que  vários  potros 
foram  rejeitados  depois  da 
compra,  quando  f  o  i  des¬ 
coberto  o  mal  de  que  eram 
portadores. 

—  A  chupa  do  joelho 
deveria  ser  obrigatória,  e 
como  isto  não  acontece  atu¬ 
almente  a  compra  é  a  todo 
risco. 

Como  nos  Estados  Unidos 
f  Japão  isto  é  rotina  e  vem 
:.i'  constituindo  num  auten¬ 
tico  sucesso,  o  veterinário 
Homero  Assis  Brasil  acha 
que  esra  Iniciativa  devena 
partir  dos  proprietários  dos 
haras,  que  assim  evitariam 
problemas  com  devoluções, 
como  vem  acontecendo  sis¬ 
tematicamente. 

NAO  VENDE 

Responsável  pela  parte 
clinica  do  Haras  Ilaiassu,  o 
veterinário  Assis  Brasi!  de¬ 
clarou  que  os  primeiros  pro¬ 
dutos  não  serão  leiloados, 
reservando  o  proprietário 
para  si  toda  a  produção 

Como  maior  novidade  da 
Haras.  Homero  Assis  Brasil 
aponlou  um  garanhão  in¬ 
glês,  Adam's  Pet.  que  era 
um  especialista  em  distan¬ 
cia  curta,  tendo  vencido 
três  carreiras  eiv.  mil  me¬ 
tros.  e  uma  em  1  mi)  c  200 
metros,  nas  quatro  vezes 
cm  que  correu,  retirando-se 
invicto  das  pistas,  porque 
na  última  corrida  mancou 
graveniente. 


200.  Também  Querima,  estreante  por 
Waldmetster  c  Vaspa,  impressionou  na 
marca  de  44s  nos  700,  terminando  com 
desembaraço  e  Falzana,  uma  das  forças, 
terminou  em  marca  semelhante,  contida 
por  Francisco  Esteves. 

Não  agradou  o  apronto  final  de  Pal- 
fe,  que  também  não  convenceu  no  exercí¬ 
cio  de  distancia.  Palie  vai  defender  o 
número  1  do  páreo  e  só  tem  chance  pela 
fraqueza  da  turma.  Ela  marcou  45s  nos 
700,  visivelmente  tocada  por  Edson  Fer¬ 
reira.  O  destaque  foi  a  égua-  Ôfia,  que 
treinou  com  um  jóquei  pesado,  Jorge  Ra¬ 
mos,  seu  Jóquei  habitual  nas  matinais, 
em  44s  2/5  na  mesma  distancia,  galopan¬ 
do  por  fora,  junto  à  cerca  externa.  Fra- 
grancy  terminou  alertada  por  M.  Peres 
em  53s  2/5,  mas  finalizou  em  12s  2/5,  de¬ 
pois  de  ter  saido  devagar. 


Obelion.  ajustado  nos  derradeiros  200 
metros,  percorridos  em  12s2/5,  montado 
por  Gabriel  Meneses,  impressionou  no 
apronto  que  realizou  ontem,  na  marca 
de  ImOãs  no  quilómetro,  fazendo  todo  o 
percurso  por  fora  em  pista  de  areia  en¬ 
charcada  e  sob  Intensa  chuva,  que  não 
chegou  a  Influir  negativa  mente  no  trei¬ 
no  final  do  favorito  nos  2  mil  e  200  me¬ 
tros  da  Prova  Extraordinária  da  progra¬ 
mação  de  amanhã. 

Montado  por  Francisco  Esteves,  Ar¬ 
tigo  de  Fé  marcou  o  melhor  tempo  nos 
600  metros,  cravando  35s2/5  na  distan¬ 
cia,  com  ótima  ação  final,  depois  de  ter 
saido  com  impetuosidade,  e  Querima.  es¬ 
treando  nos  1  mil  e  500  metros  da  car¬ 
reira  inicial,  terminou  firme  em  44s2/5 
nos  700  metros,  pouco  depois  dc  Seasho- 
re,  a  provável  favorita,  ter  anotado  43s 
justos,  alertada  por  Gabriel  Meneses. 

ÓTIMO  FINAL 

Em  treino  realizado  debaixo  de  chu¬ 
va  e  na  raia  de  areia  inteiramente  en¬ 
charcada.  Obelion  mostrou  bom  estado 
atlético  ao  marcar  lm05s  justos  no  qui¬ 
lómetro.  reta  de  37s2/5,  final  de  12s2/5, 
apurado  somente  nos  últimos  200  metros 
o  correndo  por  fora.  na  direção  de  Ga¬ 
briel  Meneses.  Blue  Traln  e  Até  Que  En¬ 
fim  marcaram  os  melhores  tempos  nos 
a  prontos  para  a  melhor  carreira  de  ama¬ 
nhã.  porém,  o  alazão  do  Haras  São  José 
c  Expedictus  impressionou  pela  maneira 
como  arrematou,  galopando  com  multa 
disposição. 

Blue  Traln.  montado  por  Juvenal 
Machado,  assinalou  Im03s2/ã  nos  1  mil 
metros,  saindo  em  !3s2/5,  e  anotando  13s 
dc  final,  com  50s2/5  nos  últimos  800  me¬ 
tros.  junto  à  cerca  Interna  e  alertado  por 
seu  jóquei.  Até  Que  Enfim,  dirigido  por 
Jorge  Pinto,  baixou  para  lm03s  justos, 
terminando  tocado  ao  lado  de  Arredia, 
que  o  esperou  nos  últimos  800  metros. 
Duplon.  experimentando  o  freio  dc  Gon- 
eallno  Almeida,  foi  um  dos  destaque* 
com  48s4/5  nos  800,  correndo  com  reser¬ 
vas  por  fora  depois  de  ter  entrado  des¬ 
garrado  na  reta  e  Wnladão,  porta¬ 
dor  do  melhor  trabalho  de  distancia,  foi 
poupado,  galopando  largo  na  raia  auxi¬ 
liar. 


Juvenal  Machado  da  Silva,  deu  ao  cavalo  Om- 
nium,  unia  direção  bastante  segura  no  quarto  pá¬ 
reo  de  ontem  na  Gávea,  ganhando  uma  bonita 
corrida  com  o  pensionista  do  treinador  Oldemar 
Bandeira  Lopes.  Roílat,  perto,  acabou  tirando  um 
ótimo  segundo  lugar. 

Nagor  íol  para  a  frente,  enquanto  J.  M.  Silva, 
mantinha  em  último  longe  o  seu  conduzido,  Om¬ 
nium.  Nos  200  metros  finais,  atropelou  forte  e  velo 
alcançar  Rofalt,  perto  do  disco  de  chegada,  com 
tempo  de  livrar  ainda  vantagem  bastante  clara.  O 
movimento  geral  de  apostas  de  ontem  na  Gávea, 
íol  de  Cr$  2  milhões  204  mil  c  356. 

1“  Páreo  —  1  300  Metros  —  Areia  Pesada 

iv  Tralalã,  E.  Ferreira,  56 
2®  El  Paraíso,  J.  Machado.  58 

Vencedor:  (5)  9,00  Dupla:  U3>  6,30  Placès:  (5) 
3.40  (1)  1,80  Tempo:  lm22s.  Treinador:  J.  Diniz. 
Filiação:  El  Tronio  e  Catua.  Não  foi  apresentado, 
Grão  Mongol  (8),  este  número  ficou  defendido  pe¬ 
lo  cavalo  Tenor,  que  não  se  colocou. 

2. "  páreo  —  I  600  metros  —  areia  pesada 

1. °  Farley,  G.  F.  Almeida.  58 

2. °  Uranito,  J.  Malta,  57 

Vencedor  (D  2,90  —  Dupla  (14)  4.00  —  Placés 
d)  1,70  e  (8)  3.40  —  Tempo  im42s  —  Treinador 
José  Luiz  Pcdrosa  —  Filiação  Milord  e  Elirca, 

3. ®  páreo  —  l  600  melros  —  areia  pesada 

1. °  Tea  For  Tyo,  E.  Ferreira,  55 

2. °  Zanzibar,  G.  Alves,  57 

Vencedor  <2i  4.40  —  Dupla  1 12 1  5,30  —  Placcs 
( 2i  2.60  e  i  li  1,90  —  Treinador  Levy  Ferreira  —  Fi¬ 
liação  Xaveco  e  Mis  en  Plis  —  Tempo  lm40s. 

4. ®  páreo  —  1300  metros  —  areia  pesada 

1. ®  Omnium,  J.  M.  Silva,  57 

2. °  Roflat,  F.  Esteves.  58 

Vencedor  (3)  4,10  —  Dupla  1 12)  2,70  —  Placès 
13 1  2,00  e  (1)  1,50  —  Tempo  lm22s  —  Treinador 
Oldemar  Bandeira  Lopes  —  Filiação  Haseltlne  e 
Esponja  —  Dupla  exata,  combinação  103-01)  14.10. 
Não  correu  Divino  < 9 < .  cujo  número  foi  defendido 
por  Manslindo,  que  não  teve  colocação. 

5. ®  páreo  —  1  300  metros  —  areia  pesada 

1. °  Boa  Vida.  J.  M.  Silva.  54 

2. °  Gwynne  Piaee,  A,  Ferreira,  54 

Vencedor  (4)  5.70  —  Dupla  (23)  6.10  —  Placés 
1 4i  3,90  e  (5)  2.60  —  Tempo  lm21s  2/5  —  Treina¬ 
dor  António  Pinto  da  Silva  —  Filiação  Garboleto  e 
Boateira. 

6®  pareo  —  1  200  metros  —  areia  pesada 

1®  Lady  Gllde,  J  Pinto,  54. 

2®  Madness,  L.  Santos,  55. 

Vencedor  (1)  2.30  —  Dupla  ilD  5,80  —  Placès 
il»  1.50  —  (2 1  1.80  —  Tempo:  lmlBs.  Treinador: 
Alberto  Nahld.  Filiação:  Sir  Tor  e  High  Flyer. 

7®  pareo  —  I  300  metros  —  areia  pesada 

1®  Macambúzio.  F.  Meneses,  58. 

2°  Oceanum,  H.  Cunha  F.°  52. 

Vencedor  Hl'  9.20  —  Dupla  (24t  5,10  —  Placès 
til»  4.20  —  1 6 •  5.30  —  Tempo:  lm23s.  Treinador: 
Sabatino  D’Amore.  Filiação:  Macip  e  Mayumbn.  Não 
correu:  Satrapc  i9i. 

8®  pareo  —  1  000  metros  —  areia  pesada 

1®  Intolerante,  E.  Ferreira,  50. 

2®  Battman.  R  Marques,  56. 

Vencedor  (11)  3,00  —  Dupla  (24)  3.60  —  Pla¬ 
ccs  1 11 »  2.50  —  i4t  1.70.  Tempo:  lm04s.  Treinador: 
Roberto  Tripodi.  Filiação:  Empire  e  Pradeira.  Du¬ 
pla  exata  (011-04)  15,30. 


de  cinco  meses  para  colocar 
um  produto  em  condições 
do  correr.” 


O  presidente  da  Socie¬ 
dade  de  Proprietários  de 
Cavalos  de  Corridas  do  Es¬ 
tado,  Fernando  Hermany, 
pretende  relnvlndícar  Junto 
ao  presidente  Francisco 
Eduardo  de  Paula  Machado, 
do  Jóquei  Clube  Brasileiro, 
uma  maior  participação  da 
Cooperativa,  como  a  "única 
maneira  de  cobrir  o  dcficil 
mensal  dos  proprietários, 
assoberbados  com  o  aumen¬ 
to  de  trato,  utilidade  e  prê¬ 
mios  baixos". 

Hermany  esclarece  que  o 
aumento  concedido  aos  trei¬ 
nadores  na  última  quarta- 
feira.  foi  o  menor  dos  12 
últimos  anos,  e  que  "os 
próprios  profissionais  reco¬ 
nheceram  a  situação  pouco 
comoda  que  os  proprietários 
atravessam  n  o  momento, 
satisfazendo-se  com  CrS  165 
por  animal,  cm  torno  de 


A  DIVISÃO  DO  TRATO 


O  preço  do  trato  cobrado 
no  turfe  carioca  está  custan¬ 
do,  desde  o  dia  1®  de 
setembro.  CrS  1  mil  425.  e 
que  é  explicado  por  Her¬ 
many  com  a  seguinte  distri¬ 
buição:  um  cavalariço,  que 
cuida  de  dois  animais  em 
atividade,  custa  CrS  532;  fé¬ 
rias  e  folga.  Cr$  71.04  para 
o  total  de  CrS  337.  Na  ali¬ 
mentação.  120  kg  de  aveia, 
a  CrS  2,2  0,  ficam  em 
CrS  264;  o  milho,  na  pro¬ 
porção  de  72  kg,  a  CrS  1.20, 
somam  CrS  86,40,  alfafa. 
120  kg  a  CrS  2.20.  CrS  264; 
grama,  10%  da  alfafa, 
CrS  26,  15  sacos  de  serra¬ 
gem,  CrS  8 ,  são  mais 
CrS  120.  A  ferradura  de  fer¬ 
ro.  mesmo  utilizada  pelos 
animais  que  não  estão  em 
atividade,  são  mais  CrS  150. 

A  soma  do  tudo  chega  a 
CrS  1  mil  248  e  24.  e  mais 
5V,  das  utilidades,  perfazem 
CrS  1  mil  310  e  65,  sobrando 
para  cada  profissional  a 
importância  de  CrS  114  por 
animal. 


POUPADO 


Portador  de  um  bom  trabalho  de  dis¬ 
tancia,  Inoui  foi  poupado  no  apronto  dc 
ontem,  treinando  em  estilo  suave,  sem 
ser  exigido,  em  39s  na  reta  de  chegada. 
Mesmo  treinando  devagar,  Inoui  foi  o 
melhor  nas  partidas  finais  para  a  tercei¬ 
ra  prova.  Em  treino  vigoroso,  finalizando 
sem  reservas,  em  13s  2/5  nos  últimos  200 
metros,  Bangu  mostrou  pouca  adaptação 
à  raia  encharcada,  pois  saiu  velozmente, 
cansando  no  final.  O  melhor  foi  Rincely, 
que  treinou  largo,  em  22s  2/5  nos  360 
metros.  Falcão  Nebri  chegou  firme  eni 
37s  na  reta,  agradando. 

Jaciaba  destacou-se  nas  partidas  pa¬ 
ra  a  sexta  competição,  assinalando  44s 
escassos  nos  700  metros,  terminando  com 
facilidade  e  contida  por  José  Bezerra  da 
Silva,  treinador  da  égua.  A  provável  fa¬ 
vorita  Tabulika.  a  ex-Alemanha.  apron¬ 
tou  facilmente,  som  preocupação  de  tem¬ 
po.  em  38s,  poupada  por  seu  responsável 
por  ter  treinado  forte  na  distancia,  em 
lm29s3/5  nos  1  mH  400  metros.  Heracles 
agradou  na  partida  que  fez  em  52s2/5 
nos  800  contido  muito  antes  de  cruzar  o 
espelho,  e  Macoré,  vindo  de  uma  série 
de  ótimas  atuações,  convenceu  ao  regis¬ 
trar  5ls  nos  800  contida  por  Francisco 
Pereira. 

Artigo  de  Fé.  montado  por  Francisco 
Esteves,  assinalou  o  melhor  tempo  nos 
aprontos  de  600  metros,  percorrendo  n 
distancia  em  35s2/5.  final  de  12s.  e  Edu¬ 
cada,  cujo  trabalho  de  distancia  havia 
agradado  bastante,  decepcionou  ao  mnr- 
car  38s  escassos  nos  600  metros,  termi¬ 
nando  tocada  por  F.  Silva,  mostrando 
pouca  adaptação  á  raia  de  areia  enchar¬ 
cada.  A  melhor  nas  partidas  finais  para 
o  último  páreo  íol  Cardiaan  Grey,  que 
realizou  um  pique  de  360  metros  em  22s, 
sem  ser  intclramenle  «xiglda,  marcando 
12s2/5  nos  últimos  200  metros. 


PESQUISA 


F  ernando  Hermany  ar¬ 
gumenta  com  os  resultados 
de  uma  pesquisa  realizada 
por  ele.  englobando  os  lei¬ 
lões  do  ano  passado,  pela 
Associação  de  Criadores  de 
Cavalos  de  Corridas  do  Rio 
de  Janeiro.  Dos  596  potros 
leiloados,  434  continuam 
na  Gávea,  162  sairam  para 
outros  centros  turfisticos, 
18  morreram  e  230  não  con¬ 
seguiram  conduções  para 
auiar. 

Noventa  venceram  uma 
corrida,  13  ganharam  duas 
e  somente  dois  chegaram  as 
trés  vitórias.  Admite  que 
"somente  os  dc  três  vitórias 
obtiveram  lucros  ou  dimi¬ 
nuiram  os  prejuízos." 

Argumenta  que  "os  potros 
adquiridos  nos  leilões,  so¬ 
frem  um  acréscimo  de  30% 
com  o  financiamento  e  que 
são  necessários  um  nnnimo 


A  COOPERATIVA 


Hermany  admite  que  a 
solução  para  o  problema  é 
a  do  Jóquei  Clube  Brasileiro 
subvencionar  a  Coopera¬ 
tiva,  barateando  o  preço  da 
ração,  contrabalançando  os 
prémios  baixos  em  vigor  na 
Gavea.  A  Idéia  do  presiden¬ 
te  da  Sociedade  de  Proprie¬ 
tários  ú  a  de  apresentar  a 
sugestão  o  Sr  Francisco 
Eduardo  dc  Paula  Machado, 
em  um  debate  franco,  na 
'  certeza  que  estamos  con¬ 
tribuindo  para  fortalecer 
o  turfe”. 


DESTAQUES 


As  chuvas  não  chegaram  a  prejudi¬ 
car  os  aprontos  de  ontem,  realizados  em 
pista  de  areia  Inte Iramente  encharcada. 
Alguns  parelheíros,  inscritos  na  corrida 
de  amanhã,  marcaram  ótimos  tempos, 
como  aconteceu  com  Senshore,  Inscrita 
na  primeira  prova.  Conduzida  por  Gabriel 
Meneses,  a  tordilha  assinalou  43s  escas¬ 
sos  nos  700.  alertaria  em  13s  nos  últimos 


Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.  A. 

ELETROSUL 

Subsidiaria  da  ELETROBRAS 

USINA  HIDRELÉTRICA 
SALTO  SANTIAGO 
AVISO  DE  PRÉ-QUALIFICAÇÃO 
PARA  FABRICANTES  DE 
TURBINAS  HIDRÁULICAS 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  FAZENDA 


(LOTERIA  DO  ESTADO  DA  GUANABARA) 

Decrelo-Loi  Estadual  N.o  138.  de  23  do  junho  de  1975. 

PRÊMIO  MAIOR: 


Centrais  Elétricas  cio  Sul  do  Brasil  S.A.  — 
ELETROSUL,  realizará,  no  quarto  Irimestre  de  1975, 
licitação  internacional,  limitada  aos  fabricantes  sele¬ 
cionados  através  da  Pré-Qualificação  a  que  se  refere  o 
presente  aviso,  para  fornecimento  de: 

—  quatro  (4)  Turbinas  Francfs  verticais,  com 
460.000  CV  cada  na  queda  nominal  de  107 
metros. 

As  "Instruções  para  Propostas  de  Pré-Qualifica¬ 
ção”  estarão  á  disposição  cios  interessados  até  o  dia 
21  de  outubro  de  1975.  no  seguinte  endereço; 

Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A. 

ELETROSUL 

departamento  de  suprimentos 

Rua  da  Alfandega,  80  -  2.®  andar 
70.000  -  Rio  de  Janeiro  —  RJ 
Telex;  02122971 
Brasil 


PLANO  "13-0 
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Lista  de  QUINTA-FEIRA,  18  de  SETEMBRO  de  1975 

'Pagamentos  sem  desconto  2.450  prémios  As  Extrações  principiam  às  18  horas 

iMteuios  cus 


1’HEMIU.S  CMS 
12280-,  811.01' 

12362 . .  liO.UO 

12112.. .  80.00 

12462-  Sd.liO 
12562—  Ml.HO 
12600—  80.00 
12662—  60,0(1 
127(12  -  60.00 

12309  -  80,011 


PHEMION  CHS  I 
1UB2  -  60.00  j 

11182  -  80.00 
71262—  60.0(1 ! 

11271—  80,00 

i  i:w2—  xo. i8i 
11353-  «0.00 

11362-  60,00 

11462-  «0,00 


PUÊMIOS  CUS 
1)816..  811.161 
9X62—  60,00 

9962—  «0.60 

*  tf. 193—  80,00 


PRÊMIOS  CHS  PRÊMIOS  CRS 
«WS-  80(8'  {| 

*»*-  W"  91162  —  no.u 

6962..  liU.IH)  ..  . 


PRÊMIOS  CHS 
5110-  80,011 

3162.. .  MJ.OO 

5163.. .  80,60 

5262  -  60,00 


pjmnos  cus 


Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A, 

ELETROSUL 

Subsidiária  da  ELETROBRAS 

USINA  TERMOELÉTRICA 
JORGE  LACERDA  III 
AVISO  DE  PRÉ  QUALIFICAÇÃO 
PARA  FABRICANTES  DE 
SISTEMAS  DE  AR  COMPRIMIDO 


(lU.OO 

1'JMN) 

«0.00 

60.00 

60,00 

60,110 

>40110 


x*  rnraiio 


CJIII2-EI  KOH 
João  L.Sowoncui 

peraorau* 


aproximacAo 


Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A. 

ELETROSUL 

Subsidiária  da  ELETROBRAS 

USINA  HIDRELÉTRICA 
SALTO  SANTIAGO 
AVISO  DE  PRÉ-QUALIFICAÇÃO 
PARA  FABRICANTES 
DE  GERADORES 


Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S  A.  — 
ELETROSUL  realizará,  no  quarto  trimestre  de  1975, 
licitações  limitadas  aos  fabricantes  selecionados 
através  da  Pré-Qualificação  a  que  se  refere  o  presen¬ 
te  Aviso,  para  o  fornecimento  de: 

—  Dois  (2)  compressores  de  ar,  tipo  náo-lubri- 
ficado,  para  "ar  de  regulação",  completos, 
capacidade  real  300  Nm3/h  cada  uni; 

—  Dois  (2)  compressores  de  ar,  para  "ar  de 
serviço”,  completos,  capacidade  real  250 
Nm3/h  cada  um; 

—  Dois  (2)  reservatórios  de  ar,  capacidade  no¬ 
minal  5m3  cada  um; 

—  Dois  (2)  secadores  de  ar,  tipo  duplo  automá¬ 
tico,  capacidade  real  300  Nm3/h  cada  um; 

Pressão  de  operação:  8,5  Kg/ cm2.  Pressão  de 
projeto;  10  Kgícm2,  temperatura  máxima  da  água  de 

resfriamento:  35.°C.  ....  . 

O  fornecimento  dos  sistemas  inclui  toda  tubu' 
lação,  com  uniões,  válvulas  e  acessórios. 

A  esta  Pré-qualificação,  somente  poderão  se  na^ 

bililar  fabricantes  nacionais.  _ 

As  "Instruções  para  Prc-Qualificacão  estarão  í 
disposição  dos  interessados  até  as  17:30  horas  dc 
dia  7  cie  outubro  de  1975,  no  seguinte  endereça 

Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A. 

ELETROSUL 

DEPARTAMENTO  DE  SUPRIMENTOS 
Rua  da  Alfândega,  80  -  2  °  andar 
20.000  —  Rio  de  Janeiro  —  RJ 
Telex:  02122971 


8111)11 1 
<111.06 ! 
80.00 
6000 1 
Hll.tMI , 


C  R  l'  Z  K  I  IMI  « 

Flor  Lolòricot 
CANTAI, 


c  rt  r  z  r.  i  it  o  m 

Capa  Efiporanca 
CANTAI. 
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Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A.  — 
ELETROSUL,  realizará,  no  quarto  trimestre  de  1975, 
licitação  internacional,  limitada  aos  fabricantes  sele¬ 
cionados  através  da  Pré-Qualificação  a  que  se  refere 
o  presente  aviso,  para  fornecimento  de: 

—  quatro  (4)  Geradores  de  60  Hz,  com  potên¬ 
cia  de  370.000  KVA  cada  um,  e  providos  de 
excitação  estática. 

As  "Instruções  para  Propostas  de  Pré-Qualifica¬ 
ção",  estarão  à  disposição  dos  interessados  até  o  dia 
21  de  outubro  de  1975,  no  seguinte  endereço: 

Centrais  Elétricas  do  Sul  do  Brasil  S.A. 

ELETROSUL 

departamento  de  suprimentos 

Rua  da  Alfandega.  80  —  2  °  andar 
20.000  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 
Telex:  02122971 
Brasil 


mdoximacAo 


Todos  os  números  terminados  em  7  (final  do  1°  prémio)  têm  CrS  60,00 


A  centena  final  do  l.°  Prémio  837  tem  Cr$  100,00  -  A  dezena  do  2.°  figura  i 
6GB.*  EXIRflCnQ  —  As  dezenas  19,  30,  35,  36,  38,  39  e  51  tém  Cr$  60,00 

Fiscal  do  Ministério  da  Fazenda:  Manoel  Arthur  Blliuquerque 

«Unão  nncos  n.  otómtn.  n  Dtmen^  F.xnocào,  o  te  18  1Z  75.  pinsc.«venrio  lodos  o-  cu*m,ns 

Transmissões  das  Extrações  pela  Rádio  Roquete  Pinto  às  3a.s  e  5a.s  feiras,  a  partir  das  18  lis 

=  Leve  a  um  Posto  MOBRAL  quem  não  sabe  ler  e  escrever  == 
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JORNAt  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  19/9/75  [_  1  °  Caderno 


ESPORTE 


da  Davis  sob  tensão 


e  Suécia  iniciam  jogos 


o  que  normulmente  seria 
uma  simples  competição  de 
técnica  e  confraternização 
esportiva  foi  transformada, 
clc  um  momento  para  o  ou¬ 
tro,  numa  forma  de  cxtra- 
vasao  do  descontentamento 
contra  a  Junta  Militar  que 
governa  o  Chile,  por  parte 
de  grupos  ae  exilados  resi¬ 
dentes  na  Suécia,  com  o 
apoio  de  manifestantes  lo¬ 
cais. 


CBD  dá  chance 
a  Esmeralda 
de  ir  ao  Pan 


OUTHOS  ESPORTES 


Universitários 

lU  o  ESFO  por  3  x  2.  a  Slmon- 
ir  2  x  1  e  a  Gama  Filho  n  Mo- 
).  na  rodada  desta  semana  do 
de  Futebol  de  Salão  dos  Jogos 
„„U  DO  BRASIL— Shell,  que  te - 
da  Cândido  Mendes  e  da  Estaclo 


O  diretor  de  Esportes  Terics- 
tres  da  CBD,  Hélio  Babo,  está  dis¬ 
posto  a  dar  mais  uma  chance  ã 
atleta  Esmeralda,  de  Minas  Go¬ 
rais,  c,  caso  cia  seja  aprovada  du¬ 
rante  um  teste,  enviará  o  seu  no¬ 
me  para  o  Comitê  Olímpico,  a  fim 
de  que  scju  esLudada  a  sua  inscri¬ 
ção  aos  Jogos  Pan-Americano,  em 
outubro,  no  México. 

Esmeralda  é  a  maior  revelação 
do  atletismo  brasileiro  nos  últimos 
anos  e  estava  afastada  das  pistas 
devido  a  uma  distensão  muscular 
na  coxa.  Recentemente,  a  atleta 
esteve  na  Alemanha  c  na  França, 
quando  realizou  tempos  excelen¬ 
tes,  resultado  dos  novos  ensina¬ 
mentos. 

Por  reconhecer  que  Esmeralda 
è  uma  das  maiores  esperanças  do 
esporte  brasileiro  cm  corrida  de 
velocidade,  Hélio  Babo.  fará  o  pos¬ 
sível  para  ajudar  a  atleta  a  mos¬ 
trar  que  está  recuperada  fisica¬ 
mente  da  contusão. 


sen  a  Celso  msooa  pi 
raes  Júnior  por  2  x  i 
Campeonato  Carioca 
Universitários  JORNAL 
ve  ainda  o  empate  d-  C 
de  Sá  por  2  a  2. 

a  -  emiines  vencedoras  atuaram  com  os  seguin¬ 
tes  jogadores?  Sumlcy  -  Paulo.  Vinícius.  Aulio. 
oLL  café  .um  gol)  e  Dilson  (dois);  Simonscn  - 
SSbdo  José  Gomes.  Paulo  Roberto  <um).  Mar- 
do  G  cio  c  Jorge  de  Oliveira  .um);  e  Gama  Filho 
-  Mário  Ricardo,  Antonio  Carlos.  Fernando  Antó¬ 
nio  <  um  >  .  Miguel  Angelo  (um)  e  Hugo  Mario. 

Naval  e  SESAT  confirmaram  sua  presença  no 

rra&rv  srss&g 

"ailSU  as  19  horas,  enquanto  a  Sousa  Marques. 
Ít-t-hgf.  AUBU  e  PUC  MUjdg 

nutodo  no  Início  de  no- 


gggHitfww» 


rão  parte  na  competição 
de  Arco  e  Flecha  será  dis] 
vembro. 

Continuam  abertas  as 
peonatos  de  ciclismo  e  de 
últim  oserá  no  dia  12  de 
horas.  Cada  filiada  a  FEt 
um  minlmo  de  uma  dupla 
simples  ou  mistas,  e  os  m 
com  a  camisa  cie  sua  tacui 
medalhas  para  as  cinco  pr 


Cubanos  chegam 
para  os  Jogos 


com  a  entrega  de 
desfile  de  encerra- 
íll  Olimpíadas  Internas  do  Colégio  de 
Inicio  no  cila  11,  com  a 
modalidades  como  basquete,  an¬ 
de  campo,  voleibol,  tenis 


V  uVniea  prejudicada 

o  os  te-  aguardados  manifestantes, 
nrúo  ao  Para  diminuir  a  probabi- 
submctl-  lidade  de  tumultos,  os  diri- 
e  tensão  gentes  da  Federação  Sueca 
é  de  Ténis  decidiram  impedir 

t(vnle,  a  execução  dos  Hinos  Nacio¬ 
nais  dos  dois  paiscs.  antes 
do  inicio  da  rodada  de  hoje. 
Também  as  bandeiras  cio 
Chile  e  da  Suécia  não  serão 
iradas  no  mastro  principal 
cio  Clube  de  Tênis. 

O  Governo  da  Suécia  di¬ 
vulgou  uma  declaração,  on¬ 
tem  á  noite,  em  que  desa¬ 
prova  a  realização  da  série 
de  Jogos  com  o  Chile.  O  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  Lennart 
Geijcr.  falando  peio  rádio, 
disse  que  ainda  assim  esta¬ 
va  impossibilitado  de  proi- 
coníessoti  bir  a  disputa,  devido  a  11- 
Vrrdade  de  reunião,  garan¬ 
tida  pela  constituição  sueca. 

Outra  nota  contrária  aos 
jogos  foi  dada  pelo  jornal 
liberal  E.rprcssen.  que  pu¬ 
blicou  uma  chargc  <  qnc  a 
quadra  de  tênis  se  trans¬ 
forma  numa  prisão  chilena, 
a  rede  é  uma  barreira  an- 
tlmanifestaçôes  e  a  legen¬ 
da  diz;  "Chile,  estamos  te 
mesclados  observando. 

De  acordo  com  o  sorteio 
efetuado  ontem,  além  das 
partidas  de  hoje,  a  tabela 
prevê  mais  as  seguintes; 
amanhã  —  duplas;  e  do¬ 
mingo  —  Patrício  Corneio 


Terminaram 
medalhas  e 
mento,  as 

Aplicação,  que  tiveram 
disputa  cie  diversas  )•■--  - 
debol.  futebol  de  salao  e 
de  mesa  e  xadrez. 

Pelos  Jogos  da  Prima 
deral  Rural  serão  disput 
dc  atletismo  —  16  Pr0 

provas  —  e  voleibol  ma; 
realizadas  as  íinaís  de  ' 
rias,  basquete,  sendo  que 
amanhã. 


mo  para  o«  VII  Jogos  enn-Amen- 
canos.  que  terão  inicio  nesta  cida¬ 
de.  no  próximo  dia  12,  Já  chegaram 
a  esta  cidade  e  estão  em  intensos 
treinamentos  para  a  competição, 
que  contará  com  a  presença  de  mais 
cie  4  mil  750  atletas,  sendo  25%  dos 
Estados  Unidos  e  de  Cuba. 

Um  pequeno  problema  surgiu 
em  relação  ao  Estádio  Asteca,  on¬ 
de  serão  disputados  os  Jogos,  pois 
um  grupo  de  camponeses  diz  que  o 
estádio  foi  construído  em  terreno 
de  sua  propriedade,  e  reclamam  a 
indenização  de  6  milhões  400  mil 
dólares  'CrS  53  milhões  120  mH) 
dos  acionistas  que  compraram  o  lo- 
cat  em  1900.  Os  organizadores,  no 
entanto,  acham  que  isto  não  afe¬ 
tará  nada. 

Em  contraste  com  as  delega¬ 
ções  dos  Estados  Unidos,  que  leva¬ 
rão  600  atletas,  e  de  Cuba,  com 
598.  a  do  Haiti  e  das  Bermudas 
mandarão  apenas  14  renresentan- 
tf.s,  A  maior  equipe  latino-america¬ 
na  será  a  do  México,  com  403  des¬ 
portistas.  enquanto  o  Brasil  será  o 
mais  numeroso  da  América  do  Sul, 
com  302.  A  Argentina  sc  fará  re¬ 
presentar  por  223,  c  o  Canadá  373 

A  menos  dc  um  inés  da  ceri¬ 
mónia  dc  inauguração,  a  Comissão 
Organizadora  dos  VII  Jogos  Pan- 
Americanos  informou  que  ce.rca  de 
663  pessoas  ficarão  encarregadas 
do  transporte  dos  atletas,  juizes  e 
Jornalistas  para  os  locais  das  com¬ 
petições  e  alojamentos. 

A  Comissão  Organizadora  colo¬ 
cou  o  Brasil  no  mesmo  grupo  eli¬ 
minatório  dos  Estados  Unidos,  na 
modalidade  dc  basquete  masculino, 
que  será  completado  pela  Repúbli¬ 
ca  Dominicana  c  as  Bahamas.  O 
Grupo  B  terá  Porto  Rico,  Argenti¬ 
na.  México  e  Uruguai:  coC,  Cana¬ 
dá.  Cuba,  Ilhas  Virgens  e  Vene¬ 
zuela. 


permanente.  Mas  é  quase 
certo  que  a  parte  técnica 
será  altamente  comprome¬ 
tida,  em  especial  num  es¬ 
porte  como  o  tênis,  em  que 
a  concentração  dos  jogado¬ 
res  representa  um  fator  In¬ 
dispensável,  na  disputa  do 
lance  mais  banal. 

Jaime  Filloi  chegou  a  de¬ 
sistir  de  integrar  a  equipe 
de  seu  pais,  após  receber 
uma  carta  anónima  em  que 
o  ameaçavam  dc  morte,  ca¬ 
so  fosse  a  Baastad.  Ontem, 
falando  a  distancia  com  os 
jornalistas,  ele  se 
atemorizado  com  a  possibi¬ 
lidade  de  que  as  ameaças 
venham  a  se  tornar  reais, 
embora  admitisse  que  "as 
autoridades  suecas  e  s  t  à  o 
realizando  um  bom  serviço 
dc  segurança." 

Enquanto  se  aproxima  o 
momento  do  primeiro  Jogo 
da  série,  continuam  os  mo¬ 
vimentos  dos  grupos  dc  es¬ 
querda  suecos,  mesclados 
por  cidadãos  chtlenos  exila¬ 
dos,  desde  o  golpe  fnllUnr 
que  derrubou  o  Presidente 
Salvador  Allende.  Cerca  dc 
5  mH  manifestantes  Já  co¬ 
meçaram  a  se  reunir  nas 
de  Baastad.  Tam- 
Dinamarca  são 

onato  Brasileiro 

*  i-  Tavares,  que  venceu  Diocie- 
jorge  Paulo  Le-  cio  Silva  por  6/3,  6/3  e  6/3. 

•  ■'*  Dificilmente  o  Campeona¬ 

to  Brasileiro  terminará  no 
dia  previsto  (domingo).  A 
chuva  vem  atrapalhando  o 
andamento  cios  jogos  e,  des¬ 
de  terça-feira,  a  maioria 
das  partidas  tem  sido  ndia- 
e  da  Ja  foram  elaboradas  vã- 
nus  programações,  mas  al¬ 
gumas  delas  não  puderam 
.cr  integralinente  cumprl- 


O  chileno  Filloi  estava  com  medo,  contrastando  com  os  policiais 


Tamoio  promete  entregai 
autódromo  pronto  em  76 


Qutilro  provai  —  duas  amam 
ao  —  darão  sequência  ao  calendi 
Equestre  do  Estado  do  Rio  de  Jan 
das  serão  disputadas  no  Santa  P 
Clube  A  primeira  prova  de  amn 
será  para  cavaleiros  mirins  e  com 
barragens  c  obstáculos  com  1 
critos  15  conjuntos,  sendo  1 
Ma  ra  pendi. 

A  segunda  prova  tem  as 
mas  será  para  J 

critos  cinco  - 

domingo  serão  para  sênior 
mal.  com 
altura,  ent 
cia  c  os  oi 
da  FEERJ 

Remo 

Com  a  participação  especial  dc  equipes  de  San¬ 
ta  Catarina  e  Campos,  sera  disputada  neste  domln- 
"o  a  quarta  regata  do  Campeonato  Canoca  de  Re 
mo.  na  qual  sc.  decidirá  o  titulo  da  categoria  de  ju¬ 
niores.  O  Flamengo,  que  e  o  lider,  pode  ser  aponta¬ 
do  como  o  principal  favorito  apesar  dc  Vasco 
ter  chances  de  vitória  em  algumas  provas. 

O  nível  técnico  da  competição  devera  ser  dos 
melhores,  pois.  nela  estarão  competindo  as  guarnl- 
raes  que  conquistaram  o  Campeonato  Brasileiro  de 
juniores.  disputado  em  junho  cm  São  Paulo.  A  re¬ 
bata  de  domingo  será  iniciada  as  9  horas,  na  iaia  da 
Lagoa  Rorigo  de  Freitas,  tendo  Renato  Borges  da 
Fonseca  como  árbitro  geral. 

Alem  das  provas  abertas  para  representantes  de 
outras  lederações.  a  de  quatro-com  vem  sendo 
acuardada  com  muita  expectativa,  pois  a  equipe  cio 
Vasco,  formada  por  Ronaldo  dc  Carvalho.  Alessan- 
dro  Zclesco.  Cláudio  Pinheiro,  Abaete  Pereira  Pal¬ 
ma  r  Rodney  Araújo  Júnior,  a  mesma  que  coi - 
qulstou  o  Campeonato  Brasileiro,  terá  na  guarnição 
do  Flamengo  um  adversário  muito  dmcil. 

Basquete 

Flamengo  e  Vasco  decidem  hoje.  às  21h  tóm.  no 
Ginásio  do  Maracanã,  o  titulo  dc  campeao  da  Taça 
Gcrrial  Búseoli  de  Basquete.  Os  dois  clubes  estão  In¬ 
victos,  com  cinco  vitórias  cada  um  e  nao  ha  favo- 
rtto  O  Ingres'..-)  custa  CrS  10  e  os  juizes  sao  Bênedt- 


acidente,  ele  bata  com  violência  no 
gnard-rail.  . 

O  circuito  terá  11  curvas,  de  bai¬ 
xa  média  e  alta  velocidade.  A  reta 
principal,  com  cerca  de  mil  metros, 
scia  o  ponto  mais  veloz,  onde  os  car¬ 
ros  poderão  atingir  2,95  quilômetros 
horários.  O  autódromo  lerá  ainda 
uma  pista  interna  de  serviço  para  cir¬ 
culação  de  ambulancia  o  cano  dc 
bombeiro,  evitando  assim  o  tráfego 
desses  veículos  pela  pista  de  corrida. 

O  autódromo  terá  35  boxes  e  sua  ca¬ 
pacidade  de  público  será  de  aproxima¬ 
damente  200  mil  pessoas. 

calendário 

Embora  o  Prefeito  Marcos  Tamoio 
não  tenha  fixado  a  data  da  inaugura¬ 
ção  do  autódromo  do  Rio.  garantindo 
apenas  que  será  até  o  final  de  1976.  o 
presidente  da  CBA,  Charles  Nacache, 
diz  que  já  em  julho  deverão  ser  reali¬ 
zadas  corridas: 

—  Já  estamos  tratando  do  calen¬ 
dário  cio  próximo  ano  e  pretendemos 
incluir  corridas  no  autódromo  dc  Ja- 
carepaguá  a  partir  dc  julho,  pois.  em¬ 
bora  a  idéia  do  Prefeito  seja  a  de  só 
inaugurá-lo  quando  estiver  totalmen- 
tc  pronto,  iremos  procurar  convencê- 
lo  de  que  antes  disso  ele  já  pode  ccm- 
portav  corridas. 

Segundo  Nacache.  a  obra  mais  de¬ 
morada  será  a  construção  das  arqui¬ 
bancadas: 

—  Mas  isso  não  será  problema, 
porque  poderemos  requisitar  proviso¬ 
riamente  as  desmontáveis  da  Riolur, 
após  o  carnavaJ. 


te.  que  o  Autódromo  ao  mv,  cm 
carepoguá.  ficara  pronto  até  o  final 
do  próximo  ano: 

_  O  plano  para  a  inauguraçuo  c 
junho  ou  julho,  mus  dou  sempre  uma 
margem  e  afirmo  que  até  o  Hm  de  76 
ele  estará  concluído  —  disse  Marcos 
Tamoio  nos  pilotos  argentinos,  chile¬ 
nos.  uruguaios,  par8RuaiOS._equatona- 
nos  e  venezuelanos  que  estão  no  Bra- 
,sl!  disputando  o  I  Torneio  Sul-Ameri- 
Cano  dc  Turismo,  que  será  encerrado 
domingo  em  Brasília. 

SEGURANÇA 

Os  pilotos  sul-americanos,  que  on¬ 
tem  mesmo  embarcaram  para  Brasí¬ 
lia.  foram  levados  ao  gabinete  do  Pre¬ 
feito  pelo  presidente  da  Confederação 
Brasileira  de  Automobilismo.  Charles 
Nacache,  e,  tendo  n  maqueta  do  auto- 
dromo  na  frente,  receberam  explica¬ 
ções  de  como  será  a  sua  pista.  _ 

O  circuito  terá  uma  extensão  de 
largura  e  a  segurança  para  o  público  e 
pilotos  será  total.  Alem  dos  guarri- 
rails.  haverá  uma  proteção  extra,  que 
e  uma  faixa  dc  três  metros  dc  grama 
e  outra  de  areia  acompanhando  toda 
a  pista  Assim,  cm  enso  dc  derrapa¬ 
gens.  dificilmente  o  carro  voltará  ao 
5  mil  700  metros,  com  12  metros  dc 
circuito  ocasionando  batidas.  Aquelas 
duas  pistas  extras  servirão  ainda  para 
Um  total  de  1  mH  765  medalhas  amortecer  a  velocidade  do  carro  e 

dc  ouro,  prata  e  bronze,  sendo  506  também  impedir  que,  no  caso  de  um 

para  os  esportes  individuais  e  891 
para  os  coletivos,  serão  oferecidas 
aos  vencedores  dos  VII  Jogos  Pan- 
Americanos.  O  Comité  Organizador 
mandou  fazer  308  medalhas  para 
serem  entregues  om  casos  extras  oq 
excepcionais. 

O  alteUsmo  é  a  modalidade  com 
maior  número  de  medalhas,  pois  te¬ 
rá  a  de  ouro,  prata  e  bronze  para 
as  provas  Individuais,  16  por  equi¬ 
pe  e  mais  13  extras.  Para  o  levan¬ 
tamento  clc  peso,  estão  planejadas 
27,  todas  Individuais.  No  basquete 
e  voleibol  o  número  dc  medalhas 
será  o  mesmo,  por  equipe,  com  um 
total  de  24. 

Para  os  esportes  aquáticos,  a 
divisão  será  a  seguinte:  natação.  24 
medalhas  nas  provas  individuais  e 
20  por  equipe:  saltos  ornamentais 
quatro  de  ouro,  prata  e  bronze,  só 
Individual:  water-pòlo.  11  medalhas 
de  cada  metal  por  equipe:  nado 
sincronizado,  uma  medalha  para 
ds  três  primeiros  lugares  e  10  para 
os  três  melhores  pauses. 

Nas  demais  modalidades,  o  cri¬ 
tério  será  este:  luta  —  dividida  em 
livre  e  greco-romana,  com  10  me¬ 
dalhas  para  os  vencedores  de  cada 
especialidade;  boxe  e  judô  —  H 
medalhas  de  ouro,  11  de  prata  e  22 
dc  bronze,  porque  não  haverá  lu¬ 
tas  para  o  terceiro  lugar,  sendo  que 
os  dois  semifinalistas  que  perderem 
para  passar  a  final  serão  conside¬ 
rados  terceiro:  ginástica  —  12  me¬ 
dalhas  individuais  c  14  por  equipe; 
tiro  —  nove  individuais  e  36  por 
equipe:  futebol  —  22  medalhas  pa¬ 
ra  cada  equipe  que  tirar  as  três 
primeiras  colocações;  hóquei  —  18; 
beisebol  —  22  medalhas;  esgrima 
—  quatro  individuais  e  16  por  equi¬ 
pe,  remo  —  uma  individual  e  29 
por  equipe;  tênis  —  duas  e  seis; 
vela  —  duas  e  quatro:  ciclismo  — 


mesmas  ca  r  ac  tens  i  ic  a  s 

ra  juniores  c  até  o  momento  estão  ins- 
conjuntos,  Lodos  da  SHB.  As  provas  dc 
'  -cs.  A  primeira  sera  nor- 
e  obstáculos  dc  1.20  dc 
erà  uma  prova  de  poten- 
1.50.  As  inscrições,  na  sede 


cercanias 
bém  da 

Cani]>< 

Confirmando  o  sen  favo¬ 
ritismo.  Jorge  Paulo  Le- 
mann  garantiu  sua  classifi¬ 
cação  para  as  quartas-dc- fi¬ 
nal  do  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Tênis  ao  denotai 
Paulo  Cleto  por  6/3,  6/4  c 
6/3,  em  partida  disputada 
ontem  à  tar 
Outros  que 
trmbém  estão  ctesslucaclos 
são  Fernando  Gentil,  que 
derrotou  Hugo  Seott  por  0/3. 
6/2  c  6/3.  e  Luiz  Felipe 


Nivanor  iica  em  2.° 
no  molocross  que 
venezuelano  venceu 


Santiago  —  Embora  ven¬ 
cesse  uma  das  três  baterias 
da  segunda  etapa  do  Cam¬ 
peonato  Latino-Americano 
dc  Molocross,  o  paranaense 
Nivanor  Bernardl  só  conse¬ 
guiu  o  segundo  lugar  na  ca¬ 
tegoria  250  cilindradas  on¬ 
tem,  na  pista  de  San  Carlos 
de  Apoquindo.  depois  de 
uma  corrida  bastante  dispu¬ 
tada  e  na  qual  foi  vencedor 
n  venezuelano  Gustavo  Hor- 


o  quinto  lugar  consegumo 
pelo  goiano  Roberto  Boet- 
tclter.'  que  apesar  de  três 
quedas  na  segunda  batei  ta 
chegou  na  frente  de  pilotos 
multo  mais  experientes. 
Além  das  quedas,  não  con¬ 
seguiu  uma  posição  melhor 
em  virtude  da  suspensão 
dianteira  dc  sua  Yamaha, 
que  nao  estava  perfeita  e 
foi  a  responsável  pelos  tom¬ 
bos. 

dc  750  c,<  fa*  o  tefiirfniei 
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Nacache  (E)  e  Tamoio  ouvem  as  explicações  do  arquiteto  Eithet 


44  VOllAt 


43  voltai 


42  volf.u 
41  voltai 


Ao  todo  participaram 
, lotos,  representando  sete 
uses.  Na  classe  de  15U  e.e 
atra  vitória  venezuelana, 
eucou  Thomas  Golnger 
cm»  Suzuki,  que  chegou  com 
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a  pulsação  de  Ivo  eva  normal 


I  HKiw  tm  . 

Após  os  exercícios  físicos,  o  médico  Valdir  Luz  constatou  que 
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Dirccu  Lopes  rompe 
tendão  e  fica  com  a 

carreira  ameaçada, 

Belo  Horizonte  —  Dlrceu  Lopes  está  com  a  sua 
can-  Ira  de  jogador  de  íutebol  ameaçada,  por  ter 
rompido  o  tendâo-de-aquiles  do  pé  esquerdo,  durante 
o  primeiro  coletivo  de  que  participava,  ontem,  apos 
43  dias  de  paralisação. 

Ha  cerca  de  um  mês,  o  Cruzeiro  estipulou  o  seu 
passe  em  550  mil  dólares  (cerca  de  Cr$  4  milhões 
600  mil),  ao  estudar  uma  proposta  do  New  York 
Cosmos,  Dlrceu  já  vinha  sem  jogar  durante  muito 
tempo,  em  recuperação  de  contusões  sofridas  nas 
duas  pernas. 

LANCE  NORMAL 

Eie  deverá  permanecer  pelo  menos  quatro  me¬ 
ses  ern  tratamento  e  ao  final  ficará  sabendo  se  terá 
condições  para  voltar  ao  futebol,  segundo  informa¬ 
ram  os  médicos  que  o  atenderam  ontem.  Sua  nova 
contusão  ocorreu  em  lance  normal,  ao  curso  do  trei¬ 
no  que  Zozé  Moreira  determinou  para  os  reservas  do 
Cruzeiro.  Dlrceu  levou  um  chute  de  raspão,  numa 
disputa  de  bola  com  três  adversários,  o  que  bastou 
para  romper  parcíalmente  o  tendão. 

Ele  se  recuperava  lentamente  dc  uma  contusão 
sofrida  na  perna  esquerda,  no  amistoso  com  a  Sele¬ 
ção  Baiana,  dentro  dos  preparativos  da  Seleção  Bra¬ 
sileira  para  os  jogos  iniciais  da  Copa  América.  Des¬ 
tes,  só  participou  dos  últimos  11  minutos  contra  a 
Argentina,  em  Belo  Horizonte.  Em  seguida,  acom¬ 
panhou  o  Cruzeiro  à  Espanha,  para  a  disputa  da 
Taça  Teresa  Herrera.  Mas  logo  na  primeira  partida, 
contra  a  equipe  inglesa  do  Stocke  City,  recebeu  ou¬ 
tra  pancada,  desta  vez  no  tornozelo  direito,  e  ficou 
afastado  dos  jogos  restantes.  Agora,  ao  sc  recuperar 
das  duas  contusões,  teve  a  situação  agravada  pelo 
rompimento  do  tendão. 

O  médico  do  Cruzeiro,  Roger  Sunoes.  informou 
que  Dirceu  se  submeterá  a  tratamento  intenso,  co¬ 
meçando  por  engessar  a  perna  durante  00  dias,  se¬ 
guindo-se  idêntico  período  de  ginástica  gradativa, 
a  tlm  de  recuperar  o  estado  físico.  O  jogador,  de  -9 
anos,  reformou  contrato  com  o  Cruzeiro  no  final  do 
ano  passado. 


Caderno 


Ivo  voltou  a  treinar  com  desem¬ 
baraço  ontem,  ao  participar  do  circuit- 
trnining  com  seus  companheiros  do 
América:  realizou  todos  os  exercícios 
e  ao  final,  sua  ipulsação  apresentava- 
se  normal,  tanto  assim  que  o  treina¬ 
dor  Danilo  Alvim  já  o  escalou  para  a 
partida  diante  do  Fluminense,  sába¬ 
do,  dia  27. 

Pelo  supervisor  Antônio  Clemen¬ 
te,  Ivo  jogaria  contra  o  América  mi¬ 
neiro  no  domingo,  mus  Danilo,  aten¬ 
dendo  a  uma  recomendação  do  De¬ 
partamento  Médico  do  clube,  que  con¬ 
siderou  prematura  a  volta  do  jogador 
depois  de  amanhã,  resolveu  retardar 
o  seu  reaparecimento. 


Clemente  é  de  opinião  que  a  pre¬ 
sença  dc  Ivo,  além  de  contribuir  para 
lhe  dar  ritmo,  serviria  para  aumentar 
a  renda,  que  "certamente  será  fraca". 

—  Além  da  torcida  do  América, 
teríamos  no  Maracanã  torcedores  de 
outros  clubes,  curiosos  cm  ver  como  o 
Ivo  se  comportaria.  Isto  sem  contar 
com  o  ritmo  de  Jogo  que  ele  ganha¬ 
ria  para  o  jogo  com  o  Fluminense, 
teoricamente  mais  dlíictl  —  acrescen¬ 
tou. 

Sem  Ivo,  Danilo  vai  manter  a 
equipe.  Segundo  o  treinador,  depois 
da  goleada  sobre  o  Atlético  Parana¬ 
ense,  não  há  razão  para  mudar.  O 
América  deverá  formar  assim:  Pais, 


Orlando,  Alex,  Geraldo  e  Fidélis;  Re¬ 
nato,  Bráulio  c  Aillon;  Flecha,  Ma¬ 
nuel  e  Gilson  Nunes. 

O  aproveitamento  dos  jogadores 
no  circuit-trainlng  íol  considerado 
excelente  por  Antônio  Clemente.  Se¬ 
gundo  ele.  o  preparo  fisico  da  equipe, 
atualmente  multo  bom,  vai  melhorar 
consideravelmente  com  o  decorrer  dos 
Jogos. 

Pelo  que  se  observou  durante  o 
treino,  é  de  se  presumir  que  a  equi¬ 
pe  esteja  bem  condicionada  fisica¬ 
mente,  pois  há  algum  tempo  não  se 
via  os  jogadores  treinarem  com  tan¬ 
to  empenho  durante  os  exercícios  fí¬ 
sicos. 


DE  uma  entrevista  do  Brigadeiro  Jc- 
rônimo  Bastos,  presidente  do  CND, 
à  imprensa  paulista: 

_  O  projeto  Nélson  Mello  e  Souza 

está  íora  da  realidade.  Suas  determina¬ 
ções  não  poderão  ser  aproveitadas  e  acre¬ 
dito  que  já  foram  mesmo  deixadas  de  la¬ 
do.  O  Nélson,  um  rapaz  que  vive  há  mui¬ 
tos  anos  nos  Estados  Unidos,  apesar  de 
sua  enorme  capacidade,  não  soube  ava¬ 
liar  bem  nossas  condições.  O  que  ele  so¬ 
nhou  foi  muito  bom,  mas  não  cabia,  de- 
repente,  dentro  das  nossas  possibilida¬ 
des. 


rT  ENHORES  apostadores  da  Loteria 
\  Esportiva:  consultem  doravante  a 
^  tabela  de  pontos  ganhos  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  para  pouparem-se  dissa¬ 
bores  em  seus  cartões.  Times  já  classifi¬ 
cados,  como  o  Cruzeiro  e  o  São  Paulo,  es¬ 
tão  sujeitos  a  empates  com  Remos  e  Fi- 
gueirenses  pela  simples  razão  de  que  já 
começaram  a  guardar  as  canelas  para  a 
segunda  parte  da  competição,  a  partir  de 
5  de  outubro. 

E‘  bem  verdade  que  ainda  temos  re¬ 
sultados  como  Internacional  5  x  Sergipe 
0,  mas  não  se  esqueçam  que  foi  lá  cm 
Porto  Alegre.  Só  o  frio  deve  ter  feito  mais 
para  abater  os  nordestinos  do  que  o  pró¬ 
prio  esforço  do  Inter. 

Mas  este  está  supcrclassificado  e  sua 
tendência  é  mesmo  pensar  em  outras  coi¬ 
sas,  como  ganhar  um  dinheiro  por  fora. 
Para  tanto,  já  marcou  dois  amistosos,  um 
para  antes  e  outro  para  depois  de  seu  jo¬ 
go  contra  o  Flamengo,  no  domingo  da  se¬ 
mana  que  vem. 

Serão,  respectivamente,  em  Campi¬ 
na  Grande  e  em  Goiania,  a  CrS  100  mil 
cada,  livres  de  despesas. 


O  técnico  Oto  Glória  contava  outro 
dia  a  um  amigo,  off  the  record: 

—  Quando  disse  aos  jornais  que 
recusava  a  proposta  do  Fluminense  por 
ter  recebido  &utra  superior  da  Portugue¬ 
sa,  estava  apenas  procurando  ser  diplo¬ 
mático.  A  razão  íoi  muito  outra.  E1  que 
tive  um  encontro  de  40  minutos  com  o 
presidente  Horta,  dos  quais  ele  falou  35. 
Mais  do  que  isso,  barrou  alguns  jogadores 
e  escalou  outros.  Preferi  não  aceitar  para 
não  ter  mais  tarde  que  brigar  com  ele, 
com  quem  me  dou  bem  há  muitos  anos. 


Campo  Neutro  está  diariamenie  às  8h35m 
na  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL.  Sábados 
e  domingos,  às  20hl5m. 


Campo  Neutro 


José  Inácio  W srnovk 

■m  m-UITO  simpática  a  atitude  do  Pre- 
w!  1eito  Marcos  Tam°i°>  esquivando- 
■*■*•*■  se  a  marcar  uma  data  definitiva 
para  a  inauguração  do  autódromo  do  Rio. 
Com  efeito,  esta  cabulosa  obra  já  atingiu 
sua  quarta  administração,  e  todas  as  an¬ 
teriores  declaravam  o  mesmo:  ”0  autó¬ 
dromo  estará  funcionando  no  dia  tal,  do 
mês  tal,  do  ano  tal". 

Dias,  meses  e  anos  foram-se  —  nada. 
Acho  que  vai  ser  justamente  agora,  quan¬ 
do  o  Prefeito  recusa-se  a  promessas  de  fá¬ 
cil  apelo,  que  o  negócio  sairá  enfim. 


O  leitor  Rômulo  Azevedo  escreve-me 
uma  amável  carta,  observando-me 
um  cochilo:  chamei  Boniperti  de  go¬ 
leiro.  Tem  razão,  Ròmulo.  Goleiro  era  o 
Viola.  Boniperti,  de  primeiro  nome  Giam- 
picro,  começou  como  centroavante  e  aca¬ 
bou  como  meia-direita,  depois  que,  se  não 
me  engano,  o  Juventus  comprou  John 
Charles  (aquele  grandalhão  do  Pais  de 
Gales) . 

Numa  e  noutra  posição,  contudo,  Bo¬ 
niperti  íoi  um  grande  artilheiro. 

*  9  * 

r\  ECKENBAUER  recebe  uma  média  de 
r\  150  cartas  por  dia,  que  são  abertas 
por  sua  mãe,  talvez  para  poupar  à 
mulher  do  jogador  o  ciúme  das  muitas 
declarações  de  amor.  Alérn  das  jovens 
apaixonadas,  há  também  quem  escreva 
pedindo  dinheiro,  uma  vaga  no  time  do 
Bcj^ern,  etc. 

Faz  pouco,  contudo,  chegou  o  pedido 
mais  original.  Um  cidadão  mandou,  por 
via  postal,  uma  camara  já  toda  prepara¬ 
da,  com  filme  t  tudo.  Não  faltava  sequer 
o  selo  já  pago  para  a  viagem  de  retorno, 
porque  o  missivista  queria  simplesmente 
que,  com  sua  máquina,  Beclcenbauer  se 
deixasse  fotografar  em  companhia  de  to¬ 
da  a  familia. 


jm  pouquinho  menos. 

Ele  faz  suas  reservas  para  que  você 
nunca  corra  o  risco  de  dormir  uma  noite 
na  rua.  E  marca  suas  passagens  para  que 
você  nunca  perca  seu  avião  na  ida  ou  na 
volta.  Ele  tem  uma  infinidade  de 
excursões  para  lhe  oferecer,  por  um  preço 

TRANSÍ'%BRASIL 

Pensa  em  voce 


Ele  é  um  agente  de  viagem. 

Um  “expert”  em  turismo.  Ele  tem  o 
Brasil  e  o  mundo  na  palma  da  mão. 

Ele  conhece  todos  os  hotéis  deste  mapa, 
sabe  dos  seus  preços,  qualidade,  possíveis 
descontos,  localizações,  etc. 

Ele  conhece  todas  as  tarifas  aéreas, 
marítimas  c  terrestres.  E  sabe  como  você 
pode  ir  dc  um  lugar  para  outro,  pagando 


bem  mais  em  conta  do  que  você  pagaria 
normalmente.  Ele  sabe  como  você  pode 
desdobrar  uma  passagem  aérea  conhecendo 
vários  lugares  pelo  preço  de  uma  só. 

E  tudo  isso  ele  lhe  dá  absolutamente 
grátis.  Antes  de  viajar  consulte-o. 

Um  agente  de  viagem  pode  fazer  sua 
viagem  ser  bem  mais  econômica  e 
100%  melhor. 


faltar  comunicações 


Argentina  perderá  a  Cop 

V./  x  -rr 

D  gOStOU 


Essa  c  a  opinião  do  prrsl- 
denle  da  FIFA,  João  Have- 
lanpc,  expressa  ontem  du¬ 
rante  uma  entrevista  coleti¬ 
va  concedida  no  Rio.  O  diri¬ 
gente  explicou  que  a  Argen¬ 
tina  tem  que  decidir  se  pro¬ 
move  ou  não  a  Copa  do 
Mundo  ate  dois  anos  e  três 
meses  antes  da  data  previs¬ 
ta  para  a  abertura.  Do  con¬ 
trário,  o  Comité  Executivo 
apontará  outro  pais. 


O  fator  político  nào  impe¬ 
dirá  que  a  Copa  do  Mundo 
de  1978  seja  realizada  na 
Argentina.  Mais  que  Isso,  o 
que  vem  causando  grandes 
preocupações  são  os  setores 
de  comunicação  —  trans¬ 
missão  a  cores  por  televisão 
para  todo  o  mundo  e  rádio, 
incluindo  toda  a  publicida¬ 
de  —  o  que  até  agora  o  pais 
nào  está  em  condições  téc¬ 
nicas  de  realizar. 

Os  argumentos 

Havelange  explicou  por  grande  I' 
que  não  dá  importância  ao  presidente 
fator  político.  Acha  que  ter-  nheiro,  e 
irorlsmo —  como  bombas,  se-  dade  recei 
questros  e  roubos  —  pode  reitos  de 
acontecer  em  qualquer  par-  lovisào  e  ; 
te  do  mundo.  do  anúnc 

Apontou,  como  argumen-  movimenl 
to,  as  Olimpíadas  de  1072,  quema  c 
em  Munique,  quando  uma  sim,  é  qu 
organização  terrorista  ata-  a  Argent 
cou  a  delegação  de  Israel,  seu  Mune 
matando  vários  atletas  e  O  dlrlg 
provocando  represálias,  cometi toi: 
também  mortíferas,  do  poli-  entre  o  I 
ciamento.  na-  vcnc 

Citou,  também,  um  caso  lelros,  en 
atual,  como  o  dos  tenistas  de  temld 
chilenos,  envolvidos  por  for-  Ücipante 
te  esquema  de  segurança  cia  da  to 
na  Suécia,  onde  foram  dis-  A  pai 
putar  as  semifinais  da  Taça  normal  c 
Davis.  E  concluiu  seu  pon-  mas  não 
to-dc-vista  mostrando  que  tida  poi 
nenhum  dos  dois  fatos  Brasil,  é 
adiou  ou  mudou  o  local  das  eomunic; 
competições.  Seu  cust 

O  complexo  financeiro  João  Hs 
que  envolve  uma  compe-  milhões 
tição  como  a  Copa  do  Mun-  t  cerca  cl 

do  é  que  desponta  como  o  200  mil) 

A  dcsislêiiciu 

Assim,  o  direito  que  a  Ar-  bém  a  í 
gcntlna  adquiriu  em  1904,  gresso  d 
em  Tóquio,  de  promover  a  o  dir 
Copa  de  78,  só  será  perdido  argentir 
se  ela  própria  se  sentir  ln-  que  rea 
capaz  de  realizá-la  obede-  acontcc 
cendo  todas  as  exigências  gresso  e 
da  FIFA.  Disse  João  Have-  pareceu 
lange  que  o  Governo  do  da  AFA 
pais  tem  de  desistir  oficial-  to  em  q 
mente.  A  única  proposta  tino  se 
feita  até  agora,  para  uma  todas  a 
substituição,  partiu  da  Bcl-  pela  FI 
gica  e  Holanda,  que  promo-  uma  vi 
veríam,  juntas,  a  próxima  no  ano 
competição.  perlódh 

Pessoalmente,  Havelange  n*1’’’ 
acha  que  a  Copa  será  dlspu-  com°  u 
tada  mesmo  na  Argentina.  João_ 
—  Não  tenho  o  direito  de  rou  nü 
acreditar  que  o  Governo  ár-  nhum 
gentlno  não  cumpra  o  que  relatlvc 
vai  dizer  —  afirmou.  Cepa. 

Ele  se  refere  a  um  relato-  ivaver 
rio  de  14  itens  que  a  repre-  sua  re 
sentante  da  FIFA  na  Amé-  consoei 
rica  do  Sul.  Goni,  apresen-  Contim 
tou  para  ser  apreciado  num  nas  mu 
Congresso  que  será  realiza-  Ele  r 
do  na  Guatemala,  de  18  a  otlmlst 
21  de  novembro.  Afirmou  lo  de  c 
ainda  que  um  representa»-  ricanoí 
te  do  consórcio  de  televisão  eluinde 
que  pretende  transmitir  a  zendo  1 
Copa  enviará  técnicos  á  Ar-  i  m  c  dl 
gcntlna,  em  outubro,  para  impor 
escrever  um  relatório  tam-  em  vez 


SÚMULA 


_  A  equipe  do  Bonsuccs- 

sa  esiâ  retida  em  Madri  cm 
situação  difícil  há  duas  se¬ 
manas,  pois  o  empresário 
José  da  Gama,  responsável 
pela  excursão  à  Europa,  de¬ 
sapareceu  com  parte  do  di¬ 
nheiro  do  clube,  não  tendo 
sido  possível  localizá-lo. 

—  O  presidente  do  Bonsu- 
cesso.  Alcides  Coelho  dos 
Santos,  disse  que  José  da 
Gama  deve  ao  clube  4  mil 
dólares  l  cerca  de  Cr$  32 
mil),  por  duas  partidas 
disputadas  em  La  Cortina, 
no  mês  passado,  além  de  30 
mil  dólares  (cerca  de  CrS 
240  rail).  a  uma  agência  de 
viagens  com  a  qual  contra¬ 
tou  a  excursão  pela  Espa¬ 
nha. 

—  Sn  na  hipótese  de  re¬ 
correrem  ao  Consulado  Bra¬ 
sileiro  cm  Madri,  os  jogado¬ 
res  e  dirigenl  es  do  clube  ca¬ 
rioca  receberão  assistência 
do  ltamarati  para  seu  re¬ 
gresso  ao  Brasil. 

—  Desde  1983.  através  de 
uma  instrução  dirigida  ao 


go,  será  o  retorno  de  Mari¬ 
nho,  substituindo  Valtenclr. 
Cedenir  entrou  no  final  do 
primeiro  tempo  da  partida 
com  o  Nacional  e  permane¬ 
cerá,  porque  Chiquinho  dis¬ 
tendeu  o  músculo  da  coxa 
direita. 

Marinho  só  não  atuou  na 
quarta-feira  porque  o  gra¬ 
mado  do  Maracanã  estava 
encharcado,  mas  ontem 
treinou  normalmente  e  ga¬ 
rantiu  sua  presença  em 
Fortaleza. 

Nada  ficou  acertado  en¬ 
tre  Carbone  e  o  presidente 
Rivaciãvia  Correia  M  é  i  e  r , 
após  a  conversa  que  manti¬ 
veram  ontem.  O  dirigente 
ofereceu  Cr$  16  mil  men¬ 
sais,  nos  primeiros  seis  me¬ 
ses,  e  CrS  17  mil,  no_ segun¬ 
do,  mas  o  jogador  não  con¬ 
cordou. 

Entretanto,  Carbone  con¬ 
versou  com  o  supervisor  Ál¬ 
varo  Peixoto  c  disse  que  re¬ 
nova  o  contrato  caso  a  di¬ 
reção  concorde  cm  pagar 
CrS  17  mil  de  ordenados  por 
um  ano,  com  gratificação  e 
mela  por  partida.  Se  houver 
acordo  hoje.  é  bem  possível 
a  inclusão  de  Carbone  na 
delegação  que  irá  a  Fortale- 


A  vitória  íol  tranquila, 
por  4  a  0,  resultado  que  po¬ 
deria  ser  maior  se  não  fosse 
o  grande  número  de  chan¬ 
ces  desperdiçadas,  mas  a 
equipe  do.  Botafogo  que  der¬ 
rotou  o  Nacional,  anteon¬ 
tem,  conquistando  três  pon¬ 
tos  pela  primeira  vez,  ainda 
está  longe  de  agradar  a  Za¬ 
gaia. 

O  técnico  ressaltou  a  Im¬ 
portância  da  vitória,  mas  é 
de  opinião  que  o  Ume  não 
tem  demonstrado  a  mesma 
aplicação  tática  do  Cam¬ 
peonato  Carioca,  em  que  di¬ 
ficultava  bem  mais  a  movi¬ 
mentação  dos  adversários, 
que  raramente  tinham 
campo  aberto  para  organi¬ 
zar  suas  jogadas. 

_ Se  posso  gostar  do  ti¬ 
me  num  jogo  em  que  perde, 
ele  também  pode  me  desa¬ 
gradar  quando  consegue 
uma  boa  vitória.  Ainda  não 
percebi  qual  o  problema. 
Não  sei  se  é  o  mcio-de-cam- 
po  que  recua  multo,  dando 
espaço  para  os  adversários 
avançarem,  ou  se  é  devido 
ao  desentrosamento  do  ata¬ 
que  —  comentou  Zagalo, 

Apesar  disso,  a  única  mo¬ 
dificação  na  equipe  para  o 
jogo  contra  o  Ceará,  domin- 


e  voltar  ao  Marinho  garante  que  agora  não  há  nenhum  problema  a  atrapalha-lo 

doVascoem  Froner  acha  ingênua 
le  Roberto  a  defesa  do  Flamengo 


treino  tático,  no  campo  do  Iate  Clube  c, 
n  noite,  a  delegação  assiste  à  rodada  In¬ 
ternacional  de  voleibol,  com  Japao,  Co¬ 
reia  do  Sul.  Brasil  c  Uruguai. 

PRIMEIROS  PROTESTOS 

Quando  o  preparador  Francalacci 
anunciou  que  à  tarde  seria  realizado  um 
treinamento,  alguns  jogadores  começa¬ 
ram  a  protestar,  conversando  entre  si. 

_  Ê  nnrece  que  vamos  entrar  na- 


Brusilia  —  A  defesa,  que  considerou 
•'um  tanto  ingénua  c  sem  explosão  e  de¬ 
cisão".  é  o  setor  que  mais  preocupa  o  téc¬ 
nico  Carlos  Froner,  c  será  o  ponto  de 
partida  para  o  começo  de  seu  trabalho, 
a  partir  desta  tarde,  quando  dirigirá  um 
treinamento  tático. 

—  Se  a  defesa  demonstra  segurança, 
tem  decisão  c  personalidade,  o  time  pode 
ser  agressivo.  E  é  um  Flamengo  agressivo, 
que  busque  o  Boi.  ataque  com  convicção 
que  eu  quero  —  disse  Froner,  ontem,  du¬ 
rante  a  conversa  com  o  time. 

Ele  não  esconde  a  preocupação  peia 
sua  defesa,  especialmcnte  pelas  informa¬ 
ções  que  recebeu  de  seus  auxiliares.  Mo¬ 
desto  Bria,  seu  antecessor,  e  um  dos 
maiores  conhecedores  das  possibilidades 
da  equipe,  não  fez  segredos  a  Froner: 

USA  CHUPETA 

—  Nosso  time,  em  especial  a  defesa, 
ainda  usa  chupeta. 

E  Froner,  que  não  pode  contar  com 
Rodrigues  Neto.  "um  estupendo  jogador", 
fica  mais  preocupado,  quando  pensa  na 
importância  do  Campeonato  Nacional: 

—  Neste  certame,  uma  defesa  multo 
imatura,  é  um  suicídio.  Sei  disso  por  ex¬ 
periência  própria.  Embora  reconheça  que 
os  Jogadores  do  Flamengo  são  de  boa  qua¬ 
lidade,  e  alguns  de  grande  futuro,  não 
posso  deixar  dc  ver  a  realidade,  c  que  e 
uma:  nosso  time  perde  em  experiencia. 
Não  basta  o  bom  toque  de  bola,  ou  a  ha¬ 
bilidade  individual.  E'  preciso  saber  sair 
de  um  placar  adverso  ou  manter  uma 
vantagem.  O  Flamengo  tem  perdido  ln- 
fanlilmente  e  não  tem  sabido  reagir.  Fal¬ 
ta-lhe  mais  força,  poder  de  decisão  para 
ir  ao  ataque,  e  segurança  na  hora  de  de¬ 
fender.  O  Júnior,  por  exemplo,  sabe  mar¬ 
car,  mas  mostrou-se  Inibido  ao  atacar, 
agredir,  embora  tivesse  campo  livre  par» 
fazê-lo.  Mas  isto  nós  vamos  conseguir. 


In  lar  c  quem  ir 
aproveita  boniji 

Dos  42  times  que  dispu-  consegi 
tam  a  fase  preliminar  do  gem  d 
C  a  m  peonato  Nacional,  o  contagi 
mais  beneficiado  com  o  cri-  duzido 
lério  dc  bonificação  de  pon-  melra 
tos  içada  vitória  por  diíe-  Clube, 
rença  de  mais  de  um  gol  sa,  Fig 
vale  três  pontos)  é  o  Inter-  tória. 
nacional.  O  time  gaúcho  Já  Esport 
conseguiu  quatro  pontos  de  Dcspor 
bonificação,  liderando  o  seu  tàdio 
grupo  'Dl  com  19  pontos  Goiani 
ganhos.  Vitória 

Doze  clubes  ainda  não  Frazâi 


COLOCAÇOUS 


Flu  terá  Rivehno 
clesde  o  início  no 
io&o  contra  Remo 


—  A  Comissão  dc  Arbitra¬ 
gem  da  Confeder  aç  ã  o 
Sul-Americana  de  Futebol 
designou  os  juizes  que  diri¬ 
girão  as  partidas  Peru  x 
Brasil  pelas  semifinais  da 
Copa  América.  O  primeiro 
jogo.  qnc  se  efetuará  em 
Belo  Horizonte,  no  dia  39 
deste  mês,  será  arbitrado 
pelo  chileno  Carlos  Robles, 
o  argentino  Miguel  Angel 
Comesana  c  o  uruguaio  Ra- 
mon  Barreto.  O  jogo  dc  re- 
vanche,  fixado  para  o  dia 
4  de  outubro,  cm  Lima,  es¬ 
tará  a  cargo  do  chileno 
Juan  Silvano,  do  colombiano 
Ornar  Delgado  c  do  argen¬ 
tino  Arturo  Uhurralde. 


GRUPO  A 
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NADA  DE  DESCANSO  Seleção  Brasileira  d 

casos  engraçados,  t 

O  técnico  Carlos  Froner  passou  pelo  do  flamengo,  antc< 
seu  primeiro  teste,  ao  determinar  um 

treinamento  para  todos  os  jogadores,  on-  Mas  será  qúè  v 

tem  á  tarde  nas  dependências  do  hotel.  to.  Mw i  scra  q  c 

embora  alguns  tenham  protestado  dividi  com 

achando  que  "era  dia  de  descanso/' Os  bola^e  J^dlr^m 

que  atuaram  diante  do  Ceub  f  zeram  :  Gérson, 

apenas  recreação,  mas  Zico,  Lulslnho  e 

Geraldo  ficaram  cm  tratamento  medico.  Mas,  o  assuntt 

papo  dos  jogadon 

Froner,  que  no  final  da  tarde  foi  a  técnico  Froner  qu 
Gotania,  onde  ã  noite  assistiu  ao  Goiás  e  consideradas  duro: 
Vitória,  definiu  o  Ume  para  domingo: 

Renato.  Júnior.  Jaime.  Luis  Carlos  e  Nel;  -  Se  o  homen 

Liminha.  Geraldo  e  Luis  Paulo;  Doval,  teremos  de  comeu 
Zico  e  Lulsinho.  Hoje  ele  \'at  dirigir  um  tou  Zico. 

Arrecadação  empolgou  a 

Brasília  ainda  vive  o  clima  do  Jogo  portões  abertos,  c 
de  anteontem,  entre  Flamengo  e  Ceub,  dio  presidente  Me 
mas  o  assunto  principal,  nas  rocias  cs-  0  Ceub,  que  rc 

portlvas,  é  com  relação  a  renda  da  par-  ^  somente  - 

tida,  considerada  'excepcional  .  CrS  607 

mil.  com  42  mil  pessoas,  recorde  absoluto  £dos  os  sem ipag 
na  Capital.  O  mais  surpreendente  e  que,  ®*nS0,  que  pcrmt 
nem  mesmo  a  Seleção  Brasileira,  com  221  mil. 


que  o  time  carioca  u» 
certo,  defendeu  e  atacou, 
criou  as  oportunidades  de 
gol.  mas  a  bola  inexplica¬ 
velmente  não  entrou." 

_ Eu  nunca  vl  isso.  O  Ri- 

vellno  chutou  duas  bolas  de 
dentro  da  área,  com  violên¬ 
cia,  o  goleiro  estava  batido 
e  a  bola  voltou  de  cima  da 
Fizemos  tudo  certo, 
infelizmente  não  mar- 


grupo  • 
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—  A  Seleção  do  Peru,  que 
jogará  contra  o  Brasil  as 
semifinais  da  Copa  Améri¬ 
ca.  está  empenhada  num 
intenso  preparo  psicológico, 
segundo  afirmou  em  Lima 
seu  treinador  Marcos  Caide- 
ron.  Do  tal  preparo,  cons¬ 
tam  coisas  como  treina¬ 
mentos  com  a  camisa  do 
Brasil,  para  os  jogadores  se 
acostumarem  com  o  unifor¬ 
me  dos  brasileiros,  além  de 
noções  de  português. 


linha. 

mas  1 -  . 

camos  o  gol.  O  que  sc  ha  dc 
fazer?  se  perguntou  Jatr. 

Para  o  jogo  do  Remo,  "que 
será  tão  duro  quanto  o  de 
Fortaleza,  com  o  agravante 
de  que  lá  não  teremos  um 
estádio  tão  bonito  nem  um 
gramado  tão  perfeito  quan¬ 
to  o  daqui”,  Jair  Rosa  Pinto 
poderá  contar  com  Rlvelino 
desde  o  inicio  do  jogo.  O 
próprio  jogador  ontem  mes¬ 
mo  comentou  com  Jair  que 
quer  atuar  desde  o  inicio, 
porque  sabe  que  sua  presen¬ 
ça  é  Importante  no  time. 

—  Eu  só  entrei  no  segun¬ 
do  tempo  porque  realmcnte 
náo  Iria  suportar  todos  os 
90  minutos.  A  partida  esta¬ 
va  excelente  para  o  Flumi¬ 
nense.  que  atacava  multo  e 
Jogava  bem.  Quando  eu  ia 
entrar,  surgiu  o  gol  do  For¬ 
taleza.  Ai  eu  entrei  com 
vontade,  mas  náo  deu  para 
mudar  o  placar  —  disse  Rl- 
vellno. 
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JOKX  ti  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro,  sexla-feira,  19  de  setembro  de  1975 


CADERNO 


A  DISCRETA 
SOFISTICAÇÃO  NA 
ARTE  DE  MATAR 


O  Senado  americano  investi¬ 
ga,  atualmente,  o  uso,  pe¬ 
la  CIA,  de  um  veneno  po¬ 
deroso,  extraído  de  um  molusco 
marinho,  que  a  organização  em¬ 
pregaria  para  eliminar  pessoas 
incómodas,  dentro  e  fora  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  William  Colby,  di¬ 
retor  da  Organização,  admite  que 
a  CIA  guarda,  já  há  alguns  anos, 
um  estoque  de  veneno  capaz  dc 
matar  uma  cidade  inteira.  Exi¬ 
biu,  também,  na  televisão,  uma 
sofisticadíssima  pistola,  para  ba¬ 
las  especiais:  minúsculos  dardos 
impregnados  dc  veneno  que  pe¬ 
netram  no  organismo  sem  deixar 
marcas.  A  substancia  tóxica  é 
perfeitamente  absorvida,  tem 
ação  muito  rápida  e  a  vítima 
morre  sem  causar  suspeitas.  To¬ 
da  a  aparência  é  de  morte  natu¬ 
ral,  de  um  ataque  cardíaco.  Ain¬ 
da  assim,  os  homens  da  CIA  in¬ 
sistem  em  dizer  que  o  veneno 
descoberto  cm  um  dos  seus  labo¬ 
ratórios  destinava-se  aos  próprios 
agentes,  que  deveriam  suicidar- 
se,  no  caso  de  capturados  pelo 
inimigo.  Mas  os  estoques  de  ve¬ 
neno  são  grandes  e  a  pistola  dc 
muito  longo  alcance  (100  me¬ 
tros)  para  que  a  tese  do  suicídio 
profissional  se  mantenha  dc  pé. 


O  Senador  Frank  Church  (E)  mostra 
a  superpistola  da  CIA, 
capaz  de  atingir  um  alvo  a  100 
metros  com  uma  cápsula 
recheada  de  veneno  mortal 


A  ficção  policial  e  de  espionagem  | 
descreve  maneiras  sofisticadas 
(e  limpas)  de  eliminar  pessoas  | 
em  curto  espaço  dc  tempo.  Ja¬ 
mes  Boncl.  o  famoso  agente  007,  criado 
por  Ian  Fleming. -é  um  mestre  na  arte 
dc  matar:  pequenas  agulhas  disparadas 
de  pistolas  disfarçadas  em  canetas;  liqui- 
dos  e  pós  discretamente  acrescentados  ao 
copo  ou  ao  prato  da  vitima  visada,  eis  o 
quanto  basta  para  tornar  mais  simples 
(do  ponto-de-vista  do  agente  especial,  ou 
dos  seus  superiores)  uma  operação  polí¬ 
tica  (ou  estratégica)  para  silenciar  incó¬ 
modos  depositários  de  segredos. 

Agatha  Christie  também  é  uma  exi¬ 
mia  manipuladora  de  venenos,  mas  apre¬ 
cia  as  cenas  trágicas.  Suas  vítimas  têm 
mortes  grotescas,  findam-se  entre  dores  e 
esgares.  A  ficção  da  velha  dama  da  lite¬ 
ratura  policiai  não  parece,  contudo,  dis¬ 
tante  da  incômoda  realidade  anunciada 
pelos  jornais  americanos,  admitida  por 
agentes  secretos  e  investigada  pelo  Sena¬ 
do  americano:  os  laboratórios  da  Cential 
Jntelligenee  Agency  (CIA)  teriam  produ¬ 
zido  um  veneno  que.  administrado  em  li¬ 
quido  ou  em  pó,  em  cápsulas  ou  cm  pi- 
lulas,  conduz  inexoravelmente  à  morte, 
uma  morte  dolorosa,  mas  que  não  deixa 
vestígios,  podendo-se  atribuir  sua  ocoi- 
réneia  a  problemas  cardíacos. 

O  veneno  é  extraído  dc  um  animal 
marinho  dotado  de  carapaça  (em  Inglês, 
shelljish),  provavelmente,  segundo  técni¬ 
cos  em  biologia  marítima,  do  Coiius,  mo¬ 
lusco  habitante  do  oceano  Pacifico,  pos¬ 
suidor  de  peçonha  violenta  e  mortal.  Os 
sintomas  dc  envenenamento  manifestam- 
se  10  minutos  após  a  administração  da 
droga  (um  tiro  de  pistola  equipada  com 
os  minúsculos  dardos  recheados  de  ve¬ 
neno,  um  copo  previamente  preparado 
eom  o  toxico,  um  prato  temperado  com 
o  peixe  ou  o  crustáceo  fatal,  e  assim  por 
diante).  Inicialmente,  a  vítima  sente  co¬ 
ceira  e  dormência  perto  dos  lábios,  acom¬ 
panhadas  de  formigamento  nas  ponlas 
dos  dedos.  A  garganta  se  resseca  e  apa¬ 
recem  tonteira,  apatia  c  descoordenação 
muscular.  A  (ala  perde  a  natural  fluên¬ 
cia,  enrola-se  a  língua,  começa  a  parali¬ 
sia  respiratória,  a  que  se  segue  a  morte. 
A  respiração  artiticial  pode  ajudar  um 
pouco  e  a  traqueotomia  c  o  único  recurso 


capaz  de  salvar  a  vitima.  Tudo  acontece, 
porém,  muito  rápido  e  o  quadro  geral  é 
o  de  um  sinclrome  cardíaca. 

As  revelações  são  incômodas,  porque 
atingem  o  público  num  período  de  in¬ 
tensa  campanha  pré-eleitoral  (em  1976 
os  Estados  Unidos  farão  novas  eleições). 

O  resultado  mais  imediato  desse  descon¬ 
forto  é  que  democratas  e  republicanos 
apressam-se  a  dizer  o  que  sabem,  eviden¬ 
temente  o  que  um  grupo  sabe  sobre  o 
outro. 

Esta  semana,  depois  de  assistirem 
ao  Presidente  Gerald  Ford  pela  TV,  o 
povo  americano  viu  aparecer  na  tela  o 
atual  diçetor  da  CIA,  William  Colby  que, 
perante  a  comissão  senatorial  que  inves¬ 
tiga  as  atividades  da  organização  no  ex¬ 
terior.  depôs  sobre  o  uso  de  annas  "na¬ 
da  regulares"  peló  seu  país.  Colby  reco¬ 
nheceu  como  verdadeira  a  denúncia  de 
que  a  Agência  manteve  durante  cinco 
anos,  ilegalmente,  um  estoque  de  venenos 
retirados  de  moluscos  e  cobras,  suficien¬ 
te  para  matar  milhares  de  pessoas.  Afir¬ 
mou  que  seu  antecessor,  Richard  Helms, 
sabia  da  ordem  dada  pelo  então  Presi¬ 
dente  Richard  Nixon,  cm  1970.  para  que 
todo  o  material  fosse  destruído.  Recusou- 
se,  porém,  a  dizer  se  fora  informado  da 
transferência  de  doses  do  veneno  de  For- 
1  te  Detrick,  no  Estado  de  Maryland  (onde, 
por  coincidência,  fica  o  polémico  labora¬ 
tório  utilizado  pela  CIA  para  suas  inves¬ 
tigações  sobre  as  possibilidades  do  LSD 
comó  arma  ofensiva),  para  um  depósito 
da  organização,  perto  de  Washington.  Os 
venenos,  repetiu  Colby,  serviriam  para 
substituir  as  pilulas  de  cianeto  de  potás¬ 
sio  que  os  agentes  utilizavam  para  se 
suicidar,  cm  caso  de  aprisionamento  pe¬ 
lo  inimigo.  Essa  idéia  meio  heróica  de 
suicídio  ficou,  porém,  comprometida, 
quando  Colby  exibiu  uma  pistola  elétrica, 
pouco  maior  do  que  uma  arma  de  calibre 
45.  capaz  de  matar  uma  pessoa  a  100  me¬ 
tros  de  distancia,  sem  qualquer  ruído. 
Ele  mesmo  declarou,  depois  de  ressaltar 
as  qualidades  da  pistola,  que  a  Agência 
Central  de  Informações  armazenou  ar¬ 
mas  e  reservas  dc  veneno  letal  durante 
cinco  anos.  Contou  também  à  Comissão 
Especial  sobre  Espionagem  do  Senado 
que  a  CIA  gastou  cerca  de  3  milhões  de 
dólares  (CrS  25  milhões  200  mil)  na  pro¬ 


dução  de  venenos  mortais  sintetizados  a 
partir  de  toxina  de  shellfish  c  peçonha 
de  cobras  —  e  na  fabricação  de  sofisti¬ 
cados  armamentos  para  utilizá-la.  Com¬ 
plicando  mais  ainda  a  boa  imagem  do 
hcrói-suicida,  William  Colby  acrescentou 
que  os  documentos  que  revelavam  o  no¬ 
me  do  autor  da  autorização  para  a  cria¬ 
ção  e  armazenamento  das  "armas  bioló¬ 
gicas  mortais"  foram  destruídos  há  três 
anos,  com  pleno  conhecimento  do  seu 
predescessor  Richard  Helms. 


dia  9  último,  o  The  New  York 
Times  anunciou  a  descoberta  do  j 
I  depósito  de  venenos  em  Fort  Dc- 

trick,  Maryland.  Estavam  guar¬ 
dados  em  dois  recipientes  e  sua  concen¬ 
tração,  por  si  só,  desmentia  a  idéia  dc 
uso  para  auto-eliminação  estratégica.  O 
material  venenoso,  afirma  o  The  New 
York  Times,  é  uma  toxina  extraída  de 
conchas  de  animais  marinhos.  O  veneno 
seria  suficiente  para  matar  toda  a  po¬ 
pulação  de  uma  cidade.  Richard  Helms, 
ex-diretor  da  CIA,  veio,  então,  a  público 
trazer  o  seu  depoimento:  segundo  disse, 
em  1970  (leu  instruções  para  que  se  des¬ 
truísse  o  veneno,  em  atenção  às  determi¬ 
nações  do  então  Presidente  Richard  Ni¬ 
xon.  Os  recipientes  eram-  parte  do  arse¬ 
nal  de  armas  químico-bacteriológicas 
americanas.  Afirmou  ignorar  que  as  or¬ 
dens  do  Presidente  haviam  sido  desobe¬ 
decidas.  Acrescentou  que  lamentava 
"mais  esse  incidente”  e  que,  se  lhe  ocor¬ 
resse  a  possibilidade  de  tal  insubordina¬ 
ção  por  parte  de  um  funcionário  seu,  "te¬ 
ria  dado  uma  ordem  por  escrito,  em  vez 
de  dá-la  verbalmente,  conforme  fez”.  Os 
senadores  da  Comissão  Especial  pergun¬ 
taram  se  os  venenos  haviam  sido  usados 
contra  lideres  políticos  estrangeiros. 
Helms  limitou-se  a  responder  que  não 
havia  qualquer  prova  nesse  sentido. 

Segundo  William  Colby,  a  CIA  come¬ 
çou  suas  experiências  com  veneno  em 
1952.  A  revista  Time,  por  sua  vez,  denun¬ 
cia  o  uso  de  substancias  estranhas  na 
eliminação  de  políticos  estrangeiros  des¬ 
de  1958.  Newsweek  afirmou  que  a  CIA 
preparou  cigarros  envenenados  para  ma¬ 
tar  Fidel  Castro,  mas  o  plano  teria  sido 
abandonado  pelo  temor  de  que  Fidel  ofe¬ 
recesse  o  presente  aos  seus  visitantes. 

|  encarregados  da  entrega.  Já  o  jornal 


Chicago  Tribune  vai  mais  longe,  ao 
acusar  a  organização  de  ter  pensado  em 
eliminar  o  ex-Presidente  Charles  De 
Gaulle.  descrevendo  até  o  modus  operan- 
di:  o  General  seria  morto  quando  um 
agente  lhe  apertasse  as  mãos  durante 
recepção  oferecida  em  honra  de  antigos 
combatentes.  O  agente  levaria  no  dedo 
um  anel  contendo  substancia  mortal  (a 
extraída  do  Comis  mata  em  10  minutos, 
sem  vestígios,  compondo  um  quadro  de 
ataque  cardiaco).  A  acusação  apareceu 
agora,  a  propósito  do  presente  caso  inves¬ 
tigado  pelo  Senado.  O  jornal  não  acres¬ 
centou,  porém,  mais  detalhes  à  noticia.  , 

Em  junho  deste  ano,  John  M.  Crewd-  i 
son,  comentarista  de  The  New  York  Ti¬ 
mes  dizia  que  a  Agência  Central  de  In¬ 
formações  organizou,  no  começo  de  1961, 
uma  tentativa  de  envenenamento  de  Fi¬ 
del  Castro,  de  seu  irmão  Raul  Castro  e 
de  Ernesto  Che  Gutvara.  O  plano  de  trí¬ 
plice  assassinato,  segundo  o  comentaris¬ 
ta,  foi  concebido  no  segundo  semestre  de 
1960,  à  época  da  administração  Eisenho- 
wer,  e  dirigido  por  Sam  Gincana  c  John 
Roseili,  fig-uras  ligadas  à  Máfia.  Outras 
noticias  semelhantes  apareceram,  desta 
vez  apontando  os  Kennedy  como  envol¬ 
vidos  nas  tentativas  de  eliminação  de 
Fidel  e  outros  lideres  estrangeiros  (ou 
mesmo  domésticos).  O  Plano  Roscüi  te- 
ria  fracassado  pela  impossibilidade  dc  o 
agente  cubano  encarregado  da  operação 
aproximar-se  suíicientcmente  dos  três  vi¬ 
sados.  O  próprio  Roseili  confirmou  o  fato 
ao  Senado,  este  ano.  Mas  a  sombra  do 
envenenador  continua  presente  e,  em  ju¬ 
nho  último,  a  imprensa  americana  noti¬ 
ciou  que  o  resistente  cubano  esteve  gra¬ 
vemente  enfermo  depois  das  cinco  tenta¬ 
tivas  para  eliminá-lo.  O  jornalista  Jack 
Anderson  adiantou  até  que  John  Roseili 
lhe  teria  dito  ignorar  se  a  doença  de  Fi¬ 
del  era  natural  ou  "provocada  por  vene¬ 
no."  O  jornal  Clcveland  Plain  Dcaler  re¬ 
velou,  baseado  em  declarações  do  presi- 
I  dente  da  subcomissão  da  Camara  que  in¬ 
vestiga  a  CIA,  Deputado  James  Stanton 
(democrata),  que,  seguramente,  um  diri¬ 
gente  estrangeiro  foi  morto  em  atentado 
preparado  pela  CIA.  O  Deputado  recusou- 
se  a  dizer  o  nome.  mas  adiantou  meio 
obscuramente  que  "foi  uma  pessoa",  e 
que  "tudo  virá  à  luz  quando  se  revela¬ 
rem  os  antecedentes." 


O  uso  dos  venenos  não  chega  a  scr  uma 
peca  muito  original  no  jogo  político.  Ori¬ 
ginais  são  as  substancias:  modernas,  so¬ 
fisticadas.  que  fazem  parecer  ingênuas  as 
mezinhas  de  unia  Lucrécia  Bórgia.  Não  é 
segredo  para  os  americanos  que  cente¬ 
nas  de  jovens,  civis  e  militares,  foram 
submetidos  a  experiências  com  ácido  li- 
sérgico  (LSD),  no  período  entre  1950  e 
1968,  a  fim  dc  que  se  pudesse  verificar, 
com  precisão,  os  efeitos  da  droga.  Dc  pos¬ 
se  dos  resultados,  os  pesquisadores  pas¬ 
saram,  então,  a  estudar  uma  maneira  dc 
enfrentar  situações  Lais  como  o  envene¬ 
namento  dc  depósitos  de  água.  com  o  fim 
de  paralisar,  por  exemplo,  uma  cidade. 
Afirma  o  congressista  Frank  Church  que 
alguns  testes  se  realizaram  no  Instituto 
de  Pesquisas  sobre  Ciências  Mentais  de 
Houston.  O  químico  Robert  Lashbrook, 
que  participou  desse  tipo  ,de  pesquisa, 
disse,  recentemente  cm  Nova  Iorque,  que 
a  CIA  pretendia  drogar  diplomatas  es- 
trangeiros  com  LSD,  mas  não  chegou  a 
fazê-lo.  O  químico  justificou  a  sua  denún¬ 
cia:  lemia  que  diplomatas  americanos  pu¬ 
dessem  também  ser  alvos  de  uma  opera¬ 
ção  assim.  Erica  Olson  confirma  a  denún¬ 
cia,  dizendo  que  seu  filho.  Frank  Olson, 
de  22  anos.  morreu  em  1953  como  cobaia 
de  experiências  com  LSD.  Erica  Olson 
constituiu  advojçaclo  c  é  mais  uma  car¬ 
ga  que  a  CIA  enfrenta:  aproveitando  o  ca¬ 
so  do  veneno,  investigado  pelo  Senado, 
ela  entrou  com  sua  denúncia,  que  vem 
corroborar,  segundo  a  imprensa,  cente¬ 
nas  ele  outras. 

Aparentemente,  porém,  o  Presidente 
Gerald  Ford  não  esta  muito  sensibilizado 
com  as  acusações  que  pesam  sobre  a 
Agência  Centrai  de  Inteligência  Reccnte- 
mente,  reafirmou  sua  confiança  na  orga¬ 
nização  dizendo  que  a  CIA  deve  conti¬ 
nuar  agindo  secretamente  no  exterior. 
"Não  posso  imaginar  os  Estados  Unidos 
renunciando  às  suas  atividades  secretas, 
sabendo  que  os  nossos  inimigos  —  como 
até  mesmo  os  nossos  amigos  —  realizam 
açoes  de  espionagem  dentro  do  pais  .  Pa¬ 
ra  etc,  "impedir  a  ação  dos  agentes  da 
|  CIA  no  exterior  seria  como  atar  as  mãos 
do  Presidente  ás  costas,  no  que  concerne 
ao  planejamento  e  execução  de  sua  poli- 
tica  externa". 
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DANÇA  Klauss  Vianna 


ARTES  PLÁSTICAS  |  Roberto  Pontual 


QUADRINHOS 

BRASILEIROS 

"Temos  lido  nos  últimos 
dias.  em  diversos  órgãos  de 
Imprensa  do  pais,  noticias 
segundo  as  quais  Bidu  e 
Kranjinha,  que  têm  15  anos 
de  lançamento,  é  a  primei¬ 
ra  história  em  quadrinhos 
brasileira.  Como  existe  fla¬ 
grante  injustiça  nessa  afir¬ 
mação.  é  bom  que  se  diga 
que  ha  mais  de  70  anos  jã 
eram  publicadas  aqui  as  re¬ 
feridas  histórias,  podendo- 
se  citar  diversas  revistas  in¬ 
fantis  que  o  faziam. 

Além  de  O  Tico-Tico.  que 
a  p  r  c  sentava  os  inesque¬ 
cíveis  Faustina.  Zè  Macaco, 
Benjamim.  C  h  i  n  ti  i  «  h  “  , 
Jagunço  e  outros,  de  auto¬ 
ria  do  mestre  Luiz  Gomes 
Loureiro,  que  ainda  vive  e 
reside  atualmente  na  Aveni¬ 
da  Princesa  Isabel,  aqui  no 
Rio,  poderemos  citar,  ao 
correr  da  memória,  o 
Beija-Flor,  se  não  nos  en¬ 
canamos  editado  pelo  Cen¬ 
tro  da  Boa  Imprensa,  em 
Petrópolis,  e  uma  seção 
denominada  Joio  Paulino. 
publicada  no  próprio  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 

Horário  Raposo  Borges 
Filbo.  Tijuca,  Rio." 

RADIO  ROQUETTE  PINTO 

"Reúno-me  à  voz  de  Dona 
Olinda  Venancio  contra  o 
disparate  que  seria  trans- 
iormar-se  a  Rádio  Roquctte 
Pinto  em  emissora  comer¬ 
cial.  Não.  Mil  vestes  não.  se¬ 
nhor  Governador,  sen  h  o  r 
Ministro  rias  Comunicações. 

A  Radio  Roqucltr  P  I  n  l  o 
partiu  de  um  mestre  c  não 
pode  ser  madrasta  cie  um 
povo  tão  .sequioso  de  apren¬ 
der.  Lembro-me  ainda  dos 
velhos  tempos  da  Rádio  lis- 
cola  transmitindo  cursos, 
da  professora  Ivone  Gar- 
nler  ensinando  francês,  de 
poetas  e  músicos  clássicos 
dando-nos  recitais  que 
podíamos  ouvir  reclinados 
numa  boa  poltrona,  e  m 
casa.  E  querem  nos  dar 
anúncios?  De  anúncios  mal 
fritos,  grotescos  e  até  por¬ 
nográficos  já  anda  elvna  a 
nossa  televisão.  Os  mais  ve¬ 
lhos  têm  o  direito  de  ficar 
pelo  menos  com  a  Roquctte 
cimo  —  e  sem  anúncios. 

O  Governador  Farta  Lima 
é  um  homem  de  Marinha, 
um  homem  viajado  e.  como 
todo  homem  do  mar.  deve 
gostar  de  recolhimento,  de 
bna  música,  palestras  cultu¬ 
rais.  de  tudo  Isso  que  uma 
emissora  oficial,  sem  pres¬ 
são  ce  anúncios,  pode  ofere¬ 
cer  aos  seus  ouvintes.  E  por 
falar  em  rádio  cio  Governo, 
poderíamos  transformar  a 
velha  emissora  cm  porta- 
voz  de  funcionários,  profes¬ 
sores.  artistas,  músicos,  tro¬ 
vadores.  toda  essa  gente 
que  õ  povo  e  que  merece 
aprender  c  nrnea  ser  mas¬ 
sacrada  Anttcultúra  pelo 


la  do  pais  a  que  visitam,  i  aia  nos, 
chegaram  até  a  incluir  um  coral 
{que  se  dcslncumbc  satisfatoria¬ 
mente)  para  cantar  a  nossa  Cidade 
Maravilhosa.  Até  que  ponto  isso  é 
válido?  Também  seria  demais  exigir 
autenticidade  dessas  30 
dar  seu  recado 


A  contribuição  da  cultura  regio¬ 
nal  está  hoje  positivada  como  sendo 
um  fator  imprescindível  na  criação 
da  obra  de  arte  original  de  um  povo. 
E’  o  único  elemento  que  lhe  pode 
emprestar  um  caráter  próprio  que  a 
fará  distinguir-sc  aos  olhos  do  mun¬ 
do  por  uma  estranha  beleza  c  poesia, 
reveladas  essas  com  grande  força  c 
originalidade. 

São  trinta  crianças  simpáticas 
c  descontraídas.  As  idades  oscilam 
entre  sete  e  15  anos.  Foram  sele- 
cionadas  entre  muitas  outras  tam¬ 
bém  descontraídas,  também  sim¬ 
páticas  e  também  coreanas.  Foram 
meuaradas  para  receber  um  severo 


tamanha 

crianças  que  vieram 
no  Teatro  Municipal 

Seu  espetáculo  é  bonito,  acus 
corpos  são  flexíveis.  Sua  disciplina 
cm  cena  é  dc  causar  inveja  a  qual¬ 
quer  grupo  adulto  profissional. 

Sente-se  a  presença  de  um  liris¬ 
mo  autêntico  cm  Chonyo,  Chongkak 
(Tempo  de  Primavera),  onde  as  cri¬ 
anças  dançando  e  rindo  se  integram 
no  espirito  alegre  da  Primavera,  e 
também  em  Kokdu  Kaksi  (Dança 
das  Bonecas),  onde  cada  participan¬ 
te  fabrica  uma  bonita  boneca  c  a 
manipula  como  uma  marionete  cm 
vários  movimentos  de  dança.  Seu  iu- 


CONCEIÇAO  FREITAS  DA  SIIVA 

e.cutiore  popular  d»  Campo  Grande  (MT),  que 
>  de  197-4  leue  ume  exposição  reallíada  no  AAusei 
•  de  Cullur»  Popular  de  Umvenidade 
Federei  de  Melo  Grosso 


De  Seul  para  o  mundo:  o 
arie  folclórica  de  um  povo 


rica  coreana.  Depois  a  meia  cia  se 
apresentar  no  mundo  inteiro  sob  o 
patrocínio  da  Fundação  Coreana  dc 
Cultura  c  Liberdade,  sediada  cm 
Washington  D.C. 

Durante  seis  meses  por  ano  «s 
membros  do  grupo  voltam  a  se  con¬ 
centrar  em  Seul.  na  Coréia,  afim  de 
apurar  a  técnica,  voltar  á  origem  e 
manter  o  estado  lisico  do  grupo  m» 
padrão  em  que  se  encontra.  Como  o 
limite  dc  idade  do  grupo  é  de  quinze 
anos,  várias  de  suas  bailarinas  fun¬ 
dadoras  já  são  mestras  e  bailarinas 
em  grupos  adultos,  contribuindo  as- 


Dr  10  a  l-  deste  mês.  realizou- sc  em  LUluoa  n 
/  Y  Coloquio  dos  Museus  dc  Arte  do  Brasil,  sol)  o  pa¬ 
trocínio  da  AMAB,  associação  que  os  congrega  na- 
cionalmcnte.  Esses  encontros  anuais  destinam-se 
sobretudo,  com  maior  ou  menor  êxito,  á  troca  dc 
experiências  entre  os  responsáveis  pelos  diversos 
museus  atuantes  no  setor,  bem  como  no  dcónfe  de 
alguns  temas  especialmente  escoltados  a  cada  nova 
ocasião  Para  o  Coloquio  cm  causa,  os  temas  pro¬ 
postos  ao  debate  foram:  Museu  e  Preservação  da 
Memória  Nacional,  c  Comportamento  do  Publico  nos 
Museus.  Pelas  noticias  que  recebí  logo  apos  o  en¬ 
cerramento  do  encontro,  o  primeiro  desses  temas 
atraiu  mais  substancialmcnte  o  interesse  dos  poucos 
participantes  reunidos  em  Cuiabá,  tendo  merecido 
tnclnsirc  duas  palestras  na  programação  paralela, 
abordando-o  mais  ou  menos  diretamente:  a  do  de- 
h-ncr  AloisiO  Mugulhâcs,  sobre  o  projeto  do  Centro 
Nacional  de  Referência  Cultural,  em  implantação, 
c  a  do  critico  Clarival  Valtadures.  cm  tomo  da  pre¬ 
sença  da  arte  ufricanu  nos  museus  americanos. 

Em  que  pese  a  oportunidade  do  encontro  e  riu 
troca  de  inicnmaçôcs  entre  especialistas,  o  proble¬ 
ma  maior  enfrentado  por  esses  colóquios  tem  sido 
n  dispersão  dos  esforços  e  os  ralos  resultados  finam 
_  como  se  viu  com  absoluta  evidência,  por  exem¬ 
plo  no  que  se  realizou  em  Salvador,  em  1074  Do 
Colóquio  dc  Cuiabá  participou  um  numero  menor  úc 
pessoas,  devido  á  distancia  que  separa  aquela  cida¬ 
de  da  maioria  das  outros  centros  artísticos  brasilei¬ 
ros  Isto  poderia  ter  facilitado  a  concentração  dos 
trabalhos  com  resultados  mais  amplos  e  positivos 
No  entanto,  a  se  levar  cm  canta  as  conclusões  dos 
dois  grupos  de  trabalho  que  estudaram  os  temas  su¬ 
geridos.  pouca  coisa  avançou  no  terreno.  Sobre  a 
questão  do  comportamento  do  publico,  tudo  o  que 
o  relatório  do  grupo  conseguiu  estabelecer  foi  a  ob¬ 
via  reeomentaçáo  aos  filiados  dc  "aplicação  dc  ques¬ 
tionários  paru  a  avaliação  do  comportamento  do  vi¬ 
sitante  e  das  causas  que  nele  influem"  Não  c  pre- 
risn  víalar  tanto  para  chegar  a  esta  conclusão. 


RELIGIÃO  Dom  Marcos  Barbosa 


atrações  da  noite 
carioca 


SUCESSO  GASTRONOMICO.  "Paelha  a 
"Brochele  de  Camarão'*,  "Tornedor  á  Mc 
alem  dos  pralos  especificados,  há  cozm 
nôl  e  uma  infinidade  de  pizzas.  Judo 
mais  pode  ser  encontrado  no  Rondinela, 
restaurant  da  Zona  Sul.  Existe  de=de 
237-75J0. 

★  ★  *  . 

SETH  CARVAIHO  NO  SÍRIO  E  IIBANES  Pa'»  > 

«orcsetiMçaa  unit»,  «manha.  Bell»  Carvalho  e 
flui  do  Samba  no  SIH»  •  ao  úe  ■!»"< 

partir  da»  23  bota».  Motivo:  39.»  4r.lvr-»ar.o 
Clube,  que  comemora  com  Bsde  de  Gala  e  » 

. . mora.  Sócio»  -  CrS  120;  convidado»  -  OS 

Um.»  promoção  oo  Prevdenle  Eli»»  ' 

IVJC»  de  Olinda.  38  Reserva»,  pelo  let:  -66095. 

706.  O  AMERICAN  8AR  DA  MODA 

^■m^^^^Bdaue  um  lugar  tranquilo  par»  «lq» 
r^^^Hdaro)  ou"  um  pou.o 

■  .«  f^Hl.oblon,  m.m  prec  ramenre  no  70 ( 

■  V^B.,rr.i;òev  0»mar  Mrlllo  Itolol  »  *' 
■  5^Bc,,.iron-i  Dravaii  Angela  S„ar”.- 

-m  rei»  oara  te»c:v»s:  374-1097  e  294 


MEU? 


Quando  a  raposa  ensinou  ao 
Pequeno  Príncipe  como  devia 
proceder  para  callvá-la.  para 
criar  laços  entre  eles.  para  que 
se  tornassem  amigos,  disse-llu1 
que  era  preciso  vir  sempre  á 
mesma  hora.  pura  que  eia  pu¬ 
desse  preparar  o  corarão:  E 
preciso  rtlos.  O  rito  é  uma  coi¬ 
sa  multo  esquecida  E'  o  que  faz 
com  que  um  dia  seja  diferente 
dos  outros  dias;  uma  hora,  das 
outras.  Os  meus  caçadores,  pnr 
exemplo,  possuem  um  rito.  Dan¬ 
çam  na  quinta-feira  com  as  mo¬ 
ças  da  aldeia.  A  quinta-feira, 
então,  é  o  dia  maravilhoso!  Vou 
passear  até  a  vinha.  Se  os  caça¬ 
dores  dançassem  qualquer  dia, 
as  dias  seriam  todos  Iguais,  e  eu 
não  teria  férias." 

Jesus,  Deus  e  homem,  co¬ 
nhecia.  melhor  que  nós  e  a  ra¬ 
posa,  a  importância  dos  rlios.  E 
se  reagiu  contra  o  rilualismo  fa¬ 
risaico  c  anunciou  à  Samaritu- 
»a  uma  religião  em  espirito  e 
verdade,  não  aboliu  os  ritos. 
Com  que  detalhes  vemo-lo  esco¬ 
lher  o  local  c  o  dia  da  última 
ceia.  que  devia  coincidir  com  a 
celebração  da  Páscoa  judaica, 
preparação  da  sua,  a  verdadei¬ 
ra!  E  escolhe  o  pno  e  escolhe  o 
vinho,  como  escolhera  a  água 
para  o  Batismo.  E  no  momento 
de  ressuscitar,  para  mostrar  que 
começava  para  os  homens  uma 
nova  criação,  uma  Nova  e  Eter¬ 
na  Aliança,  escolhe  não  mais  o 
sábado,  o  antigo  dia  dc  repouso, 
contemplação  e  louvor,  mas  "o 
primeiro  dia  da  semana."  Um 
cila  tão- sem  importância  que 
nem  tinha  nome,  como  trans¬ 
parece  na  redação  dos  quatro 
Evangelhos,  que  usam  fórmulas 
complicadas  e  quase  confusas 
para  narrarem  o  grande  impac¬ 
to  da  Ressurreição:  "Após  o  dia 
do  sábado,  quando  começava  a 
despontar  o  primeiro  dia  da  se¬ 
mana..." 

Jesus,  que  uma  vez  dissera 
ser  "o  senhor  do  sábado'',  quan¬ 
do  lhe  criticaram  pelas  curas 
operadas  no  dia  do  descanso,  es¬ 
colhe  o  primeiro  dia  da  semana 
para  manifestar-se  ressuscitado 
a  Madalena,  a  Pedro,  às  santas 
mulheres,  aos  discípulos  de 
Ernaús.  e.  finalmente,  aos  após¬ 
tolos  trancados  no  Cenáculo.  E 
como  Tomé  estivesse  ausente  e 
duvidasse,  volta  a  aparecer-lhe 
no  primeiro  dia  da  semana  se¬ 
guinte.  Como  lhes  envia  o  Espi¬ 
rito  Santo  sete  semanas  depois 
cia  Páscoa,  no  primeiro  dia  Na¬ 
da  mais  natural  que  a  Igreja 
dos  Apóstolos,  como  que  cedendo 


r-  os  mortos.'  Alias,  chama-se 
também  Dia  do  Senhor"  o  cia 
Parusia  e  do  Juízo  Final. 

Rccentementc  pediu -se  a 
opinião  dos  Leis  sobre  a  cele¬ 
bração  cto  Domingo,  segundo 
consta  por  determinação  cia 
própria  Santa  Sé.  Como  os  fieis 
são  consultados,  não  vejo  ne¬ 
nhum  Inconveniente  em  mani¬ 
festar  também  minha  opinião, 
sem  negar,  c  claro,  á  Igreja  o 
direito  de  mudar  uma  tradição 
que  data  do  tempo  dos  Apósto¬ 
los,  pois  também  da  Igreja  devo 
dizer  que  é  Apostólica  ainda  ho¬ 
je.  tendo  os  Bispos,  presididos 
por  Pedro,  os  mesmos  poderes 
de  outrora  para  organizar  a  Li¬ 
turgia,  quando  se  trata  da  cele¬ 
bração  do  Domingo,  náu  expres¬ 
sa  mente  estabelecida  pelo  pró¬ 
prio  Cristo.  Mas,  enquanto  sc 
trata  de  dar  opiniões,  eu  per¬ 
guntaria  se  não  corremos  o  ris¬ 
co  de  parecermos  uma  Religião 
racionalLsta.  deixando  de  lado 
todo  um  contexto  tradicional 
tão  forte,  que  marcou  séculos  e 
séculos,  e  ainda  persiste  e  per¬ 
sistirá  de  certo  modo  nos  pró¬ 
prios  costumes  do  mundo?  Não 
acabará  desprezada  uma  Reli¬ 
gião  que  recua  ante  a  idéia  de 
que  pode  e  deve  exigir  alguns 
incómodos  e  renúncias?  Já  não 
foi  o  preceito  dominical  tão  sa- 
blamente  facilitado  com  o  possí¬ 
vel  cumprimento  no  sábado, 
preparação  do  Domingo?  Se  os 
dias  de  preceito  forem  quais¬ 
quer  dias  e  ja  não  houver  pre¬ 
ceito,  o  povo  de  Deus  não  per¬ 
derá  sua  consistência?  Se  pu 
comparecer  à  missa  apenas  no 
dia  que  me  for  conveniente,  o 
dia  r/o  Senhor  não  passará  a  ser 
o  meu  dia?  Será  que  podemos 
nos  abstrair  a  tal  ponto  das 
nossas  origens  judaicas,  rias 
nossas  origens  romanas,  de  uma 
c.rlstanriadc  medieval,  do  nosso 
passado  missionário?  São  per¬ 
guntas. 

Dom  Bento  Martins,  com 
muito  tato.  conseguiu  dar  n  en¬ 
tender  a  um  doente  que  ele  de¬ 
via  preparar-se  para  a  morte,  O 
homem  respondeu:  "Morro,  mas 
morro  contrariado."  Se  um  dia 
a  Igreja  me  tirasse  o  Domingo, 
eu  aceitaria  é  claro.  Mas.  tam¬ 
bém  é  claro,  contrariado.  Deus 
pede  as  vezes  tais  sacrifícios. 


ÓBVIO  UlUtANTE  Quem  ruo  goilar 
:.  i  •.  /6 '  devr  cmander  pouco  eu 
Mota.  ‘-Jo  grnífo.  **•*  * 

.  ,t  »o  p  -  ■>  r*,>««c<i.v  o>  "«‘'C-t 
,„te  ,  A»i.v  Et- 1  o.  »,-.pi  vo-  mu» 
fc.ro.  t.oreoi,r»ll»  bom  marrada.  9u«rC 
,o  provem  o  de?-io  de  moMur  o  ms' 
-«emolo  Re».  399-0100. 
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NT  EM  DESTAQUE.  Querido  o  Sol  S  Mar 

há  1  I  anos  atras,  era  mais  um  local  onde  se 
i  Denlro  dc  pouco  tempo,  consagrou-se  en- 
ielhore5  da  cidade  Agora,  está  cnnPcIo,  ce 
carioca  o  babrio  oe  comer  fora  cie  casa 
»..-„,nn»i  nnurmet  Ddvid  S»0»  Reservas. 


jioccsso  cultural  em  que  sc  integra.  Deve  for- 
:r  referencial  básico  dc  estudo  e  análise  du  arfe 
sua  interação  dialética,  com  as  instancias  do 
r,  do  pensar  c  do  sentir  da  sociedade  global  ou 


BOMBEIROS 

“Nunca  sera  demais  elo¬ 
giar  ainda  uma  vez  o  Corpo 
de  Bombeiros  do  nosso  Es¬ 
tado.  No  outro  dia.  passei 
na  parte  da  manhã  pela 
Rua  Novo  Mundo,  que  liga 
Botafogo  a  Laranjeiras,  e 
ali  um  batalhão  dc  homens 
dessa  corporação  lutava 
bravamente  contra  o  fogo 
que  devorava  as  matas  das 
imediações  Quando  voltei, 
cerca  de  20  horas,  um  bom¬ 
beiro  capinava  em  redor  de 
despachos,  para  que  as  ve¬ 
las  em  chamas  não  dessem 
origem  a  um  novo  incêndio. 
Mas  o  fazia  de  forma  ho¬ 
nesta.  respeitando  a  crença 
qos  que  acreditam  nesse 
tipo  de  s  u  b  c  u  1 1  u  r  a  .  E' 
emocionante  ver  homens 
trabalhando  dessa  maneira 
Seria  tão  bom  se  pudés¬ 
semos  ter  pela  Polícia  Civil 
a  mesma  admiração  que 
sentimos  pelos  nossos  bom¬ 
beiro».  Sempre  digo  a  meu 
filho,  que  quer  ser  militar: 
seja  um  soldndo  bombeiro, 
que  é  mais  importante  cio 
que  ser  oficial  de  policia. 

Kirlier  dc  Sousa  Pires  — 
Laranjeiras,  Rio." 
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Neste  fim  de 
semana 
compre 
em  Friburgo 
,  os  materiais 
que  você  precisa 
para  a 
construção 
;  ou  reforma 
.da.sua  casa. 

V  E  muito 
.V  mais  fácil 
'  e  barato. 


MODULADOS 


SUSPENSOS 


cadima 


AUTO  srnviço  Oí  MAT  CHIAIS 
•  ;i>ARA  comsthucao 

RÚÃUOISCS  AMCLIO,  «Í/M 


Lá  como  cá 


recomenda,  entretanto 
—  e  deixa  bem  claro  —  que 
as  ruas  de  -pedestres  de 
São  Paulo  devem 
restringir-se  ao  percurso 
de  pedestres,  sem  folclore, 
ou  seja,  decorações 
carnavalescas,  baianas 
nas  calçadas  ou  retretas 
domingueiras  nas  esquinas, 


•  O  Prefeito  de  São  Paulo 
determinou  que  comecem 
imediatamente  os 
estudos  para  dotar  o  Centro 
da  cidade  da  Capital 
paulista  de  ruas  de 
pedestres,  a  exemplo  do 
que  a  Prefeitura  carioca 
eslá  fazendo  no  Rio. 

.  .  O  Sr  Olavo  Setúbal 


|  v'  .  ■  M  • 


A  roda  do 
infortúnio 


OS  UNIDOS 
DO  DETRAN 


•  O  espanhol  caixa-alta  leio  Lnn- 
gostera  está  de  volta  ao  Rio  depois 
de  uma  não  multo  simpática  tem¬ 
porada  de  três  semanas  pelo  circui¬ 
to  verde  íormado  pelos  cassinos  de 
Las  Vegas,  Bahamas  e  arredores. 

•  A  pouca  simpatia  do  tour  se  de¬ 
ve  ao  resultado  adverso:  300  mil  dó¬ 
lares  dc  prejuízos  divididos  ir¬ 
mamente  entre  as  mesas  dos  vários 
cassinos  visitados. 

•  Como  convidados  do  Seãor  Lan- 
ítfstcra.  acompanhavam-no  na  in¬ 
cursão  seus  amigos  Dolores  e  Lair 
Cochranc  e  Eucles  de  Orlcans  c 
Bragança. 


.  o  Detran  precisa  mandar 
imprimir  com  urgência  os  avi¬ 
sos  que  cola  nos  pára-brisas  dos 
carros  infratores  que  por  al¬ 
gum  motivo  não  apresentem 
condições  de  serem  rebocados. 

•  Atualmente  —  c  isso  ocor¬ 
reu  com  o  carro  de  um  amigo 
da  coluna  —  os  avisos  de  que  o 
cario  foi  multado  e  deverá  ser 
recolhido  ao  depósito  pelo  pró¬ 
prio  dono  são  deixados  escritos 
à  mão  pelos  guardas,  ficando 
muitas  vezes  o  proprietário  sem 
saber  sc  a  notificação  é  oficial 
ou  não  passa  de  um  trote. 

•  Aliás,  sobre  essa  notificação, 
uma  curiosidade:  o  local  para 
onde  o  carro  deveria  ser  enca¬ 
minhado  era  indicado  no  aviso, 
numa  caligrafia  meio  claudi- 
cante,  como  "o  depósito  da  Rua 
do  Túnel".  ídcptifieado  somen¬ 
te  horas  mais  tarde  como  um 
terreno  baldio,  vizinho  ã. igreja 
Santa  Teresinha,  cedido  ao  De¬ 
tran  pela  Escolado  Samba  Uni¬ 
dos  da  Zona  Sul. 


Susan  Ford  no  comando  do  iate  Opsail  76,  presente  de  seu  pai,  e  com  o 
qual  participará  no  ano  que  vem  da  grande  regata  de 
St.  Petersburg  comemorativa  do  bicentenário  da  Independência  norte-americana 


•  O  próximo  grande  grupo 
francês  a  se  interessar  em  in¬ 
vestir  no  Brasil  é  o  da  cadeia 
Monoprix,  lojas  de  artigos  po¬ 
pulares  espalhadas  pela  França 
inteira. 

•  Quem  o  declarou  foi  o  pró¬ 
prio  p.d.g.  da  empresa.  M  Jac- 
ques  Malard.  durante  um  jan¬ 
tar  recente  que  reuniu  no  apar¬ 
tamento  parisiense  do  Embai¬ 
xador  e  Sra  Paul  Fouehet  um 
grupo  do  qual  faziam  parte 
também  os  Srs  Baby  Monteiro 
de  Carvalho  e  Rui  Patrício  e  o 
casai  Jacques-Louis  Mercier. 

•  A  propósito  dos  Fouehet. 
antigos  e  queridos  Embaixado¬ 
res  da  França  no  Brasil:  seu 
próximo  posto,  já  tendo  sido 
concedido  ayrément,  será  Esto¬ 
colmo. 


]to«la-viva 


SUCESSO  PRECOCE 


LOíSGOS  E  “ BLACK  TIE 


•  A  Sra  Lo  urdes  Gohin-Daudet  íex-Catãoi  janta  ho¬ 
je  com  Cláudia  e  Sérgio  Alberto  Monteiro  dc  Carvalho 
na  residência  do  casal  um  Santa  Teresa. 

•  o  diplomata  Otário  Luu  Bcrctiquer  Ccxur  .«•  trans¬ 
ferindo  dc  Moçambique  pura  o  Con&uludo-Çicrul 
cm  Miláo. 

•  Davi  Nlisser  visita  hoje  a  ABBR  u  faz  á  In.stUulçi.u 
a  entrega  simbólica,  Já  sacramentada  cm  cartório,  da 
doação  de  polpuda  quantia  que  lhe  deve  o  condomínio 
acionário  dos  Diários  Associados. 

.  ,1  Sociedade  Cultural  r  Artlãlee  Brasileira  come¬ 

mora  o  duo  Internacional  r ia  Mulher  cutrepandO  a 
medalha  de  mérito  ú  artista  pláitica  Ester  Scrrupu 
AutUnr 

.  O  professor  Oiuvlo  Bulhões  ê  n  mais  nova  nquisi- 
cão  tia  Radio  MEC.  Vai  lazer  um  programa  semanal 
obro  problemas  económicos  brasileiros  em  linguagem 
nccssivcl  ao  grande  publico.  De  graça. 

•  A  Sra  NclUj  Jujfct  comprou  um  terreno  na  Vis¬ 
conde  àe  Albuquerque  c  cntreqará  o  projeto  da  eum 
ao  arquiteto  Wladinilr  Alr.es  de  Souui. 

•  De  volta  da  Arrlca.  Lourdes  e  Bely  Faria. 

•  Seyuc  hoje  pura  Nova  Iorque,  apenas  por  três  tifas, 
o  presidente  da  Embralur.  Sr  Said  Farhat.  Va I  as.d s- 
tir  u  última  reunião  preparatória  da  ASTA. 

•  Esta  coluna  publicou  no  díu  tl  deste  mês.  portanto 
ha  lü  dias.  os  novos  preços  cia  gasolina,  antecipando, 
inclusive,  a  data  do  aumento. 


•  Nem  todas  as  fábricas  de 
automóveis  vão  aumentar 
seus  preços  entre  5°«  e  7°», 
como  se  está  anunciando. 


•  Funcionando  no  regime 
de  liberdade  vigiada,  ne¬ 
nhuma  das  indústrias  mandou 
ainda  a  relação  dos  aumen¬ 
tos  deste  ano  para  o  Conse¬ 
lho  Interministerial  de  Preços, 
mas  já  se  sabe  que  a  Volkswa¬ 
gen  tem  planos  de  fixar  entre 
3°i.  e  4°o  a  majoração  de  to¬ 
dos  os  modelos  de  sua  linha. 


ü  NOME  DO 
“CHAMPÃ” 


•  O  Moet  et  Chandon  de 
jabricação  nacional 

que  será  lançado  no  mercada 
brasileiro  —  e  por  que 
não  também  internacional?  — 
até  o  fim  do  ano  já  tem 
nome:  Comtcs  de  Chandon. 

*  Para  quem  não  sabe, 
apenas  o  champà  produzido 
pela  maison  Moet  et  Chandon 
na  Franca  lera  esse  nome 
ipsis  verbis.  Na  Argentina,  por 
exemplo,  o  champá  da 
mesma  marca  exibe  no  rótulo 
a  nume  abreviado, 

M.  ct  Chandon. 


FOI  um  sucesso  a  noite  de  au¬ 
tógrafos  do  forem  til  anos) 
escritor  João  César  Kubits- 
chck  Lopes,  que  lançou  em  casa  de 
seus  pais.  Maristela  e  Rodrigo  Lopes, 
seu  primeiro  luro  —  O  Mistério  da 
Mina  dc  Aguas  Claras  —  prefaciado 
pelo  avó,  Sr  Juscelino  Kubitsehek. 


O  Sr  e  Sra  Ari  de  Castro  apro¬ 
veitaram  a  presença  no  Rio 
do  decorador  Duarte  Pinto 
Coelho  para  receberem  pura 
jantar  exclusivo  de  longos  c  black 
tie,  em  apenas  uma  mesa,  os  lugares 
marcados. 


•  Esse  aumento  abaixo  da 
média,  se  confirmado,  seria 
explicado  pelo  excesso  de  au¬ 
tomóveis  no  pátio  da  fábrica 
—  cerca  de  30  mil  —  quando  o 
estoque  limite  da  VW  quase 
nunca  ultrapassou  os  8  mil 
carros. 


COMO  CKNAHIO 


•  Eram  14  à  mesa.  Além  do  home¬ 
nageado  e  anfitriões,  estavam,  en¬ 
tre  outros.  Fernanda  e  ZerJto  Cola - 
grosai  tela,  de  estampado  em  verme¬ 
lho,  branco  e  preto,  dc  um  ombro 
sth,  Guiomur  e  Gustavo  Magalhães 
(ela.  dc  longo  preto).  Anu  Luiui  e 
Gustavo  Afonso  Capanema,  a  Sra 
Vivi  Nabuco  (de  bege  e  marrom  de 
listras ),  o  .Sr  Pedro  Leitão. 


•  Alem  do  ex-P residente  e  D  Sara, 
estiveram  presentes  os  casais  Rodol¬ 
fo  Anticci,  Henrique  Souza  Lima, 
Lucas  Lopes,  Eduardo  Barbará  e  a 
jovem,  guarda,  representada  por  Ana 
Gabncla  Chagas  Anticci,  Ricardo 
Mtlliet,  Ana  Cristina  Barbará  c  Mar¬ 
ta  Kubitsehek  Lopes. 


te  x  Política 


»  Sabe-se  agora  o  verdadeiro  motivo  pelo  qual  o 
vice-piesidente  do  Vasco, 

Palmeira  Branco,  foi  afastado  de  seu  cargo,  logo  após 
o  jogo  de  domingo  passado:  a  presença 
em  São  Januário,  a  seu  convite,  do  General  Spinola. 

•  A  ida  ao  Vasco  x  Portuguesa 
do  General  Spinola  desencadrou  uma  crise 
politieo-esporliva  no  clube  da  colina 
que  culminou  com  a  saída  do  seu  vice-presidcnte. 

•  Ontem,  chegou  á  sede  do  clube, 
endereçado  ao  Sr  Palmeira  Branco,  o  telegrama  de 
solidariedade  assinado  pelo  General  português. 


\  CIFRA  DO  MÜMCIPAI 


•  O  Ministério  da  Educação 
deverá  destinar  uma  verba  de 
CrS  fiO  milhões  para  as  obras  dc 
restauração  do  Teatro  Municipal, 
que  acabaria  ruindo  se  não  tivesse 
(como  terá)  a  partir  dc  outubro 
interrompida  u  sua  programação. 


•  Está  ao  Rio.  a  mil,  o  conhecido 
joalheiro  paulista  Tadini,  que  nego¬ 
cia  a  montagem  aqui.  cia  mesma  for¬ 
ma  como  acontecerá  em  São  Paulo, 
cie  uma  grande  exposição  de  (jecas 
originais  cios  maiores  nomes  da  jóa- 
Ihcrio  do  mundo  inteiro  —  Cartier. 
Van  Clccí  &  Arpeis.  Tiffany's.  Gé- 
rarcl.  para  citar  apenas  alguns. 

•  Quem  está  se  ocupando  cie  Tadi¬ 
ni  no  Rio  è  a  Sra  Anne  Maric  Janèr. 


manequim 
48  -  56 

coleção  primavera 

ru,i  santa  clara  3.1 
s  i  206  1207 
tel.:255-0638  eX»3 


•  Apesar  #  da  cifra  impressionar, 
ainda  c  pouca. 


O  PREÇO  DA 
RECONCILIAÇÃO 

•  Eichard  Burton  e  Elizabeth 
Taylor  podem  se  considerar  de¬ 
finitivamente  reconciliados  — 
pelo  menos  até  a  próxima  se¬ 
paração.  Quitm  o  diz  c  o  dire¬ 
tor-geral  cia  maison  Sothcby 
Parkc-Berncl,  intermediária  da 
venda  de  um  diamante  da  Car- 
tier  ao  ator,  na  semana  passa¬ 
da,  no  valor  de  1,5  milhão  de 
dólares. 

•  O  presente  de  reconciliação 
dado  a  Liz  em  sigilo  já  foi  es¬ 
tivado  em  Nova  Iorque  há  dias. 
ostentado  sob  forma  de  um  vis- 
tosissimo  colar. 

•  .O  diamante  que  agora  per¬ 
tence  a  Liz  fazia  parte,  até  se- 
manns  antes,  da  coleção  do  Ma¬ 
rajá  de  Ratna  do  Nepal,  que. 
está  se  deslazendo  do  tesouro 
da  familia  para  sobreviver  em 
Paris,  onde  mora. 


ESPIRITO 

PÚBLICO 

•  Es  Lá  decidido:  240  ônibus 
refrigerados  estarão  á  disposi¬ 
ção  dos  congressistas  cia  ASTA 
durante  a  realização,  aqui.  do 
congresso  anual  da  associação, 
durante  uma  semana  no  fim 
cio  mês  que  vem. 

•  O  contrato  tui  assinado  on¬ 
tem.  no  gabinete  do  presidente 
da  Embratur.  que  ressaltou  o 
alto  espirito  público  dos  empre¬ 
sários  do  setor,  que  colocaram 
os  ônibus  a  disposição  cia  Em- 
bralur,  sem  qualquer  ónus  pa¬ 
ia  u&  cofres  públicos. 

•  As  linhas  comerciais  dos 
írcscões  não  sofrerão  com  o  em¬ 
préstimo  qualquer  interrupção 
—  apenas  uma  diminuirão  das 
frequências  regulares. 


boutique 


Radiografia  das 

GLÂNDULAS  MAMÁRIAS 


O  tff  Campo*  da  Pai.  CRM  8279.  •i-.u  »  aí 

A  I  C403  Ji»  e»  MM  '  -:,cr.frtt;c:«fc  d»*  •#  cA 

i)  t.‘<m  ter  f».M  •Kclu»l»am*nla  paio  T#l  255  0473.  «I 

AVI  Ml  DA  COPACABANA,  *64  Ap.  éflo  *'i 


S ABADOS 

As  7,  1C,  13  e  16  h 

AUDIOVISUAL 

INTENSIVO 


A  PROTEÇÃO  COM  CLASSE 

Confeccionadas  otn  pufo  Lntnx 
importado,  (lao  luila  a  proteção 
e  higiomt  no  trabalho  de  dona:, 
de  casa.  modicos.  pintores,  ctc  . 
consurvando  o  lato.  sum  oscor- 
regar.  Proteja  suai  maos  com 
Luvas  Lemgruber. 


INFORMAÇÕES 

222-5921  -  265-5632 
Pres  Vargas.  509/16.’ 
L  Machado.  29/  317 

Na.-  i.r,b-an-  s  l.it.i  ii/> 
<itrUm.^la 


merorit  para  2Jí-jji*  e  íaça  r 

ASSINATURA  CO  JORNAl  OO  BRA1U 


PÁGINA  4  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  19  de  setembro  de  1975 
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POR  QUE  PASSA  NESTE  MOMENTO 


ANTONIO  CARLOS  VILLACA 


/is  ôhlOni  em  ponto,  sem 
um  segundo  de  hesitação,  o  da¬ 
nado  do  trem  parou  em  Nimcs. 
Desci,  atravessei  a  gare,  ganhei 
a  rua,  espiei  a  cidade  de  Nimcs 
(simples,  ou  melhor,  interiora • 
na)  e  dei  de  procurar  o  ônibus 
de  Saint-Hipolyte  du  Fort,  que 
faz  correspondência  com  o  com¬ 
boio  de  Paris.  Não  encontrei  na¬ 
da.  Voltei  à  estação,  pedi  infor¬ 
mações  aqui  e  ali  e  me  encami¬ 
nharam  à  gare  dos  ônibus,  que 
fica  no  interior  da  própria  es¬ 
tacão  ferroviária. 

Já  eram  sete  horas:  tarde 
demais.  O  ônibus  partira  c  cu 
sabia  que  sá  haveria  outro  ao 
anoitecer.  Os  parisienses  não 
me  haviam  falado  em  gare  de 
ônibus  anexa  à  gare  do  trem.  0 
jeito  foi  pegar  um  táxi: 

—  Vamos  ao  Cheinin  cie 
TEgTisc  du  Cros  logo  adiante  de 
Sainl-Hipolyte. 

Lá  fomos  nós.  Imaginei  que 
a  distancia  seria  como  da  Avc- 
uida  Rio  Branco  ao  Leblon  (cer¬ 
ca  de  14  quilómetros),  e  por  is¬ 
so  me  haviam  recomendado  ex- 
pressamente  que  preferisse  o 
ônibus.  Mas  vão.  O  táxi  entrou 
numa  longa  estrada  asfaltada, 
por  entre  árvores  c  campos  r 
plantações  de  pepinos,  e  lá  se 
foi  por  dentro  de  pequenos  c 
apetecíveis  povoados,  e  foi  indo, 
joi  indo...  "Nunca  mais  chega¬ 
rei  a  lugar  nenhum",  pensei  eu, 
calculando  a  fortuna  que  aque¬ 
la  corrida  me  custaria.  Meu  di¬ 
nheiro  francês  até  que  nao  se¬ 
ria  pouco,  desde  que  cu  não 
pretendesse  ir  dc  táxi  ao  fim  do 
m  undo... 


NIMES  c  Paris  ( Via  Varig) 

—  "Eu  gostaria  de  ver  i 

como  vive  o  campag-  ; 

nard,  o  paysan.  Ir,  diga¬ 
mos  assim,  lá  para  os  lados  das  < 
montanhas,  no  Sul.  Mas  para 
ver  por  dentro,  nàá  por  fora; 
não  sou  turista,  não  ando  com  i 
máquina  fotográfica  a  tiracolo; 
gostaria  de  ver  esse  espetáculo 
por  dentro,  numa  permuta  dc 
psicologias Assim  jalei  eu,  só 
por  falar,  no  Le  Select.  Então 
me  indicaram  uma  brasileira 
que  vive  justamente  lá  pelos  la¬ 
dos  das  montanhas,  no  Langue- 
doc.  Ora,  a  mim  me  interessa 
especiahncnte  a  situação  dos 
brasileiros  que  se  desgarram  no 
inundo,  à  procura  de  um  desti¬ 
no.  No  caso  dc  Lili,  la  brésilien- 
ne  du  Languedóe,  à  curiosidude 
do  viajante  se  acrescentava 
uma  pitada  de  afeto.  Pois  que 
UI  anos  atrás,  mais  ou  menus, 
quando  naturalmente  éramos 
10  anos  mais  jovens,  houve  en¬ 
tre  nos  um  principio  de  jierte 
que  acabou  não  dando  em  nada 
—  mas  sempre  fica  alguma 
coisa. 

Foi  assim  que,  desviando- 
me  dc  Amsterdã,  comprei  uma 
passagem  de  ida  e  volta  a  Ni- 
mex  pelo  comboio  noturno  Paris 
—  L  a  ou  —  Avignon  —  Nhnes  — ■ 
MontpeUicr  —  Sete  —  Béziers 
—  Narbonnc  —  Perpignan.  As 
2lh40m  estávamos  numa  bras- 
serie  da  gare  de  Lyon,  Alècio  e 
cu.  Chegavam  c  partiam  trens, 
despejando  e  engolindo  multi¬ 
dões.  Alceio  perguntou  se  po¬ 
díamos'  comer  alguma  coisa.  O 
garçom  —  um  francês  do  tipo 
que,  quando  simpático,  mostra 
sua  simpatia  logo  dc  cara  —  ar¬ 
gumentou: 

—  Depende  do  tempo  de 
que  vocês  dispõem. 

—  Quinze  minutos  —  res¬ 
pondi.  comendo  cinco  minutos. 

—  Bem...  Em  15  minutos 
não  podemos  fazer  muita  coisa. 

—  F.it  quero  um  contrafilé 
com  batatas  fritas  —  disse  Alé- 
cío.  —  E  um  copo  de  cerveja. 

—  Bem...  Contrafilé...  Não 
sei  sc  em  15  minutos... 

—  Nessa  conversa  boba  — 
atalhei  —  j«  se  passaram  dois 
minutos. 

-  Ali  bon  —  tez  o  garçom, 
demonstrando  unia  irritação  ex¬ 
tremamente  simpática.  —  En¬ 
tão,  para  o  seu  amigo,  cu  trago 
o  contrafilé.  E  para  você  trago 
um  sanduíche  de  queijo  —  c 
olhe  Ui! 

—  D'accord  —  eu  disse.  — 

E  também  un  demi  (cerveja). 

Ele  foi  providenciar,  naque¬ 
la  afobação  de  quem  está  ser¬ 
vindo  viajantes  inexoravelmen- 
te  condenados  a  pegar  o  trem 
na  hora  exata.  Comi  metade  do 
sanduíche,  bebi  a  cerveja  c  pedi 
um  cafezinho. 

—  Ah  bon?  —  volveu  o  gar¬ 
çom ,  —  Quer  dizer  que  já  per¬ 
deu  a  pressa?  Pois  jique  saben¬ 
do  que  não  dá  mais  tempo. 

—  O  rei  do  tempo  sou  eu  — 
comuniquei-lhe.  —  Allez  done! 
Mc  traga  um  express! 

Ele  riu.  Os  franceses  têm 
um  senso  dc  humor  á  flor  da 
pele;  por  isso  altas  é  que  são  ta¬ 
rados  por  trocadilho. 

Bebi  meu  café  (faltavam 
dois  minutos  para  as  10)  e  cor¬ 
ri  a  plataforma.  com  Alceio 
atrás.  Meu  comboio  era  consti¬ 
tuído  dc  5 00  vagões  —  ou  SOO: 
não  tive  tempo  de  contá-los  to¬ 
dos.  Mas  não  foi  difícil  encon¬ 
trar  o  meu,  conforme  as  indica¬ 
ções  minuciosas  da  passagem: 
Trem  —  5521;  data:  11  00:  vá¬ 
lido  até  10  11;  número  lotai  dc 
viajantes;  01:  classe:  2;  adul¬ 
tos:  01;  número  do  vagao:  10; 
janela:  25  (no  canto  superior); 
beliches:  01. 

Um  minuto  depois,  lá  esta¬ 
va  eu  aboletado  no  terceiro  be¬ 
liche,  aquele  lá  de  cima,  no  can¬ 
to  "superior.  No  outro  lado,  uma 
menina  gorda  e  com  óculos  dc 
lentes  grossas  como  um  casco 
dr.  garrafa.  As  10  horas  em  pon¬ 
to  ó  noturno  partiu.  Ao  longo  da 
viagem,  p.  menina  e  eu  ficamos 
ora  cochilando,  ora  acordando, 
pois  não  sc  tem  onde  botar  os 
óculos  c  tahibèiH  não  è  fácil  dor¬ 
mir  com  os  óculos  no  nariz.  Ou¬ 
tra  razão  paru  a  minha  insônia 
é  que  eu  tinha  medo  dc  des¬ 
maiar  (isto  acontece  quando  cs- 
tou  muito  cansado  ou  sujeita  a 
7 una  longa  imobilidade  j ,  cor¬ 
rendo  desta  forma  o  risco  de  s ô 
abrir  os  olhos  cm  Perpignan. 


bro  de  1830,  de  Gregário  XVI,  onde 
severa  mente  condena  o  Iràlcgo  dos 
negros  e  insiste  solenemenle  na  dou¬ 
trina  da  igualdade  do  gênero  hu¬ 
mano  e  na  preeminência  dos  interes¬ 
ses  das  populações  nativas. 

A  éliea  internacional  cios  Papas 
parece  cm  resumo  poder  conduzir-se 
aos  seguintes  princípios  fundamen¬ 
tais:  respeito  aos  direitos  naturais 
cios  homens,  igualdade  civil,  a  ética 
deve  dominar  o  interesse  econômico, 
a  escravidão  e  seus  sucedâneos  são 
reprovados.  A  era  gamica.  assim  lhe 
chamou  Toynbee,  que  começa  em 
Mf)8.  termina  na  Conferencia  de  Te¬ 
erã.  em  1943. 

O  Euromunclo  se  c  o  n  s  t  r  u  i  u 
segundo  duas  linhas  ideológicas 
principais  (antitetteas).  O  persona¬ 
lismo  e  certo  maquiavclismo  ou  rea¬ 
lismo  político,  ou  pragmatismo  ime- 
diatista.  O  personalismo,  compre- 


ta.  E  num  respeito  às  vezes  bem 
mais  teórico  do  que  pratico,  á  dig¬ 
nidade  da  pessoa  humana,  enten¬ 
dida  como  valor  que  nào  se  repete. 

Como  descreveria  a  revolta  do 
inundo  contra  o  Ocidente, 
entrevista  lucidamente  por  Toynbee 
e  Pannikar? 

—  Bem,  a  Conferência  de  Ban- 
dung  foi  o  primeiro  marco,  em  abril 
de  1955,  pois  ali  se  manifestaram  e 
mobilizaram  os  povos  de  cor.  Mais 
tarde,  a  Conferência  do  Cairo,  cm 
1958,  abre  a  solidariedade  aos  povos 
colonizados  pelo  Ocidente.  Por  fim, 
Havana,  1968,  procura  acrescentar 
o  critério  da  pobreza.  São  os  povos 
dc  cor.  são  os  povos  colonizados,  são 
os  povos  pobres  que  se  levantam. 
Ainda  não  apareceu  melhor  teórico 
na  matéria  do  que  Mao. 

Em  que  medida 


Adriano  Moreira  é  um  velho  co-  |  I 
nheciclo  do  Brasil  (com  seus  apenas  i 
50  anos) .  Veio  ao  Rio  peia  primeira  i 
vez  em  1952,  para  lazer  conferências  t 
na  Faculdade  Cândido  Mendes.  Vie¬ 
ram  nessa  época  Aquilino  Ribeiro, 
Natália  Correia,  Vitorino  Nemésio, 
José  Osório  de  Oliveira,  João  Ameal 
e  Lu  is  Forjaz  Trigueiros.  Agora, 
Adriano  Moreira  está  dando  cursos 
cm  duas  Faculdades  cie  Direito,  aqui 
no  Rio. 

Tomou  posse  cia  sua  cadeira  cie  i 
membro  correspondente  da  Acade¬ 
mia  Brasileira  cie  Letras,  sucedendo  I 
a  Hernani  Cidade  (e  recebido  por  I 
Adonias  Filho).  E  recentemente  pu-  ] 
blicou  o  seu  ensaio  A  Europa  em  j 
Formação,  sobre  a  crise  européia.  No 
discurso  de  posse,  todo  ele  sobre  o 
lema  europeu,  Adriano  Moreira  nos  j 
disse  ter  coincidido  a  vicia  dc  Her¬ 
nani  Cidade  com  o  que  chamamos  o 
apogeu  e  o  declínio  do  Euromundo. 

—  De  fato.  A  vida  de  Cidade  foi 
lada  ela  consagrada  à  investigação, 
descrição,  entendimento  e  difusão  I 
cio  espirito  europeu.  Este  assunto  cio  | 
destino  da  Europa  foi  objeto  de  livro 
meu  recente  saído  cm  Lisboa.  Gosto 
de  meditar  sobre  a  formação  e  o  des¬ 
moronamento  cio  monopólio  d  o 
Governo  mundial  pelos  p  a  i  s  c  s 
ocidentais. 

O  fenômeno  começa  com  o  ciclo 
dos  Descobrimentos,  tem  o  seu  ápice  \ 
na  Conferência  de  Berlim,  de  1885. 
entra  em  processo  dc  agonia  depois 
de  1945. 

Que  foi  exatamente 
o  Euromundo? 

Há  mais  dc  uma  resposta  para 
essa  pergunta.  Do  lado  ocidental,  o 
fenómeno  traduz-se  na  submissão  da 
mundo  a  regras  ditadas  exclusiva¬ 
mente  por  governos  cie  raiz  européia 
e  impostas  por  forças  da  mesma 
etiqueta.  Visto  do  mundo  submeti¬ 
do,  o  Euromundo  foi  considerado 
um  processo  dc  agressão  da  etnia 
branca  contra  aquilo  que  Sukarno 
chamou  os.  povos  mudos  do  mundo. 

Pergunto:  quais  os 
pontos  fundamentais 
nessa  evolução? 

— -  Há  uma  longa  trajetória, 
desde  o  Tratado  de  Tordesilhas.  de 
7  de  junho  dc  1494.  até  a  fundação 
da  ÜNU,  a  24  de  outubro  de  1945. 
Entre  Júlio  II  que  assina  em  1505  a 
bula  Ea  quac  pro  bano  Pacis,  e  João 
XXIII,  o  Papa  ecumênico,  que  cm 
25  dc  janeiro  de  1959  manifesta  a 
decisão  de  convocar  o  Concilio  Vati¬ 
cano  n. 

Nesse  vaslo  período,  decorre  a 
paixão  e  morte  do  que  chamamos 
Euromundo.  Há  uma  guerra  civil  do 
Euromundo.  Que  pretendo  eu  dizer 
com  essa  expressão?  Pretendo  sig¬ 
nificar  que  os  paises  ocidentais  que 
tlc  falo  impuseram  a  sua  ordem 
mundial  não  conseguiram  nunca 
até  hoje  estabelecer  a  paz  entre  si 
próprios. 

De  tal  modo  que  o  Ocidente  se 
dividiu  em  pelo  menos  três  espaços 
interiores  —  os  chamados  desviacio- 
íiiamos.  O  americanismo,  o  sovietis- 


"Há  anos  chamo 
a  atenção  para 
a  necessidadtí  d« 
organizar  o 
Atlântico  Sul  sob 
a  liderança  do 
Brasil.  Isto  é  da 
máxima 
importância . . . 

I  evidente  que  o 
Brasil  cresce  na 
sua  vocação 
de  liderança  c 
assiste  a  um 
aumento  de  sua 
responsabilidade" 


è  que  esse  processo 
afeta  os  nossos 
povos  de  língua  portuguesa? 

—  Obrigando-os  a  repensar 
quais  os  centros  de  gravidade  para 
a  definição  dos  seus  interesses.  E’ 
evidente  cada  vez  mais  que  o  Brasil 
cresce  na  sua  vocação  de  liderança 
c  assiste  a  um  aumento  da  sua  res¬ 
ponsabilidade.  O  Atlântico  Sul  é  ccr- 
tamente  o  ponto  nevrálgico  de  um 
futuro  próximo.  Recoido  aqui  a  dou¬ 
trinação  de  um  Clóvis  Ramalhete, 
estudioso  do  Eça.  E  eu  próprio  há 
anos  que  chamo  a  atenção  para  a 
necessidade  de  organizar  o  Atlântico 
Sul  sob  a  liderança  do  Brasil.  Isto  é 
da  máxima  importância.  Eis  o  Ocea¬ 
no  moreno,  o  mar  da  morenilude, 
águas  pacificas  e  de  responsabili¬ 
dade  comum  dc  todos  os  Estados  ri¬ 
beirinhos,  sem  distinção  de  etnias. 

Come  afinal  antever  um  modo 
de  evitar  o  desenvolvimento  de  um 
conflito  entre  os  antigos  povos? 

Não  é  apenas  necessário  supe¬ 
rar,  mas  é  indispensável  eliminar  as 
próprias  tensões  interiores  dos  vá¬ 
rios  espaços.  Esse  pacifismo  pres¬ 
supõe  a.  geral  aceitação  dc  que  os  ho¬ 
mens  constituem  um  só  homem,  isto 
c.  a  terra  é  só  uma  para  um  só  géne¬ 
ro  humano. 

Foi  esla  sempre  a  doutrina  dos 
projetistas  da  Paz,  cujos  nomes 


LOGO  adiante  de  Saint- 
Hipolyte  nos  perdemos. 
Voltamos  atras.  Expli¬ 
quei  ao  ehoicr  de  que 
moda  ele  poderia  obter  a  infor¬ 
mação  necessária.  Ele  encostou 
o  carro  num  pequeno  sobrado 
com  diáfanas  cortinas  do  outro 
lado  da  porta  e  um  jardiiizinho 
florido  nas  duas  varandas  do 
primeiro  andar.  Surgiu  uma  ve¬ 
lha  de  cabelos  brancos  em  co¬ 
que,  olho  azul,  prestativa.  Mas 
não  subia  onde  ficava  o  lugar 
que  nós  procurávamos.  Final- 
mente  o  chofer  largou  o  nosso 
último  trunfo: 

—  Pcut-ètre  vous  cpnnais- 
sez  la  brèsiliennc? 

—  Ah,  la  brèsiliennc?  Vous 
prennez  lc  Chemin  de  l'Eglisc 
du  Cros,  et  puis  vous... 

Pronto.  Subimos  muis  uns 
cinco  quilómetros  e  estávamos 
diante  de  uma  casa  de  pedra, 
escura,  inuinistosa,  sem  jane¬ 
las,  com  uma  porta  dc  madeira 
dc  lei,  c  nesta  uma  aldabra.  Era 
tudo.  Paguei  a  corrida  sem  ne¬ 
nhuma  alegria:  entre  a  gare  üc 
Nunes  c  a  casa  de  Lili,  havía¬ 
mos  rodado  110  quilómetros... 

Peguei  minha  mala,  minha 
máquina  de  escrever,  c  acionei 
a  aldabra.  Nada.  Não  havia  nin¬ 
guém..  Sentei-me  it  soleira.  Dc 
vez  cm  quando  acionava  a  alda¬ 
bra,  e  nada.  Contemplei  um  bos¬ 
que  ú  minha  frente:  o  vento  so¬ 
prava  nos  marroniers  frondosas, 
de  um  verde  escuro;  dos  galhos, 
entre  as  folhas,  pendiam  as  cas¬ 
tanhas  ainda  verdes,  ocultas  em 
seu  invólucro  espinhento.  Sen¬ 
tado  à  soleira,  perdido  no  fim 
do  mundo,  só  me  restava  fazer 
a  primeira  refeição  do  dia.  Apa¬ 
nhei  nu  sacola  um  tablete  de 
Crunch  —  le  chocolat  qui 
croustille,  c  —  crunch!  —  pus- 
me  calmumente  a  crustilJiá-lo. 

Pouco  depois,  fiz  o  reco¬ 
nhecimento  do  terreno  cm  tor¬ 
no  da  casa  mal-assombrada. 
Havia  um  declive  que  levava  u 
uma  outra  c asa,  visivelmente 
habitada,  de  porias  abertas,  e 
uns  perus  ciscavam  por  ali.  Dois 
cachorros  me  viram  c  começa¬ 
ram  a  latir.  Gritei: 

—  II  n’y  a  personnc?  (Em 
português  claro:  "ú  dc  casa!") 

Alinha  voz  foi  ouvida.  Sur¬ 
giu  uma  mulher  jovem,  magra, 
com  um  lenço  atravessado  na 
cabeça,  uma  blusa  lurga  caindo 
sobre  os  quadris  c  uma  saia  es¬ 
tampada  à  feição  dc  uma  col¬ 
cha  de  retalhos. 

—  Vous  ètes  Lili.  alovs? 

—  Oui,  c'estc  moi!  Et  qui 
ét.cs  vous? 

—  Moi,  je  suis...  Carhiihos 
Oliveira! 

—  Oh  Carlinhos,  que  sur¬ 
presa  agradável!  Venha!  En¬ 
tre! 


Gcorge  Podlicbrad.  Emeric  Cruce, 
que  publica  um  bnsaio  sobre  a  paz 
geral  cm  1623.  William  Penn,  o 
Abade  de  Saint  Pierre,  que  escreveu 
um  livro  sobre  a  paz  perpetua  na 
Europa,  logo  depois  do  Tratado  dc 
Utrcchl,  Kant,  que  em  1796  publica 
o  seu  Projeto  Filosófico  de  Paz  Per¬ 
pétua,  Leibniz.  que  nos  sugere  um 
Colégio  Universal,  para  manter  a  1 
paz,  no  Codex  Juris  gentium  diplo¬ 
máticas,  dc  1693.  E  Tetlhard  de 
Chardin,  admirável  filósofo  da  Paz 
com  a  sua  Convergência, 

O  primeiro  escritor  a  aperceber-  | 
se  do  significado  da  Revolução  Ame-  , 
ricana  para  o  Ocidente  foi  Tocque- 
ville.  Sua  famosa  previsão  de  uma 
Europa  espectadora  de  uma  conten¬ 
da  russo-americana  pela  supremacia 
ai  está.  E*  o  anúncio  profético  do 
nascimento  da  nova  problemática. 

E’,*porém,  na  revolta  do  mundo 
contra  o  Ocidente,  como  a  designou 
Toynbee,  que  sc  encontra  o  ponto 
critico.  Trata-se  da  liquidação  do 
Euromundo.  Assim  como  ao  modelo 
da  respublica  christiana  sucede  o 
modelo  do  Ocidente  dos  Estados, 
responsável  pela  criação  c  destrui¬ 
ção  de  um  Euromundo,  a  este  parece 
estar  em  vias  de  suceder  o  mundo 
das  regiões  ou  dos  grandes  espaços, 
onde  o  Poder  se  regionalize  antes  de 
reorganizar-se  o  convívio  mundial. 

O  mundo  afro-asiático,  definido 
pelas  Conferências  de  Bandung  e  do 
Cairo,  alarga-se  para  constituir  o 
Terceiro  Mundo. 

Muitos  documentos  pontifícios 
podem  ser  citados,  no  sentido  de 
definir  uma  ética  geral,  como  a  bula 
de  20  de  dezembro  dc  1741.  de  Bento 
XIV,  onde  verbera  o  colonialismo 
económico.  Mas  o  documento  que 
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Adriano  Moreira:  a  visão  da  Europa  cm  crise 

Ds  espaços  em  que  se  seccionou  Membro 

i ciente  (o  que  veio  da  Revolução  corresoondeni# 
ricana.  o  que  veio  da  Revolução  df  Academia 

Ã,  ar.finem.ee  nnlith-a-  Brasileira  dc  leiras, 

Adriano  Moreira 
é  velho  amigo  do 
Biasil,  aqui 
chegando  pela 
primeira  vez  cm 
1952,  para 

pronunciar 
conferências  n» 
Faculdade  Cândido 
Monde* 


rada  através  de  critciios  souo- 
econômicos,  em  quo  sc  salientam  o 
critério  da  sociedade  afluente,  o  da 
sociedade  industrializada,  o  da  soci¬ 
edade  do  consumo. 

Todo  esse  pluralismo  mundial 
parece  obdeccr  a  uma  lei  de  comple¬ 
xidade  crescente,  a  que  sc  subor¬ 
dinam  os  velhos  e  novos  espaços. 
Segundo  tal  lei,  á  medida  que  se 
multiplicam  os  centros  públicos  c 
privados  de  decisão,  principio  da 
divergência,  também  aumenta  a  in¬ 
terdependência  com  expressão  cm 
centros  internacionais  e  supranacio¬ 
nais  de  diálogo  e  decisão,  principio 
de  unidade.  O  nacionalismo,  valor 
intermédio  c  Instrumental  entre  a.s 
tendências  divergentes  c  convergen¬ 
tes  (interiores  do  Ocidente),  adapta- 
se  a  esla  circunstancia. 

Sem  um  principio  ideológico, 
unificador,  o  resto  do  Ocidente  vive 
subordinado  a  um  Europeísmo  piag- 
màtico.  A  maneira  portuguesa  de  es¬ 
tar  no  mundo  me  parece  um  dado 
importante.  Nesta  conjuntura,  a 
península  Ibéria  esta  cm  situuçao 
imniiisionar  a  organização  de  uni 
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MULHER 


Breve. 

no  Construcenter 
Marcovan.  você 
vai  vei  ludo  o  qui 
asindüsliiasde 
material  de 
constiucàoe 
acabamento  têm 
para  mostrai. 

Tudo. 


SERVIÇOS  E  COMPRAS 


Banha  da  Siqueira  Campos,  e  o  leite,  encontrado 
anteriormente  por  CrS  9,40,  subiu  para  CrS  9,50  em 
tJdos  os  supermercados  da  Zona  Sul.  Os  ovos,  em 
compensação,  miram  de  preço. 

Os  preços  dos  salgados,  carnes  não  tabeladas  c  pro¬ 
dutos  hortigrunfeiros  são  os  mais  baratos  encontra¬ 
dos  c  estão  diretamenle  relacionados  à  qualidade 
■tos  produtos,  .4  pesquisa,  realizada  a  preços  dc  bal¬ 
cão,  abrange  67  itens. 


Vma  limonada  gelada,  no  próximo  verão,  será  uma 
Em  duas  semanas  a  dúzia  do  limão 
dc  CrS  3.00  em  média  para  ate  CrS  9.00,  A 

custam  ha  muito 


nebida  cara 
passou - 

'■oca-cola  c  o  guarana  medlos.  que 
'<cmpo  CrSO.üO  c  CrS  0,70  na  maioria  dos  supermer¬ 
cados,  passaram  esta  semana  para  CrSO.SO  leoca- 
íOlai  e  CrS  0.90  /guaraná).  O  leite  em  po  e  o  quilo 
do  tomate  também  tiveram  seus  preços  aumen¬ 
tados.  O  tomate  esta  por  até  CrS  6.50  na  Casas  da 


XAXINS  —  Tronco*  e  placa*  de  xa*  ' 
eippcUt  estão  *  venda  na  Pl*ntav»v<».  <©m 
preços  é  por  rir  de  CrS  150,00.  Aa  plantai 
990  rsiioenrcs,  e  levtm  aisíjléníu  tèc- 
n  cu  da  lota  durente  6  rre:<*j  R.  Viscos 
üe  de  Rirajá,  330,  tojo  203. 


ALEMÃO  NA  TUUCA  -  Cursos  áudio 
visuais  dc  alemão,  funcé;  e  mrjiss.  em 
cjuàtro  ciclos,  podem  ser  feito;  m  lijuc*. 
no  Auaing  Unguége  Conter,  que  tem 
também  curso  preparatório  para  o  Lcw<v, 
cu  Universidade  de  Cambridgc.  A  men¬ 
salidade  é  CrS  130,00,  «  o  endereça,  R 
Dr  Pereira  Santoa,  35  a/B06.  Icteionc: 
228-0UB. 


MAR  E  TERRA 


SENDAS 


DISCO 


Zona  Zona 
Sul  Norte 


Zona 

Norte 


Zona  Zona 
Sul  Norlo 


Zona 

Norte 


laticínios 


TRICO  SOÍ  ME0I0A  —  Quem  qretencle 
vliitar.  ainda  preciaa  de  roupas  quentes. 
Multo  práticos  J.IO  os  cardigens  de  la.  rri 
cotãdcs  e»n  pon»os  largos.  O  modelo  clà-.. 
sí:d,  pode  custar  CrS  270,00,  feito  à  mão 
pet  Sandra,  que  fotnece  a  ía  e  todo  o 
m/ter.al.  P.  Jurqlm  Botânico,  3U  ap.  301. 
1  t.çfore:  226*38,76. 


manteiga  Vigor  —  200 
Clayboin  Cremoso 
leite  em  pó  Glória  peq 


CARNES  NÃO  TABELADAS 


16,80 

H»fii 

10,80 

Harta 

10,00 

Disco 


presunto 

«narc 

mortadela 


SOM  PARA  FESTAS  —  Equipamento  d* 
som  t  |,las  internacional»,  «lUiUnda»,  tão 
usad.s  pela  equ,pe  da  Klng  Carpi,  psra 
animar  featas  e  rcurnòes.  R.  Siqueira  Cam¬ 
pas,  143,  leia  95. 


SALGADOS 


CALCULADORAS  —  Estjs  rr.aquininhas  são 
cada  ver  mais  úie:s,  A  marca  Phiko  tem 
vários  tipos  diferentes,  lã  i  venda  ra*. 
loi*s  Telc-Rio,  com  preços  dssds  C-S 
235.00.  Em  Copacabana.  na  Rua  Santa  Cla- 


18,70 

11,80 

23,90 

Zarbo 

21,50 


carne  seca  dianteiro 
toucinho  de  fumeiro 
bacalhau 

linguiça 


Os  vinhos  estrangeiros,  atualmente, 
não  são  mais  exclusividade  das  casas  es¬ 
pecializadas  e  importadoras.  Eles  podem 
iacilmente  scr  encont  rados  em  supermer¬ 
cados  e  até  mesmo  cm  grandes  armazéns, 
aqueles  que  todos  têm  perto  dc  casa.  Mas 
a  qualidade  desses  vinhos,  sempre  mal  es¬ 
tocados.  geralmente  não  corresponde  às 
expectativas  do  consumidor  e  não  são  ra¬ 
ros  os  casos  de  vinhos  vinagrados. 

Para  que  isto  não  aconteça,  basta  se¬ 
guir  alguns  conselhos,  dados  pela  Cave 
Aux  Fromages,  dc  como  escolher  um  bom 
vinho: 

A  escolha  dependerá,  antes  de  tudo. 
do  gosto  particular,  e  se  for  o  caso.  do  pra¬ 
to  a  ser  servido  (tinto,  branco,  rose  ou 
nchampanhado).  O  eslocamento  do  vinho 
ê  muito  importante  c  merece  atenção  dc 
quem  vai  comprá-lo.  O  certo  é  que  o  vi¬ 
nho  esteja  deitado,  c  cm  lugar  fresco.  Es¬ 
te  é  o  maior  problema  dos  supermerca¬ 
dos.  que  são  quentes  e  não  deitam  os  vi¬ 
nhos). 

Os  vinhos  podem  ou  não  ser  mistu¬ 
rados.  Os  vinhos  de  negociantes  que  têm 
direito  de  fazer  mistura  (coupages)  são 
rotulados  ncgocianl.  Dè  preferèpcia  aos 
vinhos  Appelation  Controles  Produc- 
teur.  ciue  não  são  misturados.  As  garra- 


Norua§v«t 


Naruaguét  Imptinl 


Impéril 


f»n«  Porco 


ACRÍLICO  EM  OFERTA  -  A  firma,  Transa 
(*:*s  ofetecenría  chapas  arntc.i  cm  co * t , 
tr.ívparcnias  ou  crutal  .io  preco  madio 
ir  OS  25.CO  o  quilo  F>:,i  em  Sao  C  • 
,6* ,io,  na  Rua  Ana  Ncf '  IBI. 


hortigranjeiros 


OVOS 

mar:# 

tomaie 
a  I  tace 
pepino 

alho  —  200  gr, 
cebola 

batafa  Inglesa 

mt*c4 

bõtaia  doce 

cenoura 

chuchu 

nabo 

beterraba 


REVISTAS  ESTRANGEIRAS  -  A  Livi.i*  / 

Hachsite  «cita  peiidoi  d»  ««tniituaa  dc 
várias  revistas  «uropóin,  cr-.n  elM,  o 
L‘Exprest,  que  chega  por  va  aerca.  24 
horts  após  a  publicar  Lo  em  Paris.  Oi  t«- 
lefontt  ds  Haehette  sso  255-4417  t 
252-1 226. 


FRUTAS 


limão 

laranja  per<j 
banana  praia 
macá 
mamão 


CEREAIS 


4,10 

Agulh* 

4,45 

C«dro 

4.20 

2.75 


arroz  —  1  kg 

-naica 

feijão  —  1  kg 

farinha  de  mesa  Tiphi 
fu  ba  de  m:lho  Granfino 


Ciituii 


agulha  lapenes 

3,60  3,60 

Pstsn*  »am  maici 

4,28  4,28 


N‘,af  anhão 


As  rqt.n  desta  coluna  tao  publieso-it 
giatuitétiietsie. 


MASSAS 


macarrão  Adria  9  —  ovos  * 
pão  Milko  Sanduíche  Plus  Vita 
Presuntinho  Piraqué  —  100  gr. 


CAFÊ  E  ALIMENTAÇÃO  INFANTIL 


Nescafe  (médio) 
cha  Tender  Leaf  I00gr. 
Nescau  400  gramas 
farinha  láctea  Nesrle 
maizena  500  gr. 
aveia  Quacker  (pequena) 


Torta 

beira-mar 


LATARIA 


Massa:  3  xícaras  de  farinha 
de  trigo.  1  ovo  inteiro,  e  mau  1 
clara.  3  colheres  de  manteiga.  2 
colheres  dc  fermento  em  pú.  1 
colher  /dc  chá)  dc  sal  e  leite  o 
quanto  for  necessário  para  ligar 
a  massa. 

Peneire  a  farinha,  fuçu  uma 
cova  no  centro  c  neta  coloque  to¬ 
dos  os  ingredientes.  Misture  com 
as  pontas  dos  dedus  ale  que  a 
massa  solte  das  mãos.  Deixe  des¬ 
cansar  durante  30  minutos  c 
ubra  com  o  rolo.  Forre  uma  for¬ 
niu.  furando  todo  o  fundo  com 
ma  garfo  e  asse  cm  forno  quente. 

Para  o  Recheio:  1  xicaru  dc 
azeite,  I  o:l)u/a  ralada.  4  toma¬ 
tes.  1  peixe  sem  espinhas.  250 g 
dc  camarões,  125g  dc  mexilhões, 

4  sins.  I25g  dc  ostras.  I  colher 
d:  azeite  dc  dendê,  cominho,  pi¬ 
menta  vermelha.  I  luta  de  pal¬ 
mitos.  Fondor  Maygi.  2  colheres 
de  farinha  dc  trigo.  1/2  xícara 
dc  água  do  palmito. 

Doure  a  cebola  no  azeite, 
junte  todos  os  ingredientes  c 
tempere.  Deixe  cozinhar.  Retire 
do  fogo  c  espalhe  sobre  a  massa 
jã  assada.  Cubra  com  a  massa 
restunte.  pincele  com  gema  e  le¬ 
ve  de  volta  ao  forno  quente  por 
15  minutos. 


azeite  Castelo  de  Alvear  -  médio 
oleo  de  soja  Primor 
óleo  de  milho  Mazzolo 
azeitona  Beira  Alia  —  peq. 
salsicha  Arrnour  Viena  —  peq. 
sardinha  Beira  Alta  —  peq. 
ervilha  Jurema 
extrato  de  tomate  Elefante 
leite  condensado 
creme  de  leite  Nestlè 
goiabada  Peixe 


Na  Casas  Sendas  Leblon.  que  tem  dc 
cerveja  a  caviar,  passando  pelos  molhos  e 
chocolates  importados,  são  encontrados 
os  seguintes  vinhos: 


Beaujolais  1973 

Puilly  Fuissé  1973 

Chateauueuf  du  pape  1972 

Chaleau  Lalitte  (franceses)  1972 
Casal  Garcia  (Portugal) 

Viha  Undurraga  (Chile 


SUCOS  E  BEBIDAS 


suco  de  caju  Jandaia 
suco  de  uva  Único 
Coca-Cola  (média) 
guaraná 


O  Disco  da  Voluntários  da  Patria.  309 
também  apresenta  um  grande  stiuid  dc 
importados  (principal  mente  uisques) 
tem  poucos  vinhos  franceses  e  muitos  por 
tugueses: 


OUTROS 


vinagre  de  vinho  Peixe  (grande) 
mostarda  Oca 
ketchup  Cica 

maionese  Hellmans  (250  gramas) 


limpeza  e  higiene 


Còtes  du  Rhònes  (francês)  1972 
Tocornal  (chileno) 

Casal  Garcia 
Casal  Miranda 
Casa  Linho 

Casa  do  Campo  (portugueses) 


detergente  ODD  —  500 
tabao  em  pó  OMO  —  ói 
sabão  de  cóco  Carioca  - 
papel  higiênico  Fínesse 


thampoo  Seda  (pequeno) 
pasta  de  denies  Phillips  - 
desodorante  Avanço  —  85 
sabonete  Breeze  (pequeno! 


Todos  os  grandes  supermercados, 
principalmente  Sendas  e  Peg-Pag  têm 
bons  stands  de  importados,  cujos  preços 
são  razoáveis  e  nunca  superiores  às  casas 
especializadas.  A  qualidade  dos  produtos 
é  que  precisa  ser  averiguada  antes  da 
compra. 


TOTAL 


completa 


RUTH  MARIA 


Dr.  Salaminl  144;  Mar 


«enfim  703,  StmU-.,  U.uguai.  3Jí;  Peq  Paq. 

N  S,  Copacabana  493;  Ma-  o  lí«*.  P.  íonfogo  III 


C  íonlim  376:  Banha,  C 
Jota  linha-a»  3*5;  P««  p*9. 


Telefone  pata 

222-2316 

e  faça  uma  assinatuia 
do  JORNAL  DO  BRA5IL 


QUALIDADE,  PREÇO  E  PRAZO 


Falta  pouco  para  inRugurti!  o 
Construcenter  Marcovan.  Mas  a 
]o;a  ]á  esta  supet-badalaõa. 
Kr.detí  ço:  Av.  Suburbana,  23f  I  • 
Repetindo:  Av  Subutbanu. 234! 


Vai  ser  a  loja  mais  bonita  da 
ctdado.  Estacionamento  coberto,  i 
,u  retnejetado.  decoracAo  lmda.  | 
E  depósito  ao  lado  para  vocó 
lavar  na  hora  o  quequsser.  _ j 


As  principais  indústrias  já  eatão 
montando  os  seus  stands  no 
Consaucenier  Marcovan.  Pisos, 
azulejos,  metais,  louca  samtana, 
tudo  o  que  vocó  pensar. _ 


Com  o  que  comparar  o 
Constnrcenter  Marcovan? 

Com  nada,  E  uma  idéia  diíerenle, 
ousada,  um  jeito  novo  de  expor 
e  de  vender  produtos. _ _ 


marcovan 


9  65 

9,65 

9,65 

9,65 

9,65 

9,65 

— 

9,65 

7  50 

7.50 

7,50 

7.20 

7,50 

7,50 

7,50 

7,20 

12^40 

1 1.85 

13,40 

13,40 

1 2,4,0 

12,40 

12,40 

12,40 

5,80 

5,80 

5,80 

— 

5,60 

— 

4  60 

_ 

3,95 

3,95 

3,90 

3,60 

L80 

1,80 

1.85 

1,80 

1,80 

1,80 

— 

2  18 

2,18 

2,18 

i,9a 

2,10 

2,10 

— 

5  75 

5,75 

5,75 

5,75 

5,05 

5,05 

5,30 

5,30 

4  30 

4,30 

4.30 

4.30 

4,30 

4,30 

4,30 

4,30 

5,49 

5,49 

5,49 

5,49 

5,49 

5,49 

5,49 

5,49 

4^85 

4,85 

1  3,e5 

3,89 

3,85 

4,50 

4,35 

4,85 
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CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  19  de  setembro  de  1975 


SERVIÇO  COMPLETO 


MUSICA 


TE ATUO 


CINEMA 


CCo.XCt:  ★  '* 

irtrk  bom,  muito 

-K-fc-Mc*  excelente. 


S><  I  •  Cetllie  Me.frUs, 

C.S  10.00  •  C.S  5.00, 


OUARTETO  GUANABARA  -  Concct- 
lo  de  erseetromento  de  temporada 
oo  9! upo  lidcjdo  polo 
Arnaldo  Esuell».  PãilicipJCáo  espí- 
c  „•  do  violinista  Alberto  JsUc.  No 
programã,  obr  J .  de  Cesar  Francl  « 
Brsluns.  Dia  22,  s-egunua.  a  !1>* 
no  foycr  do  Teatro  Mvniclpal, 


InorcuC* 


AS  TESTEMUNHAS  OA  CRIAÇÃO  - 

Texto  e  direção  de  Domingo»  oa 
Olví.r».  Com  Domingos  de  Oli¬ 
veira  e  lenta  Plon.F.iynska.  Teatro 
Ipanema,  Roa  Prudente  rie  Moral», 
S74  (247*9794),  De  3a.  *  dom.,  ás 

_  Jlh30m.  láb.  áa  20h30m  e  22t.30m, 

A  PRIMEIRA  PÁGINA  (Th*  Frent  vesp.  oom  a  I8h.  Cóncia  e  mtstl- 

Pase),  de  Billy  Wlldcr.  Com  J»r.V.  cismo  tnlienram-se  nesta  pesqu-i.» 

leinmota.  Waltcr  Matthau,  Vlncent  0r,i-r»ii:aáa  sobre  aa  TiSu-ra»  e  a» 

Gardênia  e  Suaan  Sarandon.  lido-l.  ,c!^ . o »  de  ç  .  neles  pemaclo.es  * 

(Praia  de  Flamengo,  72):  I ah.  I 61»,  dentistas. 

TBH  20h,  22h.  116  anoa).  - 

-Be  Comédia.  O  diretor  da  um  FARSA  DA  BOA  PREGUIÇA  —  De 

(ornai  (Matlhau)  lenia  impedir  que  Ariano  Suassuna  D.eçao  dr  luir 

seu  mellaor  repórter  (Lemmoo)  abati*  Mendonça,  Com  Maria  Potnpcu,  H- 

done  a  profissão  para  se  casar.  O  va  Nifto  e  Harofilo  de  Q.ivelra. 

humor  é  resultado  da  agilidade  ela  Teatro  João  Caeteno,  Pça.  T  r  .dcn- 

narrativa  a  dos  cecoetes  doa  inter-  |tJ  (221*0305).  De  3e  a  dom.  as 

pretes.  Para  seguir  o  que  está  (ain*  21»t,  vesp.  de  sáb.  e  dom.,  ás  18h 

da)  em  moda,  a  nostalgia,  a  Itlstó*  Ingressos  diariamente  s  CrS  I O.C'*i 

ris  st  passa  na  década  de  20.  »àb,  ao  preco  único  oe  OS  15,00 


e  vesp.  da  5a.  a  cr»  oo.uu. 
anosi.  No  sofisticado  ambiente 
inglês  de  1926.  uma  mulher  rompe 
com  os  pteconceitos  sociais  e  e» 
colhe  o  caminho  ca  independência. 


Incidentes  pouco  interessantes  cin 
culom  alguns  eleitos  sonoros  a  truta- 
(J.C.A.) 


ESTRÉIAS 


RECITAI  -  Ni  l«.  p*’tc  -  *  t:  •' 
t a  K\jná  luiit  CorLoi  Càrdo;.o 
it?roiM»  C*i n á» v » I  d«  Vittu#  oe 
S-iigm*nr9  r  E*ludo,  de  Gg.  ^rr. 
?,,  pare  -  o  jor#f.Tno  l-  : t*  Pc,-Jo. 
ro|.r,  riprc^nt*  Concõei  Huimi* 
U4.crno3nl»tKÍ»i  «o  piano  n?  Atr  cin 

BoxlvuiTt  Dnt  22.  senuna...  *  2t‘\ 

r*D  IBAM(  Rví  Viu.  5-lv*.  *57  £"• 
tí  icw  (rài>C#s 


getts  iccnicamcntt  curiosia, 


seapresentaçoes 


a  MUlHER  DE  TODOS  NÔS  -  Co- 

rnédis  de  Honri  Betquc,  adaptada 
por  Millor  Fernandes.  DIf.  de  *er. 
n.indo  Touca.  Co:ti  Fernanda  tf> on- 
lencnio,  Fernando  forrei.  Ari  Fon* 
loena.  Sun  Arruda.  Ecuaida  la-a- 
0|,;4  Teatro  Glória,  Ru*  do  Ruiiel. 
632  12-15-552/).  D«  4a.  a  6a.  t 
doiningo  ii  2II>,  lalnüo*  as  «í1’' 
a  ?2l»30m.  vesperil  de  2*-.  i>  17H 
e  de  dem.  às  18b.  Ingressos  *  CrS 
50,00  e  CrS  30.00  (euwd*nlesV  P« 
ro,  1685:  a  Hipocrlil»  da  aoticd.ide 
buroueto.  uni  ménagt  à  trois,  ume 
mult-er  oe  grande  lor^j  de  perso¬ 
nalidade. 


òj  cantora  noriC*íim<*r'CiMia  acompa- 
nhaüa  0#  seu  toniutito  forrtMdo 
por  C^rlton  S;hrocdcr  —  piano.  Ro- 
bcri  FAejgnua*or'  —  conir*ba*xo  * 
Cobb  —  baiena.  Am; nl> i« 
ii  ?  1  ri  no  Teatro  Municipal. 
Preço»:  CrS  800,00.  Irisai  c  camaro¬ 
te;.  CrS  120.00  poltronas  a  b*l'ao 
riobTí.  C»$  70.00  ba»cão  simplc».  CrS 
35.00,  galeria  «r  CrS  70.CO.  eetyden 
te*  Os  tngrsrrot  esteo  e  vende  r.e 
bTt.crciia  do  itiStro. 


SERIE  VESPERAl  —  Hoi'. 

recuai  do  v.olencí lista  5vtn..r,3  5**- 
b!’*.o,  P*09rsn*j*  Sonala  n.®  5,  rm 

Mi  Menor,  de  Viveltl  Faniaiiesiu* 
cite.  opus  73,  de  Schuman.  Sonala 
„m  Mi  Menor.  opu.  38,  cie  8.. ."ms 
f  Sonata  opus  119,  ce  ProrofieM- 
F*a*iiot.ao  de  Cultut*  Inglesa  0  „  2] 
•etc.i.  recital  oe  Scrg.o  Rov.tto  srue* 
-.st  i.nclo  Modinhas  para  Violão, 
das  séculos  XVII  «  XVIII.  Sempre. 


J  ACOUES  KIEIN,  CUSSY  DE  Al- 
MEIDA  E  RETER  DAUE15BERG  — 

Recital  oe  puno.  v.ollne  e  viole"* 
cr.o  n*cg*-m«  com  obras  na  Mo- 
B*.  iimt  e  Beethoven  Dia  ã? 
setjúnda,  as  ?it*  na  Sala  Ctcil.a 
Meireles.  Ingrí.sos  e  CiS  á0  00 
r/,st*,,.  C-S  30.00  platéa  SVpS'6' 
e  CrS  20. C0,  estudante*. 


PRISIONEIRO  DA  SEGUNDA  AVE¬ 
NIDA  (The  Prisoner  of  Secottd  Ave- 
nuel,  oe  fAcívirs  Ftanx.  Cam  JacV. 
tr  isqn,  Anrrc  Bancroit  e  Gone 

1. .  Sárs  Ui*  (Rüa  tio  Catolé,  315), 
America  (Rua  Concre  de  Bonl.m, 
ssaj.  IJivJim,  I7n50m,  19h55m. 

221. .  leblon  (Av.  Ataulto  cie  Paiva 

30)  _  227*7805».  Império  (Pr,",  s 
»  c  ,ano.  19»,  Rlcamer  (Av.  Copa- 
.•qjiie.SòOt  13»i*C0rn  Uh.t5m.l7h 
5C  ,  191*55**11.  221..  (U  foií. 

-|c  Teerro-em- ata  srm  preocuoa- 
c,o  cem  recurso»  CÍnem»togrnt*:os. 
lc*  **.-i,do  o  sjmI  atormentado  pe¬ 
ia  jolu  cao  m-tter  .i-prirológ.r*  P« 
,  *  ,  ova-  pirtu  na,  lem-  en  e  •»  I* 

.  ftaiunrori  a  e, versão  (E  A.) 


FEIRA  DO  AOUITERIO  ou  COMO 
COBIÇAR  A  MULHER  00  PRÓXIMO 

—  Coletanee  de  isrle  minicorrériies, 
especialmenre  escrilas  por  8râulio 
Periroso,  Ziraldo,  Jo*.o  Balhenctsur», 
Paulo  Ponte»,  Armando  Cosia, 
laura  César  Munit  e  J6  Soares 
Direção  de  Jà  Soarã».  Com  Mauro 
Mendonça,*  Roaamaria  M u r linho.  Ar¬ 
íete  Sales.  Fúlvio  Stefanmi,  Osmar 
P-ido  e  Jó  Soares.  Teatro  Princesa 
Isabel.  Avenida  Ptmrese  babe . 
186  1236  3724).  De  3e.  e  6a,  e  dc- 
rnlngps,  ás  2lls30m..  Sábado  ás 
20h,  22h30m.  Vesp.  de  dom.  as  I8n 
Ingressos  de  3a.  a  5a,  e  dom  « 
40.00  r  CrS  25.00  (estudantes),  6.- 
,i  CtS  40.00  sabido,  «  C*S  50,00 
(15  «no*.  Aré  domnoo.  Se*s  aho 
tiagens  dileretste*.  totUs  hamons 
t  tv,  oe  *j:t  tema  va*no  como  o 
mundo. 


OESEJO  01  MATAR  (Deelh  Wish). 
de  Mtchael  Wlnner.  Com  Hope  lan*  0  7 
gc  e  Charles  6ron»on.  Otly  (Rua  Al*  •* 
cindo  Guenabirj,  2!)t  I2ti.  I4h, 

I6)i,  lBh,  20h,  22h.  (18  enos), 

DolíbeU,  Bibl  -K  Nesta  avenluta  de  Charles  d*° 

I  EI:í  Gomes.  Btonson  a  defesa  de  instituições  ^ 

ktoebcr,  Sueli  especiais  (em  outra*  palavras,  um  0u) 

nd,  Jaime  Bar-  esquadrão  da  morte)  pare  superat  (? 

Maria  Lúcia  a  inopsranda  da  policia  a  vencei  ^ 

O  -  Maurício  o  crime  é  feit*  por  um  civih  um  3Qii 

de  Botafogo.  nova-iorquino  resolve  se  e»pO'  ao»  ^ 

)0m  IB!»20m,  assaltantes  pata  eliminá-los  do  ma-  ^  ’( 

do  mala  sunplcs:  um  tiro,  (J.C.A.) 

A  ún  ca  nevi-  RELATORIO  DE  UM  HOMEM  CASA-  prj 

íf.n  «V  babFto»!  DO  {BMilldro)  dc  Ráv  o  Taivb«Ui-  6 r 

e  oslâvf-i  ii’i.  Búscjvio  ern  Rtlifório  dê  Cirloi,  no 

lç— '  r  j  ê  ritifii-  nt*  Rubem  Fon-eci.  Cem  Fr  jinrol:  -  Co 

evtãs  romr  dijt  fourlon,  Neti  V.ior.  Otávio  Augusto,  *  o* 

s  ans nota-,  n  n  p  ,,|0  César  Pa-eio.  Joié  lewpoy,  p'< 

o  lorciulri-nor  Fab.o  Sabag,  Eetty  Saddy.  Jóia  |Av.  —  ■ 

3  impotente  •  Copatubina.  6S0  -  237.471X  Uh.  tr 

C  A  ) _  )5M0m,  |7h5Cm,  19b,  20hJ0m,  dr 

ilion),  de  Ctau-  23b30m.  (18  anos).  dc 

I  Pcl),n.  J:.  I  Um  dos  melhorei  l  lflttl  Pc 

r"p>0-,  Co:  -  b-aslleiroe  dos  ú» times  anos.  E«'*  Ct 

I  franco-cu'  |crl,e  jnsptaçao  de  uma  hlirória  de  ce 

,mcr,go  72  —  Rubem  Fonseca,  em  colaboteçao  C, 

iR„d  Cde.  da  [t)l„  t  c5tr;,eI.  (E.A.) _ _  » 


Warren  Beaty. 


VIOLONCELISTA 

SANTIAGO  SABINO  CARVALHO 

_ ,4o  II  uai  do  ciiPao  olyíive  doií 

primeiros  prêmios:  a  <ic  violoncelo  e 
n  dc  música  ric  cumaru,  que  me  va¬ 
leram  uma  bolsa  para  Paris,  onde 
durante  dois  anos  estudei  com  An- 
dre  Navarro 

Dc  volia  a  Londres.  SarUiapo 
Subino  passou  u  tomar  parte  üa 
uperu  Real  Intilesa  de  Covcnt  Cur- 
dcn.  onde  permaneceu  ate  1077, 
quando  se  tornou  iJiteffníMíc  du  Ür- 
questra  Filarmónica  dc  Londres. 

II a  17  anos  fora  do  Brasil,  ele 
pr  e.rcursionou  com  a  0> t/uestru  cm 
quase  lodos  os  países  europeus,  nu 
cm  outubro  a  URSS  c  Japão  e  cm 
de.cinbro  á  Aiistrúliu  c  Nova  Zela il- 

diu.  ,  .  , 

_ .1  Filarmónica  dc  Londres  c 

Considerada  uma  dus  maiores  da 
atualidade  Junlo  com  u  Filarmôni¬ 
ca  dc  Berlim  c  u  Sinfónica  de  Cliua- 

yo  _  disse  o  violoncelista  o  quem 

rccenteinenle  {oi  concedido  o  titulo 
de  Cavaleiro  da  Ordem  do  R  >o 


unico  violoncelista  brasileiro  na 
Filarmónica  dc  Londres,  Santiago 
Subino  Carvalho  em  visita  ao  Brasil, 
dara.  hoje,  na  série  ves  per  al,  da  Sa¬ 
la  Cecília.  Meireles  seu  linico  reci¬ 
tal  no  Rio. 

Santiago  Sabino  tem  37  unos  c 
nasceu  em  São  João  dcl  Rei,  Minas 
Geram,  Seu  pui.  clarinetista  da  Ban¬ 
da  Militar  do  E.rérclto,  sempre  o  in¬ 
centivou  paru  a  musica.  Comecei 
tocando  nas  orquestras  dc  igrejas, 
musicas  dc  compositores  do  barroco 
mineira." 

-1  os  /5  anos  ganhou  o  primeiro 
lugar  cm  Belo  Horizonte,  do  concur¬ 
so' Jovens  Talentos,  patrocinado  pe¬ 
lo  Ministério  da  Eriucflçdo  e  Cultu¬ 
ra  e  veio  para  o  RiO-  Aqui,  estu¬ 
dou  com  o  violoncelista  Iberé  Go¬ 
mes  Grosso  e  na  Escola  ífncíoiiaf  dc 
Música. 

Vencedor  cm  dc  outro  e°,l~ 
curso  com  júri  presidido  por  Sir 
Thoinas  Armstrong  e  sob  o  patrocí¬ 
nio  da  Fundação  da  Casa  do  Bra¬ 
sil  e  da  Heal  Academia  dc  Música, 
dc  Londres,  estudou  na  Rcul  Acade¬ 
mia  durante  trés  anos. 


CAUSA  PERDIDA  IChe!),  =e  »  M.--rH 
f  .  :ncr  Com  Ornar  Stt«ri» 
p.=n-e,  Cesa*e  D.thava  -  Rolc-c" 
Lo ...*■  ,*s .  Palacie  (Rua  cio  Passe. u  5*  . 
T.iuca  (Rua  Conde  n«  Bonfim  4.. 
1*-I0m,  161*.  lãlaSOm,  191s4Cm  2l-> 
30*n.  Capti  (Rua  VoTu.-.tar.ss  dt  Pa¬ 
ru,.  83);  U*t30m.  I6l'20nt.  T  3**  *0. 
I"l,i*jin  Copacabana  (Av.  Copa, a- 
h  s,  SCI  -  255-0957.  l6>.S0m 

la.  lOtr,  20h,  2!h50m.  (16  a.  O!,. 

o  pr.ncpal  essjrt’»  dotti  .'pã* 
r;r*ç  h.ogrãfis  oe  Guevíra  e  F  ciel 
C=*t*e.  dcl, "  00  como  um  homr -t 
..  n  vontade  i)*õpM,.  r*un‘ou'*  •*.» 
pc-  Cite.  O  füme  fc>  res  :ado  «m 
1765,  «  ■  cop  a  cm  «vfciçio  «  »r* 
I  r,-  •  par  •  *0  ia  esta  um  u  "o 
dc  :ú*cr.da  T.so  tem  coros  ouj  *o 
,  .  ,.c*ria  cie  aventura*  ns  :-lva 
e  ,  c*ocura  t  N*0  é  ) 


GAIOLA  DAS  LOUCAS  —  Cc-nc* 
n  a  de  Js,.n  Po  tei.  Di-eção  de  Joio 
Bellsencouft.  Com  Jorge  Dóris.  Car* 
valltinho,  Nofi.s  Paula,  Lad ,  Fr an- 
cieco,  Mário  Jorge,  Miguel  Carrano 
e  outro».  Teatro  Ginastico,  Aycrl 
n.ds  Gra.-a  Aranha,  187  (221*445**. 
De  quarta  a  scan*,  ás  2lh,  sábado 
ás  I9h45  IS  e  22h30*n.  domingo  e; 
2lh3Cm.  vcaperal  dc  quaita.  ss 
|7h  e  da  darringo  et  TB»'  Inejrer- 
sos  r-s  vetrsefitl  de  •»„,,  CrS  15  03, 
Aa  3j  e  dou.-,  a  CrS  30. Ç,’  e  C*S 
lo, 00  (titudunte*;.  sãb  na  o*  "ei¬ 
ra  ícrsáo.  C-S  40.03  e  C*S  20  00 
,  S  e  •  h  .  a  C  5  40.C0  O  duns 
( Jcr  ’.  dr  uma  boate  espoe  ai* 
aada  f.  íhows  n*  tf .*.*. -e*  t  fr.vol 
v.cio  «***  erot.cat  somplícacõei  na 
,  .u'a  v  ,.  t  ne  farril.t 


*4c  Fuitcicm-ti.os  de  um  ef  * 
roT  -adot  oe  seu  melo  hact.* 
i  e  rc  .grupsdot  num  fim  de  se* 
para  i.  na  observação  atcr's 
cin  wn*a  r-mara  interessada 
d-  -  o1  '  *  «parente  trnnquill- 

,:r  -  segurança  de  cada  um. 


VAMPIRA  (The  Vamp.re),  oe  C 

ve  Do.  "Cr.  Co,r<  üav*d  Niven  e  T* 

l-  ,  G*,.vet-  Roina*Brvin  -  , 

toida  o»  ?■*.  ",  3 ■" I  -  26  *.-3t.  , 
Bruni-TIjuca  '»'-a  Ccnáe  oe  Benf  " 
u  B.uni-Copacabana  *P  ■  I  ' : 

Lu-,;.  302.:  ,41  16b.  » Sn.  20". 

J2)  Bruni-Méier:  15"  1 

21:  .  M.t  aro»  Çerco  Ci,"  d  r* 
ven  Conoe  Dra-...  ,!  a.a  '»  "  P*° 


II  C_A| _ _  _ _ 

O  FANTASMA  DA  LIBERDADE  (la 
Fantõm*  d«  I*  liberlé),  de  Lai* 

B  .  Co  i*  Jc-n  C.,.ât  8- alv 

t-c-r.  Ce  t  Mc*  Vi-t.  Ca.u.o 
t  A, ,  Cajv  .b  .ns.  1262  -  327  3J44lr 
i j  le.  15*.  :0*.  22".  118  anoil 
U*  í*ó,t'.a  df  ,*..' 
*.:..*. de  d.*s  ce  vrn.-es.  da  bv  o- 


eiai*3t  ecroqtafico: 


D,  O  COSTUREIRO  DAS 
)Ç AS  —  Cf*  cd.a  de  Jotna 
t  Battv  Eeiguer  B  r  de  Ol 
,  Co-*"  Coitima.  Mát  a 

V*It.  •  Ffrnâi  •*dea,  AArtiíi* 
Pobe-ra  Wanuerley  Teatro 
>r,  Ova  írnsdo*  Dsnlas,  13 
,31 Oe  3».  t  6.i  e  don*.. 
1 1  jtrt.  seu.  20t.  1 5*n  *  721* 
veso.  oom  lEitlS."  t.  TC» 
r  3a.  S  5«..  ■  CrS  30  C0  • 
0  00  ,.et'utl«nrei)  de  6*  • 

a  C'S  40.00.  118  anos). 


DRIVE-IN 


LUCIEN  llatomba  lu- 

.o.,..  .Ma He  Cem  Pm*’» 
;re  Clemfnt  HoKier  Lo* 
Th-ie>e  Giettne  e  Sr- 

, ,,  Lagoa  Dr.„e-ln  iAv 

,  Medeiros.  1  4-6 
20t i  r  221i30m.  118  aro.** 


•  svel  ií.  -  .*  "I*  e  Po htr  S' 

,  .  ,  ...  .  IJ  C  Al 

CONSPIRAÇÃO  VIOLENTA  (The  WH* 
by  Conspiraty),  d  R.lpl.  *■•- 
Co  **  Sidrsev  6;*f.e  r.',  ch.tel  Carne 

>  Nivcl  W  m  *  PI'*!»  .9»  •  v 

ar  P  *•  •>,  303);  I3"40.*  15**45*. 

1 7,  SC,n.  1 9r*55m  22  i.  Pias»  ,*-* 
oc  Pittse.o,  76);  10**.  I2h,  14'*.  I6h, 
16",  2Cm,  22 1  don.  ã  o1"'  0  *’ 
Madureira-I  I  I5m  1 7»>2C  '* 
|Of*,2í"  211. TC.:"  Impetatoi!  U" 

i»,  loh5C.f,  I8t-55.it.  21  n.  i  8 


i  30:  um  r,‘-ne 

A  Danra  dos  Vampiro! 


0  AS  PROFECIA5  Testo 

o  Costa  Galv-io  0:f.  etc  Je 
.j  -j ,  fy Ço.r  B r í 11  o  ***  cr {j n i 
:  ve, a  Csndlao.  Fã'..  * 
Teatro  Eldorado.  Rua  »tu 
43  (246*9333  e  226-770 ' 
a  6a,.  as  ?lh,  sáb.  ás  221' 
is  IBh  e  21b  Irgres.o-, 
,C0  «  C.S  10.00  (estudante  , 
wt*:n  v.l)i  no  tempo  r 
em  bu*..a  de  vcrcladci  "  1 


)  ROUBO  DAS  CALCINHAS  lBi-s, 

-  ■;  ,  dc*  Btar  Chej,,.L  a  S.nnaval 
Çyu.ãt.  Com  Fel  pe  Carois»,  M»u* 
ao  VatiE.  L.iay  f*.n.*sco.  5at,;  a 
0 '.e  e,-. .  i  .ceio  e  Mt.rco  f*  - 
Condor  largo  do  Machado 
,rio  do  Mechi.r.o.  29i  Uh-tOm. 
'f  "am.  Uh  10m,  20tr,  221'  Odron 
.*  ,.  MithuWsu  Guf.uhi,  21.  Como* 

|or»  ,RU.  H.dclot»  lebc.  '« 
IJ..10"*.  16"  I7»’50”  1°  *••“  ■■ 

;  i  ' T.-rs  Roxy  'Avonida  Cop. 

J(  045;  i4t*35m,  16h15m.  ?0h 

J  .  22"  Veneta  'Av.'  ts»  Pa”'-* 

I ;  j  -  226  5R45  :  Ur.Jáni,  18  '5  "■ 

:  -■  22*  Carioca  iRua  Cctvie 

ar  Edi  i:-„.  338  l.érs  I7FS0-*  |9h 
40  211  30r*  Santa  Alice.  I?'  30  ,. 

|o,,.'0n,  21hlCtn.  »áb.  e  dom  • 

0  -  a,  IV  tom.  Olaria  U-  »:  >  • 

1 "  ,  )b"  191*22  *.  Madureira-9  151» 

*.-  "  1 7h20m  19i.l0m.  2H'  VSlirt» 

(B  -au  Un2Gm.  16".  17l.40m.  I5H 
2C  r .  21H,  <12  ê7  b‘»i 

^  P' - rr-, ■;  cio  ft*ulo  nào 
l.rs  Em  -.ii-  do  prometido  a sisl* 
*e  ee.iitr  n  òo*s  epnódips  dee  nte* 
r;  - gntts  c*  tte»&.*1„dD5  oot  anu',s 
r.  grosse.tes  em  tomo  do  *e«o 
No  p*  na.ro  u-.  í*.i'  '"0  aí»,  '» 
u  .,  hotel.  No  -'-nu, 'íiO  Vlt  rio". 

„  .  ,.,:ha  •  i*.ulu'a  da  usa  ao 


DS  PORTUGUESES  -  Refila!  do  atoi 
IValmar  Chaoac  o.íer.qo  poe  ”*» 
Caittoe».  Antero  de  Queritd 
Co, „  o  Vetde.  A  -ó.mo  Nohre  rar- 
■undo  Pessoa.  Mano  oe  Sã  Ct.Mr*- 
IC  Jc.e  Rego.  I'"  Gomes  Fe* 
r#.  r*  n  ftntD»'  0  Bft’*©.  0  ‘'"O 
lá.-.*  Círio-»  P*  1'zipi^o  «* 

po*;cl  r»  len  W-m*-  (fi-uM. 
Teatro  Santa  Rosa,  Pur  Visconctc  "e 
p  ,*  22  '247  864 1  De  4..  •  6i. 

.  dettr.  sáb.,  as  ?2”-  *-■•  0  do" 

,.  (SR  Irnrotcos  ae  4*.  *  6a  • 
(:o*r* 1  mj 0,  a  CrS  aO.OO  e  CrS  2G  C0 
|r  -ludtntc:).  sébaoo.  p'*;o  u*.i.o  de 
C*S  4*3,00  Até  cio  28. 
o  Com  a  totea  da  sua  pterenra. 
s.,i  tpllpén:.»  interpretai  aa  »  «u» 
senjiblhdadí  a  trus-ra  do  verta. 
V; -,r,'o:  ifantlarina  >eu  remai  em 
fonte  de  emerso  enr.guecedore  Pe- 
r»  o  espectadc*,  (V.M.) 


A,v  •  •.*  .r,.,  "t  uns  i.iirr  roce 
c  l.scmio  Ãlr.ca  do  Sul  M*t 
ai:o»a-  oc-.  i"  •  e.terlores  e  ove 
,,  ...Qit»  -  •  utilljscõo  cie  um  ct 
na- o  dUet.i.-t  n,t  »  o  volho  tor- 
f.onro  entre  o  ano-mbo  e  o  bsn.T, 
u-  At,,  e  *H  uma  nom.-.góg.ca  at* 


SHOW 


HO  QUARTO  COM  CHICO  ANÍSIO 
_  Show  de  Ch-.o  AnitiO.  ,6”  « 
participãçao  do  coti|u,,!o  Tempo 
<ir- -  D  *  tio  de  Oiwaldo  loure"o, 
Teatro  da  lagoa.  Av  Bo-oes  da 
M.eactros.  1426  [274.7746,  274-/049 
-  í 74.7079’,.  De  5a  a  sáb,  ás  2 1  •’ 
30".  e  dom  ,  as  30*»  fitn.r  »c.  *•« 

ns .  e  dom  .  e  CrS  50.00  e  C-S 

30  00  (estuciaPrnil.  6a  -  "'lã  .  P 
,o  o  oe  CrS  50.00  "8 


3MEM,  UMA  MUlHER  —  An 

co)ts  Mocho 

o  Boa  la  Crilla  Vo.retís  G. 
f,M. trai  M'  0*  Fernandes.  8:t 
e.ist,  G  JtifiãHtecco  Gufnie 
julros  D  r.  d»  Mobel  Me.tnt 
(pnt  Olenárto  de  Mouinda  e 
Riua*  leãlro  d»  Bolso,  ['"a 
0  a,  Pava,  26’  237,ÜB7r 

t  6*  a*  211.30.",  »ab  as 
22h30*  .  dom  as  21h  ví  ,p, 
as  I6li  e  de  dom.,  át  I8h 
irtorn  tos  de  -ha  e  5a  a  C'S 
e  C-S  13  00,  estudantes.  t:e 
dõln  ,  *  CrS  40,03  e  C.S 
,  estudanier  Teatro  Glaucio 
Pi.M.a  Ca*denl  A*,.oac  Je 
003)  »6  i'.  3flt  i!  21h30m. 
isos  a  CrS  10.00 


TEATRO 


cr  aaos  oor  Arlinao  eciariguoa  ,■** 

„  ponto  aho  do  espeutu1»,  uma 
i  f  ,'57.ic»  :4H*ot  ■  óanctii 
.-  du  das  s-.m-i  regiões  do  P"' 
Ojlfo  deitiquet  »  protíu«;«o 
tiví1  cci  icouc^t-id  üo  a *10  i rtvr - ' • 
n-.„-o  cie  qjc"  è;mà" a  Mi  »1««w 

buitntn  oc» _ Bru*.  1  ^(MaV.)  .. 

SARAVA'  — _ Show  de  2<  a  sub.. 
,  ,.,*•■  das  211*  cem  nruvea  10 
vivo  ta.ita  oancar  cot"  •  Orqje  "• 
ne  -iettor  S;":avonc  e  6  conjurro 
çi;  Afíovçtde.  Couverl  do  •« 

,  a  CrS  40.00  e  6a  i  táb  .  l 
Cí  50.00.  Hotel  5lit>ratc  Av.  N  •* 


ANA.  A  LIBERTINA  (Btas.lí :'0».  d* 

7,1  : -to  j*iv«  Com  "»  Ps*a  Ed¬ 
son  . . a.  Daniel  Filho.  W.i-.cn 

r. *ey  t  Irma  ANate*.  Sludio  Pais- 

s. ndu  (Bua  SenuPat  Vergue  *n  3Ti  OUMBO 

141.  |Si.40*r,  l7h?C"  l°"  721’ 

40,"  22i>2C "* ,  Ctsndor  Copaca¬ 
bana  ‘R  -  Tsut  :o  ,’Asd  >f. 

3»s  -  2:5  2610::  tSMOm.  lihSOm. 

*l8t»30m,  2OM0m.  22h  UB  anosl. 
gt  *SC  *yr  Um  pol  d  •rm  o- nina 
lidaste  ct-  eoncepráe,  mu»  suficier* 
temenie  bem  armado  paro  ca*'73t 
o  iniererr-a  do  erpectador,  Edson 
franra,  W' '•»"  Gtcv  •  5ti*na  Gj*- 
cia  o*,  irsiérpi.tri  ti.*»  seguros  nu¬ 
tra  ampla  g.drtia  de  pe.sonapens 

rondurldcc  rom  noi  il.brio,  _ II, A. 1 

TERREMOTO  (Earthivako).  de  M»'k 
Pebton.  Com  Cha  Iton  Heston,  Ave 
C-,vHnr;r.  Gentge  Kennedy.  lorne 
c e  Ge-e.-iéve  Bulold,  Vrlória 
(R.  Senãdor  Daritas,  45  —  242-9070  * 

I2!|l0m.  Uh3'Jm,  I6h50m,  I9hl0m. 

ct  Dan  ei  '  •  2lh30m.  <16  anos).  Ptoduçao  amern 

íi*órU  de  Odu*  CBn*  .  .  , 

Csti  Oji  el  *  ★  Uma  ruJefoiâ  clemonjfrâ^íO  ooi 

ti,  F  «'li.  F"l-  o  •  oue  pode  chcgif  » 

Herval  Rot*  divina  Ira  quando  um  metido 

a.  B.uni-70  IRue  (Hf.rom  re*olve  »oca'  a  r-ulhet 

-  287*  1880'.  velha  lAva)  cot  uma  amime  |o* 

o  Júriar.  286)  vem  iBuiold)  numa  cidade  onde  ot 

Pompcie.  102  ladroes  de  catros  atropelam  U'»n 


VOU  DANADO  PRA  CATENDE  - 
Show  ao  can'0'  '  tonipoiH»  * 

•  eu  Valença  acompanhado  da  -» 
Renifllho  da  Pa-ad),.  IVolal.  I  4"' 
(ba  tn*‘  t).  P»vlo  Rs'"'  fgu.t"-' 

D  tio  iti  uao*.  Agi  -io  (pettv  *40t 

,  |  . 

Casa-Grande,  Ruã  Pn.tn.o  cie  .Mele 
i  id  o  390  <227  6475;  De  3*,  a 
oc  "  nno.  as  3ln30"*_  h'9'cs:.us  • 
CrS  15. C0.  Ate  d'»  28. 

>  O  v.goraco  talento  dt  /•'  eu 
co.no  compositor,  temor 
inu*  ;o  e  ator.  um  :cniun*o  ãio  n* 
panhmte  de  .Ito  ",vel  t  w  <”“• 

■  ,  .ml.rjantc.  onde  o  r.l.no  no* 
destino  pfinfipãimettte  a  embohi* 
cr.,  te  revertem  cie  uma  roupa'"*'” 
,:  "ti).  „u,.  lacem  un-  espetáculo 
umo  e  imponente,  um  r.ovo  sep-o 
1,1  mu  ,-i  populrt'  b*  >tiile,r».  IM  v.| 


MATINÉS 


EXTRA 


11  GRAN 
MAGRO 


COMPANHEIRO  MA- 

Apreicnuocj  do  s>  wpo 
po t  Ar,u'K'Íacão  ^  A-y 
Inerme,  M íi i a  foi'1  Co.'’^, 
àjihoãfl.  l^OHini  OíV/.tIlI. 
írCfOví,  luir  Abreu  '•3'!»- 

3  ,  Antirr«  D.'-i*'0.  Tealro 
Ru*i  SlílLiP  »  C:  npos.  1^3 
De  6à.  •  do»»  f  dt 

„  5a  2H»30:«  e  ó M  • 

nr  24m  lnf|»eãiO^  »  30.00 

C'5  lít.OO.  {ctiwcl  _ _ 


BANDA  OO 
GICO  - 

Io»ituí!q 
D  ia.  Gü 
Ocfíon 
Zoes.  Bc 
rjio  Sou» 
Opiniio, 
<235-?  H*»). 
3.1, 

27 


EXTRA 


OH.  CAROLI  -  Texto  de  -lote  An* 
to; ,  o  oe  Sousa.  üir.  de  Jó  Soares 
Coni  lerc  a  Raquel.  Sandrã  B'ej, 
Prdro  Pau  o  Rangel  Teatro  Mesbla. 
Rua  do  Pãsce.o.  42(56  (242*4BBC;. 
Ds  3».  »  6a.  e  dom  ás  2lhl5m. 
sabido,  at  ?7n.  veto*'*"  qu""», 
ás  I7n  e  domingo  ás  1 81»  Inmas- 
sos  de  te-ça  a  >erta  e  do, ri" 
gq  ,  C*S  40.00  '  75.00  ií-.tu* 

dante;,  ceo  a  CtS  53.00.  vesp  5a. 
a  CtS  30.00.  Num  unive*  a  or  • 
dente,  um  rtremarico  conllí*o  entre 
*  1111».». 


revista  do  bataclan  - 

dc  Cario:  7A.irl.ado  dc  ?i.  »  6*.  • 
231.  e  sáb.  ás  21b  «  0h30m. 

E.idv  5iar.  acompanhado  dos  .  "* 
t0„.  Ana  Rn;el'.  Vcalte.  e  V.1.1"  ,*. 
do  consinto  Samba  ejuat.c.  » 
r.r  50  bailarinos.  Boita  N.ght  and 
Oay,  no  Hotel  Senador  ClneUm  a 
(*42.7110  e  232-42701.  Couve. t  de 
C.S  60.00.  »ern  consv.nac.iu  num- 

mui  1 1  d  .h»o:i  _ _ _ _ 

SAMBaThUMOR  E  MUlHER  N.»  1 
..  o*-  3a.  *■  dum  «  mela  "c  '•* 

show  ,o,'  Ivon  Cor  ao-esentanío 
W.i.ua  Moreno,  o.  ra."orc>  ••',"1* 
S  ..-*,  e  Paulo  C-.shan  e 
ií  ,1-  35  mulatas,  passistas  «  ,,,,r  ’ 
ta*  Abe"o  torlas  a.  no 'es  to"'  '  * 
3  ,*na  bt.ií*  era  lodos  a»  dcn.nnc» 
,o  aUtioco  aprese t-hiÇão  •-*«  u"< 

,h.w  .*<*"!,'  da»  >3h  »•*  ,/h  c”’ 

0  Capitão  Aí».  mataoMiSras.  n’»° 

,o.  .  palhaços  Samba.  _•  S'"'". 

R  Constante  Ramos.  140  ..37._jj.58 

PONTO  FUNDAMENTAL  -  Show  d» 

P.  ulo  S"  o. a  MJP.  ãprosontsn  to 
5'íúséy  M.içal,  Dell  Alves,  os  t*P* 
;.*e,  Sérgio  e  Ne  o  vtO.on  .ia 
thpma»  *  o  comunto  R-so  uCKi 
Formado  de  Butl.l*  lb»letl» 
nt, .pi  (percu.taol  7e*Ro  lb»'*9’ 
ti  iria  Aoarr  ,*•*,  fp"”-'9  «  o,°J0 
As  6a s  r  -áh.-PO*  •'*  l* 

Brasa,.  «  Mc: .  >  1 0_ i  ' 

O  FANIASIICO  SHOW  OO  SAM»' 
Dt  2a  a  sab.  s  p""  dJs  - 
3Pm  com  •  páriifipacuO  ae  *» 
fvrrsong.  P'*6  MedPiro:.  San  < 
d-mues.  Mima  e  Hlce  de  P.u; 
0>fV.Tâ5  r  C»i»no  Rov*'1 

"  v  d.  la*.  2376  :399  3:5b 
3OO  Q330»  Couve"  de  C-»  40  V 
SPEcTÃiGbAR  -  Abe"0  n,»r,t 
„  ,  ca  "ir  CBS  19h.  ccm  M'  ”*  ' 
ta  p  .no  Música  »»  »"vo  bi:*  n 
c,r  s  parrir  dss  23h  ,*om  o»  f * 

I untos  oe  Renn  e  Mesqu  ta  r  V 
t  os  ,ante-e>  Au  ea  Ma",  ”  “  _ 

lo"  Gtncinlta.  lo  e  Telma  P*  » 
deme  de  Mo* a  .  129  .287  135* 
767- 1 369). _ _ 


NA  PRAÇA  -  O  Serviro 
a  Educativo  e  Cultural  e,i- 
pri  ã»  19h,  os  seguintes 
„ra  dos  Br»»is,  de  Mau,*.* 
w;ll»,  r  Carlltos,  Campeão 
I,  de  Charles  ChapTn  "O 
bit,  Ruj  Amada  Crrtera. 
futeira)  e  Couto  d«  Galo, 
uirn  Pedro.  »  Esporla  no 
Futobol,  no  Conf  Hab.l 

Ctui  (Osvsldo  C'Uí). _ 

WÍRNER  BASSBINDER  (V) 
(De. 
r.s- 
El«a 

Cinemateca 


CONTINUAÇÕES 


REFA2ENDA  -  Show  de  G  iberto 
Gl  acompa  nF  .do  *te  Moac*»  A* 
buqt.erque  (ba,  «oi,  Ch.qumho  Ace- 
vedo  I bateria  e  pírcussaol  •  D°* 
ir.nr.ulnho»  (atordtoni  leai.o  Tate- 
sa  Rachel,  Rua  Sitlu* 

143  (235*1 1 1 31  De  3a. 


-  Hoje:  O  Soldado  Amo.itano 
Amenhanitchef  Soldai...),  ee 

sblrder.  Com  Kart  Seheydl  e 
So-uas  Às  I8h30ni.  r,a 
do  MAM.  Versão  or  a  nal 
gendas.  Entrada  frança,  I 

co  I8CA. _ 

BOB  l  CAROl  »  TED 
(Bob  t  Csrol  1  Tad  t  < 

Paul  Mã.*-ursLy.  Com  Natal 
Robe"  Culp  e  Dv»"  Csnn 
*1  27H.  no  Cinatluba  Está. 

Rua  do  Bispo.  83  —  Ráti 
-áç-^C  Divertida  comédia 
dat  frustraçõe»  do  amor 
■nónio  •  d»  idé.a  do  texo  gtupal. 

A~HORA  I  Ã  VEZ  0E  AUGUSTO 
MATRAGA  (Brasilãiro).  de  Roberto 
Santos.  Com  leon.irdo  Villar.  Jofia 
Soares  .  Maria  Ribeiro,  Heie,  »» 
2lli,  no  Cinatluba  Gláuber  Rocha. 
Rua  Sao  Francisco  Xaver.  75  Apôs 

•  sessão  drbatesjxm  o  públh-Q. _ 

GIMME  SHELTER  (Gimma  Sheltor). 

dr  David  MayrTes  e  Charla»»  Zwe* 
nn.  Com  lhe  Roll  nps  Srone»  e  Je» 
Ictron  Airpbne.  Hoje.  amanhti  « 
domingo,  a)  15h40m  I7h20m.  I9h. 
20tt40m.  22h70m,  no  Mus.u  d. 

Imagem  a  do  Som.  (13  anos). 

^Cdr  Documentário  sobre  uma  ex¬ 
cursão  do*  Rolllng  Stonea  feno. 
com  o»  habituai»  maneirismo»  da» 
reportagens  cinematográficas  sobre 
música  pop:  muitas  csmarBS  em  vol¬ 
ta  do  palco,  muitos  movimento»  de 


,«  Campos. 
i  dom  a* 

1"  logre-, a»  de  Tj  a  6.,.  e  oom, 

C*S  40.00  e  C'S  20  00  lestun," 
r.„  *:ob  a  CtS  40,00  <  CtS  30.30 
.Miudantes)  Até  domingo^  _ 

:A0A  UM  TEM  O  ACORDEÃO  QUt  MIELE 
VIERECE  —  Show  co  tt  Adefi-ae  Show 
ChlorãO,  Ccser  Machado  e  Cabos  at;.n( 
'AittrM.  Apresentação  de  Mír."»  lutito 
Pára, a.  Texto  e  direção  de  Paulo  b'"'»' 
fr.ra  D  tccão  musical  de  Carlos  .-ç  .o 
r/,..i?o».  Teatro  Miguel  lomos,  Ru»  Core. 

Miguel  Lemos,  35  1236*6343)  De  Sucat 
te*co  a  doit.  nno,  as  2lh30m.  Ittnre*.-  |  476 
so*  diariamente  a  CtS  30.00  e  OS  a  5.* 

I5.C0  (estudantes)  Snb  a  CrS  30.uQ  e  C*S 

(10  ano»!  Ate  d, a  21  6„.  r 

o  Dr sptetoni.oso  aimpáisco  e  e  C-! 
alegre,  o  show  tnosira  uma  a"  *  in.. 
ta  de  te. ut cos  tnv -vendo  co”  e."e- 
,  ,o  e  bam  hunter  a  n ri  "  I  -  CHIC 

de  iu»  t.tre  ro  e  dc  *eu  ator*  yçtA 

,1-üo  n«s  '.hanchoda*  da  Atian*  p.,. 
tida.  Suo  impagáveis  as  tuas  V-, .1 1  d 

ra  es  de  Itauc.iha  Garcia.  Ha  e*  tp  .Q 
ntnha  C-oita.  EinÜính»  Bctba  •  ç00. 


A  BARCA  0'AJUDA  *  Te>tu  oe 
g.  SjnlO!  Itrpiládo  en,  foi* 

<(o  •  nordestino.  D"  de  Rc".»"1  ” 
S..-.0*  Com  Edg**  Ribeito.  At-no 
dnro  Ribeiro  An«c*l«  o*  <-«'"0 
72, ureia  Cisne. ros  e  ounus.  « 

ca  A.i.árno  Joié  Madoreiea  Teatro 
du  Galeria,  Rua  Sí"  Vrinueilo.  93 
(275*88161  Dr  3a.  a  6r  át  711. 
33, t.,  sub.  ás  20h  a  2?"30m,  don*.  . 
as  IBh  a  21h,  Ina-ossOs  ã  C*S 
1S.00.  A  pocil:*  vi.aOí.n  <if  «•■n* 
nau  faníâil  Csi  pslo*»  «ni»»ei  oa 
irunflo.  Ate  dom»t»Ç>o. 


CASAS  NOTURNAS 


|  JUAREZ  MACHADO  — 

rie  Ronaldo  Be.  o  •  em 
jnhamento»  »  •  •'"»  °°  <0'“ 
ne  Edson  fredor  o  t  o*»» 
na,  Bernardclte  e  Msdó.  D. 
musical  de  Edson  Fteder  re. 
grafia  dc  Bern.udrtte  H  I 
Av.  Borges  de  Mede>'0>. 


2.  ALICE 


EXTRAS 


OS  PEIXES  DA  BABILÔNIA  Te»* 
io  e  d"  de  Miguel  Ontem.  Coai 
lu ss  Carios  S.i  7-cre  Polessa  e  Gd 
Rifslma  S«l»  Mol.ere,  Aliança  r.an 
crsa.  de  Copacabana.  Rua  Duv.vlc". 
43  ,255*4334)  De  6a.  a  do"  »s 
2lh30t”  Ingressos  a  CrS  10.30. 


O  PODEROSO  CHEFAO  —  7a  PAR¬ 
TE  (Th#  Godfilhet  —  Pa"  II),  de 

I  i  . ...  Fo.d  Coppota  Coa.  Al  Pa- 
r,,i6,  Roire"  Duval,  G  me  Keuton 
n  bob"!  de  N'0  Metro-Boavist» 
(R  ,,.  do  P,,;,e  o,  62 1.  Mei.o-Iiluta 
(R,  ,  Conde  oe  Bonfim,  36èi,  13lt, 
U,  43m,  20h20m.  MaliD-Copacaba* 
na  Av.  Copncahnna.  749):  13h40m, 

I 20m.  2H),  sáb.  à»  I3h.  T6h40m, 
2r;t,20m.  24í»  Ra#  (Rua  Visconde  de 
p  ,,.351  cie  dom  a  6a.  ás  13h 
40  ,  ,  l7lsZ0m,  211,.  sáb.  á»  131», 
16  íúm.  20h20m  24ti  Coral  IPreia 
d'  Botafogo.  316):  I3»i40"i,  T  7K 
r  .  jii.  jub.  ,  dom  as  T3h.  téh 

40  .  ,  20h20m,  sáb.  sessóe»  á  meia- 
ito-te.  II B  anos). 

O:  »."*  cedentes  no 
,  c  ttiifiôiO  2=  Vila  Carlfíon»? 

(•  pt  r  aonálíKni  it  ''«rlsn  Brjrda 
«  c*f90  Rcbcr»  dt*  Nlt&)a 

p  o  'Ob  *  O 

M-.90  Òo  *IK0  ,AI  *‘ 

fi.  ..  n  ,-.4  o* 

Cf  A  J 


REPÚBLICA  DE  üGUNGA  -  Show 

dc  Aniorvo  Pedro  *  Cít.co  Bu.r« 
cu/c.  Com  o  con|unto  MPB-4,  P-*r- 
IjcipaçSo  e»pec«èl  de  Nilson  MaM* 
—  contrabaixo  *  Mário  Ncgráo  — 
bataria  Têalro  Fonl#  Ha  Saudade, 
Av.  Epirácio  Pessoa,  4  866.  De  3*1. 
f  dom.  a*  2tb30m.  de 

3a  a  6*1.  e  dom  a  CtS  «10, CO  e 
CrS  20.00  (cifudaiMCl)»  lib.»  P^' 
co  ut  -'O  de  CrS  40  CD. 

•  Tra;etido  uni  repe-tóf.o  coeirr 
Te  de  auiotea  comaQt.tdci.  «ntr* 
pr-»te«clo  ecrr»  extrema  esponiane- 
clade,  e  um  t«*to  humo^lít  ro  P«-e 
pr  ó  apr»-'ai  por  um  cotio  exce-.u 
dr  repetic-JO.  o  MPS-4  Iji  «how 
í»?rrj.'e  r  comur.  : ativo.  Sur  grar.dr 
forca  e  •  ve*dadeita  antdonia  oe 
oh*  •  ptimai  de  t»r a*  1c •* <t - 

IM  V  ) 


CONSTANTINA  —  Ccrr.édi»  de  S 
MiugFiam.  Dir.  de  Cetjil  Thlrê.  Com 
Terna  Carreto.  Rcgét:o  Me:  Po* 
làii  Tomai  Lopea,  Diemrit  Mecha- 
do.  Rober»o  Maia,  Felipe  V/*9"er  • 
outroi.  Teatro  Copatabatu,  Ave- 
(•ida  Ccpatibana.  327  (257  1818 
rama!  do  leatro).  De  4a  a  6a 
7 1  h30m»  »êb*.  ia  20h  «  221-3^/9. 

dc'M  ii  21 1'  e  vetp  «  '**  1  ;n 

;  )Bi  Ingressos  de  4,.  a  64 
C.S  50  03  e  C*5  ?u  Cü  <- 
k 4  lc . 0)  s*b  C  S  SD.CD 


PRLTO  72 

ITh  :c*n 


Bund,i  P.e'0 
Butunu*.  os  e 


DYSANGEHUM  iHic  at  Hos».  ot  A 

, .  -,,  . .  Co,"  Edg.r  1  R'-'  "O* 

-  4*  2t  *30”’,  PO  Centro  de 


Picrre  Blaisc  è 
l.acombe  Lucien  no 
[Ume  dc  Louis  Malle 
no  Lasoa  Drivc-ln 


iriei  w#  di 
diitribu‘dof*i 
•  ui  intaíi» 


O»  filmti  •  nt 
vulnadoí  pelai 
9  portanto  d 

ratponiabilidad* 


e  ftem. 

1udot’t-l  no 


CADERNO  B 
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DOLBY  SYSTEM 


SERVIÇO  COMPLETO 


TELEVISÃO 


OS  FILMES 
DE  HOJE 


CANAL  4 


um  Caixão  Cheio  d«  Dólares.  Às 
ISh,  I8h20m,  2lh45m.  (18  anos). 


1CARAÍ  —  o  Roubo  d»»  Calcinhas, 

<om  fílipe  Carone  e  lady  Fnnclsco. 
A»  14lil0rtt.  1 61',  17h50m,  I9h.l0.-m, 
21n30m.  (18  anci),  Alé  domingo. 


NITERÓI 


PM  —  O  Roubo  d«t  C«1cinhâ»,  com 

Filipe  Carone  e  lady  Francíico.  A* 
\3h50m,  15b40m,  17h30m,  19h 

20m,  ílhIOm.  {18  RW). 


AM-940  KHz  OT-4875  KHz 

Diariamente  das  6h  às  2h30m 


CINEMA 


Padrão  a  Corei. 

VIU  5ò»«mo  III  —  Progfèffl*  didático  in- 
Unill  com  o*  bonecos  Guou  c  Gatibaltio 
e  os  jiorej  Araci  Bqlubjoiit*  e  Arman¬ 
do  Bogu».  Com  20  pprson.iQein  itoVo*. 
entre  mágicos,  boneco*  e  palhaço».  Di¬ 
reção  oo  David  Grimbarg  e  Milton  Gon¬ 
çalves. 

Globinho  —  Noitciário  Snfâttlil  narrado 
por  Berto  filho.  Colorido. 

TV  Educativa  —  Márcia  ■  5eu*  Proble¬ 
mas  —  Huipri#  de  uma  adúlccccnle  • 
léus  problemas.  OricnMÇeO  do  psicólogo 
Vtlhcna  de  Moruca. 

O  Mundo  Animal  —  Documentário  ao* 
bre  a  natureza,  os  animais  e  o  homem. 
Colorido. 

Globinho  —  NoHiiúflo  Infantil  narrado 
por  Berro  Fillto.  Colorido. 

Globo  Cor  Especial  —  AprcsetiUndo  ot 
filmes;  Jtannía  •  um  Gnnío  •  Penèlope. 
Hoje  —  NotiC  «rio  apre:cnt.ido  per  So* 
na  Maria,  lirjta  Maria,  BnMo  Filho  e 
Nelson  Mota  com  a  sessão  musical.  Co¬ 
lorido. 

A  Feiticeira  —  Comédia.  Coloriiio. 
Globinho  —  Noiiciario  infantil  narrado 
per  Berlo  Filho.  Colorido. 

Aqento  86  —  Sé»ira  aos  açtente;  tecre- 
los,  com  Doo  Aditmi  e  Barba**  FeUdcn. 
Colorido. 

Globinho  —  Noticiário  infantil  narrôdo 
por  Berro  Filho.  Colorido. 

.  Vila  Sàsamo  III  —  Programa  ditíàti.*©  m* 


lOhISm 

10li30m 


Solaris,  com  Na- 


CINE  ART.UFF 

|;fl  BonoarchwV  c  DonaUs  Bano- 
nis.  Ã%  15h,  ISh,  21h.  (14  ano!»í. 
AU  domingo.  _ 

ARTES  PÍÁSTICÃr 

JÃR8AS  JUAREZ  ANTUNES  -  P.n- 

luras  e  etesenhos,  Galeria  do  Cam- 
po.  Pua  tope.  Trovão.  233.  Dc  3a. 
.  dem ,  cai  I7h  às  22h.  Ata  íer^a* 


A  comédia  Senhor  SSO  detêm  as 
preferencias  cia  programação,  satisfa¬ 
tória  cm  termos  medianos  pois  com¬ 
posta  de  quatro  filmes  que  atendem 
a  falsas  diversas  de  público.  Os  com¬ 
ias  poderio  encontrar  motivos  de  In¬ 
teresse  em  Vendaval  na  Jamaica;  Um 
Leão  Está  nas  Ruas,  sem  se  destacar 
na  filmografia  de  Rnoul  WtUsh,  che¬ 
ga  a  ser  um  espetáculo  aceitável.  E 
Garotas,  Garotas.  Garotas,  comédia 
musical  padronizada,  tem  bons  núme¬ 
ros  musicais  a  cargo  cie  Elvis  Prcsley. 


8h30m  —  Hojp  no  JORNAL  DO  BRASIL  —  Apre¬ 
sentação  de  Eliakim  Araújo. 

8h3ãm  —  CAMPO  NEUTRO  '  Esportes i  —  Apre¬ 
sentação  de  José  Inácio  Werncck. 

15h  —  MÚSICA  CONTEMPORÂNEA  Progra¬ 
ma:  Renaissance.  Caravan  e  Grnttr  Gtcmt.  Produ¬ 
ção  de  Alberto  Carlos  de  Carvalho.  Apresentação  de 
Orlando  de  Souza. 

23h  —  NOTURNO  —  Lançamentos  musicais, 
destaques  internacionais  r  entrevistas.  Produção  de 
Luiz  Carlos  Saroldi.  Apresentação  de  Eliakim 
Araújo. 

JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  —  7h3tlm, 
I2h30m,  18h30m.  Oli30m,  sáb.  r  dom..  8h30m.  12h30m. 
1 8h30m,  0li30m.  Apresentação  de  Êtíaklm  Araújo. 
WUlinm  Mendonça  c  Oiinnd'i  de  Souza. 

INFORMATIVOS  INTERMEDIÁRIOS  —  Flashes 
nos  intervalos  musicais  e  informativos  de  um  mi¬ 
nuto,  às  meias  horas,  de  segunda  a  sexta-feira. 


PETRÒPOLIS 


S  BENTO 


CINEMA 


10hS3m 


intra  -  Cobra. 

hSOitt.  T9"4im. 
Atá  amatshj. 

to  Segue  seu* 


EOEN  —  Kír.t.  Co 

Às  Uh.  15h55"i  I'1 
21h43m. 

NITERÓI  —  A  Mo. 
Pí\.o.,  teor  Jphn  V 
30, r.  T5h40n».  |7<- 
I0m  118  ano*).  Ari 
AIAMEOA  -  Dritali 
.Air  Roben  Redfoid  c 
,\.  1*h50m,  1Sh55m, 

r  -rí  pmn  W 

amanhã 


OOM  REDRO  —  Banana»,  tom  V/oo- 
òy  AUcn,  As  I5h.  TbhlOni,  )8h20m, 
30h  2lnJ0m.  (14  anos).  Aré  orna. 


Pir.iuraa 


PAOLO  CATTANEO 
Chat  GaUrie,  Rua 

fí-i  -  Irarei, 

DUQUE  DE  CAXIAS 


CINEMA 


I  lhSSm 


RIVER  —  A  Espada  Vingado»  d» 
Kuiiq  fu  filme  <Oi»!plenir.nti,r;  Por 


T3h30m 

13hSSm 


SÂO  PAULO 


Frite*.  Dc  lirta  «  «*<».  *>  4in. 
labodot.  õ'.  I0h  c  22h30m,  domltv 
„0J  a-.  ISh  e  2 Th.  Tealro  OFItm». 
Ru.  Jarctiují,  520,  (18  arpoai. 
A^GÃRÇÕNIERE  OE  MEU  MARIDO, 
rir  Silveira  Sarnpílo  Dirícaa  do  FU- 
v.o  Rleihini.  Com  FIAvio  Umbeno. 
Mari*  Carnicolli,  VValdcmar  '-11*  San- 
to.  rio  5 r,ur»  t  Car1.  Rott  Cc- 
Dr  nu.nra  .  dom  ogo.  i'  3'h.  T.airo 
dr  Bolso,  Avrr.'Ua  Sio  Jd-.o.  I  73? 
(18  _ 


14hJ5m 


CINEMA 


Õ  SEQUESTRO  00  METRO  (The  Tí- 
tdne  of  Pehínr  On.  Tw.  Thr«c/Th« 

Mí.trrmlndl,  dirocio  oe  Jo.eph  S»r- 
o»nt.  Cdih  W.llor  /.'.«'hau,  Robtit 
Sht-.v.  Martin  9aUim,  Hoclor  Eh.-orv 
de  Earl  Hlndm.n  -  lao  WalIacB. 
Rjrio  ;Ruõ  8 jr.o  tíe  liapoi.n.ntja. 
235  Reqin.l  lAvcnlaa  S4o  Paulo, 
UOl,  -  Gítelío  (Avenut.t  Paulitla. 

900'  Hs-.ír-o  normal.  |T8  anoaj. _ 

O  FANTASMA  DO  PARAÍSO  (Phan. 
ion.  of  th.  Paradisej.  dliccao  do 

p. irn  o-  Palma.  Com  Paulo  V/illlamj, 
WlHu.ni  FInley.  Jest-  a  Hirpc.  Gtor- 

q.  Hommoll.  Gcrrlt  Graham  r  Archle 
H.hn,  Iguatami  (Avonida  Faria  Lima, 

I  I9li  Horar.o  normal.  (16  ariot). 

O  TROTE  DOS  SÁDICOS  (brarilciroi. 
diretao  d»  Aldlr  Mondei  de  Soura. 
Com  Nyriie  de  Paula,  Carlos  Coelho, 
André  luís.  Sérgio  Hmgst  e  Durval 
oe  Sorria.  Pai.iandu  (Lamo  do  Paii* 
,-i'du,  AO),  e  Majeiiic  (Rua  Aunuiia. 
I  475).  Horário  nermil  (18  iro:) 

CARAVANA  PARA  VACCARES  (Ca- 
ravan  to  Vatcarei).  Dr?'.  m  de  G 
Ircy  Rravea.  Com  C-jdone  R-  1 
q  nn,  Davi  J  B  ney.  Mkht  Lc 
■f  n  Jean-P.ntr*  Cargo'  An-Paletio 
(Avenida  Sao  João,  419).  Ha-nno 


Diariamente  das  9h  à  1h 


HOJE 


'SHOW 


20h  —  Sonata  para  Dois  Trompetes  e  Cordas, 
de  Albertl  'A.  André  e  B.  Gabei  —  6.30 1:  Cinco  So¬ 
natas.  cie  Seariatti  iHorowltz  —  23  <:  Quarteto  para 
Cordas  Opits  IS  n.°  fí.  de  Beelhoven  i  Amadeus  — 
24"t :  Sereiiofa  ílaf/ner,  de  Mozart  iCollegium  Au- 
reum  —  Gl'30t;  Lc  Tombeuu.  dc  Coupcrtn.  de  Ravel 
(pianista  Samson  Franeois  —  25’1;  Sonata  para 
Cordas  n.°  3,  dc  Rossini  li  Miisici  —  1103'. 

AMANHA 


BRASILEIRO,  PROFISSÃO:  ESPERAN¬ 
ÇA,  rie  Paulo  Pontor  Dirr;ão  de  B  hi 
Ferreira.  Com  Paulo  Grarindo  e  C  í- 
r«  Nunes.  OiarUmente.  as  21h,  »«• 
bados,  ás  20h  e  domlngor.  as  2Ch 
e  2?l'30m.  Tealro  Aquarlui,  Ru.  Pui 

B.i  ooia.  Mt.  tU»T»}. _ 

SÉRGIO  RICARDO  -  Rs:  "l  oo  <*n- 
lornrompositor  antecipando  a  tipre- 
s-rMrao  cio  filme  A  Noite  do  E»- 
pantalho  e  l.-.WJmfnto  do  'ovo  IP 


TZIlASm 


Elvis  Prcsley  c.m  Garotas.^ 
Gaiolas.  Garotas  (canal  4,  I5h) 


Xilogravura  de  Fayga 
Ostrower,  cm 
exposição  na  Galeria 
Múltipla  dc  São  Paulo 


GAROTAS.  GAROTAS,  GAROTAS 

TV  Globo  —  1 5h 


Alegre,  2  034  fl  8  ano 


19liS0i" 


ARTES  PLÁSTICAS 


MARIA  BONOMI  —  Gravura.  Gala 
ria  Cosma  Velho,  A.amr-J.  Votei  ' 

I  579.  Atá  C  f i:tl  DO  mèt^ _ 

FAYGA  OSTROWER  Sit-intitlia  » 
..'og  vii-a  Galeria  Múltipla.  7>v 
r«  V.O  umbi.  7  990.  A.e  o  I—'  dn 


TEATRO 


mo  clube  noturno:  ele  >v  Interessa  por 
eln,  mas  se  uu-ie  em  complicações; 
enquanto  U.ío.  Ooodwin.  uma  admira¬ 
dora  ricaça,  proctira  tirar  proveito  das 
dlficuldnde-s  do  rapa.'.  Comédia  .senti¬ 
mental  tola  mais  levaria  com  eficiên¬ 
cia  dentro  das  limitadas  aspirações  .E 
os  numeros  de  Prcsley,  são  bons.  cs- 


EQÚUS.  de  Pcler  Shetter.  D  i«rao  de 
C-lte  Nunes.  Com  Paulo  Autrun  e 
E.vrrion  de  Cnslro  Dr  ir  -  rl  u  do- 
••  ui go,  is  2th.  sob  ■■  2CH  •  22t> 
rOtti  Teatro  Maria  Delia  Costa,  Ru* 
Palm,  72.  (18  ano,). 


INFORMATIVO  DF.  UM  MINUTO 

•JOh.  23 h  e  24h. 


GA  ST  AO  MANUEL  HENRIOUE  -  P  1 

íuigt.  ohictos.  relcvor  .  liton  I ' -  • 
Auiirr.da  S.intoi.  I  893.  A:a  o  h  ” 
do  més. 


tíe  B.rnnrílo  Santiisno. 

Pon.  rr»  V  (,.•  itr  uons 
..  v.o.  ,,  Aniür  o  ririi.a 
Isubnl  dc  Inindla  »  C"y 


22hl0i 


RADIO  JORNAL  DO 
7.°  andar  —  Telefone 


Correspondência  para  a 
BRASIL,  Av.  Brasil,  50(1  — 
2G-I -4-522. 


SALVADOR 


G.drina,  V.  hen  /Atilo,  C.-lo:  Rh 
fc,.„  Arniiisdo  BI..0.  Vc'<  Lúi-ia  R*'- 
oe  Mnrrelo  Dr  .d.  Carlos  Na..- 
i  *n  ç  Sfriio  Ai  ■  .1  Taatro  Cas. 
tio  Alves  (C.iinpo  Guindei,  .  pí" 

*  •  dc  d.,  20,  f'  lo...  _ 

PRECO  DA  REVOLTA  NO  MERCADO 
NEGPO  -  D-  Eri.J  JO  Gaiws.  SS'-' 
•4, ida  Spe.  Heoe  A  ves  !v  to 
S.mhr-,  Eduardo  Moran  e  Pau-i 
V<uk*l  T-.lro  da  Gamboa  'Gn  " 
bo.  dr  Cimai.  ale  o  r.  «  23,  4' 
5H'30in.  _ _ _ _ 


ter  Q  Toolo,  Cun.rd  Aeenlo- 
,c„n|.  CiU  Ge- -.n,  CLu-ie  ú>> 
|,  „  .  Pt rer  I  r-vfo-d  r  R.H  V.lldo  - 
liiru  Aild.inno  da  Gn"M'.;  Uh,  Hh 
22  1 9-  2n  30"'  '  8  .tnos'. 

ENIGMA  PARA  DEMONIOS  lh " 

Ir  c  -Jitr;ao  oe  Cjrios  It.pc  C*  r 
».  iiirn,  '  o"'  Monidue  Lalont.  lui/ 
Famaiido  l.rieln  Pdmt*.»  Bi  bor.i. 
t'  1  r,'  ri  1,  Mm.b  ê  1  -  Jc*sr 
Goives.  Ro-ii  l:ri  A,  Susprnsr. 

Tupi  e  T.moio  'B  .1  1  *  -  de  Ssp  et> 

•  o  r  !•.,  R.  B.rbct-I.  tdh  16", 
)Bh  207  22»’  (*8  _  _ 


CINEMA 


UM  LEAO  ESTA  NAS  RUAS 

TV  Globo  -  23h 


i,  In  lhe  Slreel.)  P  -  l',-.,-0  - 

1951  d.  II..S.I  po  R-.c-i  VVelil'  No 
|,i -  ...  C  iT'n ' v.  B.srnjia  Ha  -  Ann. 
V.'|.'cr  A  "rron.  John  Mclnti*e, 
nr y  J r  _  J.-.r-nc  C  m  F-i  .'.  7A  '■ 
Jfry  .111,1  Giulo.v  S’:vfi".  Colo- 


IV  Educ.liva  —  Apr-::  im  eo  no)  .-, •: 
grrrn.i:  Aprenda  •  Cuidar  do  Seu  Filho, 
sib  o  .  iiiu  aiTirnto  00  D:  R  --lii 

D-  In"  ■  Conheeimrntos  Gera",  . 

q.  ir  1  intorm  i  "vo  <u  ■■  '  d 

Super  Dínamo  —  Deisnhos. 

Roy  Rone,t  —  Western 

Abott  Coitello  —  I  - 

Clube  do  Capitáo  Ara  -  Cc  •  ti  '  ' 

Jornada  nas  E-irelas  e  Regresso  de  Uh 

rratnan,  Caio>,-iu- 

0  Velho,  o  Menino  .  o  Burro  ’ •  " 

I.  ,nt.„.r,l  de  C-.r - "  l  V  'o  ISO 

lõn  ri  .‘.'ui  1  M  ttfl  r  L 
A.-rvedo,  CoLpIas  Maruoh-r.  >*""0  B-- 
1  "a  e  Gena  Pr^do. 

Meu  Riso  Português  —  NOvçia  cr  Ge- 

r. Mo  Vitai  Com  Jonas  7Aelo,  * 

.  e  Cláudio  C n"o.  Colorido. 
Ovelha  Negra  -  Nov-la  de  Chico  A'  1 
e  W.her  Megrao  Co "  Everion  rie  V 


THE  LITHE  ANGELS  b.  é  (000 
,  o  oa  Co  tia  io- i  •  :lo  por  45 
,  nas,  entre  «te  *  IS  a  'os.  d- 
-ir. .;i»s  p:'.a  la,  b.illarma  o.  Co'e  • 

-  Sr  a  Soon  h'  1"  Sni"  louos  es 
i-úueros  repredoíem  lenaat  do 
Dais.  (om  mr.  de  2  ml  ai-uss. 
Teatro  Munitipal,  hoic.  ãs  20"  *n- 

orrsios  a  CrS  303, CO.  ri  ssa  t  sa-".i 
rores  t  Cr$  50.00  isôlfw*  «  bil- 
aO  nu  Lite,  CS  30.00.  ba"áo  1  * 
e  C.S  20.00.  ualerj.  Vrr  Cri- 


Ato."OJiil  «nir-nte»  tio  u  ■.  |io  1-  |  """ 
ÍO  i  ItlO  de  Anto"’0  C c 1  -o  IP*  ■’ 

.  .  | A  nor  c  P  va  In  .mai.  A*- 

c-  9  Fe . -de.  .daviel.  Z'ri  ris-  - 

Marro*  A  ,  ire  ll'..t-.4t  < 

<ela  p"  utsão),  C:  :.o  d«  L"  ■' 
Ros  iseig  e  Oci,  M"rv'  •  0 

m,i  '  nr  A  0  C.  ic  t  *»• 

14". o  P.í.a  e  H-_.  •  Auti..  Museu 
da  Arln  Moderna.  A.  B‘  a-M  r 
(231.18711.  D' 11  ament.e  ,’th.  vr- 

perrl  dr  doniiiitjo  •  18"  ;  .  -  .  -s 

a  CS  40  00  e  CS  20  0  3  iraua  ■ 
»r?  r  só:  o  d»  niaieul  A’r  00- 


I  Sli30m 
I6h 

1  òiOOni 
Uh 


Sul  dos  Estarios  Unidos  nos  anos 
30:  Co g ney  ç  uni  vendedor  extroverti¬ 
do  r  simpático  qiie  envereda  pola  po- 
llUra  na  defesa  do.i  operárias  p  se 
Iroiuforim»  com  a  febre  do  poder.  Ha- 
|P  c  a  proli  .vora  com  quem  ele  sc  ea- 
sa  p  Francis.  uma  amante  ambiciosa. 
Drama  em  ambunte  político,  inspira¬ 
do  no  mesmo  personagem  tratado  por 
Rohm  Rosxrn  em  A  Grande  Ilusão 
f  1040 j .  Espetáculo  mediano. 


ARTES  PLASTtCAS 


TEATRO 


IBIi30m 


AS  INCRÍVEIS  AVEN 
TRES  7AOSOUETEIROS 

*  do  or.ri  1  ,.il  no  A 
m-s  p".  Coméd .  r". 


SETEMBRO  NEGRO  IRosobud), 

r--.,9  ce  O"o  P:s  "  "tj-  .  «O"'  Pr 


PODE  UMA  BAILARINA  SE  CHA¬ 
MAR  EMENGARDA  VASCONCE. 
LOS  LEITE  o»  UMA  REVISTA  PARA 
NAO  SER  LEVADA  A  SERIO  -  Bs 

lé  modtrna  com  0  Gtupri  Cenitru- 


19li45m 


BELO  HORIZONTE 


»  — - — ^ 

BALÉ 

CINEMA 

JOHNNf  YÜMA,  d.'cf« o  df  Bs-vo* 
la  Gucrf  ~  f}.  '  r-'ii  M't»  D1  f'0<'  l’-f- 
Uno.  RrJM.il  P'jf«  f  dr  Sm  .rrbfO 
hc'fiO  norr*i-l  (18  aro7) 

A  VIAGEM  PROIBIDA  (Th*  Voy«g«h 

ctirccwo  dr  V -flori 0  D*  S  .a,  t-a  n 
Sopn<*  toff.Fi  r  P'  R  “Ci 

EUA  Malrõpolr  iRuj  Go  at,  ii$iU>  a 
narm«l  (10  4nob}. 

GOLPE  ^8  A IXO  (lh«  Mrnn  Machi- 
n»),  oifc^ão  d«  Albc-rt  AlfJMcri  Com 
Rurf  Ra/DOtdt  f  £*ld<*  Altinr* 
Jaqvn  «Rh  3121:  hor«'a 

1 1 6  «•KOf.J. 

SEXO  LOUCO  ISmio  MaiIo),  d  «• 

C«0  Of  Oino  Rim,  con-  Ihum  Amo* 
nellí  r.  Gi«f»c*u  o  Granir.  IhIi.i  o 
falUdium:  hor<ir  o  nc»n»iil,  |IB 

«noj], 

ORÁCUIA,  A~  MALDIÇÃO  DO  DE- 
MOWO,  c-fcc^o  oe  Dnn  Ccfi  s 
Cem  Psiiricr.  Int^lc-»  Acíift» 

(P_jê  Aiono  Rcpiij.  867;  har^r-o 

fiOfif.pl  I  1 6  400%’. 

O  PRECO  DA  OUSADIA  (Tough 
Guy»>.  cç  Duccio  Tet*4r.. 

Co”  Pitjií  Ké!ll.  Lnô  Vcm lyff  e 
Ií4í*l  Hdyf..  lf4li4no.  Tâmoio  |Pu4 
5021:  hôfifio  rio» *tihI .  (18 

4r.ov- 

UM  SICtltANO  NA  DINAMARCA 
(II  Vichmt)o  V«nulo  Oal  Sud),  dirc* 
f*o  nt  Vc"0,  Cor>  Uifdo 
*  P  -  r.fi  T '  i  *  I '  if>l  ,ltie  GuJra«l 
(R.t»  Bdh-j  |  15;  hofnf.o  noo^iil. 
Í13  ir.r. 

LADROES  OE  BICICLETAS  iladri  d. 
8íncI*m»‘,  d  çr,io  dr  V.tta*  ©  Df 
$:e«  Can*  t%<rb€Ho  AA^dolOfaMl  4 
Em/s  5*T.,  r.  e»  Itqlmno  Ro«y  |R  ti 
A  «JbMf©  .1*  ti,.  I  317*1  hc-4'fO 

f  tf**  Al  4ftB>l 

TEATRO 

ALZIRA  POV/LP 

wa  .  D  *•  40  dr  C.  •  05  Altifo 
Cc-  Lí-  •  *'•  -dl  r  Jc  ■ 


WUyflr.  Trálfo  Senat,  R u»  T.jp.r..*,  n. 
b.H,  1  06?  45  «.-•Mi  vib-ádG!  e 

don  inqo?  4*  3lh, 

MOCKIMPOTT  Dc  r-fr-vNest 
0"*  «0  Jolí  tüiv  Gon*r*.  t&n 
tu*  .f.  -  do  tf  :*ro  dc  Arcn  nf  Rcf* 
•r.  Aiprjrc.  Tealro  MarilU,  Rl4  A 

f  a-v  8  n  586.  oc  •  CC- 

n*  -*oc  4^_  ?lh  _ _ _ 

"SHOW" 

NOVOS  BAIANOS  -  Show  dc.  <; O'’* 
luitfC.  Trjlr  o  F»4H«i%«0  Nunc*  — 

P«  Aur  Mor  1  ;>fl  —  iéüuCO 

•  dof  ■‘io.  4*  311 

PCOUENO  NOTÁVEL  r.rysente- 

C,io  de  J  -'  C-i.vri  Palácio  das 
Artes,  Pne  Alonx>  Pena,  I  53Z  — 
Sr  *  1  a  «bano  e  do"  1  n 4 1  21". 

MUSICA 

CONCERTO  DE- JAZZ  -  Co "  » 

paftkrfiasão  He  Wibon  Sirieo  — 
bei.iono  Isol.-id  G.viia  dr  P.ive 
p.nno  Nrliori  Pilo  *  M  r0  —  viO* 
líe.  Raincr  o  iirar  as  e  Roberto 
luls  d»  Slve  -  ,'abaoucs.  Pnrnci- 
t..:aO  bipce.ll  no  Corel  da  A’"i. 
soc  a  dtneçoo  de  Lu.»  Aguiar.  No 
n-ooi  i  Negro  Spiritualt  e  peçii* 
rí,  l  Johnson  e  9ay  Hetiae-ion 
Ooinirtoe.  ái  ICh3Cm,  no  Palácio 
d«\  A*1o». 


ARTES  PLÁSTICAS 

MO  NIC  A  BARBOSA  -  Dfse^Ot 
rm  bfArv-o  *  linfurca.  ICBEU, 

Rim  6ali»«.  1  723. 

MANUÍl~AUGUSTÕ  SERPA  -  D 
iffltcv  Gihfii  Goiçoiid,  Rjp  Ai 

í  iJo  P.fier.õ.  536 

COLETIVA  -  04  Ado  M 
Elv4  O.  S.  HcmuI-mo.  Im* ho  d-  P«»» 

%  l  t&a.  JjrhaR  J*4«r- A. 

I  a  funua  t  *'04  Ami,  Rua  B*’  ♦, 

I  450  _ _ _  _ 

COLETIVA  Op  Álvaro  Aoo-J  P'.*, 
Nc-lo  Nnno.  AüCiUJlO  Rodtiouft, 
C-i.»'it»i4.  Ilcjfj  Moirifti  Gaieri4 

Ancij  d«  Ami,  Rói»  B-iltit*  1  441 

COLETIVA  -  Dr  4  Hclrnn  A 
drç».  Chanine,  Immi  H**  Paula,  Hcr 
cutano.  Dir*  lupinimhd,  H.itoltío 
Matos,  Galeria  Olo  Siro»  —  Pu« 

Joáo  Pirtlit»iro,  161 _ 


EXPOSIÇÕES 


ARTESANATO  -  Do  Br.%:>l  f  o* 
Mmvis.  Sifjvi  Arteianatos.  Ru* 

&*h «.  0oO 

COLETIVA  D«  Pcr.acrh'.  Voln*. 
bondei,  Rebolo,  Griiciano,  do  G*uoo 
Sqnta  Hclfr-4.  P  alicio  dai  Art«» 
Rua  Aforno  Pena,  1  637.  A  p*Mtf 
de  icrça-lelr». 


fi 


iro.  Gcórfiii  Gomi:i>  «  EKua  Glr  ;ef  Co 
londo. 

20h30m  —  Vila  do  Arco  -  Nov/m  df  Sr >n  o  Jo  • 
m,*n  Com  Lse-i*  Mo'*or*e.  U»bsl 

de  Urari'lfa  r  El  ir  Glt^/rr  Color  r.o. 
?0K45m  —  Factorama,  Idifáo  Na<ion.il  -  Nct-  t  •> 
rom  Gorfilo  Tfocíoto,  Iria  U^ic'- 
•o  Rocha  r  Fnrrma  r/,  r*m-  Calor  o- 
7th  —  Jaeintp  de  Thorma»  —  Nofi  «áfio 
2 1  h03m  —  Club»  doí  Aniifat  —  Proa-.Mnè  de  var  r 
rb-deo.  f.om  enlfeviitr •.  Ttúát  *  ihowi  r 
lu  «'Of  AiirrTfnt.ir.sio  de  Ayiion  *  lohU 
P.otlriflüci  Colorido 

•  73^  —  Polic«  Woman  Sr  uitlo  poh-tal  CO'»* 

Amie  DicVinfon  *  E-irl  Holi“*'>n.  Co  c 

r  •do. 

Oh  —  longa  Metragem  —  Filme:  Smhor  880 


\  7h30m 
1  ah 

18h30m 

19h 


O  elenco  de  Moekinpott.  cm  temporuaa 
ut ualincnt p  no  Teatro  Marilia 
(Beto  Horuontc) 


2  IhOSm 

27h 

33h 


CANAL  1J 


—  Abertura. 

-  EipoMe  em  Dimeniao  Maior  —  Ao  vivo 
Colorido. 

-  Rede  Fluminema  dt  Noticia*  —  Nof'.:4- 
iio  do  mirrlor  do  Estado,  *0r«e''r*tio 
por  Joié  Saleme. 

-  |V  Educativa  —  Aprctentaçào  do*  iv*4* 
gnmôi  Aprrnda  a  Cuidar  do  Sou  Filho, 

iob  o  asseisorsmínto  do  0'  Rmuloo 
De  Urnare,  •  Conhr time nfoi  Gafa**,  pro 
gr««mo  lnloni'u»‘vo  cultural. 

-  Programa  Helona  Sangirardl  -  Pioorr 

,v#  feminino  corr  novinadr*  ob'€  ct.  f 
r «« o  modo,  gírtiiliíá  «  4rtr»  cm 
Colorido. 

—  Tab  Munter  -  F<l  i«r 

—  Zorro  —  filme.  Co‘o*ido 

—  Primeira  Sessão  —  filme  'i*  lonoa  mf- 

trsticm. 

—  Plim.  Plim,  o  Maqico  de  ,lape|  -  O 

r,r«m«  mf^ntll  «.om  Guniba  Ao 

v.vo.  Celoitcio. 

-  Abbott  t  Coitello  -  Detenho.  Co.ondo 

—  Batmen  —  Desenho.  Co-orido 

—  Huck  Finn  -  Dcirm*0.  Colondo. 

—  lenda  d*  gm  Piitoleiro  —  Filme.  V/o** 
fern. 

_  Futebol  Total  -  Prom  *•'  -  f-r-or»  0  'om 
Joio  Sddanhs  Ao  vivo.  Colorido- 

-  Jornal  Maior  -  No' •  •  u  ajvr  ,e *«-.lo 

por  Cario*  E  <  Rondrio  Roí*: 

Colorido. 

—  Forró  —  Programe  -.-.rio  po  r.j- 

ló  8ob.  *o  v  ivo.  Color  tle 

-  Boite  Je  Valore*  -  Am  -  .r  "'..iri  p.'" 

Nelion  P'0-i  Colori, -la. 

-  Cannon  -  I  ilme  Coisi  "O. 

_  Polir e  Story  -  F.lmr.  Colc  io 

-  No  lempo  da  Seresta  -  P  ="  •  •r,r 

*erit.,do  (to r  Joiá  D*:ba  Ag  v  vo  Co- 
loí  ido. 


SENHOR  880 

,TV  Tupi  -  2db 

(Mr  880|  Pio:tii*,.o  anfi  '  '  s  *950. 
dirigida  pr.i  Edmund  Cv":m  T.  7-0  ei-...-; 
trlimj.  -t  G  Bu"  Lm  •  '  DmoHiv 

M.Gsint.  MILiií  Muhell  Mlisof  Watron, 
Has.-i.rd  5'  John.  Hirpl.  O  Bn»n  Jr"  -S  -V 
l.c.in.  B  lly  Giav  P'«'o  •  branco. 

O  aparccItncnUi.  no  mcnnido.  dc 
notas  cie  um  dólar  piccnriuincntc  Ul- 
sillcaclax  põe  cm  ação  o  ugvntc  ícdcrnl 
LnncaMcr  v  a  lundonárla  do  Governo 
McGúlrc.  que  qtinsc  entram  cm  pane 
ao  descobrir  o  lnlsárlo.  um  velhinho 
simpatlcisalmo.  bonachão  e  esperto 
filósofo  iGwcnn*.  Comédia  agradável, 
cujo  Interesse  o  tempo  não  apagou  A 
participação  de  Edmund  è  sensacional. 

VENDAVAL  NA  JAMAICA 

TV  Globo  -  th 

(A  High  V/ind  in  Jamaita).  Prot/sHo  b-ita- 
ii.  n  orlginriílamriire  em  Cirscnsatcoa*.  n* 
1965,  dirigida  per  AJe*.n'tier  MacUndrier . 
No  alericc  Arithory  Guinn  J.nsies  Cobu-" 
Dcbornh  R-  ••.-  M."1  n  Ames,  RobfH  tn 

svey,  Jellrev  Chuiitilei,  FU.-ec  Flatl.  Oeriini 
p, ...  8rn  Carruthurs.  I 'a  Kedrova  e  Ge-r 
Fiobe.  Colorido. 

Jamaica,  IB70:  sete  crianças  de 
duas  tnmíllns  são  mandadas  a  Ingla¬ 
terra  pura  serem  civilizadas  á  moda 
Ocidental  (Dcborah.  Martin,  Roberta, 
Jeffrcy.  Karen  e  mais  duns»;  no  cami¬ 
nho  o  navio  deles  é  aprisionado  jior  pi¬ 
ratas.  liderados  por  Qutnn  e  Colnirn; 
.>  selvageria  das  crianças  assusta  os 
criminosos.  A  novela  dc1  Bicha  rd  Hu- 
phes  que  serviu  de  base  ao  filme  é  uma 
ctiriosisslma  abordagem  do  mundo  In¬ 
fantil,  eom  seus  valores  próprios  <por 
mais  chocantes  que  possam  parecer, 
mora  Imente,  á  visão  adultm.  O  lllnte 
busca  linha  similar,  mas  perde-se  nos 
atrativos  exteriores  dos  ambleut'1.-  1  a.s 
Caraíbas  dos  corsários'  sem  interiori¬ 
zar  Ha  uo  entanto  defensores  cxajta- 
dos  <io  espetáculo. 

ronald  y  MONTURO 


III LAO 


LEILÃO  DA  MINI  GAllERY  Hoje.  «manha  e 
dcritingo,  a  p.w»'.r  das  Uh  aie  as  22h  cposuno 
de  cerca  de  400  Obr-.s.  eme  p, muros  de  Ho  ior 
dos  Prazeres,  M.tbe,  Romanedi,  Sigaud,  Masunv. 
Adilson  dos  Santos.  esculiLv.is  de  Agostnc'1'  « 
sorigrafia  de  D<  Cavalcanti.  pcrien;c-iTles  ao  acervo 
do  Mini  Gallerv  Lenão  a  puUir  do  dia  2J  ate  dia 
25,  sempre  as  2!h.  no  Copacabana  Palacc,  Av. 
Copacabana,  241 


EXPOSIÇÃO 


arte  e  comunicacao  margi¬ 
nal  t  «pOSlí.nO  Oig.lrilMtla  pi! 
Hlíve  FiSíher  com  erre»  d'  -W 
trabalhes  br  ílt.O.s  ba  u,ueriot 
otísts  OJe  uiilijsm  um  lr»tfu»«'f 
ia  ria  uso  burortatico  —  o  car.  ubo 
—  como  íorma  dr  comunicação.  E. 
!r,  cs  expositores  eitáo  Ançrrlo  br 
Aouirio,  Arman.  Euorriio  Barts.cro. 
Josrph  Bruvs,  Tãunjoiv.  Hcrví  Fls 
cher  e  outros.  Colrllua  da  Á't«  So¬ 
ciológica  -  Mostra  be  docuri.m"et 
(livros,  catálogos  cintam  »  outras 
publícóçors)  sobre  a  alivirlad-  r  " 
duenvolvimeisto.  A  cxisoiIrío  •<-'"  » 
t-es  componorites  bo  Qrupo  de  Arf" 
Se:iol6gic«  criado  em  Rans:  Herve 
r,:hsr,  Fred  Fo-rf  e  JeariP.ul 
Thenot  cem  trjbalhos  Ou.  mo" 


,em  .  dllerentrs  vncsilo*  d-  ro- 
mu"  i  v.ao  o'  ua Irridri*'®  be 

rto.ii---  dt  Ji'i,-i:rai. 
oo  ir',  o  '  pfltu.togia  Museu  d. 
Arte  Moderna,  Au.  Bc  .  Ma:  Pr 
,V  .  *ab-,  c."  lã’  «»  1,h'  d0”- 
da*  Un  á*  t9h. 

•  1  ....  flri  *  '  "•  11 

Hc-uá  F  ischef,  .1  n-imcu*  '■*=*» 
mo: *  as  rrure  carimbo»  d*  "uase 
U.T..  coriieu»  dr  «M  S'a»  be  'edo  o 
mundo,  otipusnio  *  *cguni'.i  reg 
Aiiu.dade  do  Grupo  bo  Ar" 
Süiiolóecj.  enado  cm  Rn1» 
m,  o  beste  eno.  pdo  própvo  f 
rPer,  .  amd»  Fred  Forest  (conhecioo 
cie  nos  por  *ua  participas-»  "*  1,1 
Biena*  be  5'0  Paulol  •  J'«' 
Paul  Tlióriot.  l*R  | 


TEATRO  GINÁSTICO  -  3  ultimas  semanas 


A  GAIOLA  DAS  LOUCAS 


JO-GE  OvRIA  -«VAI . .  M:  NUNLGRO  e 

•Ir-r  F*:-e  «*•  2»*  An  «  •  '  >  •>  ^a.. 


::  30*  i.  i  li?  ia  4  r  i  ••» 


PÁGINA  8  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  D  Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  19  de  setembro  de  1975 


A  CANTADA  INFALÍVEL 


SERVIÇO  COMPLETO 


XADREZ 


BUY  IOPEZ 


A  ESCOLA  SOVIÉTICA 


ARTES  PLÁSTICAS 


MtSEIS 


Viera >7i  os  seus  dois  matchrs  com 
Steinltz.  que  detinha  a  coroa  mun¬ 
dial;  c  embora  Tchigorin  lenha  per¬ 
dido  os  dois,  isto  não  aconteceu  por 
falia  dc  talento,  mas  porque  ele 
não  tinha  certas  qualidades  espor¬ 
tivas  que  são  indispensáveis  a  um 
campeão.  Nos  momentos  decisivos 
da  luta.  a  sua  vontade  de  vencer 
não  es  tf  ve  à  altura  da  de  Stelnitz.  e 
isso  causou  a  sua  derrota.  Apesar 
disso,  as  partidas  deste  match  con¬ 
tam-se  entre  os  tesouros  da  histó¬ 
ria  do  xadrez. 

O  entusiasmo  de  Tchtqorin  foi 
decisivo  para  o  desenvolvimento  do 
.radrez  na  Rússia.  Foi  ele  quem  or- 
qanizou  o  primeiro  torneio  verda- 
delramente  nacional.  Estava  sem¬ 
pre  ativo  promovendo  torneio s  e  in¬ 
centivando  a  criação  de  clubes  dc 
xadrez,  e  escreveu  muito  sobre  o  as¬ 
sunto  enquanto  viajava  por  todo  o 
pois. 

Sua  contribuição  especifica  à 
teoria  do  xadrez  começou  com  uma 
análise  minuciosa  das  partidas  de 
Stelnitz  —  ele  foi.  na  verdade,  o 
nosso  primeiro  grande  analista.  Es¬ 
sas  análises  eram  divulgadas  em 
seguida  nos  artigos  qur  escrevia 
para  dtvcrsas  publicações. 

Seu  talento  criador  manifes¬ 
tou-se  fortemente  no  terreno  das 
aberturas;  sua  escolha,  aqui.  era 
determinada  em  parte  por  seu  es¬ 
tilo.  c  em  parte  pelo  seu  espirito  de 
contradição,  peia  tentativa  perma¬ 
nente  de  ultrapassar  os  cânones 
consagrados.  Tinha-se  sempre  pen¬ 
sado.  por  exemplo,  que  no  Gambi¬ 
to  da  Dama  o  cavalo  negro  está 
bem  colocado  cm  3BD  quando  já  se 
jogou  P4B.  Mus  Tchigorin  revoltou- 
se  contra  este  dogma,  e  a  sua  defe¬ 
sa  no  Gambito  da  Dama  viola  esta 
"regra". 

Essa  continua  pesquisa  criati¬ 
va.  que  ele  aplicou  depois  ao  meio- 
7'oao  e  ao  final,  i  característica  da 
sua  atuação.  A  Ideia  da  Dcfesa_ 
Tchigorin  no  Gambito  da  Dama  c 
esscncialmcnte  a  de  que  as  pretas 
deveriam  lutar  com  as  suas  pecas. 
Este  caminho  foi  seguido  ruais  lor¬ 
de  por  mestres  como  Nimzovitch. 
nêti.  Rugozin.  Gntn/eld  c  outros. 

Quanto  ao  aspecto  mais  amplo 
da  herança  dc  Tchigorin.  o  da  sua 
dedicação  total  ao  xadrez,  ele  náo 
tardaria  a  ser  aproveitado  por  Alc- 
xa nder  Alckhinc.  o  segundo  dos 
grandes  mestres  russos:  e  desta  vez 
o  titulo  mundial  seria  trazido  para 
a  Rússia,  coroando  o  esforço  a  que 
Tchigorin  dera  inicio  na  segunda 
metade  do  século  passado  . 


Por  3,5  a  2,5.  Anatoly  Karpov 
derrotou  Lajos  Portlsch  na  fase  fi¬ 
nal  do  Torneio  de  Milão.  Ê  a  sua 
segunda  vitória  cm  torneio  depois 
da  conquista  do  titulo  mundial,  e  a 
confirmação  dc  que  com  o  eclipse 
(permanente?)  dc  Fischer.  a  escola 
soviética  está  novamente  dando  as 
cartas. 

A  esse  respeito,  ai  vão  alguns 
excertos  de  um  famoso  ensaio  dc 
Mikhntl  Botvinnlk.  patrono  do  xa¬ 
drez  moderno  na  URSS.  editado  co¬ 
mo  prefácio  a  uma  colccão  de  par¬ 
tidas  do  ex-campeão  mundial  fBot- 
vlnnlk's  One  llundrcd  Snlected  Ga¬ 
mes.  Dover,  Nova  York». 


riamente  das  7h30m  às  1  lh  e  dê» 

1 3h  às  15h, _ ___ 

MUSEU  DOS  TEATROS  —  Avenida 
Rio  Branco  —  Teatro  Municipal 
(222-23851.  De  segunda  e  aexla,  das 


roí.  Ar.exo  ao  Palácio  do  Catere. 
Rua  do  Careta.  179  (245-3838),  Oe 
3a.  a  6a. ,  das  13h  às  IBli  •  sàb. 

a  dom.  das  )5h  às  IBh. _ _ _ _ 

MUSEU  DAS  ARTES  E  TRADIÇÕES 
POPULARES  —  Parque  do  flamengo, 
em  (renle  à  Avenida  Rui  Barbo-a 
(245- H  751.  De  terça  •  domingo 


na,  télla  Vieira  Machado,  Francis¬ 
co  Borges,  Sofra  Neuíeld,  Anita  Pa- 
net,  Amadeu  Feliclano  e  Mseco 
Maurício.  Clube  dos  Caiçaras  fia* 
goa).  Diariamente  da»  Uh  à»  22h. 
Vcrnbsage,  hojo,  às  2)h.  Até 

cila  29.  _ _ _ _ 

DOZE  DESENHISTAS  DE  MINAS  GE¬ 
RAIS  —  Coletiva  de  Armelo  Plnna- 
taro.  Arlinílo  Dalbért  do  Am:r.it 
Carlos  Wolney,  Flávio  Ferra:,  Jr-.e 
Alberto  Ncmer,  lenndro  Abreu  Tei¬ 
xeira.  Liliane  Dsrclot,  Manltedo  do 
Souca  Nero,  Manoel  Augut.ro  Serpa. 
Marcos  Coelho  Bcnlamin,  Maria  do 
Carmo  Vlvacqua  e  Terczinha  Volo- 
,o.  Galeria  da  Maisen  da  Fronte, 
Av.  Antonla  Cario»,  5Bil2.°.  De 
2a.  a  6,1..  da»  Uh  à»  IBh,  Até  dia 

I  o  de  outubro.  ■ 

RICARDO  MARTINEZ  0JINAGA  - 
Pintura»,  late  Clube  do  Rio  de.  Ja¬ 
neiro,  Av.  Pastcur  »/n.°-  Ate  dia  -V. 
COLETIVA  —  Do»  pintores  Scbarliào 
Januário  e  Vanra  Beis  e  Silva  c  do 
desenhista  luís  Catlos.  Galaria  da 
Aliança  d»  Botafogo,  Rua  Mun.z 
Barreto,  54.  De  2a.  a  6a  ,  da»  Uh 


Esposiçóes  rotativa»  •  moilra  de 
todos  o»  esportes  praticado»  no 
Br.-.i|,  desde  atletismo  até  automo- 
b  'limo.  Além  da  Taça  Jula»  Rimei, 

Independência  c  a  do  Tetracampeo- 
nato  Juvenil  de  Canne».  No  Mara¬ 
canã,  Rua  Prof.  Henrique  Rebelo  — 

Po-tao  IS  (234-5676).  de  2a.  a  »àb. 

da:  9h  às  17H,  _ _ 

MUSÈlT DA  IMAGEM  l  DO  SOM  — 

Fraca  Marechal  Ancore,  I  (224-1650  pe  é  6í.f  dss  lOh  às  16h^_ 
e  224.4354).  De  2a.  a  6a..  dat  Ub  '^Eu  OA  FAZENDA  FEDERAI 

às  )7b. _ _ _  Apresentando  a  exposição  0 

MUSEU  DE  VALORES  —  Com  cédu-  tf,vo  j,i.  Século»  de  Renda,  c 

las  e  moedas  antiga»,  colecáo  ds»  documentos  *  obletos  relativo, 

pr:nte'ras  cédulas  e*  moedas  que  cir¬ 
cularam  no  Brasil  no  tempo  do  do¬ 
mínio  holandês  e  do  Império,  No 
Rance  Centrei  do  Brasil,  Avenida 
Rio  Branco,  esquina  dc  Visconde  de 
Inhaúma  (223-5981).  De  terca  a  sex¬ 
ta  das  10lt30m  is  1 61».  Sáb.  cias 


Com  peças 


MUSEU  DA  CIDADE 

relacionadas  ó  História  do  Rio  de 
Janeiro.  Parque  da  Cidade.  Estrada 
Santa  Marinha  (247-0359),  De  lerçe 
a  sexta-feira  das  13h  is  17ls.  Sáb., 
dom.  e  feriados  das  Uh  ia  17h. 


MUSEU  DA  FAUNA 


"iVos  velhos  tempos"  —  escreve 
Batvinnik  —  "a  atitude  geral  em 
relação  ao  xadrez  era  a  dc  consi¬ 
derá-lo  apenas  um  passatempo,  t nr. 
iogo  dc  salão.  O  próprio  Emanuel 
Laskcr.  um  dos  maiores  campe rW 
da  história  do  nosso  fogo,  foi  capaz 
de  abandonar  o  xadrez,  durante 
algum  tempo,  porque  achava  mais 
lucrativo  dedicar-se  a  transações 
comerciais,  e  Capablanca  costuma¬ 
va  afirmar  que  a  sua  principal  ati¬ 
vidade  era  a  diplomacia,  c  que  só 
pensava  no  xadrez  quando  se  sen¬ 
tava  diante  do  tabuleiro. 

Na  Rússia,  o  primeiro  jogador 
a  dedicar  a  sua  vida  ao  xadrez,  o 
homem  que  introduziu  o  hábito  de 
meditar  projundamenie  sobre  o  xa¬ 
drez.  foi  Mlkhall  tvanovich  Tchign- 
rin  HS50-190S).  c  só  podemos  falar 
dc  uma  escola  soviética  dc  xadrez  a 
partir  da  atuação  dc  Tchigorin. 

Tchigorin  sá  aprendeu  a  jogar 
quando  tinha  I ti  anos;  c  depois  dis¬ 
so.  durante  sete  anos.  não  voltou 
a  interessar-se  pelo  xadrez.  Em  um 
rápido  período  a  partir  de  1X73,  en¬ 
tretanto.  ele  passou  por  uma  extra¬ 
ordinária  evolução  cridtiva.  Tor- 
nou-sc  primeiro  o  melhor  jogador 
da  Rússia,  e  logo  um  dos  melhores 

_  talvez  o  segundo  —  do  ?ítttíido 

inteiro. 


Fatend e.  Av.  Presidrrvi»  AntA^io 

Carlos.  375  -  aobreloie.  De  2s.  a 

6a.,  da»  Uh  à>  )7b. _ 

MUSEU  BOTÂNICO  KUHIMANN  — 
Construído  nos  fundo»  do  Jardim 
Botânico  em  1BQ0,  a  antiga  Casa 
dos  Pilóes,  e  ex-moradia  de  João 
Geraldo  Kuhlmann,  é  a  atual,  sede 
do  Museu.  Ai  podem  ser  vistos  ob¬ 
jetos  pessoal»  do  cientista,  sau»  Ins* 
trumenro»  de  trabalho,  sua»  cole- 
çéei  e  o»  resultado»  de  »ua«  pes¬ 
quisas.  Rua  Jardim  Botânico,  I  008. 
(746-93841.  De  2a.  à  6a..  das  9ts  às 

T7h.  _ _ 

MUSEU  DO  EXÉRCITO  —  Expõa  ar¬ 
mas  leves,  uniforme»  e  objeto»  do 
Brailt  Império  ac»  di«>  d»  hole. 
Uma  das  seçóe»  é  dedicada  i 
Guerra  Mundial.  Case  da  Deodoro. 
Pça.  da  República,  197  (224-49181 
De  segunda  a  «exla-felra,  da  9h 


KAMINAGAI  —  Pinturas,  Bolsa  da 
Arte,  Rua  Teixeira  de  Melo,  53. 
De  ?a.  a  sáb.  das  Uh  á»  22h, 
FRANZ  WEISSMANN  -  Esculturas. 
Patite  Galaria,  Rua  Barão  da  Torre. 
220.  De  2a.  a  sáb.,  das  16h  às  22h. 
Aré  dia  26. 

rR  _  Pinturas.  e  Com  uma  série  de  trabalha! 

a  Belas.Arlca,  Av.  realizados  de  1274  para  ca.  o  pú 

De  3a.  a  6a.,  da»  blico  podc  entrar  offl  contato  con 

e  dom.,  das  Uh  4  evolução  mais  recenlo  da  obrr 


20h30m.  A'é  dia 


de  Antropologia.  Quinta  da  Boa  R;a  Bran.0  jgg.  i 
Vista,  Campo  da  São  Cristóvão  )3h  is  !Íb. 

(228-7010).  De  3a.  •  domingo,  das  3Qm  à> 

12h  às  16h45m.  Segundas  e  feria-  - - — 

do,  não  abre.  _  COLETIVA  -  Exp 

„  CHÂCÃrÃTdÕ'  CÉU  -  Pertencem.  comera»  de  An 
•  Fundação  Raimundo  Castro  Maia.  ^  '  ÁMpolo  ; 

Possui  357  obra,  de  arte  bras.lel-  uu  Bu,( 

ras  e  estrangeires  entre  quadros.  #  p>ulo  W||erKgi| 
estátuas,  ceramica,  lumlnérie,  e  pra-  j#  (  6j) 

teria  Rua  Murtinho  Nobre.  93.  San-  _  __  íor',,  jj.ts 

la  Teresa  (224-8981).  De  3a.  a  sá-  '  3Q 

bsdos,  das  14b  às  17h.  Domingos, - 1  - 

di»  111»  à»  17h.  Ingressos:  O-S  MARIA  BONOMI 

5.C3  »  CrS  2,00  (estudante). _  Galeria  Bonino,  1 

MUSEU*"  DA  POLÍCIA  MILITAR  DO  578. 

ESTADO  DA  GUANABARA  -  Au.  e  03.  lón  e»  2- 
Salvador  de  Si,  2  -  Estécio  COLETIVA  -  Coi 
(224-5056).  De  aegunde  a  *exta,  da»  ,a>  |v.»n  Moraes, 

9h  i»'17h. _ _ _ José  Pinto.  Guina,  Rebolo.  César 

MUSEU  DO  BANCO  DO  BRASIL  -  Vilela  e  Januário.  Galaria  Slud.e 
Av.  Presidem,  Varga»,  328/16.»  «n-  186.  Rua  General  Po  ldo«,  186.  D. 

d„  (243-5372).  De  2a.  .  5a„  das  2a.  a  6a„  da»  9h  as  21  h  Ato  d, a 

9h30m  á-  17h.  8  de  OU'ubfQ. _ _ 

MUSEiTDirARTE  MODERNA  -  Ex-  HUMBERTO  DA  COSTA  -  Pintura», 
rjo-rio  do  acervo,  biblioteca,  <om  Galaria  Samarle,  Av.  CopAcabsin», 
livro»  de  a-Us  piélticai,  cinema  «  500.  De  2a.  a  6»,  das  lOh  as  ••  '• 

Av.  Beira-Mar  (23M871).  sábado»  de  lOh  a,  191'.  Ale  o  a 


MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS- 
ARTES  —  Galeria»  com  quadtos  # 
ercultura»  nacional»  e  estrangeiro». 
Avenida  Rio  Branco,  199  (232-3470 
e  242.43541.  De  3a  a  6a„  das  T Oh 
às  19tt.  sáb.  e  dom,,  das  13b  às 
18u.  A-,  v's.tas,  guiadas,  para  gru¬ 
pos  de  eiludantes.  deverão  ser 
rn  arcadas  pelo  telefone  242-4354, 
diariamente  cas  12b  às  18b  En¬ 
trada  franca.  Esta-a  em  expot.cáo 
ouranle  o  me»  de  setembro  0  9-upo 
escultórico  dc  Roslelic  Bernardcll 
—  Monumento  Comemorativo  do 
Descobrimento  do  Brasil,  no  sagu»o 

do  Mu  «eu. _ _ _ _ 

MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Com 
obletos  relacionados  à  História  da 
República,  como  a  conducorr.çáo  de 
Decdoro  etc.  Rua  do  Calote.  153 
(225-4302  e  254-3105).  De  3a.  a 
6a..  da,  13b  às  IBh.  »áb.  a  dom., 


museu  antonio  do  lago  — 

Mcsl-a  de  uma  boi --a  da  lè-ulo 
passsdo  e  peças  de  larmácia.  Rua 
dos  Aon'-', tias.  9óM0.°  andar  — 
Centro  (223-5225).  Da  segunda  • 
sexta,  das  Uh  às  18H,  _ _ _ 

MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  - 

Exposição  de  peças  desde  o  Brasil- 
Colónia  até  o  Brasil  Imperial. 
Pça.  Marechal  Ancora  —  Centro 
(224-0933).  De  3a.  e  óa.,  das  12b 
á,  )7h30m,  sáb..  dom.  e  feriados, 
das  14b  às  17h30m.  Visitas  guia¬ 
das  deverão  ser  marcadas  pdo  te- 

lelone  224-60IB.  _ _ 

MUSEU  INSTRUMENTAL  -  Moera 


Tchigorin  cresceu  em  circuns¬ 
tancias  multo  difíceis.  Seu  pai  era 
operário  em  uma  fábrica  dc  pól¬ 
vora.  c  para  mostrar-lhe  que  o  xa¬ 
drez  não  era  totalmcntc  Inútil. 
Tchigorin  jogou  várias  partidas  a 
dinheiro,  a  partir  de  1X73.  no  Café 
Dominic  dc  São  Pctersburgo  /atual 
Lcningradol . 

Resolvido  a  abordar  o  xadrez 
cm  profundidade,  o  que  era  uma 
atitude  desconhecida  »a  época, 
Tchigorin  procurou  Viajar  e  parti¬ 
cipar  de  torneios  internacionais:  e 
o  sucesso  não  demorou  a  chegar 


nha» 

•  NV'  rf’° 

p  iv»or  reiidiu  no*  úh  rties  ^5  «mos 

em  /.‘.ficltí.  frjnslprincit>-*<s  apor.»  pa» 

I,-.  o  BrvtvE  Oí:Pf  lqí»é 
:mdo  Indiv.duall  **"' 

.1  i  J-’!  çuf osrilti^- 
,o.rp<v. --fio  r  rncomppiár.ãp  ri*  f>- 
cura  humana,  criando  a  Hu'»o  d» 
uma  «xlsrinca  disforme  e  dealorcl- 

n,  (RJ.) _ _ _ _ _ 

SÉRGIO  RIBEIRO  -  P  nu'as  Ga- 
leria  Nouvella  Dcion,  Rua  5, quei¬ 
ra  Campos,  143  -  sobrelo.a  65. 

De  2e  a  sàb..  da»  Ub  às  22h, 
dom.,  das  ló'n  á»  20h.  Até  ama- 

rthaJ.  _ _ _ 

SEMANA  OE  ARTE  OA  TIJUCA  - 

Homítinqem  •  Oi  Cavalcanti  com 
umn  roleiiví  cie  obras  de  m.m  ce 
60  «Míilas,  dentre  ele*-.  Abeljfdo  2«v 
lu.ir  Vete  .V.índlin.  F.ivQa  Oitfower, 
Iberè  Cam.trgo  c  Roberto  Mer  cant. 


liverifli 

a.Jhe  .1 


LIZZIE  MURTINHO 


QUE  SISTEMA  JOGAR? 


.«rtétanieiW ic-hv. 


MUSEU  NACIONAL 


títulos  da  biblioteca  especializada 
do  Museu  pode»'  scr  consultados 
por  professores,  especialistas  c  pes¬ 
quisadores  mediante  entendimento 
prévio  com  a  bWliotccárin-chcfe. 

Publicações  cientificas  distn- 
huidas  gratuitamente  a  bibliotecas 
escolares  e  às  de  instituições  ofi¬ 
ciais  ou  privadas,  podem  scr  adqui¬ 
ridas  por  particulares  a  preço  bai¬ 
xo  através  da  Sociedade  dos  Ami¬ 
gos  do  Museu  Nacional  (inscrições 
r  estatutos  com  o  secretário  da  So- 


jogar  ura  sistema  è  como  falar 
um  idioma  estrangeiro.  Não  impor¬ 
ta  o  que  você  fale  desde  que  não 
escolha  grego  e  seu  parceiro  ja¬ 
ponês!  Existem  milhões  de  siste¬ 
mas  r  sua  escolha  i  Goren.  Manca, 
Napolitano.  Bine  Team.  Precision, 
Llttlc  Major  ctc... 

Todos'  escritos  por  grandes  jo¬ 
gadores.  com  vantagens  e  falhas, 
algtins  piores,  outros  melhores,  mas 

r.  min  rr-íilrvtonte  ímnort.T  é  <IUC  VOCC 


Situado  no  antigo  Palácio  im¬ 
perial  da  Quinta  da  Boa  Vista,  o 
Museu  Nacional,  a.  mais  antiga  ins¬ 
tituição  cientifica  do  Brasil,  foi 
fundado  cm  6  dc  junho  dc  ISIS  por 
D.  João  V!  em  continuação  a  cha¬ 
mada  Casa  dos  Pássaros  e  dedica - 
se  às  Ciências  Naturais  e  Antropo¬ 
lógicas  e  está  aberto  diurlalncnte. 
dc  Uh  às  IVi.  exceto  segundas- fei¬ 
ras  c  feriados. 

possuindo  um  acervo  dc  mais 
de  J  mil  500  pecas,  das  quais  so 
uma  pequena  parte  está  exposta, 
seus  maiores  destaques  são:  o  Ben- 
çiegó.  maior  meteorito  já  encontra¬ 
do  no  hemisfério  Sul.  pesando  5  mil 
3iW  quilos;  uma  preguiça  gigante; 
o  tigre  denlc-de-sabre.  o  tatuara  — 
sobrevivente  da  era  dos  dinossauros 
e  a  estrutura  óssea  dc  várias  verte¬ 
brados  desde  uma  lagartixa  de 
Sem  até  o  de  uma  baleia  com  l / 
metros  de  comprimento. 

Visitas  às  exposições  c  s  a  /  a  s 
históricas  do  antigo  Palácio  de  São 
Cristóvão  devem  scr  marcadas  com 
antecedência  pelo  telefone  33$ -70 10 
i  Divisão  de  Educação i .  Os  400  ifiií 


Seu  parceiro  abre  1  paus  c  vocc 
que  è  obrigado  a  responder  dlr  1 
ouros!  Claro  que  vai  ouvtr  1  espa¬ 
das  p  nessas  alturas  está  num  ma¬ 
to  sem  cachorro 

A  mão  do  seu  parceiro  c  uma 
Incógnita,  pode  scr  que  ele  tenha 
naipe  dc  paus  mas  também  pode 
ser  que  não  tenha  nada  de  prv recr¬ 
eio.  Rralmentc.  um  leilão  lindo  de 
morrer.  Ao  mesmo  tempo,  pode  scr 
que  vocè  tenha  a  seguinte  mão. 


ORMEZZANO  -  Escultura-  Galena 
Marte-21,  Rua  Farine  dc  Amoedo, 
'/q  —  sobreloja.  Dc  2.t  x  sab.,  da» 

uh  ar,  22h.  Até  dia  27. _ 

GÜIMA  —  Desenho».  Real  Galeria 
dc  Arl»,  Av,  Copacabana.  129  3. 
Dc  2a-  a  óa.,  da»  121»  à»  221)  e 
5«l».  c  Homu  das  I6h  às  25b.  Ata 
domlnoo. 

•  Embora  teith.»  conquistaoo  01 
seus  principais  prêmios  com  tlc.s 
nhos.  csra  é  a  primeira  incüvidua 
do  artista  paulista-carioca  liote  per 
to  lios  50  anos  de  id.lde.  Seu  ira 
balbo  sempre  s«  pau'°u  por  um 
figuração  acenluadamente  iròn u 
com  base  na  transferência  do  'e 
p.ra  o  âmbito  do  Íantilítico.  |R-R 
CAS5IA  CHAVE5  -  De-enho».  Ci 
dernela  da  Foupança  Morada.  Ri 

Vi-.c.  de  pirata,  234.  Oe  2a.  a  6i 
da»  V0h  à»  I8h. 


IK  -  Desenho»,  Museu  da 
derna,  Av.  Baíra-.Mat  D® 
o.,  das  1 21»  à»  19b,  dom., 
á»  19lt.  Are  dia  28. 
m.ra  individual  carioca  de 
cm  desenhista  paranaense 
co  mal»  de  20  ono»  de  Ida- 
trabalhos,  a  pastel,  manl- 
»  acasalamento  de  forma» 
r.  forma»  visuaií,  segundo 
nho  de  simplifica çào  paulo- 
.  elementos  utilizado».  Hf* 
começa  agora  a  ecroscer»- 
rêncla»  mui»  direras  ao»  da- 
inundo  real.  (R.P.1 


,1  Kxx 

çp  XXX 

c  Qxx 
c.s  KJxx 


Sludius  Gala¬ 
das  L.iraniclras, 
das  16b  a»  23b, 


tar  uma  voz,  A  soluçuo  e  marcai  i 
ouros  fa  mesma  voz  que  vocè  clcti 
com  zero  ponto!  >  e  realmente  nao 
quero  estar  no  sou  lugar  quando  vo¬ 
cê  tiver  que  dar  a  segunda  voz.  To¬ 
da  essa  confusão  sabe  por  que; 
Porque  você  está  com  medo  de  car¬ 
tear  com  sete  trunfos! 

Vocè  náo  acha  que  é  mais  fá¬ 
cil  ler  uns  livros  dc  carteio.  O  car¬ 
teio  com  sctc  trunfos  nao  e  ne¬ 
nhum  bicho-de-sete-cabeeas.  e  nc 

r«S  sw--»»  ■">  r-'”;:;™ 

eue  evitar  que  uma  vez  ou  outia 
vocè  se  veja  nessa  sltuaçuo. 

Sp  vocè  não  se  convenceu  o 
meu  conselho  é  que  aprenda  um 
sistema  artificial.  Voce  pedera i  RO- 
•/•i-  das  vantagens  que  eles  podem 
Ihè  oferecer  c.  quando  -se  ver  cm 
nsnsic  icncói*.  vocè  sempre  poderá 


SWISSAIR 


AIR  FRANCE 


VARIG 


’•  Young  Frank»nMeii 

Valide  e  Pcter  B&ylr. 
vco  S*ni»a90-~Sóo  F« 

i  >r — Geri^brdt—Zfjrique. 
•  Ten  litile  IndUm, 

A»*er*TbofOvoK  « 
vuo  Zurlcjue— Gtfiwbrn 
Séo  P  iulo-5'nli.'.río,  1 


•  O  Sequiitio  do  Mefrô  iThc  T»* 
6ing  Off  Rolham  Ono,  íwo,  Throo), 

de  Joscpb  SArQcnl.  Ccit*  Wult^f  V«a* 
ilido,  Robcri  Sbaw  e  /Ar»:lin  B<i*Mm. 
CcmuiçiTiçnTo*.  ilccufncnJ^èio  scfcre 
Fez  dc  Iguorru  Mos  voos  R*o—l»s- 
bc--t~Ro«r.d,  RIo-Pjr'*,  Ric-PjfA— 

Zuncb,  Rio— lísfoo«r— P*n*. ,  Pic  W.v 

drt— Franklüf*,  R  o— Mov»  lorotie  e 
Rio—  Mumi,  no  OC-IC, 

•  A  Rrimcirâ  Rãlgnj  iThe  Front  Pê- 
9»h  de  B  Itty  VVtldcr.  Com  Jx-.r  lirnr 
rnon  «  V/ahor  fAathau.  Complsmeif 
to;  Documentário  sobre  Fc:  de  Igua¬ 
çu.  Nc»  voos  Rom»— Lisboa—  Rio. 
Parí* — Rio,  Zurirh-Pam— R.o  Parb- 
tiíboa— R’0,  Franxfurl— Madri— Pio. 
Nov»  lorque-R-c.  Miami— Rio,  no 
OC-IO. 


cie  Fores  c  Rob^tt  Diu 
No  vóo  S.  Paolo— Ric 
Boeinçs'707  *  747. 

•  l»  MouUcde  *»»•  M 

ç C/m  Plçrrc  R»ch'»fd  e 
Ccn  ccUd.  No  vòo  P  ifIv 
lo.  no*  Bc2Íi'o»'/C7  c 


DOMINGO 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL 

Hoje  à»  21,30  l«. 

Anuiilu  à,  20  e  22  30  b». 


ARIETE  SALES 
FULVIO  STEFANINI 
JÚ  SOARES 

MAURO  MENOONCA  * 
OSMAR  PRADO 
ROSAMARIA  MURTINHO 
.  Dir.:  JÔ  SOARES 


IBÉRIA 


•  O»  Três  Mosqueteiro*  (The 
rhrea  Muslretaer»),  dc  Rxrhard  Ve»- 
tor  Cem  otlvcr  Roecl.  Rllhurd 
Ch.mbcrlain  e  Raquel  Wclch.  Aven- 
tut«.  No  vóo  Rio— Madri.  no  DC-IO. 

**  BRITISH  CÂIEDONIAN 

AIRWAYS _ 

•  Trafflc  (Trafflc),  de  Jacquo»  Ta- 
i,  Com  Jaeques  Tati.  Comédia.  Nos 

vóasr  » rrgunihr-feir.il  Rlo-Madri— 
tondre».  Ouarta-teira:  Rio—  Recle— 
Londre».  Sexra-fcira:  Rio— liiboa— 
tondre»  No  DC-lO. 

•  Assassíneto  no  Oriente  Express 
(Murder  on  th«  OrieiU  Expra»»), 

de  Svdnev  luntet.  Com  Albert  Fhi- 
ney,  Jacouelint  B.»sri  c  Jean-Pler.e 
C:  sol  Suspanse.  No»  voosi  Do- 
m.r.go-  Londre»— Lbbo»— Rio.  Tcrcu- 
t»lr-  londret— Recile— Ri°  Qu,n'J- 
'riit  Londres— iV.»drl—Rb.  No  DC  10 

•  O-  filme»  sao  tahrlo»  r>«  llnnu- 
O-  O.rul  »  uma  vonuo  *m  Inglus. 
franiéi^  alemão  ou  legenda',  em 
po-iuguê».  O  p*eço  do  lieadiat  é  de 
USS  2.50,  com  direito  também  a 
uma  programação  musical  variada. 

I » V « d  •  fita  »•«>»»•  em  0,0 


PANAM 


RFSERVAS:  23B-3724 


•  Possa,  tom  *'itl  Dojola*.  a  Bru- 
ie  D:tn.  Policial. 

•  O  Prisioneiro  d»  Segunda  Ave¬ 
nida  (The  Prbioner  ol  Second  Ave- 
nua).  de  fAelvm  F'»n'-,  rorti  Jac). 
Lrmmon  e  Anne  Bsnrroft. 

Altern.idjmenie  doí»  r;rcq:--nM! 
no  mesmo  vóo.  Voos  S.  Paulo— 
Rio— Nova  Iorque,  S,  Paulo—  Rio— 
Miami,  Brasília— Wa mi  e  5  Paulo- 
p  o — Caracas— Guatemala — Los  Ar.ge 
les— S.  Franci-co.  nos  Bcelrg-70’  c 
747  e  Nova  Iorque— Rio- S  P-ulo. 
Mraml— Rio— S  Paulo,  Miami-  8'» 
atila,  5  Franc-rco-lo»  Ange|e<— Gua 
remata— C.iraiat—P'O-5»  Paulo,  nos 


DUARTE  PAULO  CÉSAR  PEREIO 

VINÍCIUS  SALVATORI _ 


A  seleção  para  o  Siii-Ann- 
ricuMo  começará  em  Suo 
Paulo  no  proxlmo  sabado 
e  deve  continuar  no  ou/r n 
fim  dc  semana  no  Rto.  Por 
cursa  desse  jogo.  os  tor¬ 
nem  de  sábado  c  domingo 
xerdo  livres,  ficando  sus¬ 
pensos  os  campeonatos  de 
quadras  e  duplas. 


ALITAIIA 


TEATRO  DA  PRAIA 

Pfccos:  Hoic  e  domingo. 


•  American  GraFfili  (Am»ri«»n 

Graffiti).  de  G<*crae-  luc^*  Com 
P  •  iio»rd  D*eyfu**.  Ronny  Cínriy  * 
HovyerrJ  t»o  vóo  R>c— Pc 

me,  no  DC-IO. 

•  Golpe  de  Mestre  (The  Stingl. 

d-  Gf-orne  Ro<  H  1,  Co^  Paul  New 
rr*r»  •  Pcbr*t  PeriícrrJ  No  voo 
PomtA— Po  DC-IO 


Si)b-u30. 


40  000  PESSOAS  JA  APRENDERAM 


LUFTHANSA 


FRANCISCO  MILAN1 


•  Os  Tri»  Mosnuateiros,  com  0-- 

v.,  R.ad  r  R.rhard  Chjmb»>l»!' 
No  vóo  Rio—  Daear— Frankfurt,  no 
DC  10. 

•  Mr.  Maiastie  A  lei  5ou  Eu, 

com  Ch<"  »  Br emon.  Nc  vóo 
F-,.i>  lurt— D«:ar— Rto,  no  DC  10. 


MILTON  CARNEIRO  — 
r  grande’  elenro. 

.  Hoin  às  21  h  (50°» 

20  I).  (50'i,  desc  p/  e»tudt) 

MAISON  DE  FRANCE  -  Res 


Com  Suely  Franco 


p  I  estudantes). 

22.15  )•■ 

252-3456 


•  A  lei  de  Niwmin  (Nr-woian'* 

lew)  ce  Pi{|j»'»fT  H^lrc  '  C 
orge  *ner  m  e  P  •'  ,v,1'in  ,l!> 
voo  Rio—  LirtiOu—  R  c.  r®  i- 3-747. 
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CAULOS 


LUIZ  CARLOS  BRAVO 


LO  GO  M  AM  A 


INSTRUÇÕES 


PROBLEMA  N.°  111 


PALAVRAS  DO  N-  110: 


bii*,  bulo,  b*ili,  brumosi,  BRUTAMON- 
ilro,  mailLR,  mono»,  mete,  méton,  matlre, 
r,  ostra,  rato,  taito,  rasto,  tosa,  rósea, 
o,  senão.  ••no,  ••*•,  setor,  «ob»,  «br», 
su.ranto,  suelo,  tutne,  sumarento,  sumo, 
nnio,  lonior,  tensora,  «*r»o,  »«•*. 
tosi,  tris,  tr»»to,  trai,  Noite,  tuberoi», 


abuso,  arbusto,  asno,  astro,  astuto, 
TES,  busto,  esta,  esto,  estro,  maes 
montas,  montesa,  mostra,  nostor, 
roseta,  saber,  sabre,  santo,  sabo 
sobra,  soma,  tonar,  sorte,  sota, 
surta,  surto,  tarso,  tensa,  lensio, 
moura,  testa,  toosa,  tonsura,  t 
ursa,  urso,  úsnaa. 


Encontradas  SI  palavras.-  18  de  5  letrosr 
20  de  5:  9  de  6;  1  ae  7;  I  de  8;  I  de  9; 
•  I  oc  tO. 


JEAN  PERRIER 


HORÓSCOPO 


PESSOAL 


SAUDE 


AMOR 


CARNEIRO  -  21  de  março  a 


Por  orgulho,  não  repila  a 
pa»»oa  amada.  Voei  feri* 
aborrecimentos.  S*  nío  •9^ 
com  diplomicii,  ■•»*  um* 
ruptura. 


5iç}*  as  suas  intutçoesr  cia 
benéfico  para  os  novos  nc* 
tjócfos.  Iodas  és  sue*  «ni* 
.  ative»  serão  bem  »ucedl- 


CHARLES  M.  SCHULZ 


Ina  bocjicóei  d*  visti 
cuidado  se  você  guiar. 


FEAMIS 


ODEIO  AS  FESTAS 
AQUATlCAS  DO 
- - r-,  'A/OOOSTOCK 


TOURCfl 


ACEITO,  MAS  SEI 
QUE  VOU  ME  ARU£- 
- _ PENDERl 


Nada  d*  »*n»acional  nel»* 
dominio.  Serí  melhor  p*n* 
«ar  apenas  no  plano  amita- 
da,  pua  a»lari  muito  atratn* 

;  u. 


A  situação  depanda  am 
granda  parta  d*  »u»  boa 
vontada. 


iBdü  «'o  seu  cornunfo. 
apcíi^  dc  um  pouro  de 
canMCOo 


Evt»  despesa»  e  nâo  fa¬ 
ca  iroyaçòc».  Ncpocio»  du¬ 
vidosos.  A  concorrência  ten¬ 
tará  prrjudké-lo. 


GÉMEOS  —  21  de  mato  d  20  de  junho 


Comidara  uma  nova  »b 
tu»ç«o.  sim  «xagero  • 
sem  ambição. 


Via*  a  alimentação, 
ma»  ex*minq  também  at 
coren*'  at. 


O  deianimo  •  as  dettor 
fianças  poderão  leva-lo 
uma  decepção  tenlimanlal. 


JOHNNY  HART 


CÂNCER 


Dia  excelente:  testemunho» 
d*  timpatia  a  d#  amor. 
Aproveita  par»  falar  leria* 
manta  do  futuro  com  a 
peito»  amada. 


Inrfísposiçce*  digeitivc» 
evitarás  cuidando  d*  ah* 
trentaçao. 


Defenda  a  tua  vida  par¬ 
ticular  conlra  aa  passoai 
curiotat. 


Os  astro»  Iht  iéo  benéficos- 
negócio»  numoroios.  rcccb 
mento  financeiro  Bom  d** 
para  mudar  de  emprego. 


CUMÉ  QUE  POSSO 
TER  CERTEZA  DE 


É  SO  PERGUNTAR  ALl  NO 
MEU  SERVIÇO.  A  12  KM, 
300  M  E  20  CM  DAQUI 


PODE  ENTRAR,  EMORACA 
•DINHO  ! 


QUE  VOCÊ  Ê  MESMO| 
ENCARREGADO  de 
MEDIR  ? 


VIM  MEDIR  SEU 
CONSUMO  DE 

ELETRICIDADE 


Alogria  •  MlUfaçi©  senti¬ 
mental.  O  me»mo  no  plano 
fãimíliar  Retolva  »au»  pro¬ 
blema». 


Controla  acua  nervoi  ■ 
consulta  um  médico  »o 
menor  final  dr  liapue- 


Ótimo  H.a  pa'«  ot  naqor-o». 
it»  finança»  e  o  trabalho 
Nao  d p‘#f  esc.ip.sr  ai  opo*- 
tunuuítn»  que  lutp  rrm. 


VIRGEM  —  23  de  agosto  a  22  de  setembro 

, — »  1  Negóoot  inesperados.  D*a 

benéfico  para  procurar  ri» 

/^.ÍJ  A  ;  iiheiro.  renovar  urn  contra- 

II  ‘S,W  ’lj  to  ou  fa/rr  uma  «»»ocraçao 

\^\  ■*  ^  V  I  importante. 


Dia  «enlimantal  benéfico,  *» 
voei  não  »e  mostrar  demai» 
diilant».  Vênu»  o  protega, 
teia,  portanto,  amoroso. 


Sai*  um  pouco 
dulganla  com 
mo. 


Nervositmo  •  irritabili¬ 
dade:  prai.qu*  tipone. 


BALANÇA  -  23  de  setembro  a  22  de  outubro 

Dia  de  gr  ande  atividade.  Voei  «»!• 
Propatra  de  negócios,  con-  mais:  a  pesi 
rrrato»  favorecidos  Mèt  te-  capcion arâ 
r,r_U,^  1  is  prudente  antes  óe  aiiritar  atraída  poi 

\  ou.ilouer  documento.  compreemh 


TOM  K.  RYAN 


B31>  FAROFA 


Situação  inesperada,  en¬ 
frenta-.  com  calma. 


Controle  o  seu  nervos  v 
I  mo  e  a  sue  impulsivida' 


f  Mürt-  - 
QOt-VTO  P^Tôís 
POttTCês  CE. 

Ra." TO  t» 

V  MOTO  f5 


ESCORPIÃO  -  23  de  outubro  a  21  de  novembro 


impulsos  •  1 

agradáveis  I  Ccmcrr  uma  dieta,  ela 
mada,  ou*  dará  óttmos  resultados 


Examina  a  »ua  consoa»*- 
cia  o  tudo  tré  muito 
bam. 


Seu»  preirtes.  seus  negócios 
*  sua»  finança»  serão  prote¬ 
gido»  Di 3  benéfico  peita  o» 
examr»  e  os  estudos 


SAGITÁRIO  —  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 


Voei  poda  encontrar  um» 
pessoa  pwt  o  daixarã  mut-  (  Em  ca»í 
lo  altgra  na  hora,  inlelii-  suHe 
mente,  depoii  essa  ligação  i  urcdico. 


Sua  constância  «  aua  ta- 
pacidada  tarão  recom¬ 
pensadas. 


Dia  calmo  Nao  issuma  com. 
pr  omissos  novos  Todavia, 
nada  lhe  Impede  especular. 


CAPRICÓRNIO  -  22  de  dezembro 


BRIANT  PARKLR  E  JOHNNY  HART 


Cuidado  com  um  pequeno 
namoro,  qut  poda  lha  cau¬ 
sar  aborrecimentos.  Nada  da 
grava,  pois  voei  aabarà  co- 


O  MAGO  DE  ID 


Ponha  ordam  no»  teui 
documentos  a  na  sua 
correspondência. 


teve»  Inrfttponçoev  ji¬ 
ga  uma  bo«  dieta. 


Dia  neutro,  oue  lho  P?' 
•á  agir  como  puiier 
poarr»  respira-  ou  P^1 
rie  -•  nos  seu»  iifgó:io! 


PELO  JEITO. ELEE» 
SE  ABRIGARAM  NUM 
PONTO  DE  ATRAÇÃO, 
V  TURlSTICA.^é 


USE  LIXO  MESMO. 


tamos  sem 

MUNICÀO  PRA 

CATAPULTA, 

flODNEY 


21  de  janeiro  a  19  de  fevereiro 

0 »  bcnólmo  Pode  assumir 
acordos  fin,nc*'ios  ExanSl- 
1  ne  oi  nenódos  novos.  Neo 
,  se  dr?‘“e  'ntimidar  pela  con, 

I  conêncía. 


AQUARIO 


Ot  erseonftos  ia  boie  serão 
úfeis  para  seu  foluto.  fro- 
eure  resolver  de  modo  fa- 
vorával  os  seus  problemas 


Cansaço  .  leves  indiipo- 
çoes,  siga  uma  vida 
mais  regular. 


PEIXES  —  20  de  fevereiro  a  20  de  março 


Apenas  os  amores  sérios  w 
rão  favoracidoi  avita  a» 
aventura».  Vànu»  o  da»favo- 
reca  ainda,  não  forca  o  de»- 

tino. 


Não  procura  novidada», 
•la»  não  terão  benvin- 
dat. 


Hcje  vóté  podprá  rniolver 
f«c»;mrrte  seu»  problnma», 
desHr  pua  utihze  a  influén* 
l «a  uc»  am*gc». 


Bna,  rrj»  cuidado  com 
o»  pratere»  da  mesa. 


HIMIl 


(HIZAIIVS 


CARLOS  DA  SILVA 


Inlercal.vam,  de  irõs  om  três  anos.  para  quf  o  «no  lunar  cor- 
respondesse  ao  solar.  26  —  Certa  terra  usada  pelos  quim- 
baniras  de  Angol*  nas  suas  felliçarias.  27  —  Elemenio  de 
composição  grogo  qur  innoduí  a  Idéie  de  ropetíçáo.  28  — 
Qualquer  abr.go  ou  parapaiio  contra  o  logo  dos  adversá¬ 
rios  tpl-L 

Verticais;  1  —  Heferosicleo  isolado  do  extrato  alcoól*co 
das  tolb.s  dc  digilalit  lanata.  2  —  Silicato  natural  de  alumí¬ 
nio.  sodío  e  polássio  (pl,l.  3  -  Inllamaçao  aguda  ou  cré- 
rma  de  uma  glandula  e  parllcularmenle  dos  gânglios  lin- 


Horiionliis-  I  Glnosido  crlsullno  amargo,  enron- 
trado  ern  muitas  planas.  prlnrJpatmcnie  no  linho.  9  -  Co- 
rrredor  «vrdo  10  -  Criptõnlmo  do  tealrologo  breiiln.ro 
Ab„l,“  fana  sosa  U  -  Pessoa  que.  dominada  por  um 
suor.'  ro  ideal.  im6  alendn  aos  lotos  da  viria  positiva  n-m 
à,  Ikoni  d.  experiência  12  -  Género  de  insetos  d.pmros 
hranquiteros  da  lamili#  dos  bombolldeos.  13  -  Oue  nao 
«  .ornado  entre  outros  14  -  Inuhna.  polissacorideo.  se- 
mclhanle  ao  amido,  comido  nos  rizomas  e  rarres  rlc  mu¬ 
sas  planlas  compostas,  princip.llmenre  dálias,  e  usado  p*»a 
a  conlecçáo  de  p.o  P«*  diebélicos.  16  Arreganho,  re¬ 
quebro  17  -  Irritantes  20  -  Dignidade  do  geral  de  uma 
ordem  religioso.  21  -  dlonto  laponnsa.  dc  que  se  exnel  um 
,u(n  ,.  rur©  ram  oue  s.  mulheres  pmram  ot  dentes.  ..  — 
. . .  de  stsendll.  23  -  W.é s  que  os  ontigos  orobes 


%  AtuMcfwuflí-  cpue  f\XiU\ 
0  Jbtz  fMN&lQ 


tí/ite 

HARe. 

KRíSNA.t. 


SOLUÇÕES  DO  NUMERO  ANIERI08 


HORIZONTAIS  —  «bacãi,  louro,  cb'es;  qruo,  gertr. 
teet.  rc.  ceost  trem;  eg;  tous,  sorro;  mico; 
ima»;  enlfij  «larmu. 


TOCAVGC 
C*oe  adiro. 
(t  làlDTeLLW 
fiCiiSifitn 


br*i;  cov?  abeto;  írre»; 

«C«m:  ran« 


VERTICAIS  —  4»lgor:tm*4.  4Qi»#. 

c:1r*9cfe»,  orlp;  a»ê;  4:e  »ut-a, 


HM 

m&Mi 


VEREMOS  ? 


ROBERT  REDFORD, 
ROBIN  HOOD, 

UM  ZEPELIM 
EM  CHAMAS.  .  . 

OS  NOVOS 
FILMES  DA 
TEMPORADA 
NORTE-AMERICANA 

JB/Th«  N»w  Y«rk  Tim»i 

Findo  o  verão 
norte-qmericano, 
safra  de 


croft  são  os  astros  de  me  nin- 
denburg,  que  mostra  em  detalhes 
os  acontecimentos  que  levaram  a 
explosão  do  gigantesco  zepelim 
alemão  nas  cercanias  de  Nova  Jér¬ 
sei.  em  1937.  O  elenco  tem  ainda 
William  Atherton  como  um  sabo¬ 
tador  germânico,  Burgess  Mere- 
dith  e  Charles  Durning  •  Malcom 


Mc  Dowell,  celebrizado  pela  Lara  n¬ 
ja  Mecanica,  de  Stanley  Kubrick, 
é  agora  o  capitão  Harry  Paget 
Flashman,  do  119  Regimento  Hus- 
sardo,  galante  e  sedutor  na  rea¬ 
lização  de  Richard  Lester,  Royal 
Flash.  Baseado  na  série  de  nove¬ 
las  de  George  Fraser,  o  filme  tem 
também  a  participação  de  Alan 
Bates,  Oliver  Reed  e  Britt  Ekland 
•  Em  Midway,  Charlton  Heston, 
praticamente  sozinho,  derrota  os 
japoneses  na  épica  batalha  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial.  Alguma 
ajuda  lhe  é  dada  por  Robert  Mit- 
chun,  Henry  Fonda  e  Glenn  Ford 
.  Em  The  Man  Who  XVould  Be 
Kmg,  baseado  na  clássica  novela 
de  aventuras  de  Rudyard  Kipling, 
Sean  Connery  e  Michael  Caine  são 
os  soldados  da  fortuna  que  ten¬ 
tam  se  estabelecer  como  reis  num 
pais  primitivo,  dirigidos  nesse  es¬ 
forço  por  John  Huston  •  No  final 
da  temporada  Connery  volta  como 
Robin  Hood  cm  Robin  and  Ma- 
rian,  que  conta  a  história  dos  úl¬ 
timos  dias  desses  dois  amantes. 
Robin  retorna  das  Cruzadas  e  en¬ 
contra  Marian  (Audrey  Hepburn) 
transformada  em  freira.  O  que  fa¬ 
zer?  O  diretor  Richard  Lester  res¬ 
ponde  em  companhia  dos  atores 
Robert  Shaw,  Nicol  Williamson  e 
Na  primavera, 


uma  nova 
filmes  está  a  postos 
para  lançamento  na 
temporada  que  se 
inicia.  Os  generos  são 
os  mais  variados 
e  os  enredos 
igualmente  ecléticos. 
Somente  os  diretores 
são  os  de  sempre, 
assim  como  os  atores 
que,  embora 
mudando  às  vezes 
radicalmente  de 
imagem  (Al  Pacino, 
por  exemplo,  viverá 
um  assaltante  de 
bancos  homossexual) 
não  se  renovaram. 
A  constelação  é 
a  mesma,  de  Robert 
Redford  a  Liza 
Minelli,  de  Burt 
Lancaster  a  Liv  Ullmann. 
Eles  são  parte  do 
imenso  elenco 
que  até  maio  do 
próximo  ano  estará 
nas  telas  de  Nova 
Iorque,  em  47  filmes 
selecionados  como 
os  mais  expressivos 


Ryan  0'Neal,  um  galante  aventureiro, 
assiste  sua  amada,  Mnrisa  Berenson,  em 
Barry  Lyndon,  a  volta  de  Kubrick  ao  cinema 
depois  de  laranja  Mecânica 


Jeff  Bridges  ó  o  tuperieloso 
extra  em  filmes  de  western, 
na  década  de  30,  em 

Hearts  of  lhe  West 


Jack  Nicholson  é  um 
paciente  rebelde  num 
asilo  de  loucos.  Seu 
filme  é  Cuckoo's 
Nest 


Michael  Caine  é  um 
mendigo  que  sonha 
em  ser  rei,  em  The 
Man  Who  Would  Be 
King 


Giancarlo  Giannini  ó 
um  náufrago  em 
Swept  Away ...» 
perdido  numa  ilha 
deserta 


Richard  Harris  •  Na  primavera,  j 
íinalmente,  poderão  ser  vistas  Eli* 
sabeth  Taylor,  Jane  Fonda,  Ava 
Gardner  e*Clcely  Tyson,  todas 
juntas  cm  Blue  Bird,  rodado  na 
Rússia  por  George  Cukor  e  basea¬ 
do  numa  fantasia  de  Maurice 
Maeterlink. 

FILMES  DE  AUTOR 

Stanley  Kubrick.  de  quem 
não  se  ouve  falar  desde  /I  Laran¬ 
ja  Mecanica,  retorna  num  drama 
desenrolado  no  século  XVIII,  Bar¬ 
ry  Lyndon,  estrelado  por  Ryan  j 
Ó'Neal,  que  tem  em  Marisa  Beren-  i 
son  seu  interesse  amoroso.  •  O 
rebelde  inglês  Ken  Russell  dá 
uma  visão  muito  pessoal  e  excên¬ 
trica  de  Franz  Liszt  em  Lisztoma- 
i na,  sobre  a  vida  do  compositor, 
interpretado  por  Roger  Daltrey, 
do  conjunto  The  Who.  Ringo  Star 
interpreta  o  Papa.  •  Um  cineasta  ! 
nova-iorquino,  Martin  Scorsese  (dc 
Alice  Não  Mora  Mais  Aqui),  volta 
a  olhar  para  os  bairros  pobres  da 
cidade  em  Taxi  Driver,  a  história 
de  um  chofer  psicótico,  que  se  tor¬ 
na  assassino.  Liderando  o  elenco, 
Robert  De  Niro  e  Cybill  Shepherd. 

MULHERES  DIRETORAS 

O  terceiro  filme  de  Elaine 
May.  Mikey  and  Nicky.  há  longo 
tempo  em  execução,  é  esperado 
pelo  Natal.  E'  a  história  de  dois 
tipos  do  submundo  (interpretados 
por  Peter  Falk  e  John  Cassavetes) , 
um  dos  quais  está  marcado  para 
morrer.  •  A  italiana  Lina  Wel- 
rnuller,  considerada  a  mais  im¬ 
portante  cineasta  mulher,  esta  re¬ 
presentada  por  Swept  Away  by  a 
Unusual  Destiny  f»  the  Blue  Sea 
oj  August,  que  tem  como  tema  a 
situação  de  dois  náufragos  numa 
pequena  ilha:  a  mulher  (Marian- 
ireln  Melatol  é  rica  e  sofisticada; 


John  Cazale  e  Al  Pacino  tentam 
um  roubo  «te  banco  em  Dog  Day 
Afternoon.  A  motivação  ó  a  mais  insólita 


Erland  Josephson  e  liv  Ullmann,  depois  de 

Cenas  de  um  Casamento,  faiem  um  novo  par 
em  Face  to  Face,  também  do  Ingmar  Bergman 


Isabeile  Adjanl  é 
infeliz  no  amor  em 

The  Story  of 
Aclcle  H 


Carol  Kane  é  uma 
imigrante  judia  em 
Hester  Street,  num 
bairro  pobre  de 
Manhattan 


Lixa  Minnelli  é  uma 
traficante  de  bebida 
nos  anos  30,  em 

Lucky  Lady 


res  dc  vaudcville  aposentados  • 
Um  drama  inglês  de  Barry  En- 
gland,  apresentado  na  Bioadway 
cm  1970.  virou  filme  com  Michael 
York  Richard  Attenborough  e  Su- 
sannah  York.  Ele  reproduz  a  cor¬ 
te  marcial  enfrentada  por  um  re¬ 
gimento  britânico  sediado  na  ln- 
dia,  cm  1880,  e  seu  titulo  é  Con¬ 
direi  Unbecoming. 

atrações  estrangeiras 

Ingmar  Bergman  retoma 
nesta  temporada  com  duas  ofer¬ 
tas:  The  Maylc  Finte,  baseada  na 
obra-prima  de  Mozart,  e  Face  to 
Face,  trazendo  Liv  Ullmann  como 
uma  psiquiatra  cinica,  mais  uma 
vez  ao  lado  dc  Erland  Josephson 


beneficio  próprio  •  Alt  thl.p.rfsl' 
denfs  Men  é  a  já  celebre  histoiia 
dos  dois  repórteres  do  Washington 
Post  que  levantaram  o  escandalo 
de  Watergate.  Com  Robert  Red¬ 
ford  como  Bob  Woodward  e  pus- 
tin  Hoffman  como  Cari  Bernstein, 
provavelmente  a  profissão  subira 
cie  cotação  aos  olhos  das  mulheres 
sonhadoras  •  Em  Dog  Day  Al,.‘ 
noon,  filme  de  Sidney  Lumet  ba¬ 
seado  num  roubo  de  banco  no 
Brooklin,  em  1972,  Al  Pacino  in- 
lerpreta  o  ladráo  homossexual  que 
necessita  de  dinheiro  para  ftnan- 
ciar  a  operação  de  troca  de  sexo 
pretendida  por  seu  amante  Ha¬ 
verá  companheirismo  maioi . 

biografias  de  artistas 


amor  e  a  lula  de  ciasses  nau  w- 
dam  em  emergir  •  Outro  dos  raros 
filmes  de  mulher  nessa  temporada 
é  Hester  Street,  dirigido  por  Joan 
Micklin  Silver.  A  ação  se  passa  no 
bairro  judeu  de  Manhattan,  em 
1396,  entre  judeus  imigrantes  da 
Rússia.  Carol  Kane  é  a  esposa 
com  problemas  de  assimilação  e 
Steven  Keats  è  seu  impaciente 
marido. 

■£.  grandes  estrelas 

Liza  Minelli.  cm  Lucky  Lady, 
chefia  uma  quadrilha  de  trafican-  | 
tes  de  bebidas  na  costa  do  Méxi¬ 
co.  pelos  idos  de  1930.  Seus  com-  j 
parsas  no  crime  são  Burt  Rey¬ 
nolds  e  Goiye  Hackman,  todos 
atuando  sob  a  direção  de  Stanley 
Donen  •  Jack  Nicholson  louco? 
Sim.  em  Ojic  Flew  Ovcr  the 
Cuclcoo's  Nest,  baseado  na  novela 
de  Ken  Kesey  sobre  um  estranho 
homem  num  asilo  de  loucos.  De¬ 
pois  de  liderar  uma  revolta  de  to¬ 
dos  os  pacientes,  ele  é  lobotomiza- 
do  •  John  Wayne  e  Katharine 
Hepburn  aparecem  juntos  pela 
primeira  vez  em  Roostcr  Cogburn. 
ele  como  um  chefe  de  polícia  (com 
uma  venda  preta  no  olho) ,  ela  co¬ 
mo  a  solteirona  apegada  à  Biblia. 
Ambos  íinalmente  caem  um  nos 
braços  do  outro  •  Richard  Drey- 
fuss,  que  provavelmente  será  sem¬ 
pre  lembrado  pelo  público  norte- 
americano  como  o  jovem  e  ambi¬ 
cioso  judeu  Duddy  Kravitz.  volta 
como  um  cineasta  combativo  da 
década  de  30,  que  vai  à  falência 
e  decide  sobreviver  dirigindo  íil- 


dran  c  Lionel  Stander 


-V  CONFLITOS  RACIAIS 


O  melhor  entre  os  filmes  que 
terão  os  negros  como  tema  é  pro¬ 
vavelmente  Mahogany,  estrelado 
por  Diana  Ross  no  papel  de  uma 
moça  que  sai  de  Chicago  para  se 
tornar  desenhista  de  alta  costura 
em  Roma.  Anthony  Perkins  e  o 
fotógrafo  de  moda  a  quem  ela 
abandona  para  voltar  à  terra  na¬ 
tal  e  aos  braços  do  namorado  de  I 
infanda,  Billy  Dee  Williams.  A 
direção  é  de  Berry  Gordy,  um  dos 
"cheíôes”  da  gravadora  Motown 
•  Os  negros  estão  também  em 
Lcadbelly.  um  filme  sobre  o  can¬ 
tor  folie  Huddie  "Lcadbelly  Led- 
better.  O  papel  titulo  é  de  Roger 
Mosley  e  a  direção  é  de  Gordo n 
Parks,  Sr  •  Sidney  Poitier  dirige 
e  interpreta  seu  novo  filme,  Lct  s 
Do  it  Again,  tendo  como  coadju¬ 
vante  BUI  Cosby.  Os  dois  sao  ope¬ 
rários  do  Harlem,  e  a  Historia  e  a 
cio  seu  cotidiano. 

DUPLAS  MASCULINAS 

A  mais  recente  onda  do  cine- 
I  ma  americano  —  os  dois  compa- 
1  nheiros  inseparáveis  —  vai  melhor 
do  aue  nunca.  Whiffs  mostra  El- 


nais  um  imiM.  r-- -  s  ... 

Scctwit,  sobre  o  Governo  de  Vi- 

:hv  na  França,  durante  a  Secun¬ 
da'  Guerra  Mundial  •  O Jiungaro 
Jan  Kadar  volta  com  Lies  MyFa 
lher  Told  me.  uma  comedia  dra- 
málica  sobre  um  menino  judeu  de 
seis  anos.  emigrado  da  Riissim  %  - 
vendo  num  bairro  judeu  dc  Mon 
treal,  no  final  da  década  de  20  • 
A  grande  presença  —  nao  c01“l 
mada.  porém  —  à  Bernardo  Bei- 
tolucci  com  seu  1900.  cm  fase  de 
montagem.  O  ambicioso  projeto, 
numa  linha  oposta  à  de  seu  filme 
anterior,  O  Üffano  TaHpo  ein  Pa- 
ris  pretende  englobai  a  totahda 
de  do  século  XX  na  Itália,  e  paia 
Isso  conta  com  uma  extensa  ga¬ 
leria  de  astros:  Burt  Lancaster, 
Robert  Dc  Niro.  Dommtque  San- 
da  Alida  Valli,  Mana  Schneidei 
Donald  Sutherland  e  Slerhnt 
Hayden. 
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